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Conclusão
Introdução
ESSOR é uma organização não governamental francesa, criada em 1992 por profissionais do desenvolvimento. Actuando tanto no meio urbano como no meio rural, a ESSOR desenha e implementa projetos, em parceria com instituições locais, para o benefício das comunidades mais carentes.
ESSOR elaborou no Brasil e adaptou em Moçambique e em Cabo Verde uma metodologia de formação participativa de agricultores designada “Formação agrária participativa” (FAP). Esta metodologia pretende desenvolver as competências dos agricultores numa visão global e sustentável da atividade agro-pecuária.

O presente documento apresenta a metodologia FAP, de forma descritiva para os profissionais que queiram adoptar a mesma abordagem nas suas zonas de actuação, mas também de forma crítica apresentando as forças e os limites da mesma para os ajudar a adaptar melhor a FAP aos seus contextos de trabalho.

A ESSOR implementou esta metodologia através de projetos duma duração de 3 a 4 anos, geralmente em parceria com organizações locais.

A primeira parte deste manual apresenta como surgiu a metodologia FAP, quais são os princípios que a sustentam, e os contextos onde foi aplicada.

A segunda parte detalha cada etapa da implementação da metodologia. Inserimos uma “caixa de ferramentas”, que consiste numa selecção de documentos práticos utilizados pelas equipas de terreno para servirem de exemplo ou de base de trabalho para a replicação da metodologia.

Realçamos alguns aspectos ligados às dificuldades encontradas, ensinamentos importantes e adaptações realizadas consoante as especificidades de cada contexto, na forma de notas identificadas pelo símbolo [image: image2.wmf].
Por fim, a terceira parte é uma análise crítica da metodologia, que detalha as suas vantagens, os seus limites e os seus pontos de melhoria possível.
Uma abordagem ou metodologia de desenvolvimento é por essência em perpétua evolução. A ESSOR desde já está a aplicar a FAP em outros contextos, junto com várias organizações e instituições locais, e acreditamos que as outras organizações poderão adoptar esta abordagem e contribuir em torná-la ainda mais eficiente e abrangente.
Podem enviar as vossas observações e sugestões no e-mail seguinte: essor.contact@free.fr
I.
CONTEXTO E GENERALIDADES SOBRE A METODOLOGIA FAP
I.1.
Contexto geral: a metodologia FAP, uma abordagem alternativa

Esta metodologia inscreve-se no âmbito da reflexão sobre a procura de alternativas as metodologias de extensão promovidas nos anos 1970 e 1980, nas quais os técnicos “detentores do saber”, levam para os camponeses "atrasados", pacotes tecnológicos concebidos pelos serviços de pesquisa agrária, e estreitamente ligado ao conceito de Revolução Verde e à difusão de insumos agro-pecuários a em grande escala.
Esta metodologia mostrou muitas limitações, e em paralelo começou-se a abrir uma nova abordagem do desenvolvimento agrário, baseada no conhecimento profundo dos sistemas de produção agro-pecuários, e o reconhecimento dos “saberes camponeses” e da racionalidade das estratégias camponesas. Desta reflexão nasceram novas metodologias de apoio técnico aos camponeses (“Camponês a camponês”, “Pesquisa e desenvolvimento”…), que reconhecem a necessidade de diagnosticar a situação real dos camponeses, levar eles a participar na análise dos problemas, na pesquisa e na validação de novas práticas adaptadas ao contexto mas também aos meios de cada grupo de camponeses. Mas tal como as outras metodologias de extensão, essas novas abordagens visam principalmente a encontrar soluções técnicas para responder aos problemas encontrados no momento pelos camponeses.

A metodologia FAP define-se como um processo de formação, melhor do que um processo de extensão, porque procura ir além da resolução de problemas imediatos e reforçar as competências dos participantes, de modo a resolver os problemas actuais e futuros.

I.2.
Objectivos da FAP: desenvolver as competências do agricultor para tornar a sua atividade sustentável

Objectivo geral da FAP

A metodologia “Formação agrária participativa” visa a desenvolver os conhecimentos teóricos e práticos dos agricultores, de modo a tornar a sua unidade de produção mais eficiente em todas as suas componentes, integrar melhor a sua atividade no contexto agro ecológico e económico local, aumentar as suas capacidades a para se adaptar às futuras mudanças deste contexto, e reforçar a sua auto-estima e seu poder de dialogar com instituições públicas e privadas.

A metodologia FAP visa responder três objectivos, com prazos e escalas diferentes:
1. Responder a curto prazo (3 a 6 meses) aos problemas enfrentados hoje pelos camponeses, provocando um impacto bastante rápido nas suas condições de vida


    → efeito a curto prazo nas parcelas / nas criações
2. Reforçar as competências dos camponeses (saber, saber fazer, saber ser), e por consequência a sua capacidade de gerir a sua unidade de produção de maneira autónoma adaptando-se as evoluções do contexto agro-climático, económico e social




    → efeito a médio prazo nas unidades de produção

3. Reforçar a dignidade e auto-estima dos camponeses e permitir que eles exerçam a sua cidadania incluindo organizando-se para melhor dialogar e negociar com as instituições públicas e privadas









    → efeito a longo prazo na comunidade / na região / no país

A metodologia FAP é um processo que não divulga “receitas” preconcebidas mas sim procura transmitir aos produtores métodos de análise e resolução de problemas, e na qual o técnico e os agricultores trabalham mão na mão para experimentar e avaliar práticas alternativas.
I.3.
Fundamentos da metodologia: um processo contínuo de análise e experiência participativa

A metodologia FAP acorda uma forte atenção ao diagnóstico e à análise dos problemas. Procura não só encontrar soluções imediatas aos problemas actuais, mas também desenvolver as competências teóricas e práticas dos camponeses para eles poderem enfrentar outras situações no futuro. A metodologia privilegia as trocas de experiência e a auto-aprendizagem, levando os agricultores a adquirirem métodos de análise e resolução de problemas.
Bases da metodologia FAP
· Adesão livre dos beneficiários, sem benefício material directo
· Trabalho com grupos de 15 a 30 agricultores da mesma povoação

· Processo longo: pelo menos 2 anos completos com os mesmos agricultores, e regular: pelo menos dois encontros (de 3 a 5 horas de duração cada) por mês (ou seja no total pelo menos 160 horas de formação)
· Processo participativo: o agricultor é o actor do processo em todo o processo
· Abordagem global: produções agrícolas e pecuárias (existentes e potenciais), processamento, abastecimento em insumos, comercialização, gestão

· Baseado no diagnóstico e na análise participativa das situações reais em toda a sua complexidade
· Programa de formação estruturado em objectivos pedagógicos teóricos e práticos, com conteúdo teórico e prático
· Formação realizada na língua local e com meios de comunicação adaptados ao público-alvo

· Unidades experimentais implementadas pelos agricultores com assistência do técnico facilitador
· Unidades experimentais seguidas e avaliadas pelo grupo de forma participativa

· Forte ligação com o contexto institucional / económico

I.4.
Vários passos para o sucesso da metodologia
A implementação da metodologia segue uma sequência lógica, com vários passos desde o diagnóstico inicial da zona até a avaliação final dos resultados obtidos.
A duração do processo no seu conjunto vária de 2 a 4 anos, entre quais o “coração” do processo, a realização da formação, de 18 meses até 2 anos.
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Constituição e formação da equipa (2 meses)
2. Escolha e diagnóstico inicial da zona (1 mês)
3. Informação na comunidade (1 mês)
4. Constituição dos grupos de formação (1 mês)
2 a 2 anos 1/2
5. Diagnostico agrário participativo com os grupos (1 mês)
6. Elaboração de um programa de formação (1 semana)
7. Realização da formação (18 meses a 2 anos)
Análise das práticas actuais
Novos conhecimentos teóricos e práticos
Viagens de estudo e troca de experiências
Identificação de práticas alternativas pertinentes

Implementação das experiências

Monitoria e avaliação das experiências
8. Cerimónia final e entrega de certificados de participação
I.5.
Os contextos onde a FAP foi aplicada de 2000 a 2010: 4 zonas em 3 países
Desde o ano 2000, a ESSOR elaborou e adaptou a metodologia FAP em 4 contextos bem distintos, localizados em 3 países: Brasil, Cabo Verde, e Moçambique.

As principais características desses contextos são detalhadas na tabela que segue.
	Zona
	Contexto agro-ecológico
	Contexto económico local/regional
	Contexto social/fundiário
	Características do público-alvo
	Principais sistemas de produção agro-pecuária

	BRASIL

Estado do Pará

Município de Cametá
2000 - 2004
	· Zona amazónica, ao longo do rio Tocantins

· 2 zonas distintas: ilhas inundadas e terra firme nas margens do rio

· Forte impacto da construção de uma barragem no rio (diminuição dos recursos pesqueiros)

· Degradação da fertilidade dos solos
	· Aumento da pressão ambiental

· Variação dos preços dos produtos agro-pecuários: crise da pimenta na terra firme e aumento da procura do açai nas ilhas 

· Presencia duma cooperativa de comercialização mas com sérios problemas de gestão. 

· Existência de oportunidades de crédito agrícola
	· Êxodo rural para as grandes cidades

· Degradação dos serviços públicos de apoio a agricultura

· Importância dos sindicatos de trabalhadores


	1010 agricultores das 2 zonas

(36 grupos)

Alfabetizados a 70 %

Nível escolar: dos alfabetizados 50% fizeram 4 anos de escola (sabem ler e escrever) e 50% foram até 8ª classe
	Nas ilhas, sistemas « extrativistas » (colheita de frutas - açai, madeira, e pesca) - média 3 a 5 há

Nas margens, mandioca com culturas comerciais (pimenta ou frutas) - média 10 a 20 há

Criação de suínos e galinhas a pequena escala

	CABO VERDE

Ilha de Santo Antão

Concelho do Porto Novo

2006 -2010
	· Clima árido, chuvas aleatórias e violentas

· Relevo acidentado, erosão

· Disponibilidade em água limitada


	· Dificuldades de abastecimento em insumos

· Saturação dos mercados agro-pecuários: preços baixos e desperdícios na época da safra
· Ausência de infra-estrutura de apoio a transformação e comercialização

· Dificuldade de acesso ao crédito

· Turismo em crescimento
	· Má distribuição das terras

· Associações de desenvolvimento comunitário fracas
· Falta de apoio técnico

· A maioria dos produtores não são donos das terras

· Êxodo rural

· Individualismo dos produtores


	415 agricultores

(21 grupos)

Alfabetizados a 90%

Nível escolar: 75% com nível primário, 15% com nível secundário

	Nos planaltos: Sistemas de produção baseados na criação extensiva a semi-extensiva de caprinos para produção de leite, com culturas alimentares de sequeiro (milho, feijão) + pequena criação (porcos, galinhas)
Nas zonas de regadio, associação de culturas irrigadas (horticultura, fruticultura, culturas arvenses) + pequena criação em curral (cabra, galinha, porco)

Uma terceira parte dos produtores tem acesso a regadio 

	MOÇAMBIQUE

Província de Sofala

Distrito de Nhamatanda

2006-2009
	· Efeitos das mudanças climáticas: época chuvosa reduzida em duração e volume

· Problemáticas ambientais: queimadas descontroladas, desflorestação

· Solos férteis


	· Distrito localizado no corredor da Beira, eixo de comunicação

· Dificuldades de abastecimento em insumos

· Insegurança alimentar frequente


	· Sensibilidade das questões políticas

· Importância da estrutura costumeira

· Fraca abrangência dos serviços públicos de extensão agrária

· Direito de uso e aproveitamento da terra pela via costumeira
	480 agricultores (21 grupos)

Alfabetizados a 20%

Nível escolar muito fraco 
60% da população só usa a língua local.
	Sistemas de produção sequeira baseados na cultura do milho, com uma ou duas épocas de produção consoante acesso a zonas baixas

Criação pequena a média de caprinos e galinhas

	MOÇAMBIQUE

Província de Nampula

Distrito de Nacala a Velha

2008-2010
	· Zona seca com tendência a redução da época chuvosa

· Solos arenosos com fraca retenção de humidade


	· Zona costeira mais virada para a pesca

· Dificuldades de abastecimento em insumos

· Insegurança alimentar crónica

· Doença viral CBSD que decima a mandioca, cultura alimentar de base


	· Sociedade matriarcal: importância da mulher no processo produtivo

· Direito de uso e aproveitamento da terra pela via costumeira
	350 agricultoras (22 grupos)

Alfabetizados a 20%

Nível escolar muito fraco 

80% da população só usa a língua local.
	Sistemas de produção sequeira pouco diversificados baseados na cultura da mandioca

Criação de galinhas a pequena escala


II.
MODALIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO DA METODOLOGIA FAP

II.1.
Fase preliminar
II.1.1.

Constituição e capacitação da equipa

Esta etapa do processo é essencial porque o sucesso da metodologia depende por muito da capacidade da equipa. O técnico nesta metodologia tem um papel de animador ou facilitador, que requer capacidades de adaptação e de moderação muito maiores que numa abordagem de “transferência de tecnologias”.
II.1.1.1.
Selecção dos técnicos e constituição da equipa
Os requisitos mínimos são:

· A vontade e a motivação para o trabalho de campo junto aos camponeses

· Conhecimentos concretos da agricultura, e se for possível uma formação técnica agro-pecuária
· Adaptabilidade e abertura de pensamento para entender e aplicar uma metodologia realmente participativa

Este último ponto é fundamental, o técnico devendo aceitar que ele não será “o professor que sabe tudo” em frente dos “camponeses que não sabem nada”. Ele deve aceitar que não tem soluções a todos os problemas mas é capaz de motivar e ajudar os agricultores a levar a cabo um processo de pesquisa e experimentação para eles mesmos resolverem os seus próprios problemas.
Um nível escolar avançado não é exigido, mas a pessoa deve dominar bem os cálculos básicos (cálculos de rendimentos, de área…) e ser capaz de escrever relatórios de atividades. Outros requisitos existem consoante as zonas, como por exemplo a prática da língua local, ou a capacidade de conduzir uma motorizada.

[image: image3.wmf]
As vezes pessoas muito formadas e/ou experimentadas no sector agrícola têm uma abordagem muito directiva e não conseguem adaptar-se a metodologia participativa. Ao contrário, uma pessoa jovem sem formação técnica mas com grande vontade de apoiar as comunidades, poderá assimilar a metodologia com sucesso.
Um nível escolar razoável e uma verdadeira capacidade de adaptação são capacidades necessárias para os animadores poderem se apropriar a metodologia. Em Nacala foi difícil encontrar técnicos correspondendo a este perfil, uma condição adicional neste projeto sendo que os animadores deviam ser mulheres. Isto foi um constrangimento para aplicar a metodologia com qualidade. Resultou numa sobre carga do coordenador (necessidade de treinar de forma continua e acompanhar de perto a equipa) e duma certa maneira prejudicou os resultados do projeto.

O número de técnicos de campo depende da meta em termos de número de agricultores beneficiários.

Um técnico pode trabalhar com 120 a 280 agricultores (em média 6 a 8 grupos de 20 a 35 pessoas).
O número de grupos, entre 6 e 8 é bastante rígido, tendo em conta o ritmo dos encontros. Ao contrário, o número de beneficiários por grupo pode variar bastante, mas o número ideal fica em volta de 25 pessoas, para garantir o carácter participativo do processo e ao mesmo tempo a riqueza da troca de ideias.
II.1.2.
Capacitação e gestão da equipa
É fundamental capacitar a equipa, com um treinamento inicial e uma formação contínua ao longo do projeto. Para além de aumentar as capacidades dos técnicos, a formação contribui muitas vezes para manter a sua motivação, e concentrar os esforços em volta de objectivos comuns.
O treinamento inicial conta pelo menos com uma explicação da metodologia, algumas bases metodológicas (meios de comunicação, metodologias participativas…), e técnicas (componentes da unidade de produção, lógicas camponesas de produção …)

Este treinamento tem uma parte teórica e uma parte prática no campo (conhecimento da zona, inquéritos com líderes e agricultores…)


[image: image4.emf]Programa formação  inicial equipa Nhamatanda.doc


A formação contínua acontece regularmente ao longo da implementação do programa de formação-experimentação. Pode se organizar sessões de formação da equipa sobre técnicas específicas para as quais os conhecimentos da equipa são limitados. Mas também cada encontro da equipa (pelos menos 2 a 4 dias por mês) é a ocasião de sempre questionar-se sobre as práticas dos agricultores para uma melhor percepção da realidade.
[image: image5.wmf]
Tratando-se de uma metodologia participativa, é desejável que o funcionamento da equipa também seja participativo (encontros participativos de balanços das atividades, elaboração participativa dos conteúdos dos encontros com os grupos…)
II.1.2.

Escolha e diagnóstico inicial da zona

A escolha da zona dependerá de vários factores como:

· As zonas consideradas prioritárias pelas autoridades / os poderes públicos
· O interesse manifestado pela população nos encontros de informação sobre o processo e a metodologia

· A motivação dos líderes locais (administrativos e/ou comunitários)

· O potencial agro-pecuário da zona

· Os meios disponíveis, especialmente meios de transporte e meios humanos para cobrir uma zona mais ou menos distante e mais ou menos grande

· Outros factores dependendo dos objectivos do projeto e da política de desenvolvimento agrária local

O diagnóstico realizado antes do arranque das atividades é útil para ter uma visão geral da zona, entrar em contacto com as comunidades, e seleccionar as comunidades onde irá se trabalhar. Este primeiro diagnóstico será completado por um diagnóstico participativo com os grupos de formação.

Os métodos para este diagnóstico podem ser vários, como por exemplo visitas no terreno, inquéritos ou entrevistas individuais, encontros com a comunidade, etc.

Geralmente realiza-se uma série de inquéritos para entender o funcionamento das unidades de produção agro-pecuárias. Esses inquéritos participam da formação dos técnicos da equipa, e também serão usados para estabelecer a situação inicial (“base line”) que servirá para futuras avaliações dos resultados atingidos.


[image: image6.emf]Método diagnostico  inicial Santo Antão.doc



[image: image7.emf]Guião inquérito SP  Santo Antão.doc



[image: image8.emf]Balanço inquérito  individual Santo Antão.doc
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Nesta fase do trabalho, é importante deixar bem claro à população que ainda não há zonas definidas onde o projeto vai actuar, para não criar decepções que poderiam gerar futuros conflitos.

Finda a recolha de informações no terreno, escreve-se uma síntese do diagnóstico, que descreve, entre outras informações, as várias zonas agro-ecológicas e os sistemas de produção agro-pecuárias existentes, a organização social local, e eventualmente algumas sínteses específicas por atividade principal na zona.


[image: image10.emf]Resultados zonas e  SP Cameta.doc

 
[image: image11.emf]Resumo sistemas de  produção Cameta.doc

  
[image: image12.emf]Sintese diagn agro  socio eco exemplo Santo Antão.doc

  
[image: image13.emf]Ficha sintética  actividades Santo Antão.doc

  
[image: image14.emf]Balanço pecuaria  Santo Antão.doc



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image15.emf]Funcionamento  territorial Nhamatanda.doc


A escolha das comunidades que se beneficiarão da formação agrária participativa é realizada junto com as autoridades locais, ou pelo menos validada por elas.


[image: image16.emf]Escolha das zonas de  intervenção Santo Antão.doc


Existe uma alternativa estratégica: dependendo do tipo de impacto esperado, pode se decidir trabalhar numa zona mais concentrada com grupos muito próximos uns dos outros, ou numa zona mais alargada com grupos mais dispersos.

II.1.3.

Informação na comunidade
Antes de começar as atividades de formação é preciso informar os actores da comunidade sobre todos os detalhes da metodologia.

A informação é transmitida pela equipa, primeiro aos líderes locais para eles facilitarem a difusão aos habitantes.

Depois organiza-se encontros públicos abertos a toda a população.
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Encontro de informação na comunidade (Nhamatanda)
Em particular é crucial informar sobre a duração da formação, a importância de participar em todos os encontros, e dizer que não haverá distribuição de material ou insumos em contrapartida da assiduidade nos encontros. Também é bom explicar que este programa não tem nada a ver com partidos políticos nem com as igrejas, e que qualquer pessoa adulta é livre de participar, basta ser agricultor.
Esta fase de informação, que garante o bom entendimento da abordagem por todos (líderes locais e beneficiários potenciais) é fundamental para o sucesso do processo. É necessário ser o mais claro possível sobre as modalidades de trabalho que serão implementadas, senão pode gerar mal entendidos, e expectativas que poderão criar futuras decepções e conflitos. Também é importante explicar em que uma formação pode ajudar a melhorar a produção agrícola. Em muitos países a população está habituada a distribuições de insumos que trazem benefícios a curto prazo, e nunca conheceram num processo de formação com efeitos a médio e longo prazo.

Em Santo Antão, os objectivos do projeto foram apresentados na forma de um jogo (“o que o projeto faz e não faz”):


[image: image18.emf]Reunioes  apresentação projecto comunidades Santo Antão.doc



[image: image19.emf]Regras jogo o que o  projecto faz.doc


Depois de serem informados, os agricultores inscrevem-se voluntariamente em listas elaboradas por cada povoação ou bairro. É bastante importante verificar que a inscrição seja livre, e que os líderes não abusem da sua função deles para inscrever só pessoas da confiança deles.
[image: image20.wmf]
Em Nhamatanda surgiram situações delicadas devidas às sensibilidades partidárias, a maioria da população sendo do partido oposto ao partido no poder (representado pela autoridade administrativa local). Na inscrição dos agricultores interessados também houve tentativa de alguns líderes para seleccionar os familiares ou pessoas do partido. Um bom diagnóstico inicial e uma comunicação clara sobre os objectivos do programa, assim como a inscrição dos beneficiários pela equipa ajudam a evitar essas situações.
Em Nacala a Velha, foi necessário levar tempo para explicar aos líderes locais (todos homens) o interesse de trabalhar com grupos de mulheres. Por razões culturais, pode ser difícil admitir que o projeto se focalize sobre este grupo-alvo.

Em Santo Antão, os animadores andaram também de casa em casa para apresentar o projeto e motivar as pessoas para se inscreverem.

No caso de Cametá, o facto de estar em parceria com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais provocou uma auto-selecção dos primeiros participantes. Aceitamos isso para a primeira turma e tentamos alargar o público numa segunda fase.

II.1.4.

Constituição dos grupos de formação

Na base das listas de inscrição, a equipa constitui grupos de 25 a 35 agricultores (esses grupos são chamados “GRAFE” -Grupos de Reflexão-Análise, Formação e Experimentação em Santo Antão, simplesmente “grupos de formação” nos outros contextos).
Os membros de um grupo devem viver numa zona geográfica cujo raio não ultrapassa 30 mn andando a pé, não dividida por obstáculos físicos (por exemplo um rio que enche impedindo a passagem), para facilitar a organização dos encontros.

Organiza-se um primeiro encontro com o grupo para acertar alguns aspectos práticos:
· Verificar o interesse dos inscritos e o bom entendimento dos objectivos e das modalidades do programa de formação
· Definir o local de encontros do grupo: deve ser escolhido um lugar quieto, de fácil acesso para todos os membros. Pode se aproveitar um edifício existente (por exemplo escola); quando não existe, o grupo muitas vezes propõe construir um pequeno alpendre. É recomendado que o local de encontros seja um pouco afastado das sedes de partidos políticos e das igrejas para reforçar a característica apartidária das atividades e garantir a participação de todos os interessados
· Definir o período dos encontros: a periodicidade dos encontros é fixada pela equipa, mas o grupo pode decidir que dia da semana quer se reunir, e as que horas

· Definir as regras de funcionamento do grupo (por exemplo número de faltas autorizadas, eleição do representante)


[image: image21.emf]Preparação primeiras  reuniões GRAFE.doc
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A periodicidade dos encontros depende dos constrangimentos como por exemplo as distâncias ou as dificuldades de circulação. Em Cametá, por essas razões, o ritmo dos encontros era de dois dias seguidos, uma vez por mês.
II.1.5.

Diagnóstico agrário participativo com os grupos
Nos primeiros encontros com cada grupo de formação, realiza-se um diagnóstico participativo agro-pecuário, com o objectivo de conhecer a atividade agro-pecuária local: características, constrangimentos, evoluções recentes…
Este diagnóstico pode ser conduzido de formas diferentes em quanto a sua duração (um a três encontros), aos métodos de trabalho (em grupo grande ou grupinhos). 

Várias ferramentas podem ser utilizadas entre quais as mais frequentes são:

· A elaboração participativa de um mapa da comunidade com as zonas agrícolas e suas características
· A elaboração com o grupo de um calendário agrícola com cada tipo de trabalho de campo com seu respectivo período de trabalho
· A análise FOFA – forças, oportunidades, fraquezas, ameaças – da agricultura local
· A listagem das atividades do passado ou em via de desaparição

· A classificação dos problemas por ordem de importância
· A análise dos problemas (causas e consequências – árvore de problemas)


[image: image23.emf]Metodologia DRP  Nacala.doc


Baseando-se na análise anterior, o grupo elabora uma lista de temas de interesse, correspondendo as maiores problemáticas agrárias existentes localmente, que gostaria de tratar junto ao formador. O formador pode ajudar a identificar alguns temas que forem esquecidos pelos beneficiários, mas a lista definitiva deve ser aprovada pelo grupo. Por exemplo, ele pode sugerir temáticas "clássicas" como gestão da propriedade, solos e fertilidade, etc. ou propor produção que não de praticam ainda, mas são adaptadas a zona (horta, apicultura, piscicultura).
O resultado desta fase é um conhecimento do contexto e da atividade agro-pecuária compartilhado entre o grupo de agricultores e o técnico. É bom materializar este conhecimento através de suportes gráficos (mapas, diagramas…) que permanecerão no grupo e poderão servir de novo ao longo da formação.
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Técnico a facilitar o diagnóstico participativo (Nhamatanda)
Diagnóstico participativo com grupo de mulheres (Nacala)
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As vezes, sendo a primeira etapa do projeto, a população não se expressa com muita facilidade. Daqui a importância de usar métodos a mesmo tempo simples e participativos.


[image: image27.emf]Balanço diag  participativo Santo Antao.xls


II.1.6.

Elaboração de um programa de formação

O objectivo da metodologia FAP é de aumentar os conhecimentos do agricultor e a sua capacidade de adaptação às mudanças do contexto que lhe rodeia, não é de transferir pacotes tecnológicos preconcebidos pelos agrónomos. Por isso trata-se de realizar com os beneficiários na comunidade, um verdadeiro programa de formação profissional de adultos, com conteúdos teóricos assim como práticos.

Na base das listas de temas de interesse propostas pelos grupos de uma determinada zona, a equipa de extensão elabora uma lista de temas de formação. Isto necessita às vezes de juntar várias propostas num só tema, ou ao contrário dividir um tema grande em vários módulos. Para servir de base à elaboração do programa de formação, o número de temas pode ser entre 8 e 12. 
Os temas e o programa de formação variam muito de uma zona para outra, em função do contexto ecológico e agro-pecuário, das oportunidades de desenvolver novas produções, formas de valorização ou de comercialização dos produtos.

Assim, em Santo Antão, os temas do processamento e da comercialização foram centrais, tendo em conta a existência de um potencial local de venda de produtos processados.

[image: image28.emf]Sintese temas de  interesse Nacala.doc


Para cada tema de formação elabora-se um módulo de formação. O conjunto dos módulos de formação constitui o programa de formação. Depois, trata-se de calendarizar este programa de formação consoante o calendário agrícola, e prever em quantas sessões teóricas e práticas cada módulo será tratado.

O programa de formação deve ser completo para dar aos agricultores todas as competências de base que ele necessita para ser mais eficiente e adaptável na sua atividade. Por isso, o programa baseia-se num referencial de competências, específico da zona onde se realiza o programa de formação.

Este referencial pode se elaborar na altura da elaboração do programa de formação, ou ao longo da formação para cada tema abordado (definição dos objectivos pedagógicos de cada módulo).
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Ém poucos países existem referenciais de competências para os agricultores. O arranque dum projeto utilizando a metodologia FAP pode ser uma boa oportunidade para suscitar junto com as instituições competentes uma reflexão sobre a utilidade deste tipo de instrumento.

Um elemento importante na elaboração do programa de formação é de verificar que os principais elementos teóricos e transversais (alimentação de uma planta, fertilidade do solo, alimentação e saúde animal…) são contemplados.

Em Cametá, essas noções teóricas constituíam módulos de formação em si (embora são tratados a partir do exemplo de uma produção local), em quanto que em outras zonas, eram abordados ao longo dos módulos de formação.
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[image: image31.emf]Pg formação Santo  Antão.xls



[image: image32.emf]Prog formation agri  Nham.doc
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É importante abordar um tema com antecipação suficiente em relação ao calendário cultural (um a dois meses), para deixar o tempo de realizar todos os passos necessários e poder implementar as experiências na época adequada.
Para cada módulo, definem-se os objectivos do módulo:

· Objectivos gerais do módulo (como vai contribuir ao desenvolvimento da comunidade)

· Objectivos pedagógicos teóricos (queremos que o agricultor saiba…)
· Objectivos pedagógicos práticos (queremos que o agricultor saiba fazer…)

[image: image34.emf]Objectivos  pedagogicos modulo solos Nhamatanda.doc


Por fim, para cada módulo, elabora-se o conteúdo detalhado e define-se a carga horária do módulo:
· Número de encontros e conteúdo da parte teórica

· Número de encontros e conteúdo da parte prática

· Número e conteúdo das visitas de estudo

Para cada formação ou cada encontro de formação, a equipa elabora um guião de formação que recapitula o conteúdo e serve de base ao trabalho dos técnicos junto com os grupos.


[image: image35.emf]Guião formação  pragas e doenças Santa Antão.doc



[image: image36.emf]Guião alimentação  ruminantes Santo Antão.doc



[image: image37.emf]Guião encontro  teoria comercialização Nhamatanda.doc
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O guião de formação serve sobre tudo de ajuda memória para o técnico sobre a sequência da formação, e os métodos a utilizar. Não é um documento que deve ser lido ou seguido exactamente. O técnico deve ter a capacidade e a flexibilidade de adaptar a formação as questões específicas levantadas pelos participantes!

II.2.
Realização da formação
A formação se desenvolve em várias fases, seguindo um ciclo centrado nos problemas identificados pelos agricultores. Este ciclo desenrola-se para cada tema (ou módulo de formação):
[image: image116.emf]Análise da problemática       Adopção da nova prática                 Novos conhecimentos teóricos             Avaliação dos resultados                   Pesquisas   das experiências                   (viagens de estudo,   trocas de experiências)               Experimentação               Identificação de alternativas       a pequena escala                       Debate e selecção de alternativas   a experimentar  

Problema   identificado  pelos  camponeses  


II.2.1.

Análise das práticas actuais
Ao abordar um módulo de formação, provoca-se primeiro um debate dentro do grupo em volta das práticas actuais (em toda a sua complexidade), tentando analisar:

· As causas dessas práticas

· Os seus aspectos positivos

· As suas desvantagens/os seus limites.

Muitas vezes pode haver, dentro da comunidade, várias práticas diferentes para a mesma atividade, o que enriquece os debates entre os membros do grupo.
O encontro pode se completar por uma visita numa ou várias parcelas para observar no terreno e comparar as práticas existentes.

II.2.2.

Introdução de novos conhecimentos teóricos e práticos
A análise das práticas actuais pode ficar limitada por falta pelos participantes de referências teóricas (fisiologia das plantas, zootecnia, funcionamento dos solos…)

A introdução de noções teóricas permite aos agricultores entender melhor a causa dos problemas em vez de tentar resolver apenas os sintomas visíveis, é importante para entender as interacções entre as componentes do sistema de produção.

Por exemplo, noções de base sobre a nutrição dos vegetais ajudam a entender que o combate contra as pragas e doenças pode se realizar através de uma melhor gestão da fertilidade. O conhecimento mais aprofundado do funcionamento dos solos e da relação solo-vegetal permite entender melhor as diferenças entre adubos químicos e fertilizantes orgânicos.

Nessas formações teóricas, o papel do técnico é de trazer ao grupo novos conhecimentos teóricos úteis no âmbito do módulo tratado.

Antes da introdução de qualquer conhecimento teórico, o extensionista sempre procura avaliar o grau de conhecimento dos membros do grupo nesta matéria, tentando valorizar no máximo os conhecimentos internos.

Os novos conhecimentos teóricos são apresentados através de vários tipos de documentos e ferramentas pedagógicas, por exemplo:

· Documentos escritos e ilustrados distribuídos no fim da sessão quando a população alvo tem uma taxa elevada de alfabetização (foi o caso em Cametá e Santo Antão mas não em Moçambique)
· Cartazes ilustrados que acompanham a explicação, adaptados aos beneficiários não alfabetizados
· Jogos baseados nas noções teóricas a adquirir.
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Nesta fase do processo, o técnico não deve trabalhar como um professor. Alguns agricultores do grupo, muitas vezes, têm um conhecimento mesmo empírico, das noções agronómicas de base. É sempre melhor partir dos conhecimentos existentes para aprofundar mais.

É fundamental conhecer a taxa de alfabetização e o nível escolar médio dos beneficiários para adaptar os documentos pedagógicos.
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Formação sobre saúde animal com cartazes (Nhamatanda)
Jogo sobre pragas e doenças das culturas (Santo Antão)
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Formação em higiene alimentar para produção de queijos (Santo Antão)
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[image: image45.emf]Jogo categorias  alimentos Santo Antão.doc


A transmissão de conhecimentos ao agricultor também consiste em demonstrar novas práticas no campo. São as formações práticas.
 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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Formação prática sobre composto (Nhamatanda)
Formação prática sobre batata doce (Nacala)
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Formação prática de fabricação de biopesticidas (Santo Antão)

II.2.3.

Viagens de estudo e de intercâmbio

A metodologia FAP tem entre outros como objectivo de tornar os camponeses mais autónomos e inseri-los melhor no seu contexto socioeconómico. Neste sentido, sair da comunidade para conhecer outra realidade e trocar experiências com outros agricultores é sempre muito vantajoso.

As visitas de estudo consistem em levar o camponês a recolher (sozinho ou em grupo) informações sobre o seu contexto, e encontrar com outros agentes económicos (vendedores de insumos, compradores de produtos, outros produtores…)
As visitas de intercâmbio (ou trocas de experiências) são encontros com camponeses de outras zonas (não sempre muito distantes) que têm uma experiência diferente dos camponeses dos grupos de formação. Através destas visitas, os agricultores ganham novas experiências, ganham confiança e acreditam que a mudança é possível.
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Em certos contextos culturais a participação dos produtores nas viagens de estudo pode ser delicada. Foi o caso em Moçambique para as mulheres. Uma sensibilização da população, explicando em todos os detalhes o programa da viagem, e o apoio dos líderes locais ajudam a ultrapassar essas situações.
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Visita de estudo sobre forragens (Santo Antão)

Visita aos fornecedores de insumos (Nhamatanda)
Quando uma visita é organizada, cada grupo de formação escolhe um ou dois membros para participarem na visita. Antes da visita, o grupo prepara-se recolhendo as questões de todos os membros do grupo, e depois da visita o membro que participou na visita faz uma restituição detalhada ao resto do grupo.


[image: image52.emf]Preparação visita  troca experiência Nhamatanda.doc


II.2.4.

Identificação de práticas alternativas pertinentes
Na base do debate sobre as práticas actuais e dos novos conhecimentos teóricos, o grupo lista as práticas alternativas possíveis, e escolhe as mais pertinentes para experimentar a pequena escala
A selecção das práticas a experimentar depende sobre tudo:

· Da probabilidade da prática ser uma solução adequada aos problemas enfrentados pelos agricultores

· Da adaptação da prática ao contexto local (por exemplo, se é possível implementar com os meios que os produtores têm, ou que não necessita um material fora do seu alcance…)
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O papel do técnico formador é importante para ajudar os agricultores a analisar quais são as práticas pertinentes. Porém, às vezes faz parte da metodologia experimentar técnicas muito inovadoras no contexto, para as quais mesmo o técnico não sabe se pode dar certo ou não. Foi o caso em Cametá onde se experimentou gaiolas para a criação de peixe. Os resultados não foram satisfatórios, mas através deste processo os produtores adquiriram novos métodos para procurar soluções aos seus problemas, que é o objectivo fundamental do processo.

Depois de seleccionar as práticas mais adequadas ao contexto, realiza-se um debate-se sobre as modalidades de implementação frisando os aspectos seguintes:

· Quantos membros dos grupos vão fazer a experiência e quem

· Qual será a área ou o número de animais da experiência

· Onde adquirir os insumos e o material necessário
· Que contrato entre o serviço de extensão e os produtores.

[image: image54.wmf]
Em certos contextos, é importante tratar com detalhe as questões fundiárias para garantir o sucesso das experiências. Em Nacala a Velha e Nhamatanda, no caso das parcelas irrigadas, surgiram conflitos entre o grupo de formação e o dono da terra, este contrariando a sua decisão de disponibilizar o terreno no decurso da experiência. 

Os produtores que implementam a experiência se comprometem a fornecer a mão-de-obra ao longo do ciclo de cultura / de criação, e geralmente ficam com os produtos gerados. Eles aceitam as visitas do grupo na parcela / na criação ao longo da experiência, e devem transmitir todas as informações sobre o decorrer da produção e os rendimentos.

Para responsabilizar os agricultores, sobre tudo quando a implementação da experiência, é recomendado estabelecer um contrato entre o experimentador e a instituição que realiza a formação.

Mas isto não é obrigatório: no caso de Cabo Verde, não houve nenhum contrato assinado, talvez porque as experiências não envolviam muito recurso fornecido pelo projeto. Para algumas atividades, o grupo participava à instalação da experiência (ex: tratamento de palha com ureia), que depois era gerida por 1 ou 2 pessoas designadas pelo grupo / voluntárias.


[image: image55.emf]Contrato experiência  criação peixes Cameta.doc


II.2.5.

Implementação das experiências

Depois de debater dentro do grupo sobre as modalidades práticas, as experiências são implementadas, geralmente com o apoio do projeto em termos de:

· Fornecimento de insumos e material específico (ou seja material que ainda não existe nas unidades de produção)

· Apoio técnico para implementar a experiência (através do pessoal de campo que acompanha os camponeses escolhidos, na parcela dos quais são implementadas as experiências)

Qualquer aquisição de material ou insumos faz-se idealmente com a participação dos beneficiários, de forma a envolvê-lo mais e tornar eles mais autónomos.
Certas vezes, a experiência permite comparar a prática actual do camponês com a nova prática a experimentar. Concretamente, as parcelas de experiência são divididas em várias partes, e entre as partes varia um único factor (por exemplo, a variedade, ou o tipo de adubo, etc. consoante o objectivo da experiência), todos os outros factores sendo iguais, isto para termos a certeza que as diferenças de rendimentos possam ser atribuídos ao factor experimentado.
No caso de experiências com animais, o procedimento é o mesmo: lote de animais testemunho, e lote de animais no qual se experimenta a nova prática.

Mas esta comparação com as práticas actuais não é uma regra, e outras vezes experimenta-se uma prática sozinha, como é o caso sobre tudo para a introdução de novas produções.
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O grau de aporte em insumos e material pela instituição / pelo projeto depende do tipo de experiência e do contexto. Geralmente são fornecidos apenas os insumos e materiais que ainda não são utilizados na unidade de produção. Por exemplo, para uma experiência de compassos numa cultura que já existe, não se fornece nada se não apoio técnico. Mas quando trata-se de experimentar uma cultura nova, tendo em conta o risco ligado a esta nova produção (pode fracassar e não ter rendimento), o projeto traz a semente. 

Quando a intervenção é num contexto de insegurança alimentar (como foi o caso em Nacala), a componente de fomento é maior, e pode se estudar por exemplo mecanismos rotativos de fornecimento de animais.

Os objectivos da experiência são definidos, e um protocolo de experiência é desenhado pela equipa e validado pelo grupo, detalhando todas as modalidades de implementação da experiência.

[image: image57.emf]Protocolo milho agri  conservação Nhamatanda.doc


[image: image58.wmf]
A presença do técnico é importante para garantir que o protocolo seja respeitado. Em Nhamatanda, onde muitas experiências foram lançadas no início da época de chuva, as dificuldades de acesso as comunidades dificultou o acompanhamento da implementação das parcelas. Os agricultores não sempre respeitaram os protocolos, por exemplo numa experiência de compassos no milho, eles usaram duas variedades diferentes na parcela, tornando os resultados não aproveitáveis.
Quando for possível, as experiências são identificadas com um rótulo indicando a natureza da nova prática experimentada.
As experiências são implementadas nas parcelas individuais das pessoas escolhidas pelo grupo, com a assistência do extensionista, de preferência um dia de encontro do grupo. Desta maneira todos os membros do grupo podem visualizar e praticar a nova técnica introduzida.
[image: image59.wmf]
O grupo pode decidir de realizar a experiência numa parcela colectiva, por exemplo quando há escassez de terrenos adequados nas parcelas individuais (por exemplo zona baixa para as culturas de rega).

Neste caso, a gestão da experiência torna-se mais complicada porque os membros do grupo devem se organizar para realizar os amanhos culturais. Certas vezes, isto resulta no fracasso da experiência.

Para facilitar o acompanhamento da experiência, pode se preencher uma ficha com as características da parcela / criação de experiência.
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Parcela de experiência de hortícolas (Nhamatanda)

Parcela de experiência de batata doce (Nacala)
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Preparação de uma parcela de experiência de batata (Santo Antão)
II.2.6.

Monitoria e avaliação das experiências
II.2.6.1.
Monitoria das experiências
Durante toda a sua duração, as experiências são visitadas pelo grupo de formação, pelo menos uma parcela / criação de experiência em cada encontro do grupo. Isto é para o grupo poder seguir de perto os resultados da nova prática, e comparar com a prática actual ao longo do ciclo de cultura / de criação.
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Monitoria de uma experiência de amendoim (Nhamatanda)

Monitoria de uma experiência de milho (Nhamatanda)
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Pesagem da produção de mandioca numa parcela de experiência (Nacala)
       Controle do peso de uma cabra (Santo Antão)
O técnico visita regularmente as experiências e recolhe com o produtor implementador a sua apreciação sobre o decorrer da cultura / da criação. Todos os dados são registados numa ficha de monitoria / de observações da experiência. 
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[image: image69.emf]Como utilizar ficha  bolo Santo Antão.doc



[image: image70.emf]Ficha monitoria  variedades milho Nhamatanda.doc
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Em alguns casos o agricultor pode preencher a ficha de monitoria da experiência. Mas em muitos casos ele vai precisar da ajuda do técnico (sobre tudo nas zonas com fraca taxa de alfabetização).

Este trabalho de acompanhamento das experiências pelos técnicos requer tempo, por isso é melhor não ter um grande número de experiências do mesmo tipo, para garantir uma monitoria de qualidade e que haja resultados no fim do ciclo de experiência.

Quando trata-se de uma cultura, a colheita é realizada na presença do agricultor implementador e se for possível de todo o grupo, para eles constatarem directamente as diferenças de rendimento, aspecto da produção, etc.
II.2.6.2.
Avaliação das experiências
No fim dum ciclo de experiências, e depois da recolha e da síntese dos dados da experiência pela equipa, é organizado em todos os grupos um encontro de balanço das experiências sobre o tema tratado.

Neste encontro, momento forte do processo pedagógico, os resultados das experiências são apresentados, os agricultores implementadores explicam a sua apreciação da nova prática, e há um debate dentro do grupo sobre o interesse e a adaptabilidade da nova técnica ao contexto local. Debate-se sobre os resultados quantitativos (que podem ser medidos: rendimento, tempo de sacha…) e os resultados qualitativos (aspecto do produto, sabor…) Muitas vezes podem sair desses encontros novas ideias de experiências a realizar: por exemplo depois de uma experiência sucedida de cultura de batata, o debate abre-se a questão de conservação da batata, que pode ser o ponto de partida para outro ciclo de experiência.
Esses encontros de avaliação também podem ser uma ocasião para convidar os líderes locais, e os camponeses da comunidade que não são membros do grupo, para divulgar os resultados.
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Apresentação de resultados - bolos multinutricionais (Santo Antão)
     Avaliação de experiências - variedades de milho (Nhamatanda)
Os encontros de balanço de experiências são cuidadosamente preparados pela equipa, que faz o tratamento dos dados colhidos no terreno (por exemplo cálculo do rendimento médio). Podem utilizar uma ficha de inquérito para facilitar a recolha dos dados.

[image: image74.emf]Ficha inquérito  experiência bolos Santo Antão.doc
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Depois de realizar o balanço das experiências com todos os grupos, a equipa elabora uma síntese dos resultados das experiências, que pode servir de base a documentos de difusão alargada das novas práticas.
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Nas experiências que usaram material específico, consoante os resultados obtidos, o grupo pode querer manter com o material, para continuar a produzir as campanhas seguintes. Neste caso através de uma concertação / negociação, os termos da entrega do material são definidos e um convénio é elaborado.

II.2.7.

Cerimónia final e entrega de certificados de participação

Geralmente, o fim da formação é marcado pela realização de uma festa, ou cerimónia, na qual os participantes assíduos na formação recebem um certificado de participação; ou diploma.

Este evento é importante para os beneficiários, porque muitas vezes trata-se do primeiro diploma da sua vida, e permite valorizar as suas capacidades e dar-lhes mais auto-confiança.

Também é importante para comunicar sobre o processo de formação e as novas práticas experimentadas com sucesso pelos grupos. Por isso geralmente são convidadas as autoridades locais, representantes das instituições, etc.
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II.3.
Monitoria e avaliação do processo

II.3.1.

Monitoria das atividades
A monitoria das atividades consiste em medir o volume e o grau de avanço das atividades (em relação a um plano operacional previsto) através de indicadores geralmente quantitativos.

No caso do processo de formação e experimentação, os indicadores quantitativos podem ser por exemplo: número de encontros de formações realizados, taxa de participação nos encontros, número de parcelas de experiência implementadas, etc.
Depois de definir os indicadores pertinentes para o programa de formação, a equipa elabora uma tabela de monitoria que se preenche mensalmente, e permite conhecer o avanço das atividades em cada grupo de formação, um cronograma previsto das atividades.
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Geralmente elabora-se vários tipos de ferramentas para ajudar os técnicos de campo a recolher a informação no terreno. São tabelas que se preenchem a cada encontro, ou a cada semana, ou a cada mês.
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A análise periódica dos indicadores de monitoria ajuda a adaptar o ritmo, o conteúdo e os métodos do programa de formação para conseguir realizar as atividades no tempo previsto, com a maior adesão possível dos beneficiários, de forma a garantir o sucesso do processo de formação e experimentação.
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Depois de algumas semanas ou meses de formação, sempre existe desistência nos grupos. Este fenómeno é normal, porque uma parte dos agricultores, apesar da informação realizada, pensam que poderão ter um benefício material e rápido. Mas a evolução da desistência deve ser observada atentamente: se for muito elevada (mais de 30%) ou se as desistências se prolongar demais (mais de 6 meses), talvez a formação não responde às necessidades dos produtores.

II.3.2.

Avaliação dos resultados

A avaliação consiste em recolher e analisar dados com vista a observar se os resultados do projeto foram atingidos ou não.

Define-se vários níveis de resultados de forma a poder avaliar passo a passo a cadeia de causas e consequências que conduzem ao impacto esperado.

A observação e medição dos níveis mais altos vão permitir saber se atingimos ou não os objectivos do projeto, enquanto a análise dos diferentes níveis vai permitir entender porque os resultados esperados são atingidos ou não e detectar onde estão os problemas (se o problema esta na concepção do projeto ou na sua execução etc.)

Tendo em conta os objectivos do processo de formação participativa, a avaliação pode se fazer a seis níveis:
	1ro nível
	O aumento de competências dos camponeses
	Competências teóricas:

“O agricultor sabe...”

	
	
	Competências práticas:

“O agricultor sabe fazer...”

	
	
	Auto-estima e cidadania:

“O agricultor sabe ser…”

	2ndo nível
	As mudanças de práticas (aplicação dos conhecimentos)
	“O agricultor faz...”

	3ro nível
	As mudanças nos resultados técnicos
	“O agricultor teve mais produção, melhores rendimentos...”

“O agricultor tem um sistema de produção mais diversificado, mais sustentável...”

	4º nível
	As mudanças nos resultados económicos
	“O agricultor teve mais renda monetária”

	5º nível
	A melhoria da qualidade de vida
	“O agricultor melhorou as suas condições de vida”

	6º nível
	As mudanças de comportamento  
	“O agricultor aumentou a sua confiança em si e a sua capacidade de proposta e iniciativa”


Quando verificamos que um resultado não é atingido, a análise de todos os níveis inferiores vai permitir entender onde está a causa do problema. Por exemplo se o objectivo era aumentar a renda pela introdução da apicultura e que constatamos que depois de 2 ou 3 anos que não há aumento de renda, a analise cuidadosa de todos os níveis vai permitir entender se:

· A formação foi muito teórica e a maioria dos produtores não sabem fazer revisão de colmeias
· A impossibilidade de encontrar material de apicultura, ou o medo das abelhas fez com que muito poucos produtores fizeram apicultura
· A floração é baixa, e ao mesmo tempo que se multiplicou o número de colmeias, a produção de cada uma diminuiu
· O preço do mel era alto porque tinha muito pouco mel no município, mas com aumento da produção o preço caiu.
II.3.2.1.
Avaliação do aumento de competências
Os agricultores adquirem uma série de novos conhecimentos através da formação participativa. Para medir o aumento de conhecimentos, pode se realizar testes de conhecimentos, idealmente antes e depois da realização da formação.
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Os testes permitem verificar a qualidade da formação em si (aspecto pedagógico) e permite detectar problemas como, por exemplo:

· A formação é complicada demais e não é adaptada ao nível de escolaridade do público

· As técnicas pedagógicas não são adaptadas ao público (por exemplo, usam-se muitos elementos escritos para um público analfabeto, muita teoria e pouca prática etc.).

· A formação não é adaptada ao tipo de competência (saber, saber fazer ou ser) que queremos que os agricultores adquiram: por exemplo, formação teórica para uma competência manual (ligada ao saber fazer), ou formação muito técnica e pratica para uma competência que requer uma mudança de postura (ligada ao ser) etc.
É ideal ter uma avaliação dos conhecimentos antes das formações. Mas às vezes, é difícil fazer esta avaliação prévia na forma de um teste: pode ser mais fácil fazer um resumo do nível de conhecimento do grupo antes da formação e tentar quantificar a grosso (por exemplo: 90% do grupo pensa que a mamite é provocada por uma lagartixa que mordeu o ubre).
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A realização de testes de conhecimento é bastante complicada com um público não alfabetizado. Neste caso só podem ser feitos oral e individualmente.

Em Santo Antão, os testes escritos eram feitos geralmente por “binómios” para reduzir o stress ligado ao exame, e melhor envolver as pessoas não alfabetizadas.

II.3.2.2.
Avaliação das mudanças de práticas

A adopção de novas práticas faz-se através de inquéritos antes e depois da realização da formação na sua totalidade ou de um módulo de formação.
Pode se usar vários tipos de inquéritos:

· Inquérito completo da unidade de produção (práticas e resultados técnico-económicos) – o guião pode ser o mesmo que para o diagnóstico inicial dos sistemas de produção (ver II.1.1)
· Inquérito mais rápido sobre as práticas (perguntas fechadas e observações no terreno) – por exemplo: usou o compasso 60 x 90 cm no milho?
Compila-se a informação numa tabela para realizar um tratamento estatístico.
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Esta avaliação permite verificar que o conteúdo da formação é adaptado as reais possibilidades dos agricultores e permite detectar problemas como:

· Os agricultores aprenderam e entenderam a proposta, mas não aplicam porque acham que não vai dar certo, que não vale à pena etc.

· Os agricultores aprenderam e entenderam a proposta, (são até capaz de bem explicar na teoria) mas não querem aplicar porque está contra a sua tradição cultural, alimentar etc.

· Os agricultores entenderam muito bem uma proposta técnica, mas não podem a aplicar no campo porque não tem acesso aos insumos necessários, porque não tem dinheiro para comprar, ou porque não tem mão de obra suficiente. 

II.3.2.3.
Avaliação das mudanças de resultados técnicos e económicos
A avaliação dos resultados técnicos e económicos geralmente faz-se juntamente, e através de inquéritos antes e depois da realização da formação.

Usam-se inquéritos completos da unidade de produção ou centrados numa atividade agro-pecuária – o guião pode ser o mesmo que para o diagnóstico inicial dos sistemas de produção (ver II.1.1).
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Em relação aos resultados técnicos, procuramos verificar que as técnicas ensinadas são boas de um ponto de vista agronómico, são adaptadas ao tipo de solo, clima, etc.

Essa vez não é a vontade ou a possibilidade de aplicar uma nova técnica por parte do agricultor que esta em jogo, mas a eficiência mesma da técnica. Esse nível depende também de elementos (seca, ataque de uma doença) que não são previsíveis pelo agricultor nem pelo projeto. 

Assim esse nível permite detectar problemas como:

· A técnica que foi usada funcionou bem a nível experimental, mas não deu resultados a grande escala porque requer muito trabalho

· A técnica usada era adaptada aos solos de uma parte do município mas não deu resultados numa outra parte

· As sementes que foram usadas pelos agricultores no eram de boa qualidade etc.

Em relação aos resultados económicos, vamos observar se o aumento de produção gera realmente um aumento de renda. Este nível permite detectar problemas como:

· Os problemas de transporte impedem a comercialização dos produtos

· Foi implantado uma nova produção mas não tem mercado nem sistema de comercialização para esse novo produto

· O mercado ou o sistema de comercialização não foi capaz de absorver o aumento de produção

· O aumento de produção provocou uma queda dos preços e ao final o agricultor tem mais produtos mas menos dinheiro
· A maior parte da produção é auto consumida e o aumento de produção permitiu melhorar a alimentação mas não a renda
· Outra possibilidade: não há aumento das receitas, mas diminuição das despesas de produção (substituição de insumos comprados por insumos autoproduzidos mais baratos, por exemplo biopesticidas), o que afinal se traduz por um aumento do rendimento ligado à atividade.
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De notar que os inquéritos técnico-económicos são geralmente bastante complicados a realizar, devido à complexidade dos sistemas de produção camponeses, e da sua inserção com outras atividades não agrícolas. 
II.3.2.4.
Avaliação da melhoria da qualidade de vida

Este nível é difícil de avaliar porque é difícil encontrar os indicadores objectivamente verificáveis para medir a qualidade de vida, e ter a certeza que a melhoria é imputável ao programa de formação.
Em Nhamatanda, alguns indicadores que pareceram pertinentes foram: a segurança alimentar familiar (“não há época de fome em casa”), a melhoria da habitação (compra de chapas de zinco para cobrir a casa…)

O acompanhamento desses indicadores permite também detectar alguns "efeitos perversos" do projeto como:

· O aumento da renda monetária gerou novos hábitos de consumo e fez com que as pessoas ficaram mais dependentes de alguns produtos

· O aumento de renda gerou mais conflito na comunidade

· O aumento de renda gerou novos hábitos que provocaram problemas de saúde

· O aumento de renda não provocou nenhuma melhoria nas condições de vida porque existem outros problemas mais importantes (saúde, conflitos) que não se resolvem com dinheiro.

Não esquecer que além do rendimento agro-pecuário, o agricultor pode também ter fontes de rendimentos não agrícolas ou de remessas de familiares expatriados (o caso é frequente em Cabo Verde), difíceis de avaliar. A melhoria da qualidade de vida pode ser ligada a estas fontes de rendimentos, e não à atividade agrícola...
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A avaliação dos resultados é um exercício delicado e que pode ocupar muito tempo da equipa, através de inquéritos muito longos. É importante recolher informações fiáveis através de um número limitado de indicadores baseados nos grandes objectivos do programa, e não se espalhar querendo avaliar todas as mudanças nos sistemas de produção e nos resultados económicos.

III.
RESULTADOS OBTIDOS COM A METODOLOGIA FAP

A metodologia FAP foi aplicada em 4 contextos (Brasil, Cabo Verde, Moçambique) durante 3 a 4 anos com resultados muito positivos especialmente na melhoria dos sistemas de produção mas também com limitações, especialmente no que diz respeito a perenidade do dispositivo de formação. 

III.1.
Resultados em relação as mudanças nas técnicas e nos sistemas de produção agro pecuário. 
Um ponto forte da metodologia FAP foi sem duvida a elevada taxa de adoção das inovações e de integração de novas técnicas nos sistemas de produção. 

O aspecto participativo da metodologia, o fato dos agricultores experimentarem eles mesmo as novas técnicas faz com que, se estão realmente adaptadas à situação dos agricultores, as técnicas são facilmente adotadas. Ao contrário dos métodos clássicos de extensão (top-down), nunca se escuta nessa metodologia os técnicos ou responsáveis de projeto dizer que " a técnica proposta é boa mas que os agricultores não a adotam por razões culturais, o porque são resistentes a mudança etc.."  Nessa metodologia, todos são conscientes que se uma técnica não é adotada, não é por culpa do agricultor mas porque a técnica não é bem adaptada à situação de cada tipo de agricultor.
Os resultados nesse âmbito foram em certos casos bastante espetaculares (algumas práticas foram adotadas por 100 % dos formados). Em todas as zonas, se observou que mais de 80% dos agricultores participantes tinham adotados pelo menos uma inovação oriunda da formação (mudança de técnica ou introdução de uma nova produção). 

Entretanto, um elemento importante e que, às vezes, decepciona os observadores e financiadores é que durante o primeiro ano e muitas vezes boa parte do segundo, os resultados são apenas visíveis a pequena escala, nas parcelas de experimentação. Os resultados aparecem realmente a maior escala, nos campos de produção dos agricultores, somente no terceiro ano. 

Os resultados são variáveis em função do tipo de inovação experimentada e a tabela da página seguinte apresenta e analisa alguns indicadores de resultados mais marcantes em cada zona.
É notável que os melhores resultados são obtidos quando a nova prática experimentada responde a uma prioridade para os agricultores, quando é possível realizar com recursos facéis de obter localmente, e quando as condições socioeconómicos são reunidas (por exemplo, existência de organizações de produtores, de mercados…)
Assim, as novas práticas experimentadas podem não ser aplicadas e adotadas por várias razões:
· A nova prática não é tecnicamente viável: é o caso das gaiolas para criação de peixes em Cametá. Porém, foi valioso experimentar esta prática porque permitiu os criadores apropriar-se uma metodologia de pesquisa e resolução de problemas;
· A relação custo / beneficio (incluindo custo em trabalho) não é interessante (adubação orgânica da mandioca o vacinação das aves em Cameta) 

· Os recursos não são disponíveis para aplicar a nova prática: é o caso do tratamento de bagaço de cana com ureia em Santo Antão;
· A técnica não é rentável nas condições locais, como o tratamento da palha com ureia em Santo Antão;

· Não existe mercado suficiente (carne de porco cortada em Santo Antão);

· Não há coesão e organização suficiente entre os produtores (caso da comercialização e do processamento em Nhamatanda).

Em todo caso, a realização de experiências que não resultam numa adoção massiva nunca é um fracasso do ponto de vista pedagógico: através do processo de pesquisa participativa, o agricultor sempre sai com mais conhecimentos e auto-confiança.

	Zona
	Melhores resultados
	Resultados mais fracos

	BRASIL

Estado do Pará

Município de Cametá
2000 - 2004
	Solução encontrada ao problema da “peca do açai”: aumentar o sombreamento das parcelas (a maioria dos agricultores reflorestou as suas parcelas). No fim do projeto 75% dos agricultores formados aplicam a gestão dos açai nativos, incluindo a conservação a plantação de árvores para garantir o nível ideal de sombreamento.
Solução encontrada a “folha frisada” da pimenta do reino, ligada a um problema de malnutrição. A cultura da pimenta não era mais rentável por causa do uso massivo de pesticidas e fertilizantes químicos e a queda dos preços de venda. No fim do projeto, 30% dos produtores tinham abandonado o uso de pesticidas e fertilizantes químicos e tinham implementado um sistema agro florestal e a fertilização orgânica.

Diversificação : o numero de exploração que tinham menos de 3 produções passou de 70 % a 12% enquanto as que tinham mais de 5 passou de 5% a 30% 

88% dos agricultores formados adotaram pelo menos uma inovação (diversificação do seu sistema de produção ou mudança do itinerário cultural duma cultura existente)

	Gaiola para criar peixe no rio. Foi uma experiência pedida pelos agricultores e os resultados foram decepcionantes : perda de muitos peixes por fuga e mortalidade, a ração distribuída é levada pela corrente. 
Adubação orgânica da mandioca com composto ou incorporação de restolhos de cultura. A experimentação mostrou melhoria de produtividade mas os agricultores avaliaram que o trabalho adicional não é compensado a curto prazo pelo aumento de produtividade, especialmente nas zonas sem problema de acesso a terra onde era possível aumentar o tamanho das parcelas em lugar de aumentar a produtividade.

Vacinação das aves de coral contra doença de newcastle : a experimentação teve resultados positivos mas a incidência dessa doença não era suficiente para justificar a organização de campanhas de vacinação com grandes dificuldades logística.  


	CABO VERDE

Ilha de Santo Antão

Concelho do Porto Novo

2006-2010
	Bolos multinuticionais para criação de cabras. Constitui uma metodo eficaz de complemento alimentar  na época seca, com impactos positivos a curto prazo tanto a nível do aspecto e do vigor dos animais como a nível das performances zootécnicas. A facilidade do processo de fabricação e o custo reduzido reforçam a pertinência desta alternativa. 
Biopesticidas foram mais eficazes, e mais baratos em comparações com o uso de pesticidas químicos no mesmo tipo de cultura.. 
Calda sulfocálcica (contra oídio) muito eficaz para a cenoura: houve utilização espontânea para combater algumas pragas, com sucesso. Adotado por 30% dos agricultores e um grupo iniciou a produção de calda sulfocálcica para vendê-la aos outros agricultores (a atividade ainda continua). 
Uso de biofertilizante = Aumento da produtividade em batata inglesa ou repolho por exemplo, melhoria da qualidade (os produtos conservam-se muito mais tempo do que os cultivados com adubos químicos) 
Transformação dos produtos  e de frutas seca :

Ao fim do projeto, 180 produtores, sobre 350 que participaram da formação, praticam uma nova atividade de transformação agro alimentar :fruta seca: 100 ; mote de chá :54; suco concentrado de frutas  24; pimenta rosa 12.
Tratamento da mamite de cabras com plantas foram experimentadas com muito sucesso por criadores.
	Tratamento de bagaço de cana com ureia:

Ninguém experimentou depois das formações

( Razão principal: falta de disponibilidade em bagaço. Os trapiches – moinhos p/ cana – pertencem a grandes proprietários, que guardam o bagaço para o seu uso (alimentação de gado, combustível)

Tratamento de palha seca com ureia:

Resultados técnicos avaliados pelos criadores como muito bons, mas depois das experimentações, ninguém continuou

( Principais razões: 1). Necessidade de juntar bastante palha de uma só vez (300 kg) é custoso em tempo ou dinheiro; 2) Necessita bastante trabalho no 1° dia, necessitando juntar várias pessoas (mentalidade bastante individualista); 3) Custo do investimento inicial para construir o silo

Abate e corte de porco:

Grande interesse da parte dos grupos que participaram na formação teórica e prática, mas poucos criadores utilizaram algumas das técnicas de abate e corte depois quando matam animais

( Razões: falta de mercado valorizando carne bem cortada com bom preço; falta de embalagem para apresentar a carne cortada; isolamento dos criadores / cidades; falta de local adequado para cortar a carne com condições de higiene adequadas



	MOÇAMBIQUE

Província de Sofala

Distrito de Nhamatanda

2006-2009
	A queimada dos restolhos de cultura como modo de preparação da parcela foi abandonada pela totalidade dos beneficiários da formação e por uma parte significativa dos outros agricultores da comunidade. Foi substituída pela incorporação dos restolhos no solo, que favorece a fertilidade do solo a longo prazo. Usado por 87% dos camponeses contra 17% no inicio do projeto.
Introdução e desenvolvimento a grande escala da produção de hortícolas: em volta de 500 agricultores praticam no fim do projeto, em quanto eram uma dezena no início.

Mudanças no itinerário cultural do milho: 

- Adoção massiva das variedades de ciclo curto, adaptadas as mudanças climáticas, por 100% dos beneficiários da formação e 60% dos outros agricultores da comunidade

- Aumento das densidades de milho por 90% dos agricultores formados, provocando um aumento dos rendimentos de 30%

Diversificação dos sistemas de produção:
68% dos beneficiários da formação introduziram pelo menos 2 novas culturas, principalmente culturas irrigadas (hortícolas, batata rena), e as leguminosas, e 94% introduziram pelo menos uma nova criação (sobre tudo galinhas zambianas)


	Cobertura permanente do solo com palha (culturas de sequeiro):

A cobertura foi destruída pelas queimadas descontroladas de alguns agricultores (fora dos grupos) que continuam queimando as parcelas.

Melhoramento das raças de galinhas:

Os galos introduzidos não se adaptaram as condições locais (calor, alimentação), houve muita mortalidade.
Melhoria dos sistemas de comercialização:
Apesar da formação e dos contactos entre os produtores e os compradores, não se atingiu resultados significativos, entre outros por causa da falta de organização entre os produtores, e do fraco domínio desta matéria pelos animadores.

Processamento dos produtos:

O processamento caseiro dos produtos (secagem de hortícolas, fabricação de manteiga de amendoim) ficou a escala muito reduzida e limitada ao consumo da família. As causas são semelhantes as do ponto anterior.



	MOÇAMBIQUE

Província de Nampula

Distrito de Nacala a Velha

2007-2010
	 Culturas irrigadas (horticultura e/ou batata doce):
No fim do projeto 72% das pessoas praticam horticultura contra 10% ao inicio.
Uso de variedade de Mandioca resistente a CBSD (“cassava brown streak disease”, doença da podridão radicular da mandioca):

No fim do projeto 81% das mulheres entrevistadas possuem variedades novas resistentes a CBSD.
Uso das técnicas de cobertura com palha (mulching)
No fim do projeto 67% das senhoras entrevistadas usam o mulching especialmente na horticultura.
	Uso de semente melhorada de milho 

As experiências demonstraram que a produtividade é boa se tiver uma boa pluviometria mas que, nessa zona marcada por freqüente secas, o risco climático é elevado demais para ariscar gastar dinheiro em compra de semente.

Bancos de semente : o sistema de banco de semente foi experimentado mas não funcionou devido a dois ano consecutivos de baixa pluviometria e perda de produção.  




Exemplo de resultados sobre mudança de praticas agrícolas 
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III.2.
Efeitos sobre a renda agro pecuária, e o nível de vida . Relação custo beneficio da metodologia FAP.  
Como já sublinhado, o fato das inovações serem experimentadas e avaliadas pelos agricultores faz com que, normalmente, somente são adotadas as técnicas que trazem um real benefício (técnico e econômico) para o agricultor. 
A alta taxa de adoção das inovações aliado ao resultados positivos observados nas parcelas experimentais, assim como os comentários dos agricultores e as observações dos avaliadores externos permitem afirmar que nos quatro contextos a aplicação da metodologia FAP trouxe melhoria importante na produção, na alimentação e/ou na renda dos agricultores. 
Entretanto a medição dos resultados econômicos é muito delicada no meio agrícola tradicional. Nenhum projeto da ESSOR usando o método FAP conseguiu medir com precisão e segurança as rendas iniciais e final dos produtores mas as avaliações apresentam resultados coerentes.  
Nessas avaliações, o aumento de renda anual está estimado entre 200 e 400 € por produtor. 
Os custos de implementação da metodologia FAP variam de 600 a 1200 euro por produtor (com uma média de 40 dias de formação o custo é de 15 a 30 € /dia/produtor). 

Apesar de uma certa margem de erro devido à imprecisão nas medições dos aumentos de renda, esses números mostram que o custo da formação está compensado em 3 ou 4 anos pelo aumento de produção. 
	
	Modos de avaliação e resultados econômicos avaliados
	Custo aproximativo (porque incluído num programa mais amplo)  do programa de formação.

	Brasil 
Cameta. 
	O cálculo foi feito considerando o aumento de produção e de renda ligado a cada inovação e a % de produtores que adotaram cada inovação. O resultado foi : 

- um aumento  de 1 200 000 reais ( 400 000 euros) por ano para os 1000 produtores que participaram na formação (sem contar os efeitos indiretos nos outros agricultores. 
- Então um aumento  de renda 1200 reais (400 euros)  por produtor e por ano  o que corresponde a um aumento médio de 37% da renda agro pecuária
	600 000 € em 4 anos para formar 1000 produtores (2 vezes 500) 
600 € /produtor 

15 € por dia de formação por produtor 



	Cabo Verde 
Porto Novo 
	A pluviometria é tão irregular que não foi possível comparar renda agrícola de vários anos mas a avaliação externa notou :

-  Redução das despesas de produção  por uso de biopesticidas ; tratamento alternativo da mamite : custo de 1€  em vez de 30 a 40€  por animal doente
- Redução das perdas de capital : Conservação de sementes de milho e de batata para sementeira; Salvamento dos animais com melhor alimentação;

- Aumento das produções : Carne e leite (com melhor alimentação : bolos, pó mineral…)

- Novas atividades de transformação com rendimento de 150 € por produtor por ano (180 produtores).    
	450 000 euro em 3 anos para formar 350 produtores
1200  € por produtor 

30€ por produtor por dia de formação 

	Moçambique 

Sofala 
	Nesse projeto não foi possível medir com precisão os resultados econômicos mas uma pesquisa em 220 agricultores participantes et 140 não participantes mostrou o seguinte :

94%  dos agricultores aumentaram o numero de animais criados
Os rendimento do milho (principal produção da região) aumentou  de 21% em media em todos os agricultores.
A renda monetária media anual dos agricultores que participaram da formação é de 56000 meticais (1600€) quando a dos que não participaram é de 42000 meticais (1200€).   
100% das famílias beneficiarias da formação afirmam que não conhecem mais período de fome, 74 % que comem mais legumes e 77 % mais carne. 

39% das famílias beneficiarias da formação melhoraram sua casa, 61% melhorou os equipamentos das casa e 26% compraram uma bicicleta. 
	450 000 euro em 3 anos para formar 500 produtores

900 € por produtor
22 € por produtor por dia de formação

	Moçambique 

Nacala a Velha 
	Nesse projeto também não foi possível medir com precisão os resultados econômicos mas uma pesquisa em 223 agricultores participantes mostrou o seguinte :

Os rendimentos da mandioca, principal cultivo e fonte de alimentação passaram de 350Kg/ha (devido a doença da podridão radicular)  à 4000 Kg/ha   (ate 7000 nas parcelas experimentais).
Os rendimentos aumentaram também no feijão (220 a 350 Kg/há) e na amendoim (200 à 300 Kg/ha) 

- A horticultura, é praticada por 72 % das familias com rendimento médio de 100 € por ano.  
Os períodos de fome que afetavam 100% das famílias participantes na ormação declaram no fim do projet que não conhecem mais período de fome 
	300 000 € em 3 anos 
para formar 350 agricultoras

850 € por produtor

21€ por produtor por dia de formação


Exemplo de calculo do aumento de renda 
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III.3.
Efeitos sobre o comportamento do agricultores.  
O fato dos agricultores participarem ativamente na identificação e experimentação de inovações contribui a desenvolver a curiosidade e a vontade de sempre experimentar novas coisas. As visitas, e trocas de experiências também incentivam os agricultores a sair das suas aldeias para buscar novas idéias. Muitas vezes se falou de aparição de um novo tipo de agricultor : o agricultor pesquisador. 
Esses efeitos foram sublinhados por todas as avaliações externas realizadas nos projetos.  
No projeto de Cameta, a Socióloga Dra Maria da Conceição D'Incao indica :
 " dentro dos efeitos das diferentes ações do programa sobre o processo de desenvolvimento dos produtores familiares rurais nelas envolvidos : 
- qualificação e intensificação da demanda dos produtores por assistência técnica.
- construção, entre os produtores, de uma atitude experimental orientada para o desenvolvimento tecnológico de suas práticas de cultivo.

- intensificação do diálogo técnico entre os produtores e entre eles e os técnicos."
Sobre o projeto de Cabo Verde os consultores Paul Hibon e Antonio Neves escreveram : 
Um dos aspectos mais positivos do programa foi o de ter proporcionado a um grande número de beneficiários o gosto e a capacidade de procurar informações, experimentar e inovar em permanência. Esta mudança de atitude teve consequências sobre a produtividade agrícola, mas também sobre a auto-confiança e autonomia dos agricultores e criadores.

IV.
Limites e perspectivas em relação a sustentabilidade do dispositivo de formação e ampliação dos resultados aos outros agricultores da região. 

Em todos os projetos onde foi usada, a metodologia FAP trouxe resultados muito positivos e duráveis para os agricultores que participaram nos grupos de formação (350 a 1000). 

Entretanto, todos os projetos encontraram dificuldades para perenizar o dispositivo de formação e estender os benefícios a outros agricultores e assim ampliar o impacto do projeto na região. 

Apresentamos aqui vários mecanismos que foram usados para difundir as inovações técnicas dentro das comunidades e para tentar manter a dinâmica criada pelo método FAP. 
IV.1.
Divulgar as inovações técnicas com vários suportes de comunicação

Um dos limites da metodologia FAP é que os benefícios ficam muitas vezes com os produtores dos grupos de formação, e não se difundem além dos grupos dentro da comunidade.

Vários meios de comunicação, foram usados para divulgar no seio da população local os resultados das experiências: 
· Fichas técnicas, cartazes, e ate manuais técnicos. 


[image: image102.emf]Ficha técnica  fertilidade Nhamatanda doc.pdf



[image: image103.emf]Desdobravel bolo  multinutricional Santo Antão.PDF


· Dias de campo para mostrar e explicar as novas práticas aos agricultores da comunidade (e das comunidades vizinhas)
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Dia de campo sobre agricultura de conservação (Nhamatanda)

Dia de campo (Nacala)

· Emissões de rádio, de preferência nas rádios comunitárias, em língua local.

Para um maior sucesso, é útil combinar vários meios, e usar os meios mais pertinentes consoante a zona.

A mensagem deve ser breve mas concreta, e mostrar claramente as vantagens mas também as desvantagens da nova prática em relação as práticas actuais, para ajudar os agricultores na tomada de decisão, e não impor um único ponto de vista.

Esses meios de comunicação sendo sintéticos e dirigidos para um público vasto, muitas vezes apresentam as práticas mais sucedidas sem entrar em toda a complexidade do diagnóstico e dos debates que levaram a identificar e experimentar tal prática. Assim esses suportes permitem divulgar novas técnicas fora dos grupos de formação mas sem transmitir o espírito da FAP e então sem incentivar os agricultores a serem pesquisadores.
IV.2.
Prolongar as FAP através dos promotores agro-pecuários

O mecanismo mais usado pela ESSOR para difundir os novos conhecimentos e as novas práticas, e mais que tudo para perenizar o espírito da FAP foi a formação de "promotores agro pecuário" (também chamados chamados de líderes técnicos, monitores, multiplicadores, etc.).
Os promotores são pessoas da comunidades que mostram interesse e capacidades para colaborar com os outros agricultores e que receberão uma formação adicional por parte do projeto.  Pode haver vários tipos de promotores com um grau de especialização variável: promotores pecuários, promotores agrícolas, promotores de hortícolas, promotores de comercialização, promotores de apicultura…

Essas pessoas são membros ativos dos grupos de formação, que aderiram ao espírito de pesquisa, aumentaram os seus conhecimentos, e adotaram novas práticas através da formação participativa.

Os promotores são geralmente escolhidos pela comunidade conjuntamente com os formadores na base de critérios como : assiduidade na formação, adoção de novas técnicas, motivação a prestar serviço a comunidade, confiança da população com eles. 
O promotor recebe uma formação complementar, mais aprofundada que a formação realizada nos grupos, baseada nas principais problemáticas locais. Os promotores junto com os formadores podem elaborar algumas ferramentas (tabelas, etc.) para lhes ajudar a realizar e monitorar as suas atividades. Eles mostram aos outros agricultores da comunidade que é possível desenvolver sozinho na sua exploração agrícola, experiências a pequena escala, ou seja ser agricultor pesquisador.

As missões e as tarefas dos promotores variam em função das expectativas da comunidade, das necessidades locais, e do tempo disponível para lhes treinar. 
No mínimo, o promotor aplica na sua unidade de produção várias inovações experimentadas com sucesso no âmbito da formação, e está disponível para receber, na sua exploração agro-pecuária, pessoas da comunidade e transmitir informações técnicas.

O promotor pode organizar dias de campo para experimentar novas técnicas com outros agricultores : por exemplo no Brasil, os promotores usavam os tradicionais mutirão ( dias de ajuda mutua) para realizar coletivamente novas experimentações. 

Pode também  prestar alguns serviços para os membros da comunidade, como a vacinação das galinhas, os tratamentos fitossanitários, etc.

O promotor pode ter um papel mais importante em termo de representação dos produtores frente aos poderes públicos e outras instituições de apoio a agricultura. Pode facilitar a comunicação entre a comunidade rural e os diferentes serviços públicos e privados (ONGs, comerciantes, empresas…) que intervêm na agricultura. Ele pode levar as preocupações dos camponeses para os outros atores, e trazer novas informações. 
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Promotor pecuário na vacinação das galinhas (Nhamatanda)

Camisete para promotoras (Nacala)
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        Promotora pecuária reunida com líderes locais (Nacala)          Formação de líderes técnicos em castração de porcos (Santo Antão)
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É fundamental que os promotores sejam conhecidos e reconhecidos pela comunidade (e não só pelos membros dos grupos de formação), caso não, não poderão exercer as suas atividades no seio da comunidade. Em Nhamatanda a apresentação oficial dos promotores a comunidade atrasou, o que dificultou o seu trabalho porque não havia confiança por parte do resto da população, fora dos grupos de formação.

A sustentabilidade de uma rede de promotores é delicada, e necessita a retribuição do tempo passado a prestar serviços e conselhos a população.

O sistema dos promotores foi implementado nas 4 zonas apresentadas neste documento, mas sempre foi difícil tornar sustentável a sua atividade. A principal dificuldade é a falta de compensação / retribuição pelo tempo passado a transmitir conhecimentos aos outros agricultores. As redes de promotores pecuários, que realizam campanhas de vacinação junto com os serviços do ministério, mantêm-se melhor que as redes de promotores agrícolas porque podem cobrar um pequeno valor para o serviço de vacinação. 
No Brasil e Cabo Verde os promotores criaram uma rede bastante ativa mas sempre dependendo do apoio da ONG local para reunir-se, organizar novas formações etc.. . 
Em Nhamatanda está a se estudar junto com as autoridades locais a estruturação dos promotores em associação e a sua maior ligação com a rede pública de extensão, de forma a aumentar a sua legitimidade e encontrar novas formas de incentivo.

IV.3.
 Transformar os grupos de formação em grupos de produção para manter o espírito coletivo de pesquisa e troca de idéias. 
A metodologia FAP cria uma dinâmica de grupo, baseada na análise conjunta de problemas agrários e na procura de soluções através de debates e trocas de idéias. Apesar de não ser um objetivo da FAP, a participação nos grupos de formação, muitas vezes reforça as relações entre os agricultores e lhes da vontade de continuar a trabalhar juntos em grupos de produção. 

Em Cabo Verde alguns GRAFE deram nascimento a pequenos grupos de transformação agro alimentar que produzem e continuam a experimentar algumas inovações. Criaram também uma associação dos GRAFE (AGRAFE), mas que necessitou de um apoio depois do projecto para poder organizar os seus encontros mensais (despesas de transporte principalmente) e reforçar as suas capacidades, entre outras em elaboração de projecto, até conseguirem o financiamento de um primeiro projecto.
No Moçambique, em Nacala a velha o projeto era dirigido para as mulheres e muitos grupos de formação deram nascimento a grupos de mulheres especializadas na produção hortícola. 

Em Nhamatanda, uma dezena de grupos de produtores provém dos grupos de formação, que quiseram manter o hábito de debater dos problemas agrários e juntos procurarem soluções. Esses grupos têm atividades econômicas comuns, como a gestão de um banco de sementes, a produção horticola ou a comercialização conjunta.

IV.4.
Ligar a educação dos jovens e formação dos agricultores adultos

No Brasil e no Moçambique a aplicação da FAP foi associada a criação de Casa Familiar Rural  ou Escola Familiar Rural que acolhe jovens da zona durante 3 anos para uma formação escolar e agrícola por alternância (2 semanas na escola, 1 semana na família). 

As EFR trabalham com espírito muito parecido ao da FAP e muitas vezes com jovens que são filhos dos agricultores envolvidos na FAP o que facilita a aproximação entre esses dois dispositivos. A existência desta dupla formação permite intercâmbios entre os técnicos e os formandos, sinergias, e mutualização de certos meios pedagógicos. 
A ESSOR esta apoiando as EFR para se tornar pontos de referência e de apoio ao desenvolvimento agrícola local e nesse quadro se esta tentando incorporar as atividades de formação de adultos com metodologia FAP e o acompanhamento dos promotores adentro das atividades das EFR.
A integração da formação de adultos com metodologia FAP a dentro das ações das EFR permite de um lado reforçar a inserção da EFR no seu meio e de outro lado garantir a perenidade da FAP numa zona. 

IV 5.
Envolver mais as instituições locais para facilitar a replicação da metodologia

Uma das vias para melhorar a replicação da metodologia FAP, e aumentar os impactos é uma maior ligação com as instituições públicas do sector agro-pecuário.
A metodologia FAP sendo bastante original em relação às metodologias usadas geralmente nos serviços públicos de extensão agrária, é fundamental envolver as instituições públicas desde o arranque do processo (e no ideal antes disto, na fase de identificação e elaboração do projeto).
Assim, este envolvimento terá vários benefícios: uma melhor adequação da formação ao contexto local, geralmente bem conhecido dos serviços públicos, e às políticas agrárias em curso, uma caução dessas instituições que pode facilitar o trabalho nas comunidades, a elaboração conjunta de referências úteis para o sector agrário (referencial de competências…)

Mas sobre tudo a participação dos serviços públicos, como observadores ou atores do processo (através da sua participação nos comités que coordenam o projeto, ou pelo envolvimento dos seus técnicos nas atividades de campo) permite despertar o seu interesse numa metodologia inovadora, e observar de perto as ferramentas e os métodos utilizados, permitindo a aplicação dos mesmos nas atividades dessas instituições.
Em todas as zonas onde a ESSOR implementou a metodologia FAP, os poderes públicos foram convidados a participar, mas em muitos casos, mas geralmente a participação limitou-se à sua presencia em certos encontros mais formais ou na recepção de relatórios de atividades.

Porém, em Moçambique, a metodologia FAP chamou a atenção de alguns quadros do ministério, que apostaram na abordagem promovida pela ESSOR e aceitaram envolver-se mais.

Assim nasceu um projeto de apoio à agricultura urbana e peri urbana em Maputo e sua periferia, onde a ESSOR realiza a formação contínua dos extensionistas da rede pública, que da sua vez implementam uma metodologia inspirada da FAP com os seus grupos-alvo. O projeto está em curso e acreditamos que com essas condições operacionais, a metodologia FAP poderá ser apropriada e replicada no país.
V Síntese das principais forças e limites da metodologia

Resumindo as exposições anteriores, e de acordo com as avaliações realizadas nos projetos que aplicaram a metodologia FAP, as principais forças e limites da metodologia FAP podem ser resumidas da maneira seguinte:

	FORÇAS
	LIMITES

	· Estabelecimento de uma relação técnico – agricultor baseada na confiança mútua e na pesquisa conjunta

· Identificação e análise dos problemas pelos próprios agricultores

· Abordagem global da atividade agro-pecuária, não se limita apenas a uma ou a algumas produções

· Programa de formação que inclui todas as noções teóricas úteis no contexto local: abordagem de noções teóricas na base dos problemas técnicos reais

· Parte prática incluída nas formações, permite os agricultores ficarem mais seguros do que tinham aprendido na teoria e tirarem dúvidas, que só aparecem quando se põe em prática o que aprendeu

· Aproveitamento do conhecimento dos agricultores, permitindo enriquecer o tema trabalhado, um maior envolvimento do agricultor e a escolha de temas e técnicas aplicáveis e realistas

· Responsabilização dos agricultores na decisão das práticas a experimentar e na própria experimentação

· Experimentação feita pelos agricultores, deixando margem de adaptação pelos mesmos, o que permite adaptar as propostas técnicas à realidade dos camponeses

· Espaço importante deixado à inovação, à procura de alternativas novas (e não repetir o que já foi feito por outros projetos ou pelo ministério)

· Torna o agricultor mais autónomo e lhe permite enfrentar futuros problemas
· Forte adoção de inovações pelos agricultores e resultados espetaculares sobre a melhoria e a diversificação dos sistemas de produção.
· Forte impacto sobre a mudança de atitude de uma boa parte dos agricultores (aumento da confiança em si, da auto-estima, gosto de experimentar, diminuição do fatalismo, assistencialismo, capacidade de proposta,)

· Adaptabilidade da metodologia à diversidade das situações.
	· Necessidade de ter bons animadores, capazes de diagnosticar de forma fina, de saber ouvir os agricultores, de deixar eles falarem, de captar pequenos detalhes pertinentes nas respostas das pessoas, além de ter uma boa base técnica, as vezes é preciso levar muito tempo em lhes formar

· A parte teórica é mais difícil realizar quando o nível escolar dos beneficiários é muito baixo

· Formações demoradas, porque a metodologia aplicada é participativa, onde cada ponto é muito explorado. 

· Os resultados concretos nas explorações familiares somente aparecem a partir do segundo ou terceiro ano. 
· Não é adaptada a situações de quase emergência (por exemplo situações de forte insegurança alimentar) onde é mais conveniente trabalhar com ações de fomento agro-pecuário

· Dificuldade para ter muitas propostas de inovação que saem realmente dos grupos (muitas das propostas de inovações e experiências eram feitas pela equipa)

· Demora nos resultados de certas propostas técnicas, pois as experiências eram desenvolvidas seguindo o quotidiano dos agricultores

· Dificuldade em obter dados mais precisos das experiências: os experimentadores têm dificuldades em fazerem registos da experiência, os animadores têm tempo limitado para acompanhar as experiências

· Metodologia bem adaptada para resolver problemas técnicos, menos para os problemas ligados a gestão, comercialização e organização dos produtores

· Dificuldade para difundir as novas práticas nas comunidades além dos beneficiários da formação.
· Custo relativamente alto, (entre 600 e 1200 €/produtor) e por conseqüência dificuldades para perenizar e/ou replicar o dispositivo de formação e particularmente para que seja integrado pelos serviços públicos de extensão agrária.  


A metodologia FAP é pragmática porque se baseia na realidade das situações vividas no campo pelos produtores. As suas principais forças vêem do seu caráter participativo, onde o agricultor tem um papel ativo em todas as etapas do processo. A FAP traz resultados sistemáticos sobre a diversificação e o aumento de produtividade dos sistemas de produção e mais que tudo esses resultados são duráveis : o produtor sai dominando novas práticas, mas sobre tudo se apropria uma metodologia de resolução de problemas baseado na pesquisa.

O custo da FAP está estimado em 600 a 1200 € por produtor para 3 anos de formação  mas esse custo é compensado em 2 a 4 anos pelos aumento de renda dos produtores. 
Sendo participativa e bastante ambiciosa, esta metodologia pode ser complicada aplicar, porque requer tempo e recursos, uma equipa bastante competente, e uma situação em que os produtores estão bastante “a vontade” para experimentar com tempo.

Muitas vezes, a parte de diagnóstico e identificação de temas de trabalho é feita de forma realmente participativa, mas a identificação de alternativas para experimentar é dirigida pelos animadores, e os ensinamentos teóricos acabam sendo tratados de forma rápida, ou desaparecem deixando todo o lugar à prática e a experiência. Esta tendência é mais forte, e às vezes necessária, quando o projeto actua com um público de nível escolar muito baixo, e quando a situação local obriga a ter resultados rápidos (forte insegurança alimentar). De salientar também que a mudança de atitude dos participantes aparece paulatinamente: no início do processo, poucos participam ativamente nos debates, mas ao longo do tempo eles ganham confiança e se apropriam a metodologia, até se envolverem mais e fazerem mais propostas.

A metodologia FAP é bastante flexível, e pode ser aplicada em vários contextos. Os exemplos dados na parte II mostram que em cada terreno onde foi aplicada as grandes linhas metodológicas (“ a filosofia”) foi conservada mas os métodos / as ferramentas usadas variaram bastante para se adaptar aos contextos locais com suas especificidades agro ecologias e sócio culturais
A principal limitação é a dificuldade para perenizar o dispositivo de formação. Ate agora não foi possível nas 4 zonas onde a ESSOR a aplicou, de integrar a metodologia FAP nas ações dos serviços públicos de extensão, talvez devido à sua complexidade ou ao seu custo. Nas 4 zonas, o trabalho de FAP continua a ser realizado por ONG locais com apoio de ONG internacional. Isto constitui desafios para o futuro, para consolidar e multiplicar os benefícios desta metodologia.

Conclusão

A metodologia FAP foi desenvolvida pela ESSOR como uma alternativa aos processos de extensão agrária “de cima para baixo” ainda utilizados em vários países pelos serviços públicos de extensão agrária. Da mesma maneira que outras metodologias similares desenvolvidas por outras organizações, a metodologia FAP procura tornar o agricultor o ator central de um processo de formação e de pesquisa, com o objetivo de aumentar as suas competências técnicas e a sua capacidade de inovar e de adaptar se as mudanças do contexto.
Baseando-se na análise das 4 primeiras zonas onde esta metodologia foi aplicada, e considerando os resultados obtidos em termos de elevação dos conhecimentos técnicos, da adoção de novas práticas, de aumento da produtividade e da sustentabilidade dos sistemas de produção,  e da melhoria da auto confiança e da capacidade de iniciativa dos produtores, o balanço é claramente positivo.
Alem dos resultados técnicos e econômicos, a formação permitiu aumentar realmente o saber e o saber fazer do agricultor. Através de um processo participativo baseado nos seus conhecimentos e na pesquisa, junto com os animadores, de novos conhecimentos, os produtores saem do processo fortalecidos com maior auto confiança e espírito de iniciativa. 

Algumas observações realizadas 2 a 6 anos depois do fim do processo de formação mostram que as dinâmicas individuais e coletivas surgidas através da formação participativa continuam gerando impactos positivos no desenvolvimento local.
Os efeitos da FAP são fortes e duráveis sobre as algumas centenas de produtores que participaram diretamente no processo de formação (de 300 a 1000 em função dos paises), e se estendem progressivamente e espontaneamente aos agricultores vizinhos, mas existem dificuldades para acelerar a generalização desses efeitos a uma região inteira. A ESSOR e os seus parceiros locais experimentam vários métodos como a divulgação alargada das inovações bem sucedidas, a formação de promotores agropecuários, o apoio às organizações de produtores mas com dificuldades para multiplicar os beneficiários sem perder as características da FAP. 

A principal limitação encontrada é que, apesar dos bons resultados registrados nos quatros contextos onde foi implantada, não se conseguiu ainda que a metodologia FAP seja generalizada ou adotada pelos serviços públicos de extensão. Um vínculo mais forte com as instituições locais do sector agro-pecuárias, desde a identificação do projeto deveria facilitar a apropriação da metodologia por atores capazes de perenizar o processo e de o replicar em outras zonas.

Mesmo assim, constata-se que o desenvolvimento dessa metodologia, e de outras similares, pelas organizações da sociedade civil, está pouco a pouco influenciando as políticas públicas de promoção da agricultura em vários países. O Brasil adotou oficialmente um nova política de assistência técnica e extensão rural (ATER) com princípios parecidos à FAP, e o ministérios da agricultura de Mozambique e Cabo Verde, mostraram também bastante interesse para essa metodologia. 

Esperamos que esse pequeno manual possa ajudar a replicação e adaptação da metodologia FAP. 
[image: image115.png]
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Projecto “Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável


no sul da provincia de Sofala”


Guião para a realização dos encontros de treinamento com os grupos de camponeses


Comercialização – Teoria N°1 : introdução a comercialização


Duração do encontro : 2 horas


Material pedagógico : papelógrafo e marcadores


Introdução do encontro


1. Abertura do encontro


2. Chamada


3. Introdução do tema


I.
O que é comercialização agro-pecuária?


► O que é comercialização ?


· Fazer chuva de ideias.


· Apontar algumas palavras chaves no papelógrafo como : vender, preço, comprador, etc.


· Fazer sintese : a comercialização agro-pecuária é um processo que permite vender os produtos da machamba ou da criação, para obter um lucro – comercialização dos produtos agro-pecuários é um negócio.


II.
Como os produtos são comercializados a nivel desta comunidade?


► Quais são os produtos consumidos e os produtos vendidos ?


Identificar com os camponeses 3 categorias de produtos:


· os produtos que são usados só para alimentação da familia: mapira...


· os produtos que são consumidos e vendidos para suportar as despesas de primeira necessidade (em caso de doença, para comprar sal, sabão...): milho, galinhas, cabritos...


· os produtos que são só para a venda: gergelim, amendoim... (é négocio)


Escrever no papelógrafo esses 3 grupos.


		Produtos só para o consumo

		Produtos consumidos e vendidos para as despesas de 1ra necessidade

		Produtos só para a venda



		Mapira


Abóbora


Pepino


Melancia


Mandioca


Batata doce

		Milho


Amendoim


Galinhas


Cabritos


Feijão


Hortícolas

		Gergelim





Aparecem 2 lógicas na venda dos produtos (as 2 últimas categorias). Desenvolver a comercialização dos produtos implica entrar na segunda lógica. Concordam com isso?


► Como é que os camponeses desta comunidade comercializam os produtos ?


Detalhar o(s) modo(s) de venda produto por produto pelo menos nos 3 ou 4 principais produtos agro-pecuários vendidos


· venda individual/colectiva?


· que tipo de comprador?


· o produto é vendido logo após a colheita ou é armazenado?


► Quais são os principais constrangimentos na comercialização dos produtos ?


Fazer chuva de ideias e sintese.


Vão aparecer entre outros : os preços baixos, a dificuldade de transporte, a falta de organização colectiva... Ajudar o grupo acrescentando outras ideias : qualidade dos produtos, falta de confiança entre as pessoas...


III.
Noções base sobre comercialização


III.1.
A comercialização dos produtos agro-pecuários é um negócio


► Quais outros tipos de negócio existem na comunidade ?


Por exemplo,venda de carvão, venda de roupa ou de alimentos nas bancas, etc.


No ámbito dum negócio, é preciso ter :


· um produto (ou serviço) que vai ser vendido


· um ou vários compradores (clientes)


Para realizar este negócio, é preciso :


· elaborar um plano de negócio (prever com antecipação todas etapas que vão levar a vender este produto)


· fazer cálculos para saber se o negócio terá lucro (vamos ganhar e não perder dinheiro)


III.2.
Para comercializar é preciso ter um mercado


O mercado é o conjunto de compradores que precisam comprar o tal produto, e os preços que eles aplicam para comprar o produto.


Para um tipo de produto, existe vários (ou muitos) compradores, locais ou vindos de longe, ambulantes ou empresas...


O mesmo produto é comprado a vários preços consoante o lugar de compra (na comunidade, na vila, na cidade...)


Para vender a melhor preço, é importante ter informações sobre os mercados e pesquisar esses mercados (ir ao encontro dos compradores)


III.3.
E possível comercializar individualmente ou em grupo


► Quais são as vantagens e desvantagens da comercialização individual / em grupo ?


Preencher de maneira participativa este tipo de quadro com o grupo :


		

		Comercialização individual

		Comercialização em grupo



		Vantagens


(

		E mais fácil tomar decisões


Não ha risco de ficar prejudicado porque outro não respeitou os compromissos

		O volume de produto é maior


E mais fácil alugar transporte, negociar os preços e chamar um comprador na comunidade



		Desvantagens

(

		O volume de produto vendido é reduzido


E mais dificil alugar transporte, negociar os preços e chamar um comprador na comunidade

		E preciso organização e confiança mutua para poder vender juntos


Ha mais risco de ficar prejudicado porque outro não respeitou os compromissos





Conclusão


O nosso objectivo este ano é tentar ter melhor preço de venda para um tipo de produto que o grupo vai escolher (milho, gergelim...) : podem pensar e decidir no próximo encontro.


Próximo ano, vamos antecipar a campanha e tentar elaborar um plano de negócio para o grupo (ou um grupo dentro do grupo de formação)


Os próximos passos neste módulo de comercialização vão ser :


· um encontro teórico sobre os mercados (como obter melhor preço?)


· uma prática sobre estudo de mercado (vamos encontrar os compradores e negociar com eles)


Marcar o próximo encontro dias 26 a 30 de Março e 2 a 4 de Abril, tema = diversificação na criação das aves
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_1374731823.xls
Cabra

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional"

		GRAFE de …………………………………..																Cabra n°: …….

		Nome do criador experimentador: ……………………………………………………																Idade: …………     Sexo: …………..     Estado fisiologico: ..…….…...………………………….

																		Produção inicial de leite / dia: …………		Peso inicial: …………

		Dia		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		Peso do animal		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

														kg

														kg

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional"												Pagina 2

		Dia		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		Peso do animal		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

														kg

														kg

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional"												Pagina 3

		Dia		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		Peso do animal		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

														kg

														kg

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional"												Pagina 4

		Dia		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		Peso do animal		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

														kg

														kg





Vaca

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional para VACA"

		Babilonia														Vaca n°: …….

		Nome do experimentador: ……………………………………………………														Idade: …………     Sexo: …………..     Estado fisiologico: ..…….…...………………………….

																Produção inicial de leite / dia: …………

		Data		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional para VACA"										Pagina 2

		Data		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional para VACA"										Pagina 3

		Data		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração

								Ficha de observações da experiência "Bolo nutricional para VACA"										Pagina 4

		Data		N° bolo		Peso inicial do bolo		Bolo consumido no dia (gramas)				Quantid. de leite		N° horas com bolo		Observações                                                     (comportamento / aspecto do animal)		Tipo de pasto / ração
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ANNEXE 3  RAPPORT FINAL PROVICTIMIS.




“Projecto de Formação agricola para 400 mulheres do distrito de Nacala a velha”


Instrumentos para realização


de diagnóstico participativo da agricultura em grupo


Duração da intervenção na comunidade: 5 h 45mn (com uma pausa de 30 mn)


No âmbito de implementar o novo projecto no distrito de Nacala a Velha , na Provincia de Nampula, a equipa de tereno vai usar o padrão seguinte pela realização dos Diagnosticos Rurais Participativos(DRP).


O objectivo principal dos DRP  é de analisar a situação da comunidade perante a agricultura duma forma geral a traves 


Plano dos encontro (primeiro encontro com o grupo) :


1. Apresentação mutua de cada uma das pessoas(15mn)


2. Apresentação dos objectivos do encontro (15mn)


3. Resumo breve dos objectivos e metodos da componente agricola do projecto (15 min)


4. Repartição em grupos de trabalho (30 min)


5. Elaboração das realizações do diagnostico com suporte a base de desenhos (1 hora)


6. Restituição perante ao grupo e melhoramento (1h30)


7. Definição dos temas prioritarios a abordar para este grupo (1 hora)


8. Explicação dos proximos passos do projecto e marcar o proximo encontro ( 30 min)


Realizações previstas: (1 hora)


1. Mapa das zonas agrícolas da comunidade


2. Representação dum quintal na zona


3. Calendário agrícola da comunidade


4. Arvores dos problemas principais na comunidade


5. Lista das temas a abordar nas formações


Material necesario:


Em termos de material, é preciso ter.


Paneis de apresentação da componente realizados durante o treinamento


Paneis para facilitar a realização do diagnostico participativo em grupo


Marcadores de varias cores


Pionese para pregar os paneis nas paredes


Papel e caneta para apuntar notas sobre o que sai do grupo


Metodologia:


Tentamos adaptar-os a população pouca alfabetizada que constitui as comunidades de nossas zonas de intervenção.


Os instrumentos baseam-se sobre o desenho, necessitando praticar um pouco para conseguir desenhar rapidamente e de forma simplificada.


Para facilitar o trabalho com a comunidade a metodologia de pequenos grupos a trabalhar sobre uma realização para depois restituir perante o grupo inteiro parece a mais adaptada.


Tentar de ter uma pessoa que escreve por cada pequenho grupo, se não as tecnicas ajudam.


Todas realizações devem ser feitas por grupos de ambos sexos, equilibrados entre jovens, velhos, homens e mulheres.


O tempo dado pelas realizações é de 1 hora.


Cada grupo apresenta a sua produção ao grupo geral e a representação melhora-se com os argumentos que saim para ter uma representação definitiva que corresponde ao consenso do grupo.


O debate dentro os grupo é uma etapa importante para trocar ideias sobre a percepção que os agricultores têm da agricultura da comunidade. E uma maneira para as pessoas conhecer-se mutuamente, e também para valorizar o seu conhecimento do tereneo.


As tecnicas recuperam todas produções para analise.Uma restituição serà feita cuando as formações começar e se o grupo for escolhido.


Cada grupinho encaregara-se duma realização(1 hora por grupo)


1.
Mapa das zonas agícolas da comunidade

O objectivo é que os agricultores elaborem, com o apoio das técnicas, um mapa simplificado da comunidade.


Para elaborar este mapa, é preciso lançar o debate dentro do grupo para os agricultores trocar as suas visões da comunidade em termo de agricultura.E importante que todas pessaos possam ter a possibilidade de falar e dar sua visão.


Primeiro os camponeses identificam as diferentes zonas da comunidade em termos de :


· localização (zona alta, zona baixa perto dos rios)


· as principais actividades :escola, centro de saude, poço


· os tipos de solos se houver fortes variações


· os sistemas de produção


Depois de identificar as diferentes zonas existentes, detalha-se os sistemas de produção existentes em cada zona.


As técnica ajuda lhes a desenhar de maneira simplificada as culturas existentes em cada zona (desenhando 1 ou 2 parcelas de cada zona com as associações, rotações de cultura existentes...)


2. Representação do quintal


No ambito de conhecer o funcionamento dum quintal familiar, e a organisação agricola interna


um grupo vai detalhar as produções (fruteiras, aves, etc.) e outras actividades agrícolas (armazenamento dos cereais, transformação...) realizadas a nivel do quintal num flip.


3.
Calendário agrícola da comunidade e fontes de rendimentos

O objectivo é que os agricultores elaborem, com o apoio das técnicas, um calendário agrícola simplificado.


A técnica introduz o quadro geral do calendário (calendário anual, distinguindo época chuvosa e época seca) e lança o debate sobre as épocas e maneira de realizar cada tipo de trabalho agrícola : preparação do solo, sementeira, sacha, colheita, etc.


Cultura por cultura, o técnico ajuda a preencher o calendário na base das informações fornecidas pelos agricultores, desenhando de maneira simplificada os amanhos culturais.


A técnica pergunta ao grupo : 


Quando inicia a época da chuva, qual é a actividade na machamba ? 


Por cada cultura da zona :qual é o compasso, n° de graos por cova, etc. Até ter todos os detalhes... Continua com a sacha, etc. (todas as actividades que existem na machamba). Cada vez que aparece uma informação, o grupo escreve no panel.


As informações devem sair do grupo, e não da técnica embora ela tenha um conhecimento da agricultura local : ela é apenas facilitadora, quem elabora o calendario são os camponeses.


E importante tambem de desenhar o apuntar os maiores problemas por cada cultura, de maneira simplificada.


Alem disso , por fim, estabelecer a lista por importância das fontes de rendimentos agricola e não agricola na comunidade.


4. Arvores dos problemas principais na comunidade


O objectivo e de determinar de manera exaustiva os problemas que encontra a comunidade, por ordem de importancia do mas importante ate o menos importante, geralmente e mais precisamente na area de agricultura.
Esta realização deve ser discutada durante a restituição de manera intensiva.Permite de definir as prioridades em termo de actividades.


5. Lista das temas a bordar nas formações (priorizada) ( 30-45 min)


Por fim, com todo o grupo  faz-se uma lista de temas que o grupo gostaria ver abordados nas formações agricolas (actividades existentes ou novas actividades), e apunta esses temas num flip.


O resultado do trabalho do grupo neste encontro de diagnóstico participativo podera ficar com o responsável do grupo e ser utilizado posteriormente no decorrer dos módulos de formação (para introduzir o tema...), apos da analise das secções.(Outubro)


O calendário agrícola e a lista de temas de interesse também podem ser uma base de avaliação das formações pelos grupos (adecuação entre o conteudo da formação e as preocupações dos agricultores).
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ANEXO 1


Principais resultados das parcelas experimentais


1. Experiências de melhoria das produções existentes


		Problemas apresentados pelos produtores

		solução experimentada 

		Numero de  parcelas

		resultados 



		MILHO, FEIJÃO, MANDIOCA. 


Rendimento diminui a cada ano e chega a 600Kg/ha (milho) 800 Kg/ha (feijão) e 12 T/ha de mandioca (3T de farinha de mandioca)

		Utilização  de adubos 


Gestão da fertilidade, por rotação,  não queimada, e uso de leguminosas 




		26 parcelas de mandioca


35 parcelas de milho


40 parcelas de feijão 




		Rendimento milho : 1200kg/ha.


Rendimento feijão: 1200kg/ha


Rendimento mandioca: 20T/ha de raiz  ou 5 T de farinha /ha






		AÇAÍ


Rendimento diminui e os frutos caem antes da  maturação


Rendimento médio de 200 latas de 13Kg por hectare

		Manejo dos açaizais


Cortar  algumas touceiras para controlar a densidade 


Reflorestar para aumentar a sombra

		28 parcelas de ½ ha  de açaí manejadas com os grupos

		Rendimento de 400 latas por hectare. 


Certificação orgânica para exportação no  USA



		PIMENTA DO REINO:


 muitas doenças e pouca produção


muita capinas Rendimento de 1,5kg de pimenta seca/pés




		Fazer adubação correta para aumentar a resistência da planta as doenças e aumentar a produção


Adubação p/ pé de 1 ano


5 kg estercol de frango, 


250 g farinha osso 


150 gNPK18-18-18


adubação p/ pé de 3anos 3 kg torta mamona, 


250 g farinha  osso 


150 g de cloreto de K

		30 parcelas de 30 pés de pimenta 


15 com adubo e 15 sem adubo

		rendimento passou de 1,5  a 2,2 kg / pé = 0,7 Kilo de aumento/pé


Custo/pé  R$ 1,00


Aumento do  lucro com preco deR$ 4,00 /kg :


(0,7Kg X 4)-1= R$ 1,80 por pé


R$ 1800 para 1000 pé






		PIMENTA DO REINO:


 Muito trabalho de capina para controlar ervas daninhas

		Consorcio com leguminosas (guandu, ou chamaecrista) para adubação e controle de mato. 


Plantação de arvores 

		41 parcelas com  3 linhas de Guandu entre linhas de pimenta. 


10 parcelas tipo SAF com plantiu de arvores 

		Diminuição do numero de capinas : de  7 a 2 capinas.  


Pimenta na sombra produz um pouco menos mas resiste mais a doenças e a falta de adubação.



		FRANGO DE CORTE


Essas criações não tinha rentabilidade 




		Ter um controle do consumo de ração a partir de tabelas. 


Bem prever a comercialização.




		177 criações de  25 frangos


O projeto financiou os pintos e ração. O produtor devolve e o financiamento passa para outro

		Índice de conversão alimentar = 2,1 


Lucro :


R$ 35,00  para  25 frangos



		PORCOS


Os porcos estão soltos, muitas vezes roubados e peso final baixo  

		Controlar as doenças e confinar os animais . Alimentação com produtos da floresta e farelos.  

		50 porcos confinados de 5 ate 50 kg com ração alternativa  


CA : 2,5

		conversão alimentar = 2,5 


Lucro : R$ 35,00 /animal.


Alguns produtores acham que a colheita de frutos nativos representa demais trabalho e desistem






		Problemas apresentados pelos produtores

		solução experimentada 

		Numero de  parcelas

		resultados 



		PISCICULTURA 


 em tanques


Pouca rentabilidade, Muitos tanques improdutivo ou abandonado

		manejo da água com adubação mensal 


introduzir ração alternativa 


controle mais estrito.

		11 tanques de 50m², 


28 tanques de 100m² e


 2 tanques de 1000m².


Organização do abastecimento em alevinos

		Peixes de 750g em  1 ano


Lucro  de R$ 130/ ano com un tanque de 100m² com alimentação mista (comercial et alternativa



		Aves de coral : Galinhas caipira,  patos


Muita mortalidade 

		Vacinação contra newcastle e colera e buba aviar a cada 6 meses

		 70 000 aves vacinadas 

		Forte diminuição da mortalidade.


Numero medio de aves passa de 30 à 60.  Dificuldades para manter a cadeia do frio



		PATOS


Muita mortalidade 


Peso baixo

		Controle do tifo cólera pela vacinação e introdução da raça Paisandu 

		4 criações de 4 patos reprodutores




		Conversão alimentar  = 3,3


Lucro  de R$ 4,00 / pato



		2. Experiências de introdução de nova produção



		APICULTURA


Inexistente na região. Os enxames selvagem são queimados para recuperar o mel

		Capturar enxames selvagem e criar em colmeias. 

		95 capturas 


68 colmeias em produção 

		70% das captures dão certo


12 litros de mel por colmeia/ano.


venda de R$ 120,00 por colmeia.


Grande sucesso e atividade em crescimento muito rápido . 



		Horta :


Muito pouco praticada.


Não ha pratica nem semente

		Horta clássica na terra firme e suspensa  nas ilhas, 

		80 hortas individuais 




		Para 5 m² de Horta 


R$ 60,00/ mês com coentro


R$ 32,00 / 45 dias com alface


R$ 16,00 / mês com couve 



		COMPOSTO 


Adubos são caros

		Fazer compostos  e biofertilisante com produtos da propriedade.

		30 compostos


15 biofertilisantes

		Aumento da produtividade nas hortas e viveiro de mudas. 


50 % dos produtores continuam. 



		ARROZ DE VARZEA


produzir arroz nas ilhas

		Introduzir uma variedade adaptada para água

		17 parcelas de 100 m²

		Rendimento de 3000 kg/ha 


Deve ser limitado a pequenas áreas porque precisa desmatar 



		VIVEIRO de MUDAS


o transporte das mudas é muito difícil e caro

		Instalar viveiros nas comunidades




		35 viveiros individuais ou comunitários

		primeiro ano 40 % de exito


segundo ano 70 % de exito


80 000 mudas plantadas



		GAIOLA DE PEIXES


Nunca feito mais pedido pelos produtores

		Gaiola de 1 metro cubico útil com 50 peixes tambaqui

		26 gaiolas


custo para construir : 30,00 R$

		 problema :mortalidade 


peso médio 250 g em 8 meses com ração alternativa


peso médio 450g em 1 ano com ração extruzada; Não deu lucro



		Sistema Agro Florestal  


SAF


Problema de fertilidade dos solos


Desaparição progressiva das matas 




		introdução de SAF com abacaxi, fruteiras, essências florestais, e leguminosas.


Plantio de arvores nos pimentais

		 35 parcelas de 1000m² 




		Rendimento ruim para abacaxi. 


Bom desenvolvimento das arvores. 


Grande sucesso dos pimentais consorciados.
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IMPACTO DA FORMAÇÃO NAS PROPRIEDADES AGRICOLAS 


Principais resultados da pesquisa sobre mudanças nas propriedades agrícolas. 


Pesquisa realizada em janeiro 2005 numa amostra de 153 produtores de 14  grupos. 


1. Agricultores que provaram uma nova técnica ou uma nova produção nas suas propriedades.


		Grupo

		N° agricultores pesquisados

		Nenhuma inovação

		Pelo menos uma inovação

		% que introduziram uma inovação



		Arimandeua

		09

		02

		07

		78 %



		Cametá Tapera

		11

		01

		10

		91 %



		Curuçambaba

		15

		04

		11

		73 %



		Felipiquara

		20

		01

		19

		95 %



		Ilha Grande Juaba

		10

		-

		10

		100 %



		Jacaré Xingu

		12

		04

		08

		67 %



		Jenipapo

		15

		-

		15

		100 %



		Marinduba Comunidade

		04

		-

		04

		100%



		Mirititeua

		11

		05

		06

		55 %



		Nazaré

		11

		-

		11

		100 %



		Pacuí

		06

		-

		06

		100 %



		São Francisco

		08

		-

		08

		100 % 



		Tabatinga

		14

		02

		12

		86 % 



		Turema

		07

		-

		07

		100 %



		TOTAL

		153

		19

		134

		88 %





2. Novas produções introduzidas


		Novas produções introduzidas na propriedade

		Numero de agricultores

		% de agricultores



		Nova espécie ou raça de aves

		69

		45 %



		Sistema agro florestal

		49

		32 %



		Apicultura

		44

		29 %



		Piscicultura

		28

		18 %



		Leguminosas

		27

		18 %



		Horta

		11

		7 %



		Abacaxi

		05

		3 %



		Maracuja

		03

		2 %





3 : Aplicação da formação para melhorar as produções existentes 


		NAS ILHAS  54 produtores pesquisados



		Produção

		Melhoria aplicada 

		Numero de produtor

		% de produtor



		Açaí

		,Manejo de açaízal nativos : corte de algumas touceiras para controlar a densidade. 


Reflorestamento para aumentar sombra


Aumento da quantidade de frutos e da qualidade dos palmitos r.

		40

		74 %



		Porco

		Confinados durante a noite, utilização de frutos selvagem na alimentação, uso de farelo  castração, vermifugação, controle de peso. 

		30

		55 %



		Frango de corte 

		Melhoria dos galinheiros. Controle da alimentação e das doenças.

		19

		35 %



		Piscicultura

		Melhoria dos tanques, fertilização, controle da densidade de peixe, controle da alimentação e uso de alimentação alternativa

		12

		22 %



		Cacau

		Poda, controle das doenças, melhoria do processo de fermentação .

		11

		20 %



		NA TERRA FIRME 99 produtores pesquisados



		Produção

		Melhoria aplicada 

		Numero de produtor

		% de produtor



		 Mandioca 

		Seleção das estacas , controle do espaçamento fertilização , 

		65

		65 %



		 Fabricação da farinha de mandioca

		Melhoria da qualidade, menos mistura de variedades diferentes, banho em água limpa e corrente 

		50

		50 %



		Aves

		Construção de galinheiro, alimentação alternativa, cuidado aos pintos, vacinação .

		48

		49 %



		Fruteiras

		Seleção das sementes, produção de mudas, poda, controle do espaçamento, utilização de produtos naturais (nim) para combater insetos fertilização. 

		35

		35 %



		Milho

		Seleção de sementes, trabalho do solo, calcário, fertilização, controle do espaçamento e do numero de semente por cova.

		33




		33 %



		Pimenta do reino

		Seleção das mudas, fertilização orgânica uso racional de adubos e defensivos, poda associação com leguminosas, sombreamento com arvores de madeira de lei. 

		27

		27 %



		Porco

		Confinados durante a noite, utilização de frutos selvagem na alimentação, uso de farelo  castração, vermifugação, controle de peso.

		12

		12 %





4. Diversificação  


Numero de produções presentes na propriedade antes e depois da formação 


		

		ANTES DA FORMAÇAO

		DEPOIS DA FORMAÇAO



		Numero de produções presentes na propriedade 

		 Numero de agricultores




		 % de agricultores

		 Numero de agricultores




		 % de agricultores



		0


(praticam exclusivamente a pesca

		09

		6 %

		01

		1 %



		1

		55

		36 %

		03

		2 %



		2

		43

		28 %

		15

		10 %



		3

		14

		9 %

		18

		12 %



		4

		09

		6 %

		47

		31 %



		5

		16

		10 %

		25

		16 %



		6

		-

		

		12

		8 %



		7

		07

		5 %

		16

		10 %



		8

		

		

		04

		3 %



		9

		

		

		04

		3 %



		10

		

		

		08

		5 %
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AVALIAÇÃO DO AUMENTO DE RENDA PARA OS AGRICULTORES QUE PARTICIPARAM DA FORMAÇÃO AGRICOLA


		Produção

		% de agricultores que aplicaram a inovação 

		Numero de agricultores que aplicaram a inovação

		Aumento de renda trazido por essa inovação


Em Real

		Modo de calculo

		Aumento de renda para o conjunto de agricultores



		Para todos os 1010 agricultores que participaram da formação agrícola



		Apicultura

		29 %

		290

		200 

		2 colmeias dando  100 reais por ano

		58 000



		Piscicultura 

		18 %

		185

		130

		1 tanque de 100m² com alimentação alternativa

		24 050



		Criação de frango 

		45 %

		455

		175

		5 bandas de 30 frangos dando 35 reais cada

		79 625



		Para os 410 produtores das ilhas que participaram da formação agrícola 



		Manejo dos açaízais ï

		74 %

		303

		800

		Aumento de 200 paneiros, vendidos à 4 reais

		242 400



		Criação de porcos

		55 %

		225

		150

		Aumento de 30 reais por porco X 5 porcos por ano

		33 750



		Comercialização açaí orgânico

		

		370 produtores em 2004

		400

		Venda media de 200 paneiros nesse circuito e valor agregado de 2 reais por paneiro

		148 000



		Para os 600 produtores da Terra Firme que participaram da formação agrícola



		Mandioca

		65 %

		390 

		600

		½ hectare passando de 3 a 5 Toneladas/ha  de farine por ano, vendida a 0,6 reais/Kg

		234 000



		Melhoria na qualidade da farinha

		50 %

		300

		400

		1 tonelada de farinha vendida à 1 reais/kg em lugar de 0,6

		120 000



		Milho

		33 %

		198

		150

		½ hectare passando de 600 a 1200 Kg/ha, vendido a 0,5 reais/kg 

		29 700



		Pimenta 

		27%

		162

		1800

		1000 pés com aumento de 0,7 kg por pé de pimenta seca vendida a 4reais/Kg menos 1 real de adubo por pé

		291 600






		Aumento global da renda ligado a melhoria na produtividade das produções  

		993 125



		Aumento médio da renda ligado a melhoria na produtividade das produções  

		983 



		Aumento global da renda ligado a melhoria na produtividade das produções + aumento ligado a melhoria na comercialização  

		1 261 125



		Aumento médio da renda ligado a melhoria na produtividade das produções + aumento ligado a melhoria na comercialização  

		1 250
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O CICLO DA FUNÇÃO DO  MULTIPLICADOR










































Participa no CCDRS, PDC
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Informa,  forma e apoia os agricultores da comunidade. 



Organiza reuniões para repassar informações.



Organiza mutirão para experimentar novas técnicas e novas produções



Faz visitas individuais e da apoio técnico aos agricultores







NA COMUNIDADE







Identifica os problemas (técnicos, de organização ou outros)  e as demandas ligadas a agricultura (apoio na produção,comercialização, abastecimento, credito,  etc) ou na saúde se for multiplicadora de saúde











COMISSÃO  DE MULTIPLICADORES
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 2







Discutem e analisam os problemas com os outros multiplicadores.



Priorizam as demandas  Elaboram uma estratégia  e um planejamento para contatar e eventualmente pressionar as entidades de apoio a Agricultura Fam.







Os multiplicadores participam das formações, dos encontros de intercâmbios. 



Planejam a distribuição de insumos 



Organizam a feira de comercialização 







Busca apoio do STR
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A comissão recebe as informações, e as propostas de apoio das entidades. Planeja os encontros de formação e informação dos multiplicadores







EM CAMETA E NO PARA







A comissão faz contato, leva as demandas e busca informação e apoio das entidades de apoio a Agricultura Familiar 







CMDRS







SAGRI







CFR







PREFEITURA



SEMAGRI







BANCOS







APACC







EMBRAPA







CEPLAC







GTNA







ENA
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ANEXO 2


Avaliação dos conhecimentos adquiridos durante a formação


· Resultados das Tabulações de Dados dos Questionários de Pesquisas 


Aplicados em Nove(09) Grupos do Setor da Ilhas, sendo com 181 Produtores


( em setembro de 2003) 


		                                           PRODUÇÕES VEGETAIS

		% boas


respostas

		% que não


sabem



		                                     1- AÇAÌ

		

		



		-   Sabe como fazer o manejo de açaí:

		95%

		5%



		- Quais os cuidados de higiene para se ter um bom açaí: debulhar o açaí com as mãos sujas  , colocar o cacho no chão ,ter sempre as mãos limpas e sempre lavar o plástico após usar ,

		98%

		2%



		- Sabem o espaçamento ideal quando se faz o manejo

		87%

		13%



		- As mudas de açaí devem ser plantadas em que tipo de área:   descampada  ,   na sombra da floresta,


capoeira ,  ou em cima do trapiche

		48%

		52%



		2 - HORTA



		- Sabe como organizar uma horta :          

		93%

		7%



		- No verão, em que momento deve se regar os canteiros: pela manhã e ao meio dia , só de manhã,    pela manhã e no final da tarde

		86%

		14%



		-  A cada quanto tempo deve se fazer a adubação dos canteiros:  10 a 15 dias ,08 a 09 meses ,03 a 06 meses  

		61%

		39%



		3- CACAU

		

		



		- Sabe como manejar o cacau:            

		89%

		11%



		- Para que serve o manejo do cacau:   para produzir menos frutos ,    para produzir mais frutos e de melhor qualidade  ,     para deixar os galhos doentes e secos,    para retirar os galhos doentes e sem produção  

		94%

		6%



		- Qual é o melhor  espaçamento do cacaueiro:   1,5 x 2,0         05 x 4,5      ou    2,5 x 2,5    

		62%

		38%



		CRIAÇÕES:



		4- PISCICULTURA:



		- Sabe como preparar a ração alternativa:   

		78%

		22%



		- No ideal, qual é a quantidade de peixe por metro quadrado que se deve usar em um tanque:  05 ,   20  ,   01,    ou   40 

		59%

		41%



		- De quanto em quanto tempo deve se fazer a adubação do tanque:  02 em 02 dias  ,     conforme a qualidade da água ,  ou quando os peixes falam 

		81%

		19%



		- Como saber se a adubação do tanque está boa:     pulando na água e fazendo barulho  ,   quando se coloca a mão na água e a 10cm já não se vê mais,     quando coloca a mão na água e não se vê entre 20cm a 40cm, e água que tem cor verde claro, e através de um copo transparente cheio desta água e vê bichinhos  

		73%

		27%



		- Como saber quanto de alimento se deve colocar para os peixes:   quando cada um pesa 40kg  , ao realizar a pesagem ,    quando já comeu todos 

		83%

		17%



		- Para realizar a compra de alevinos (peixe) onde se deve procurar:   em qualquer farmácia de Cametá , procurar pelo Sebastião em Belém , ou procurar o Mauro no escritório da extensão da Apacc




		88%

		12%



		5- ABELHA:



		- Um enxame é constituído por quais tipos de abelhas :  zangão e rainha ,  zangão e operária , rainha, abelha preta e zangão, rainha, operária e zangão, rainha, abelha preta e zangão, rainha, operária e zangão

		79%

		21%



		- O local onde se coloca as caixas sempre deve está: limpo, com pouca floração e com formiga , limpo, com formiga e abelha preta  , ou limpo, com boa floração e sem insetos

		96%

		4%



		- Uma caixa sem a rainha o que pode acontecer:   o enxame pode ir embora,    o zangão faz a função da rainha , o enxame fica fraco e diminui a produção,   pode se formar realeiras o enxame fica forte ,  

		93%

		7%



		6- FRANGO DE CORTE:



		- Para prevenir ou combater contra a gripe é bom usar o que:  mamão 03 vezes ao dia ,  dar pimenta diariamente (   ),    ou dar limão e tetraciclina  

		97%

		3%



		- Para um bom controle, quanto de ração deve gastar para engordar um kit de 25 pintos em 7 semanas e 5 dias: 80kg , 20kg ,  210kg ,    ou  120kg

		82%

		18%



		7- PORCOS:



		- Sabe preparar a ração alternativa :            

		83%

		17%



		- Para saber a quantidade de ração que tenho que dar para o porco o que deve se fazer: observar quando já está com  45kg  ,   realizando a pesagem , ou jogar ração de qualquer maneira

		88%

		12%



		- Para que um porco tenha boa saúde e bom peso como devemos cria-lo: solto ,  ou preso 

		97%

		3%



		8- GERAL:



		- Para um animal (criação) se alimentar e desenvolver bem o que deve ter em uma ração: proteína e energia ,      só proteína ,       só energia  ,   ou proteína, energia, vitamina e minerais

		92%

		8%



		- O que quer dizer Saf,s:     Solução Agroflorestal ,      Sistema de Floresta ,     ou Sistemas Agroflorestais  

		77%

		23%



		- Sabe como se alimenta uma planta :   

		92%

		8%



		- Sabe por que é perigoso pescar peixe pequeno:  

		86%

		14%



		- Vacina as aves na campanha de vacinação da Apacc:

		91%

		9%





		· Resultados das Tabulações de Dados dos Questionários de Pesquisas

Aplicados em Onze(11) Grupos do Setor da Terra Firme, sendo com 181 Produtores


( em setembro de 2003)



		PRODUÇÕES VEGETAIS:

		% boas


respostas

		% que 


não sabem



		1-  Pimenta do reino:

		

		



		- Qual é uma  das características de uma planta para que ela possa  produzir mudas de qualidade: uma planta que tem sintomas de doenças,       a planta mais feia do pimental,   ou uma planta vigorosa, sem doenças

		99%

		1%



		- Quais são os tratos culturais do pimental:   deixar sempre no mato, e sem fazer podas,  realizar limpezas, poda de formação, podas de limpeza e colocar cobertura morta,   jogar sempre no pimental latas e plásticos

		97%

		3%



		2- Horta:



		- Sabe como se deve organizar uma horta: 

		88%

		12%



		- A cada quanto tempo deve se fazer a adubação dos canteiros:   45 a 50 dias ,15 a 15 dias,   ou  de 03 a 06 meses 

		59%

		41%



		- No verão, em que momento deve se regar os canteiros:  pela manhã e  ao meio dia ,  só de manhã , pela manhã e no final da tarde




		88%

		12%



		3- AÇAÌ:



		- Qual é o objetivo do manejo de açaí:  melhorar o espaçamento, a produção e o controle das touceiras  , para manter o maior número de pés nas touceiras ,  para diminuir a produção

		95%

		5%



		- As mudas de açaí devem ser plantadas em que tipo de área:     descampado ,    na sombra da floresta e capoeira,    ou dentro do tanque de peixe  




		64%

		36%



		CRIAÇÕES:



		4- PISCICULTURA:



		- Sabe como preparar a ração alternativa:     

		54%

		46%



		- No ideal , qual a quantidade de peixe que deve ser usado por metro quadrado em um tanque:  10, 20 ,    01,     ou   50

		60%

		40%



		- De quanto em quanto tempo deve se fazer a adubação no tanque:    07 em 07 dias ,      conforme a qualidade da água ,     ou quando os peixes gritam  

		76%

		24%



		- Como saber se a adubação do tanque está boa:    pulando na água e fazendo barulho,     quando se coloca a mão na água e a 10cm já não se vê mais ,    quando coloca a mão na água e não se vê entre 20cm a 40cm , e tem cor verde clara, e através de um copo transparente cheio de água se vê bichinhos




		60%

		40%



		- Como saber quanto de alimento se deve colocar para os peixes:   quando cada um pesa 50kg  , ao realizar a pesagem,    quando já comeu todos

		83%

		17%



		-  Para realizar a compra de alevinos (peixe) onde se deve procurar:     em qualquer comércio de cametá ,     Procurar pelo Reginaldo em Belém ,  ou pelo Mauro no escritório da extensão




		88%

		12%



		5- ABELHA:



		- Um enxame é constituído por quais tipos de abelha:    zangão e operária  ,    Rainha e zangão , operária, abelha preta e turuçu ,     rainha, operária e zangão

		90%

		10%



		- O local onde se deve colocar as caixa de abelhas sempre deve está:   limpo, com pouca floração e com formigas ,    limpo, com formigas e abelha preta    ou limpo, com boa floração e sem insetos 

		99%

		1%



		- Uma caixa sem a rainha o que poderá acontecer:   o enxame pode ir embora ,     o zangão faz a função da rainha ,   o enxame fica forte ,  o enxame fica fraco e diminui a produção  ,  pode se formar realeiras  

		96%

		4%



		6- FRANGO DE CORTE:



		- Para prevenir ou combater a gripe é bom usar o que:    abacate 03 vezes ao dia ,    dar pimenta diariamente ,    ou dar limão e tetraciclina

		98%

		2%



		- Para um bom controle, quanto de ração deve se gastar para engordar um kit de 25 pintos em 07 semanas e 05 dias:    50kg  , 120kg ,   260kg ,   ou   15kg

		86%

		14%



		7- PORCOS:



		- Sabe como preparar a ração alternativa:     

		81%

		19%



		- Para saber a quantidade de ração que tenho que dar para o porco o que devo fazer:  observar quando já está com 50kg ,    realizando a pesagem ,    ou deve jogar ração de qualquer maneira  

		94%

		6%



		8- GERAL:



		- O que quer dizer SAF,s :  Solução Agroflorestal ,   Sistemas Agroflorestais , ou Sistema de Florestas  

		76%

		24%



		- Para um animal (criação) se alimentar e desenvolver bem o que deve ter em uma ração:  energia e proteína ,   vitamina e energia,   ou proteína, energia, vitamina e minerais 

		92%

		8%



		- Sabe como se alimenta uma planta:  

		80%

		20%



		- Qual é uma das funções do adubo orgânico:  não protege contra as doenças ,  liberar todo tipo de nutriente e contribuir na melhoria da fertilidade do solo,  faz a planta morrer rápido 

		91%

		9%



		- vacina os animais na campanha de vacinação da Apacc

		88%

		12%



		-  Sabem o que é biofertilizante                                                                 

		83%

		17%



		- Sabem que o Malation é um inseticida                                                           

		89%

		11%



		- Sabem que o Benlat é um fungicida sistêmico                                               

		74%

		26%



		- Sabem que o Cupravit é um fungicida de contato                                          

		68%

		32%
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Projecto SEPOTEAS


Balanço das experiências de meios de rega – campanha 2007


Descrição da experiência


Foram experimentados 3 tipos de meios de rega na cultura de hortícolas:


· Rega manual com balde e regador


· Rega com bomba pedestral


· Rega com motobomba de gasóleo


O objectivo era comparar esses três tipos de meios do ponto de vista da facilidade de uso e manutenção, e da rentabilidade.


Os meios de rega foram postos a disposição de grupos de produtores de hortícolas para a campanha 2007, de Junho a Novembro 2007.


Resultados da experiência


Análise quantitativa


Um inquérito realizado com 53 produtores de hortícolas foi realizado e permitiu avaliar os resultados técnico económicos consoante tipos de meios.


Resultados técnico económicos por agricultor consoante tipo de meio


		

		Superficie média


(m²)

		Custos de produção

		Margem* média (MT)

		Lucro** médio (MT)

		Lucro ** médio /1000 m² (MT)



		Motobomba

		598

		402

		941

		629

		1 510



		Bomba pedestral

		374

		70

		1 298

		1 168

		3 230



		Meio manual

		266

		97

		1 456

		1 354

		5 800





* margem=valor da produçao-custos de produção


** lucro=margem-amortização do material


amortização do material=custo do material/N° de anos de vida


As superficies cultivadas este ano são reduzidas, deviso várias causas, entre outras a disponibilização tardia dos meios, e o cumprimento reduzido da tubagem, e tambem por se tratar do primeiro ano de uso desses meios.


Detalhe dos custos médios por tipo de meio


		

		Semente

		Produtos

		Buscatos

		Combustivel

		Manutenção

		Outros

		Total



		Motobomba

		47

		130

		19

		163

		41

		2

		402



		Bomba pedestral

		36

		11

		9

		0

		14

		0

		70



		Meio manual

		55

		17

		20

		0

		0

		5

		97





Análise qualitativa


Facilidade de uso dos meios


		Tipo de meio

		Vantagens

		Desvantagens



		Motobomba

		Não necessita força nenhuma para usar


Facilidade de rega devido os sulcos e canais


Tempo reduzido de rega 

		Difícil de transportar de casa para o campo


E preciso fazer sulcos


Gasta mais água devido a perda durante a rega



		Bomba pedestral

		Tempo médio de rega 


Facilidade de rega devido os sulcos e canais

		Difícil de transportar


Necessita muita força para usar (dificil para as senhoras)


E preciso fazer sulcos


Quando há elevação de superfície em relação a fonte de agua é difícil usar



		Meio manual

		Facil de transportar




		E cansativo quando a água está muito em baixo


É preciso regar covacho por covacho ( maior tempo de rega


Maior tempo de rega





Custos e manutenção


		Tipo de meio

		Vantagens

		Desvantagens



		Motobomba

		

		Custos de combustivel em aumento constante (devido aumento do preço do combustivel)


Custos elevados de manutenção (mudança de óleo) e reparação (avarias)


Custo elevado para compra  do meio



		Bomba pedestral

		Não ha custo de combustivel


Custos razoaveis de manutenção (soldagem de peças)

		Ha dificuldade de disponibilidade de peças sobressalentes


Custo médio para compra  do meio



		Meio manual

		Não tem nenhum custo de manutenção para regador de plástico (é muito forte)


Baixo custo da compra

		Regadores metálicos são mais fracos, originando custos de reparação (soldagem)





Conclusões


A rega manual é o meio de rega mais rentável para as superficies reduzidas cultivadas.


A bomba pedestral tem custo mais reduzido que motobomba mas é dificil de uso e traz problemas de peças sobresalentes.


A motobomba tem muitos custos (em aumentação com preço do combustivel), sendo rentável só em superficies grandes.



_1378034157.xls
Global 2007

		Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”

		Distrito de Nhamatanda

		Quadro recapitulativo de monitoramento das actividades agricolas em 2007

		Mês		N° de membros TOTAL*		N° de membros HOMEM*		N° de membros MULHER*		N° de encontros		N° de encontros teóricos		N° de encontros praticos		N° de visitas		N° de horas por mês total		N° médio de participantes por encontro		% de participação TOTAL		% de participação HOMEM		% de participação MULHER

		Jan-07		506		286		230		2		2		0		0		6		19.5		75%		78%		75%

		Feb-07		517		286		231		19		16		3		0		56.5		18.5		78%		79%		79%

		Mar-07		518		280		238		49		34		15		0		139.5		20.1		81%		79%		81%

		Apr-07		516		275		241		35		34		1		0		104		21.0		85%		85%		85%

		May-07		501		267		234		33		32		1		2		83.5		20.4		86%		88%		78%

		Jun-07		511		269		242		17		17		0		0		54.5		20.5		82%		83%		81%

		Jul-07		511		269		242		0		0		0		0

		Aug-07		496		264		232		24		22		2		0		74		18.1		76%		77%		73%

		Set-07		473		253		220		40		22		18		1		123.5		17.6		79%		78%		78%

		Out-07		473		258		215		43		43		0		0		19		18.9		85%		86%		83%

		Nov-07		473		258		215		0		0		0		0

		Dez-07		477		247		230		11		11		0		0		26		20		85%		86%		86%

		Global		477		247		230		273		233		40		3		686.5		19		81%		82%		80%

				numero no ultimo mês ----------						total do periodo ---------------------------------------------										média do periodo ----------------------------------------





Global projecto

		Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”

		Distrito de Nhamatanda

		Quadro recapitulativo de monitoramento das actividades agricolas desde o inicio do projecto

		Mês		N° de membros TOTAL*		N° de membros HOMEM*		N° de membros MULHER*		N° de encontros		N° de encontros teóricos		N° de encontros praticos		N° de visitas		N° de horas por mês total		N° médio de participantes por encontro		% de participação TOTAL		% de participação HOMEM		% de participação MULHER

		Apr-06		714		466		248		14		0		0		0		206		27.8		83%		83%		82%

		May-06		726		475		251		28		20		0		0		127		30.2		88%		88%		82%

		Jun-06		648		421		227		31		20		11		2		149		24.4		75%		76%		74%

		Jul-06		597		387		210		37		0		37		0		178.5		18.2		63%		62%		65%

		Aug-06		485		303		182		25		19		6		2		100		17.9		73%		73%		76%

		Sep-06		480		297		183		36		36		0		0		140		16.7		70%		71%		70%

		Oct-06		511		287		224		38		21		16		0		166		19.7		81%		81%		80%

		Nov-06		527		294		233		41		18		23		0		97.5		19.5		79%		76%		82%

		Dec-06		506		286		230		20		20		0		0		62		21.7		88%		87%		90%

		Jan-07		506		286		230		2		2		0		0		6		19.5		75%		78%		75%

		Feb-07		517		286		231		19		16		3		0		56.5		18.5		78%		79%		79%

		Mar-07		518		280		238		49		34		15		0		139.5		20.1		81%		79%		81%

		Apr-07		516		275		241		35		34		1		0		104		21.0		85%		85%		85%

		May-07		501		267		234		33		32		1		2		83.5		20.4		86%		88%		78%

		Jun-07		511		269		242		17		17		0		0		54.5		20.5		82%		83%		81%

		Jul-07		511		269		242		0		0		0		0

		Aug-07		496		264		232		24		22		2		0		74		18.1		76%		77%		73%

		Set-07		473		253		220		40		22		18		1		123.5		17.6		79%		78%		78%

		Out-07		473		258		215		43		43		0		0		19		18.9		85%		86%		83%

		Nov-07		473		258		215		0		0		0		0

		Dez-07		477		247		230		11		11		0		0		26		20		85%		86%		86%

		Fev-08		485		260		225		14		12		0		0		35		17.6		81%		84%		79%

		Mar-08		478		252		226		13		10		0		0		37		18.1		79%		83%		81%

		Global		478		252		226		570		409		133		7		1984.5		20		80%		80%		79%

				numero no ultimo mês ----------						total do periodo ---------------------------------------------										média do periodo ----------------------------------------





Fev 08

		Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”

		Distrito de Nhamatanda

		Quadro mensal detalhado de monitoramento das actividades agricolas														Mês de Fevereiro 2008

		GRUPO		N° de membros TOTAL*		N° de membros HOMEM*		N° de membros MULHER*		N° de encontros no mês		N° de encontros no mês teoria		N° de encontros no mês pratica		N° de horas no mês TOTAL		N° médio de participantes por encontro		% de participação no mês TOTAL		% de participação no mês HOMEM		% de participação no mês MULHER		Grau de autonomia do grupo*

		Mussicavo 1		24		19		5		1		1		0		3		21		88%		89%		80%		2

		Mussicavo 2		26		17		9		1		1		0		3		25		96%		94%		100%		2

		Mussicavo 3		24		10		14		1		0		0		2		24		100%		100%		100%		1

		Mussicavo 4		25		11		14

		Mussicavo Vega 1		22		13		9		1		0		0		3		19		86%		92%		78%		1

		Mussicavo Vega 2		28		21		7

		Mbimbiri 2		24		13		11

		Mbimbiri 1-1		27		11		16		2		2		0		5		23		85%		78%		91%		2

		Mbimbiri 1-2		19		11		8		1		1		0		2.5		15		79%		72%		88%		2

		Mbimbiri 1-3		22		7		15		1		1		0		2.5		19		86%		86%		87%		2

		Mbimbiri 1-4		17		3		14		2		2		0		5		10		56%		84%		50%

		Mutua 1		25		14		11

		Mutua 2		27		7		20

		Biepie		21		7		14		1		1		0		3		17		81%		100%		71%		0

		Mutambalico		20		13		7

		Chissanda		34		11		23

		Quirione		30		24		6

		Chirassicua sede		22		19		3		1		1		0		2		14		63%		63%		66%		0

		Maponesse		17		14		3		1		1		0		2		13		76%		78%		66%		0

		Mauyu		15		11		4		1		1		0		2		11		73%		72%		75%		0

		Maconde		16		4		12

		Total ou média		485		260		225		14		12		0		35		17.6		81%		84%		79%

		* numero no inicio do mês





Mar8

		Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”

		Distrito de Nhamatanda

		Quadro mensal detalhado de monitoramento das actividades agricolas														Mês de Março 2008

		GRUPO		N° de membros TOTAL*		N° de membros HOMEM*		N° de membros MULHER*		N° de encontros no mês		N° de encontros no mês teoria		N° de encontros no mês pratica		N° de horas no mês TOTAL		N° médio de participantes por encontro		% de participação no mês TOTAL		% de participação no mês HOMEM		% de participação no mês MULHER		Grau de autonomia do grupo*

		Mussicavo 1		24		19		5		1		1		0		3		23		96%		94%		100%		1

		Mussicavo 2		26		17		9		1		1		0		3		23		88%		82%		100%		2

		Mussicavo 3		24		10		14		1		0		0		3		19		79%		90%		71%		1

		Mussicavo 4		25		11		14

		Mussicavo Vega 1		22		13		9		1		0		0		3		19		79%		90%		71%		0

		Mussicavo Vega 2		28		21		7

		Mbimbiri 2		24		12		12		1		0		0		3		23		96%		100%		92%		2

		Mbimbiri 1-1		27		11		16

		Mbimbiri 1-2		19		11		8

		Mbimbiri 1-3		22		7		15

		Mbimbiri 1-4		17		3		14

		Mutua 1		23		12		11		1		1		0		2		21		91%		92%		91%		0

		Mutua 2		25		5		20		1		1		0		3		17		68%		80%		65%		1

		Biepie		21		7		14		1		1		0		2		13		62%		86%		50%		0

		Mutambalico		18		13		5		1		1		0		3		15		83%		76%		100%		1

		Chissanda		34		11		23

		Quirione		30		22		8		1		1		0		3		25		83%		77%		100%		2

		Chirassicua sede		22		19		3		1		1		0		3		16		72%		68%		100%		0

		Maponesse		17		14		3		1		1		0		3		10		58%		64%		33%		0

		Mauyu		14		10		4		1		1		0		3		11		78%		80%		75%		0

		Maconde		16		4		12

		Total ou média		478		252		226		13		10		0		37		18.1		79%		83%		81%

		* numero no inicio do mês






_1375260888.xls
Chronogramme général

		

		PROJET DE SECURITE ALIMENTAIRE ET FORMATION DE FEMMES NACALA A VELHA

		Chronogramme activites

												2007																						2008

		Activités										mars		avril		mai		juin		juil		août				sept		oct		nov		déc		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.

		Administration

		DIRE

		Compte cheque

		Ministère travail

		INSS

		IRPS

		Contrat de location bureau

		Logistique

		Achat vehicule

		Achat moto

		Réhabilitation bureau		1

		Construction bureau		2

		RH

		Recrutement

		Formation/initiation projet

		Reunion coordination

		Activités projet

		Résultat 1 : Les femmes possèdent et appliquent des compétences techniques permettant de diversifier et d'améliorer leur production agricole

		A.1.1. Constitution de l'équipe : un agronome et 3 techniciennes agricoles

		A.1.2. Divulgation du projet et constitution des 20 groupes de femmes

		A.1.3. Diagnostic participatif et définition d'un programme de formation

		A.1.4. réalisation de deux jours par mois de formation dans chaque groupe : Nb de jour de formation par an

		A.1.5. Visites d'autres producteurs ou institutions  : nombre de visite par an

		A.1.6  Mise en place et accompagnement d'expériences : nombre d'expériences par an

		Résultat 2 : Les femmes ont accès à des semences et boutures de qualité pour augmenter et  diversifier leur production agricole

		A.2.1. Multiplication et redistribution au sein des groupes des boutures de manioc résistance à la maladie CBSD

		A.2.2.  Mise en place de banque de semence : par an/ "feira de semences"???? 1 a 2 fois par an

		A.2.3.  Mise en place de pépinières et production de plants d'arbres fruitiers : par an

		A.2.4 Mise place de boutiques de ventes d'intrants

		A.2.5.Multiplication au sin des groupes de boutures de patate douce à chair orange, a haute valeur nutritionnelle

		Résultat 3 : L'élevage de volaille et de chèvres s'est fortement développé

		A.3.1. Formation dans chaque groupe de deux femmes "promotrices d'élevage". Nombre de promotrices formées

		A.3.2. Repeuplement en volailles et chèvres en utilisant le système du crédit rotatif en animaux: nombre d'animaux/an

		Résultat 4 : Une Ecole familiale rurale fonctionne de manière autonome dans le district et 50 jeunes sont en formation

		A.4.1. Appui à la création d'une association de parents pour gérer l'école

		A.4.2. Négociation avec les pouvoirs publics pour la mise a disposition de moniteurs

		A.4.3. Construction et équipement des salles de classes et dortoirs

		A.4.4. Formation des moniteurs à la pédagogie de l'alternance

		A.4.5. Sélection des élèves (30 par an)

		A.4.6. Réalisation de 13 alternances par an avec 1 semaine au sein de l'école et 2 semaine dans l'exploitation familiale

		A.4.7. Visite des élèves dans leurs familles par les moniteurs.

		Formation / Multiplication semences

		Préparation

		Formations

		Distribution à crédit

		Milho

		Mandioca

		Patate douce polpa laranjada

		Feijão

		Projet formation repeuplement animal

		Caprin

		Préparation projet repeuplement animal

		Achat

		Quarantaine

		Formation

		Distribution à crédit

		Suivi/accompagnement

		Poules/poulets

		Preparation projet

		Achat

		Formation

		Construction poulailler

		Suivi/accompagnement

		Horticulture

		Appui et formations

		EFR

		Réunion présentation

		Phase de Décisison

		Mise en place du projet

		Enquete initiale

		Echanges et visites

		Appui Sylvain

		Rapport/bilan

		Activites

		Financier

		Planning 2008



David Flour:
changement de nom avec Inter aide sur tout l 'administratif

David Flour:
personnel ESSOR

David Flour:
personnel ESSOR

David Flour:
UNAC 14 et 15 juin

David Flour:
dia da mulher rural Tchaiane 14 et 15 octobre/dia do produtore rapale 16 octobre

David Flour:
reunion le 06 sept avec les personnes listées.Présentation de l'EFR.

David Flour:
diffusion film avec presence sylvain le 20/10

David Flour:
14 au 20 Octobre

David Flour:
du 17 au 21

David Flour:
fin novembre

David Flour:
mi decembre

David Flour:
sur panel de 3 familles par groupe



Chronogramme activités

		

		PROJET DE SECURITE ALIMENTAIRE ET FORMATION DE FEMMES NACALA A VELHA

		Chronogramme activites

												2007																						2008

		ACTIVITES										mars		avril		mai		juin		juil		août				sept		oct		nov		déc		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.

		Activités projet

		Anciens groupes

		Découverte des groupes

		Suivi

		Appui Horticulture

		Nouvelle phase projet

		DRP

		Réunion présentation projet

		Listage

		1° formation organisation

		2° lancement campagne

		Enquete initiale

		Formation / Multiplication semences

		Préparation

		Formations

		Distribution à crédit

		Milho

		Mandioca

		Patate douce polpa laranjada

		Feijão

		Projet formation repeuplement animal

		Caprin

		Préparation projet repeuplement animal

		Achat

		Quarantaine

		Formation

		Distribution à crédit

		Suivi/accompagnement

		Poules/poulets

		Preparation projet

		Achat

		Formation

		Construction poulailler

		Suivi/accompagnement

		Horticulture

		Appui et formations

		EFR

		Réunion présentation

		Phase de Décisison

		Mise en place du projet

		Enquete initiale

		Echanges et visites

		Appui Sylvain

		Rapport/bilan

		Activites

		Financier

		Planning 2008



David Flour:
UNAC 14 et 15 juin

David Flour:
dia da mulher rural Tchaiane 14 et 15 octobre/dia do produtore rapale 16 octobre

David Flour:
reunion le 06 sept avec les personnes listées.Présentation de l'EFR.

David Flour:
diffusion film avec presence sylvain le 20/10

David Flour:
14 au 20 Octobre

David Flour:
du 17 au 21

David Flour:
fin novembre

David Flour:
mi decembre

David Flour:
sur panel de 3 familles par groupe

David Flour:
Visite Francisco e Jordi, 46 personnes presentes

David Flour:
du 8 au 12 avril 2008

David Flour:
décalé à début avril



Multipl sementes

		Projet de multiplication de semences

		Varietes		P		u		budget

				mtn				euros		meticais		nbre de hastes		Nb d estacas		Nbre de groupes		Estacas /groupe		Objectif

		Mandioca		0.7		hastes		1000		35400		50571.4		101142.9		20		5057.1428571429		1/2 ha de multiplication en bloco collectif, avec redistribution familiale l année suivante

		Nikwaha										16857.1		33714.3

		Likonde										16857.1		33714.3

		Tchinhaia										16857.1		33714.3

												nbre de Kg

		Milho		10		kg		250		8850		885				44.25				2 kg par famille avec objectif de remboursement de 2 kg l annéee prochaine pour alimenter les banques de semences.

		Mapira

		Mexoiera

		prix indicatif		0,6/hastes		en 2006

		extrapolation		0,7/hastes		en 2007

		Boutures manioc et patates douces		100 Boutures		10.00		100		1,000

		Semences haricots it18		Kilos		1.00		250		250

		Semences haricot nhemba		Kilos		1.00		250		250

		Semences maïs Matuba		Kilos		1.00		500		500

		Semences mil		Kilos		1.00		250		250

		Semences sorgho		Kilos		1.00		250		250

		Semences arboricoles		kilos		1.00		250		250

		Boutures arboricoles (fruitiers, plantes pesticides, plantes régénératrices de sols)		Boutures		1.33		500		667

		Semences horticoles (tomates, choux, oignon…)		Kilos		83.33		15		1,250

		Outillage pour maraîchage (arrosoirs, tuteurs…)		kit		20.00		40		800

		Appui achat de houes et de haches		unité		2.00		200		400

		Outillage pour pépinière : sacs pour bouture		Unité		0.10		1000		100

		Produits phytosanitaires		Unité		5.00		80		400

		Vaccins poules		unité-100 poules		5.00		30		150

		Appuis introduction poules		unité		2.00		500		1,000

		Seringue pour vaccination		unité		0.07		100		7

		Appui achat matériel pour poulailler (bois, grillage)		par groupe		20.00		4		80

		Produits vétérinaires déparasitants		unité-100 animaux		5.00		40		200

		Appui achat caprins		unité		20.00		50		1,000



David Flour:
prix majore en fonction de l achat de l annee dernière



Repovoamento

		

		REPEUPLEMENT ANIMAL

		Projet		Ligne budg

				euros		meticais		PU		Nbre		Nbre groupe

		Appui achat caprin		1000		35400		700		50.6		20		2.5285714286		2 femelles 1 male pour chaque groupe

												4		12.6428571429		10 femelles et 2 mâles pour les anciens groupes avec objectif de fournir les nouveaux groupes au bout de 12 mois

		Poules		1000		35400

		pondeuses

		chair

		possibilite credit avec World relief, qui prete credit de 100 poules par familles/comedouros/rations

		Boutures manioc et patates douces		100 Boutures		10.00		100		1,000

		Semences haricots it18		Kilos		1.00		250		250

		Semences haricot nhemba		Kilos		1.00		250		250

		Semences maïs Matuba		Kilos		1.00		500		500

		Semences mil		Kilos		1.00		250		250

		Semences sorgho		Kilos		1.00		250		250

		Semences arboricoles		kilos		1.00		250		250

		Boutures arboricoles (fruitiers, plantes pesticides, plantes régénératrices de sols)		Boutures		1.33		500		667

		Semences horticoles (tomates, choux, oignon…)		Kilos		83.33		15		1,250

		Outillage pour maraîchage (arrosoirs, tuteurs…)		kit		20.00		40		800

		Appui achat de houes et de haches		unité		2.00		200		400

		Outillage pour pépinière : sacs pour bouture		Unité		0.10		1000		100

		Produits phytosanitaires		Unité		5.00		80		400

		Vaccins poules		unité-100 poules		5.00		30		150

		Appuis introduction poules		unité		2.00		500		1,000

		Seringue pour vaccination		unité		0.07		100		7

		Appui achat matériel pour poulailler (bois, grillage)		par groupe		20.00		4		80

		Produits vétérinaires déparasitants		unité-100 animaux		5.00		40		200

		Appui achat caprins		unité		20.00		50		1,000





Chronogramme général revu dav

		

		PROJET DE SECURITE ALIMENTAIRE ET FORMATION DE FEMMES NACALA A VELHA

		Chronogramme activites

												2007																						2008																								2009																								2010																								2011																								2012																								2013

		Activités										mars		avril		mai		juin		juil		août				sept		oct		nov		déc		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		jan		fév		mars		avril		mai		juin		juil.		août		sept.		oct.		nov		déc.		sept		oct		nov		déc

		INSTALLATION PROJET

		Administration

		DIRE

		Compte cheque

		Ministère travail

		INSS

		IRPS

		Contrat de location bureau

		Logistique

		Achat vehicule

		Achat moto

		Réhabilitation bureau		1

		Construction bureau		2

		RH

		Recrutement

		Formation/initiation projet

		ACTIVITES PROJET

		Résultat 1 : Les femmes possèdent et appliquent des compétences techniques permettant de diversifier et d'améliorer leur production agricole

		A.1.1. Constitution de l'équipe : un agronome et 3 techniciennes agricoles

		A.1.2. Divulgation du projet et constitution des 20 groupes de femmes

		A.1.3. Diagnostic participatif et définition d'un programme de formation

		A.1.4. réalisation de deux jours par mois de formation dans chaque groupe : Nb de jour de formation par an

		Formation Mandioca

		Formation Milho

		Formation Feijão

		Formation Amendoim

		Formation Gergelim

		Formation Horticolas

		Foemation Arroz

		Formation multiplication Batata Doce

		Formation Conservção de grão

		Formation preparação dos solos

		Formation Saude animal

		Formation Arvores e fruteiras

		Formation Criação de galinhas

		Formation Cidadania Associativismo

		Formation Criação de cabritos

		Formation Commercialização

		Formation Conservação das horticolas

		Formation Processamento Mandioca

		Formation transformation

		A.1.5. Visites d'autres producteurs ou institutions  : nombre de visite par an

		A.1.6  Mise en place et accompagnement d'expériences : nombre d'expériences par an

		Résultat 2 : Les femmes ont accès à des semences et boutures de qualité pour augmenter et  diversifier leur production agricole

		A.2.1. Multiplication et redistribution au sein des groupes des boutures de manioc résistance à la maladie CBSD

		A.2.2.  Mise en place de banque de semence : par an/ "feira de semences"???? 1 a 2 fois par an

		A.2.3.  Mise en place de pépinières et production de plants d'arbres fruitiers : par an

		A.2.4 Mise place de boutiques de ventes d'intrants

		A.2.5.Multiplication au sein des groupes de boutures de patate douce à chair orange, a haute valeur nutritionnelle

		Résultat 3 : L'élevage de volaille et de chèvres s'est fortement développé

		A.3.1. Formation dans chaque groupe de deux femmes "promotrices d'élevage". Nombre de promotrices formées

		A.3.2. Repeuplement en volailles et chèvres en utilisant le système du crédit rotatif en animaux: nombre d'animaux/an

		Résultat 4 : Une Ecole familiale rurale fonctionne de manière autonome dans le district et 50 jeunes sont en formation

		A.4.1. Appui à la création d'une association de parents pour gérer l'école

		A.4.2. Négociation avec les pouvoirs publics pour la mise a disposition de moniteurs

		A.4.3. Construction et équipement des salles de classes et dortoirs

		A.4.4. Formation des moniteurs à la pédagogie de l'alternance

		A.4.5. Sélection des élèves (30 par an)

		Ouveture et Officialisation

		A.4.6. Réalisation de 13 alternances par an avec 1 semaine au sein de l'école et 2 semaine dans l'exploitation familiale

		A.4.7. Visite des élèves dans leurs familles par les moniteurs.

		A.4.8. Lancement de la production scolaire.

		A.4.9. Elevage

		A.4.10.

		A.4.11.

		A.4.12. Visite des élèves dans leurs familles par les moniteurs.

		ET…

		Enquête initiale

		Echanges et visites

		Appui Sylvain

		Rapport/bilan

		Activites

		Financier

		Planning 2008
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO AGRÍCOLA DA APACC NO MUNICIPIO DE CAMETA


 objetivos : dar um conhecimento geral sobre alimentação de planta, doenças de plantas, alimentação dos animais , doenças dos animais. e incentivar as partes práticas e experimentos seguindo o calendário agrícola


Para ILHAS

Curso teóricos Conhecimento geral


em sala de aula


7 aulas

doenças e manejo de animais a partir das aves





alimentação animal a partir dos porcos e frango de corte





aquacultura a partir da piscicultura





nutrição de uma planta  a partir do açaí








adubação a partir da horta





gestão da propriedade





comercialização, organização



Curso Práticos


direto 


no campo


10 práticas

doenças porcos e aves





horta e composto e mudas cupuaçu





campanha vacinação





preparação tanque e gaiola





SAF e plantio geral mudas cupuaçu





poda fruta e adubação orgânica





manejo de cacau e banana





melhorar a qualidade da colheita de açaí e preparo mudas





manejo de açaí





fermentação do cacau e preparo mudas



opção

abelha





frutas



experimento seguido pela apacc

porco confinado com ração alternativa





tanque / gaiola/ camarões com ração alternativa





área de açaí manejado (se possível com cacau)





frango de corte ou pato





caixa de abelha





plantio arroz de várzea e feijão





saf






Para TERRA FIRME


Curso teóricos Conhecimento geral


em sala de aula


7 aulas

nutrição de uma planta  a partir do açaí ou do cafe





gestão da propriedade





comercialização e organização





doenças de planta a partir da  pimenta





adubação  a partir da  mandioca





doenças e manejo de animais a partir das aves e frango corte





utilização mandioca para alimentação a partir do porco e boi



Curso Práticos


direto 


no campo


10 práticas

adubo orgânica na pimenta





plantio em rotação milho arroz, mandioca





manejo e plantio de banana e açaí





Saf e recuperação de solos





campanha vacinação e vermifugação





horta ,e composto





colheita café e mudas de café





poda fruta citros, cupuaçu e café





doenças porcos e boi





colheita frutas e  viveiro e  preparo de área



Opção

abelha 





maracuja





manejo de peixes (tanque, gaiola)



experimento seguido pela apacc

porco confinado com ração alternativa





tanque / gaiola/ camarões com ração alternativa





área de SAF vegetais com alimentos animais





frango de corte 





caixa de abelha





área de recuperação solos





área pimenta adubada orgãnico





área rotação arroz, feijão, milho, mandioca



1
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APACC- Associação Paraense de Apoio Às Comunidades Carentes


Email : apaccame@amazon.com.br    Tel (91) 3781-16-22




_1375260374.xls
VIRGEM 1

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres																																																																																																																														2°) Efectivo de criação:

		Total		0		0

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										0				1												0														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações								0				1		Nikwaha						0				1		Guardadas						0																1		Vacinação contra a doença de Newcastle						0				1		Menos de 5 galinhas						0						0

																																1		Horticultura										0		0				1												0																																										1		Limoeiros						0

		Likonde										0				2												0																																																				2		Likonde						0				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas						0						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha										0				3												0																						2												0				2		Apoios								0				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras						0

												0				4												0				2		Batata doce										0		0

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5												0																																						3		Insumos agricolas								0

												0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6												0																						4												0

		Feijão										0

		IT 18										0

		Brown Mix										0

		Cute local										0

		Milho										0

		Matuba										0

		Local										0

		Entrevistadora:





POTOCO

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens				1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		15		14																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		15		15

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										83.3333333333				1		Sementeira em linha		Muitas plantas /muita produção		sim		9				60														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor , Agricultura		2				13.3333333333				1		Nikwaha		13		1		93.3333333333				1		Guardadas		13				86.6666666667																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		9				60				1		Menos de 5 galinhas		1				6.6666666667		6				40

																																1		Horticultura		Consumo e venda				6		14		40		93.3333333333				1		Mulch		Fertiliza o solo/sub/adubo				13				86.6666666667																																										1		Limoeiros		4				26.6666666667

		Likonde		Muito produtivo/resiste a seca				11				73.3333333333				2		Sterilizar material de corte		Diminui doenças		sim		13				86.6666666667																																																				2		Likonde		13		1		93.3333333333				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		5				33.3333333333				2		Entre 5 e 10 galinhas		1				6.6666666667		1				6.6666666667

																																																																																																								2		Laranjeiras		4				26.6666666667

		Nikwaha		Muito produtivo/resiste a seca				12				80				3		Multiplicação rapida de batata doce		ter material rapidamente		sim		13				86.6666666667																						2		Lavoura atempada e deixar aprodrecer os restolhos		Facilita incorporar os restos				9		1		66.6666666667				2		Apoios		O projecto que facilita os insumos		9				60				3		Nachinyaya		5		1		40																												3		Capoeira fechada		3				20				3		Entre 10 e 15 galinhas		1				6.6666666667						0

																																																																																																								3		Mangueiras		3				20

				Doce		Não resiste a seca		14				93.3333333333				4		Diversificar cultura		enriquecer o solo		sim		13				86.6666666667				2		Batata doce		Rico em vitamina A, venda de rama e tuberculo				14		14		93.3333333333		93.3333333333

		Nachinyaya																																																3		Pausio		Fertiliza o solo				11				73.3333333333																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		1				6.6666666667						0

																5		Produção da batata		Boa Produção		sim		12				80																																						3		Insumos agricolas		Essor , posto agronomico		3				20

				Muito produtivo		Amarga , Podridão		13				86.6666666667																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas		1				6.6666666667						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Evita doenças/maior produção de ovos		sim		13		1		93.3333333333																						4		Produção de leguminosas em monocultura		Enriquece o solo				10				66.6666666667

																																										14

		Feijão										51.1111111111																														14

		IT 18		Muito produtivo		não aceita consorciar		13				86.6666666667

		Brown Mix		Muito produtivo								0

		Cute local		Muito produtivo		sensivel as pragas		10				66.6666666667

		Milho										66.6666666667

		Matuba		Produção rapida				10				66.6666666667

		Local				ciclo longo		10				66.6666666667

		Entrevistadora :		Zita





NACAHA

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		2		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		16		13																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		18		13

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										100				1		Sementeira em linha		Pouca area muita densidade		sim		13				100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor		2				15.3846153846				1		Nikwaha		2				15.3846153846				1		Guardadas		13				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		13				100				1		Menos de 5 galinhas		3				23.0769230769		11				84.6153846154

																																1		Horticultura		Fonte de rendimento, diversificação da dieta				1		17		7.6923076923		130.7692307692				1		Mulching		Conserva humidade diminui sachas enriquece o solo		se alguem queimar risco de perder tudo		13				100																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Muito produtivo/Tolerante a podridão		Amargo		13				100				2		Conservação de solo/mulshing cava mata		Enriquece o solo, conserva humidade, dimimui sacha		sim		13				100																																																				2		Likonde		13				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		11				84.6153846154				2		Entre 5 e 10 galinhas		4				30.7692307692						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce, tolerante a podridão		Não produz		13				100				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		13				100																						2		Cava Mata		Enriquece o solo, facilita o crescimento rapido das plantas		Muito trabalhoso						0				2		Apoios		O projecto que facilita os insumos		13				100				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		9				69.2307692308

				Doce		Fraca produção		13				100				4		Contrôle de pragas		Reduz propagação de pragas		sim		13				100				2		Batata doce		Fonte de vitamina								0		0

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		1				7.6923076923						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim		13				100																																						3		Insumos agricolas		Essor		13				100

						Amarga , Podridão, nas secas ataque gorgulho		13				100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		13				100																						4												0

		Feijão										66.6666666667

		IT 18		Ciclo curto/Produtivo/Demora de secar		Dificil descascar em fresco		13				100

		Brown Mix		Ciclo Curto produtivo								0

		Cute local		Produtivo		ciclo longo		13				100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto, pode semear em janeiro		Facil ataque		13				100

		Local		Sai espigas vigorosas		ciclo longo		13				100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/12/10





NAHAVARRA

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		0		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		16		11																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		16		11

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										68.1818181818				1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, Aumenta produção				1				9.0909090909														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor		2				18.1818181818				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		11				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		11				100				1		Menos de 5 galinhas		5				45.4545454545		4				36.3636363636

																																1		Horticultura		Fonte de rendimento, diversificação da dieta								0		0				1		Mulching		Enriquecimento do solo				10				90.9090909091																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Muito produtivo/Tolerante a podridão		Amargo		10				90.9090909091				2		Conservação de solo capinar e não queimar		Fertilização do solo		sim		10				90.9090909091																																																				2		Likonde		11				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		11				100				2		Entre 5 e 10 galinhas		2				18.1818181818						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Muito Doce		Muito roubo		10				90.9090909091				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		5				45.4545454545																						2		Cava Mata		Enriquece o solo, facilita o crescimento rapido das plantas		Muito trabalhoso						0				2		Apoios		Essor		11				100				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		3				27.2727272727

				Doce		Muito Roubo		10				90.9090909091				4		Contrôle de pragas		Diminui a propagação de pragas		sim		10				90.9090909091				2		Batata doce		Fonte de vitamina								0		0

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		1				9.0909090909						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim						0																																						3		Insumos agricolas		Essor , Muera Coutinho, Micolene		11				100

						Podridão						0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		11				100																						4												0

		Feijão										0

		IT 18										0

		Brown Mix		Ciclo Curto produtivo								0

		Cute local		Produtivo		ciclo longo						0

		Milho										13.6363636364

		Matuba										0

		Local		Sai espigas vigorosas		ciclo longo		3				27.2727272727

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/10/10





SOBRA

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		7		3

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		10		9																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		17		12

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										100				1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, Aumenta produção		sim		9		3		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor		2		1		25				1		Nikwaha		2		1		25				1		Guardadas		9		3		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		9		3		100				1		Menos de 5 galinhas		4				33.3333333333		2				16.6666666667

																																1		Horticultura		Aquisição de valor monetaria, diversificação dieta		Formigas vermelhas, fonte de agua		1		12		8.3333333333		100				1		Mulching		Enriquecimento do solo				9		3		100																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Muito produtivo/Tolerante a podridão		Amargo		9		3		100				2		Desinfectar o materia de corte		Prevenção de ataque e doenças		sim		9		3		100																																																				2		Likonde		9		3		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		7				58.3333333333				2		Entre 5 e 10 galinhas		1				8.3333333333		4				33.3333333333

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Muito Doce		Muito roubo, pouca produção		9		3		100				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos								0																						2		Cava Mata		Enriquece o solo, facilita o crescimento rapido das plantas		Muito trabalhoso						0				2		Apoios		Essor		9		3		100				3		Nachinyaya		1		1		16.6666666667																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas		2				16.6666666667						0

																																																																																																								3		Mangueiras		6		2		66.6666666667

				Doce, produtivo		Muito Roubo		9		3		100				4		Contrôle de pragas		Diminui a propagação de pragas		sim		9		3		100				2		Batata doce		Fonte de vitamina						10		0		83.3333333333

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim		9		3		100																																						3		Insumos agricolas		Essor , Muera Coutinho, Micolene		9		3		100

				Pouca produção		Podridão		9		3		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		9		3		100																						4												0

		Feijão										100

		IT 18		Ciclo Curto produtivo		quando semeado cedo, mais atacado		9		3		100

		Brown Mix		Ciclo Curto produtivo				9		3		100

		Cute local		Produtivo		ciclo longo		9		3		100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto Doce		Facil ataque de gorgulho		9		3		100

		Local		Sai espigas vigorosas		ciclo longo		9		3		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/11/10





NAPEIO

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		7		7																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		8		8

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										62.5				1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, facil sacha		sim		7		1		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor / SDAE		7		1		100				1		Nikwaha		1				12.5				1		Guardadas		7		1		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		2				25				1		Menos de 5 galinhas		3				37.5		2				25

																																1		Horticultura		Rceita familiar, consumo		Dificil aquisição de sementes		4		8		50		100				1		Mulching		Enriquecimento do solo				6		1		87.5																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Bons rendimentos, resistente a seca		tuberculos pequenos		4		1		62.5				2		Horticola		Tira dinheiro e consumo		sim		4		1		62.5																																																				2		Likonde		6		1		87.5				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas						0						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce		Não resiste a seca		3		1		50				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		7				87.5																						2		Pausio		Enriquece o solo, facilita o crescimento rapido das plantas				7		1		100				2		Apoios		Essor		7		1		100				3		Nachinyaya		1		0		12.5																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		4		1		62.5

				Muito Doce, produtivo		Dificil aquisição de estacas		3				37.5				4		Fruteiras		Ajuda venda consumo		sim		7		1		100				2		Batata doce		Cosnumo tuberculos, folhas, venda				5		8		62.5		100

		Nachinyaya																																																3		Remover solo muito bem		as sementes saiem bem				2		1		37.5																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		ajuda afugentar os bichos		sim		0		1		12.5																																						3		Insumos agricolas		Essor		7		1		100

				Bons rendimentos		Podridão, amarga , não resiste a seca		7		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Diminui as doenças		sim		7		1		100																						4		Diversificar as culturas		Aumenta os rendimentos				7		1		100

		Feijão										100

		IT 18		Maturação rapida				7		1		100

		Brown Mix		Produz bem				7		1		100

		Cute local		Produz bem				7		1		100

		Milho										100

		Matuba		Maturação rapida, ajuda fome				7		1		100

		Local		Ciclo longo, dificil ataque de pragas				7		1		100

		Entrevistadora :		Zita

		Data		5/13/10





TROPENE II

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		2		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		16		14																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		18		15

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										100				1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, facil sacha		sim		2				13.3333333333														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor		2				13.3333333333				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		14		1		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		14		1		100				1		Menos de 5 galinhas		3				20		11				73.3333333333

																																1		Horticultura		Fonte Rendimento, diversificação dieta						13		0		86.6666666667				1		Mulching		Enriquecimento do solo				5		2		46.6666666667																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Bons rendimentos, folhas cozidas doce		tuberculos redondos		14		1		100				2		Horticola		Tira dinheiro e consumo		sim		10		3		86.6666666667																																																				2		Likonde		14		1		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		12				80				2		Entre 5 e 10 galinhas		4				26.6666666667		1				6.6666666667

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce		Não produz		14		1		100				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim						0																						2		Pausio		Enriquece o solo, facilita o crescimento rapido das plantas				14		1		100				2		Apoios		Essor		14		1		100				3		Nachinyaya		1		0		6.6666666667																												3		Capoeira fechada		2				13.3333333333				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		10		1		73.3333333333

				Doce		Não produz		14		1		100				4												0				2		Batata doce		Fonte de rendimento								0		0

		Nachinyaya																																																3		Remover solo muito bem/Lavoura manual		as sementes saiem bem								0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		ajuda afugentar os bichos		sim		0				0																																						3		Insumos agricolas		Mueria		14		1		100

				Produz muito		Podridão radicular		14		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas		1				6.6666666667						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Diminui as doenças		sim		14		1		100																						4												0

		Feijão										100

		IT 18		Ciclco curto, boa produção				14		1		100

		Brown Mix		Ciclco curto, boa produção				14		1		100

		Cute local		Produz bem		Ciclo longo		14		1		100

		Milho										100

		Matuba		Maturação rapida, doce		gorgulho ataque facil		14		1		100

		Local		Fraca produção		Ciclo longo		14		1		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/14/10





WEPANE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		17		14																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		18		15

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										75				1		Sementeira em linha		facilita controlo, poca area densidade maior		sim		14		1		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor		14		1		100				1		Nikwaha		14		1		100				1		Guardadas		14		1		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle						0				1		Menos de 5 galinhas		2				13.3333333333		7				46.6666666667

																																1		Horticultura		Fonte Rendimento, diversificação dieta				2		7		13.3333333333		46.6666666667				1		Mulching		Enriquecimento do solo				14		1		100																																										1		Limoeiros		3				20

		Likonde		Produtivo , tolerante a prodridão		Amarga fresco		14		1		100				2		Horticola		Fonte de rendimento, diversificação dieta		sim		14		1		100																																																				2		Likonde		14		1		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		14		1		100				2		Entre 5 e 10 galinhas		2				13.3333333333						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce, tolerante a seca e podridão				14		1		100				3		Preparação de ração caseira		Maior produção de ovos e pintos, vom crescimento		sim		14		1		100																						2												0				2		Apoios		Essor		14		1		100				3		Nachinyaya		13		1		93.3333333333																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		4		1		33.3333333333

				Doce								0				4		Batata Doce		Vitamina, prevenção sequeira		sim		6		1		46.6666666667				2		Batata doce		Vitamina, prevenção sequeira				7				46.6666666667		0

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		2				13.3333333333						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		Prevenção de pragas		sim		14		1		100																																						3		Insumos agricolas		Boutiques		14		1		100

				Produz muito		Podridão radicular		14		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Mulshing /conservação de solos		Conserva humidade, enriquece o solo, diminui sacha		sim		14		1		100																						4												0

		Feijão										100

		IT 18		Ciclco curto, boa produção		semeado cedo atacado pelo gorgulho		14		1		100

		Brown Mix		Ciclco curto, boa produção				14		1		100

		Cute local		Produz bem		Ciclo longo		14		1		100

		Milho										100

		Matuba		Maturação rapida, doce		gorgulho ataque facil		14		1		100

		Local		Fraca produção		Ciclo longo		14		1		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/13/10





VILA

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		0		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		21		16																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		21		16

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										89.0625				1		Sementeira em linha		facilita controlo, poca area densidade maior		não						0														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações								0				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		16				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		6				37.5				1		Menos de 5 galinhas		5				31.25		6				37.5

																																1		Horticultura		Fonte Rendimento, diversificação dieta		falta de agua secam as plantas		2				12.5		0				1		Mulching		Enriquecimento do solo		Muito trabalho						0																																										1		Limoeiros		5				31.25

		Likonde				Tuberculos curtos, podridão radicular		12				75				2		Horticola		Fonte de rendimento, diversificação dieta		não						0																																																				2		Likonde		16				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		8				50				2		Entre 5 e 10 galinhas		2				12.5		2				12.5

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce		Não produz muito		16				100				3		Saude animal		Dilminui mortalidade		sim		6				37.5																						2		Lavoura		rapido crescimento de plantas		trabalhoso						0				2		Apoios								0				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas		1				6.25						0

																																																																																																								3		Mangueiras		7				43.75

				Doce, ciclo curto		Podridão radicular		16				100				4		Controlo de pragas e doenças		Vitamina, prevenção sequeira		sim		16				100				2		Batata doce										0		0

		Nachinyaya																																																3		Pousio		Fertilidade do solo				16				100																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		3				18.75						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		Prevenção de pragas		não						0																																						3		Insumos agricolas								0

				Produtivo		Podridão radicular		12		1		81.25																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Mulshing /conservação de solos		Conserva humidade, enriquece o solo, diminui sacha		não						0																						4												0

		Feijão										100

		IT 18		Ciclco curto, boa produção				16				100

		Brown Mix		Ciclco curto, boa produção				16				100

		Cute local		Produz bem		Ciclo longo		16				100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto, produtivo				16				100

		Local		Poco produtivo		Ciclo longo		16				100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/17/10





NAMACA I

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		2		4

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		11		8																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		13		12

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										75				1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim				4		33.3333333333														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor DDA		2		1		25				1		Nikwaha		4		2		50				1		Guardadas		8		4		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		8		4		100				1		Menos de 5 galinhas		4		2		50		5		1		50

																																1		Horticultura		Fonte Rendimento, diversificação dieta		podridão tomate		1		12		8.3333333333		100				1		Mulching		Enriquecimento do solo				8		4		100																																										1		Limoeiros		3		2		41.6666666667

		Likonde		Doce seco, dificil doença		Amarga fresco		4		1		41.6666666667				2		Horticola		dinheiro, consumo famiiar		sim				1		8.3333333333																																																				2		Likonde		4		2		50				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		1		1		16.6666666667				2		Entre 5 e 10 galinhas		1				8.3333333333						0

																																																																																																								2		Laranjeiras		2		2		33.3333333333

		Nikwaha		Dificil doença		Baixo rendimento		7		3		83.3333333333				3		Ração melhorada		pouco trabalho		sim		1		1		16.6666666667																						2		Lavoura		facilita sementeira				7		3		83.3333333333				2		Apoios		Essor		8		4		100				3		Nachinyaya		2		2		33.3333333333																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas		1		1		16.6666666667						0

																																																																																																								3		Mangueiras		8		4		100

				Doce, bom rendimento		dificil acquisição de estacas		8		2		83.3333333333				4		Experimento mandioca		facil avaliar resultados		sim				2		16.6666666667				2		Batata doce		Consumo e vendas				6		12		50		100

		Nachinyaya																																																3		Pousio		Fertilidade do solo				5		1		50																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Preparação de pesticidas naturais		não custa dinheiro								0																																						3		Insumos agricolas		Juma						0

				Produz muito, facil acquisição		Podridão radicular, amarga		8		3		91.6666666667																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		produção ovo, evita doença		sim		8		4		100																						4		Sementeira de leguminosas		Melhora o solo				1		1		16.6666666667

		Feijão										72.2222222222

		IT 18		Ciclco curto, boa produção		dificil ter vagens no inicio		6		3		75

		Brown Mix		Produz bem				8		1		75

		Cute local		Produz bem				7		1		66.6666666667

		Milho										100

		Matuba		Produção rapida, ajuda tempo de fome		sensivel ataque de gorgulho		8		4		100

		Local		Ciclo longo		demora a produzir		8		4		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/12/10





MUTEPANE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		3		3

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		14		8																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		17		11

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										29.5454545455				1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim		8		3		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Essor DDA		3		3		54.5454545455				1		Nikwaha		8		2		90.9090909091				1		Guardadas		8		3		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		8		3		100				1		Menos de 5 galinhas		2				18.1818181818		4		2		54.5454545455

																																1		Horticultura		Fonte Rendimento, diversificação dieta		Falta de agua				8		0		72.7272727273				1		Mulching		Enriquecimento do solo				2		1		27.2727272727																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Produz em quantidade tuberculo grosso				3		3		54.5454545455				2		Semear seguinte o compasso		medição dos canteiros		sim		4				36.3636363636																																																				2		Likonde		8		3		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		1				9.0909090909				2		Entre 5 e 10 galinhas		6				54.5454545455						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		produz, boa para cozinhar e mastigar				4		3		63.6363636364				3		Conservação do solo		ajuda a manter o solo fertil		sim						0																						2		Não queimar		o capim ajuda a adubar a terra		Descate da terra e não produz nada		8		2		90.9090909091				2		Apoios				2		1		27.2727272727				3		Nachinyaya		1				9.0909090909																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		8		2		90.9090909091

												0				4		extração de semente		ajuda a prender a semente e germinação rapida		sim		4		3		63.6363636364				2		Batata doce		Consumo e vendas		Não desenvolvimento do tuberculo e podridão do tuberculo		7		11		63.6363636364		100

		Nachinyaya																																																3												0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		1		2		27.2727272727						0

																5												0																																						3		Insumos agricolas		Essor, boutique Mueria		2		3		45.4545454545

												0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		evita Newcastle		sim		8		3		100																						4												0

		Feijão										84.8484848485

		IT 18		Produz em grande quantidade				5		3		72.7272727273

		Brown Mix		as vezes saim em quantidade				6		3		81.8181818182

		Cute local		Sempre sai vantajoso				8		3		100

		Milho										0

		Matuba		Produz pouca quantidade		se falta dechuva pouca produçéao						0

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/10/10





NACAPA II

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		2		2

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		10		8																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		12		10

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										0				1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim		6		1		70														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Tecnicas da ESSOR, Agricultura		3		1		40				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		8		2		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		8		2		100				1		Menos de 5 galinhas						0		3		1		40

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		Falta de agua e mercado				5		0		50				1		Mulching		aproveitar humidade do solo				2		2		40																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Produz em quantidade tuberculo grosso								0				2		Corte de estacas		Dificilmente empurada pelo veto e podridão		sim		1		1		20																																																				2		Likonde		1				10				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		1				10				2		Entre 5 e 10 galinhas		2		1		30		1		1		20

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		produz, boa para cozinhar e mastigar								0				3		Conservação do solo		ajuda a manter o solo fertil		sim		2		0		20																						2		Não queimar		sai muita produção de qualidade		Descate da terra e não produz nada		4		2		60				2		Apoios				2		1		30				3		Nachinyaya		6		1		70																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas		1				10						0

																																																																																																								3		Mangueiras		4		1		50

												0				4		Fruteiras		Melhora a dieta		sim		1		1		20				2		Batata doce		Consumo e vendas		Não desenvolvimento com falta de rega				5		0		50

		Nachinyaya																																																3		Remover a terra		Produção saudavel com grande velocidade				2		2		40																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5												0																																						3		Insumos agricolas		Essor, boutiques		4		1		50

												0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas		1		1		20						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		evita a mortalidade		sim		8		1		90																						4												0

		Feijão										0

		IT 18		Produz em grande quantidade								0

		Brown Mix		as vezes saim em quantidade								0

		Cute local		Sempre sai vantajoso								0

		Milho										0

		Matuba		Produz pouca quantidade		se falta dechuva pouca produçéao						0

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/11/10





NAMIJE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		13		5																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		14		6

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										62.5				1		Sementeira em linha		Facilita sacha		sim		4		1		83.3333333333														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR		5		1		100				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		5		1		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		3		1		66.6666666667				1		Menos de 5 galinhas		2				33.3333333333						0

																																1		Horticultura		Sustento e consumo				4		6		66.6666666667		100				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				5		1		100																																										1		Limoeiros		2		1		50

		Likonde		Boms rendimentos doce fresco e seco		A xima fica papinha		2		1		50				2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim				1		16.6666666667																																																				2		Likonde		4		1		83.3333333333				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		1		1		33.3333333333		2		1		50

																																																																																																								2		Laranjeiras		1				16.6666666667

		Nikwaha		Doce Bom rendimento				5		1		100				3		Ração caseira		aumenta produçõa de ovo		sim		0		0		0																						2		Não queimar		sai muita produção de qualidade		Descate da terra e não produz nada		5		1		100				2		Apoios		ESSOR		5		1		100				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		5		1		100

												0				4		Saude Animal		Cuidados , limpar capoeira		sim		5		1		100				2		Batata doce		Consumo e vendas				6		6		100		100

		Nachinyaya																																																3		Remover a terra		Enriquece o solo				2		0		33.3333333333																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		1				16.6666666667						0

																5		Pesticida naturais		Afojenta os bichos				3		1		66.6666666667																																						3		Insumos agricolas		ESSOR		5		1		100

				Produz muito		Amarga, toxico, sensivel a podridão		5		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		evita a mortalidade		sim		4		1		83.3333333333																						4		Poesio		Enriquece o solo				5		1		100

		Feijão										100

		IT 18		Maturação rapida, ajuda tempo fome				5		1		100

		Brown Mix		Produz muito				5		1		100

		Cute local		Produz bem				5		1		100

		Milho										100

		Matuba		Maturação rapida, ajuda tempo fome				5		1		100

		Local		Facil no armazenamento		Não ajuda tempo de fome		5		1		100

		Entrevistadora :		Zita

		Data		5/15/10





MEPANE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		14		8																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		15		8

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										28.125				1		Sementeira em linha		Facilita sacha		sim		5				62.5														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR, Agricultura						0				1		Nikwaha		8				100				1		Guardadas		8				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		8				100				1		Menos de 5 galinhas						0		5				62.5

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		Falta de agua para regadio				8		0		100				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				2				25																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Sai grande quantidade				3		0		37.5				2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim						0																																																				2		Likonde		8				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		5				62.5				1		12.5

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Produz muito e mastica se				4		0		50				3		Ração caseira		aumenta produçõa de ovo		sim		8				100																						2		Não queimar		Mante a terra		Descate da terra e não produz nada		8				100				2		Apoios		ESSOR						0				3		Nachinyaya		8				100																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		8				100

						Produz em pouca qde		2				25				4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		6				75				2		Batata doce		Consumo e vendas		Podridão tuberculo		8		8		100		100

		Nachinyaya																																																3		Remover a terra		Enriquece o solo								0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		2				25						0

																5		Pesticida naturais		malhor alimentação		sim		4				50																																						3		Insumos agricolas		ESSOR, mueria						0

						Amarga, toxico, sensivel a podridão						0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		Prevenção de doenças		sim		2				25																						4		Poesio 2 anos		Enriquece o solo		Produto sem qualidade		6				75

		Feijão										25

		IT 18		Muita qde				6				75

		Brown Mix										0

		Cute local										0

		Milho										37.5

		Matuba		Produz em algumas zonas				6				75

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/13/10





NACAPA I

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		0		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		8		6																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		8		6

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										29.1666666667				1		Sementeira em linha		Sai em gde qde e organizado		sim		4				66.6666666667														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR, Agricultura		3				50				1		Nikwaha		6				100				1		Guardadas		6				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		6				100				1		Menos de 5 galinhas		4				66.6666666667						0

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		bichos		1		5		16.6666666667		83.3333333333				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				1				16.6666666667																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Sai grande quantidade, doce para mastigar		cheio de pulgas		3		0		50				2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim						0																																																				2		Likonde		6				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		1				16.6666666667		2				33.3333333333

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		em para cozinhar , grande				3		0		50				3		Ração caseira		ajuda a crescer		sim		2				33.3333333333																						2		Não queimar		Mante a terra fertil		Descate da terra e não produz nada		3				50				2		Apoios		Formação tecnicas		2				33.3333333333				3		Nachinyaya		2				33.3333333333																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		3				50

				Pouca quantidade		Podridão		1				16.6666666667				4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		1				16.6666666667				2		Batata doce		Melhora a dieta		falta de agua para regar		4		5		66.6666666667		83.3333333333

		Nachinyaya																																																3		Remover a terra		a terra continua estavel				3				50																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0		4				66.6666666667

																5		Pesticida naturais		evita os bichos		sim		1				16.6666666667																																						3		Insumos agricolas		ESSOR, mueria		2				33.3333333333

												0																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação galinhas		Evita as doenças		sim		4				66.6666666667																						4		Poesio 2 anos		Enriquece o solo		Produto sem qualidade						0

		Feijão										66.6666666667

		IT 18		Sempre bem				6				100

		Brown Mix		temos em grande qde		Bichos		6				100

		Cute local		Em qde								0

		Milho										8.3333333333

		Matuba		Pouca qde		a terra não permite		1				16.6666666667

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/14/10





PATONE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		0		0

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		10		8																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		10		8

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										90.625				1		Sementeira em linha		Aumenta rendimetos e facilita sacha		sim		8				100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		Tecnicas		8				100				1		Nikwaha		8				100				1		Guardadas		8				100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		3				37.5				1		Menos de 5 galinhas		3				37.5		3				37.5

																																1		Horticultura		Sustento e consumo				1		8		12.5		100				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				8				100																																										1		Limoeiros		4				50

		Likonde		Produz muito acesso a estacas		Amarga fresco		5		0		62.5				2		Mulch		Ajuda fertilizar o solo		sim		8				100																																																				2		Likonde		8				100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		2				25		1				12.5

																																																																																																								2		Laranjeiras		4				50

		Nikwaha		Doce fresco		Fraca produção		8		0		100				3		Conservação de semente		Facilita para não ter falta		sim		8				100																						2		Produção leguminosas		Mante a terra fertil				8				100				2		Apoios		Essor		8				100				3		Nachinyaya		0				0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas		1				12.5						0

																																																																																																								3		Mangueiras		6				75

				Produz bem		Dificil acquisição de estacas		8				100				4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		8				100				2		Batata doce		Melhora a dieta, consumo tuberculos e folhas		falta de agua para regar		8		8		100		100

		Nachinyaya																																																3		Remover a terra		Manter solo rico								0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Pesticida naturais		evita os bichos		sim		8				100																																						3		Insumos agricolas		Essor		8				100

				Bom rendimento		Podridão amarga sensivel a doença		8				100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Saude animal		Higiene, alimentação vaccinas		sim		8				100																						4		Poesio		Enriquece o solo		Produto sem qualidade		8				100

		Feijão										100

		IT 18		Bom rendimento ajuda tempo de fome				8				100

		Brown Mix		Produz bem				8				100

		Cute local		Bons rendimentos				8				100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto doce				8				100

		Local		Bons rendimentos		Ciclo longo não ajuda tempo de fome		8				100

		Entrevistadora :		Zita

		Data		5/14/10





NANLUVINI

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		12		11																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		13		12

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										100				1		Sementeira em linha		maior desnidade de plantas		sim		8				66.6666666667														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR		11		1		100				1		Nikwaha		10		1		91.6666666667				1		Guardadas		11				91.6666666667																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		10		1		91.6666666667				1		Menos de 5 galinhas		5				41.6666666667		1				8.3333333333

																																1		Horticultura		Sustento e consumo						5		0		41.6666666667				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				11		1		100																																										1		Limoeiros		5		1		50

		Likonde		Produtivo e tolerante a podridão				11		1		100				2		Conservação solo		Ajuda fertilizar o solo, diminui sachas		sim		8		1		75																																																				2		Likonde		11		1		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		4				33.3333333333		3				25

																																																																																																								2		Laranjeiras		1				8.3333333333

		Nikwaha		Doce e produtivo		difficil manter porque acabamos cozinhar		11		1		100				3		Conservação de semente		Facilita sementeira proxima campanha		sim		11		1		100																						2		Produção leguminosas		Mante a terra fertil								0				2		Apoios		Essor		11		1		100				3		Nachinyaya		0				0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		4		1		41.6666666667

				Doce		Podridão radicular		11		1		100				4		Horticultura		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim		5				41.6666666667				2		Batata doce		Melhora a dieta, consumo tuberculos e folhas, viatmina A		falta de agua para regar				4		0		33.3333333333

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso		11		1		100																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Pesticida naturais		evita os bichos		sim		11		1		100																																						3		Insumos agricolas		Mueria		11		1		100

				Produtivo		Não tolerante a podridão		11		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Vacinação de galinhas		Diminui mortalidade , paior produção de ovos		sim		10				83.3333333333																						4		Pousio		Enriquece o solo				11		1		100

		Feijão										100

		IT 18		Ciclo curto e produtivo				11		1		100

		Brown Mix		Ciclo curto e produtivo				11		1		100

		Cute local		Produtivo				11		1		100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto doce		Facil ataque gorgulho		11		1		100

		Local		Produtivo		Ciclo longo se demorar semear não da nada		11		1		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/18/10





CATUPA

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		4		3

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		12		10																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		16		13

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										78.8461538462				1		Sementeira em linha		rendimento maior		sim		10		3		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR		10		3		100				1		Nikwaha		9		2		84.6153846154				1		Guardadas		10		3		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		9		3		92.3076923077				1		Menos de 5 galinhas		2		2		30.7692307692		1		1		15.3846153846

																																1		Horticultura		Sustento e consumo				6		9		46.1538461538		69.2307692308				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				9		2		84.6153846154																																										1		Limoeiros		2				15.3846153846

		Likonde		Bons rendimentos seco e doce e fresca		Rapido ataque de doenças		10		3		100				2		Pragas e doenças		Manter campo livre de doenças		sim		10		3		100																																																				2		Likonde		10		3		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		2		1		23.0769230769						0

																																																																																																								2		Laranjeiras				1		7.6923076923

		Nikwaha		Doce e produtivo						3		23.0769230769				3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim						0																						2		Produção leguminosas		fertilizar o solo				7		3		76.9230769231				2		Apoios		Essor		10		3		100				3		Nachinyaya		1				7.6923076923																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras		6		3		69.2307692308

				Produz bem em algumas zonas		Dificil acquisição de estacas		10		2		92.3076923077				4		Horticultura		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim		10		2		92.3076923077				2		Batata doce		Melhora a dieta, consumo tuberculos e folhas, viatmina A				11		13		84.6153846154		100

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual+ enterrar capim		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso				1		7.6923076923																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Pesticida naturais		evita os bichos		sim						0																																						3		Insumos agricolas		Barragem		10		3		100

				Produz bem		Amarga toxico podridão		10		3		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Experimento de mandioca		para avaliar os resultados, rendimentos		sim		9		2		84.6153846154																						4		Pousio		Enriquece o solo				10		3		100

		Feijão										100

		IT 18		Ciclo curto e produtivo				10		3		100

		Brown Mix		Boa produção				10		3		100

		Cute local		Boa produção				10		3		100

		Milho										100

		Matuba		Maturação rapida muito doce				10		3		100

		Local		Dificil ataque de pragas		Ciclo longo se demorar semear não da nada		10		3		100

		Entrevistadora :		Zita

		Data		5/17/10





TROPENE I

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		2		2

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		5		5																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		7		7

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										75				1		Sementeira em linha		rendimento maior		sim		5		2		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR		2				28.5714285714				1		Nikwaha						0				1		Guardadas		5		2		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		5		2		100				1		Menos de 5 galinhas		3		2		71.4285714286		4		2		85.7142857143

																																1		Horticultura		Sustento e consumo						7		0		100				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo				5		2		100																																										1		Limoeiros						0

		Likonde		Bons rendimentos , folhas doces		Podridão		5		2		100				2		Conservar o solo		Enriquece o solo, conserva humidade		sim		5		2		100																																																				2		Likonde		5		2		100				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas						0						0

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Doce		não e produtivo		5		2		100				3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim						0																						2		Produção leguminosas										0				2		Apoios		Essor		5		2		100				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0						0

																																																																																																								3		Mangueiras						0

												0				4		Horticultura		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim						0				2		Batata doce		Produção maior, reduz a sequeira, viatmina A				2		1		28.5714285714		14.2857142857

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual+ enterrar capim		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso						0																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas						0						0

																5		Batata doce		Diversifica dieta		sim		5		2		100																																						3		Insumos agricolas		Nacala a velha Mueria		5		2		100

				Produtivo		podridão		5		2		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas						0						0

		Namacarolina														6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		5		2		100																						4		Pousio										0

		Feijão										100

		IT 18		Ciclo curto e produtivo, resistente a seca				5		2		100

		Brown Mix		Ciclo curto e produtivo				5		2		100

		Cute local		Boa produção		ciclo longo		5		2		100

		Milho										100

		Matuba		Ciclo curto				5		2		100

		Local				Ciclo longo, fraca produtividade		5		2		100

		Entrevistadora :		Igelda

		Data		5/15/10





NAMACA II

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		1		1

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		8		5																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		9		6

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										41.6666666667				1		Sementeira em linha		facilita sacha e qde de produtos		sim		4		1		83.3333333333														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR, tecnicas , agricultura		2		1		50				1		Nikwaha		5		1		100				1		Guardadas		5		1		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		5		1		100				1		Menos de 5 galinhas		1				16.6666666667		2				33.3333333333

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		germinação e pragas		1				16.6666666667		0				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo								0																																										1		Limoeiros						0

		Likonde										0				2		Mulching, cobertura		fertiliza a terra		sim		2		1		50																																																				2		Likonde						0				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas						0		1				16.6666666667

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Muito produtivo serve para mastigar				4				66.6666666667				3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim		5		1		100																						2		Não queimar		conserva terra				3		1		66.6666666667				2		Apoios		tecnicas		3		1		66.6666666667				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas						0		2		1		50

																																																																																																								3		Mangueiras		4		1		83.3333333333

												0				4		Conservação da semente		ajuda a conserva pela proxima campanha		sim		5		1		100				2		Batata doce		Produção maior, reduz a sequeira, viatmina A				6		6		100		100

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual+ enterrar capim		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso		5		1		100																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		3				50						0

																5		Batata doce(compasso)		Produção rapida		sim		2		1		50																																						3		Insumos agricolas		Essor, Juma, Panar Npla		2		1		50

				Sai com tuberculo grande		amarga fresca e seca não se cozinha		5		1		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas				1		16.6666666667						0

		Namacarolina														6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		5		1		100																						4		Pousio		conservação do solo				4		1		83.3333333333

		Feijão										55.5555555556

		IT 18		Muito produtivio e muita saida		ratos e bichinhos		5		1		100

		Brown Mix		Sai bem em qde		ratos		3		1		66.6666666667

		Cute local										0

		Milho										0

		Matuba										0

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/18/10





ROLENE

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		3		3

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		16		16																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		19		19

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Antes						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										44.7368421053				1		Sementeira em linha		facilita sacha e qde de produtos		sim		16		3		100														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR, tecnicas , agricultura		8		3		57.8947368421				1		Nikwaha		16		3		100				1		Guardadas		16		3		100																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		15		3		94.7368421053				1		Menos de 5 galinhas		1				5.2631578947		2		1		15.7894736842

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		germinação e pragas		0		17		0		89.4736842105				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo, guarda frescura				4		3		36.8421052632																																										1		Limoeiros						0

		Likonde										0				2		Preparação pesticidos naturais		Afujenta bichos		sim		10		3		68.4210526316																																																				2		Likonde						0				2		Compradas						0																2		Ração melhorada						0				2		Entre 5 e 10 galinhas		1				5.2631578947		2		1		15.7894736842

																																																																																																								2		Laranjeiras						0

		Nikwaha		Produz fresco e cozido		amarga pouco, folhas com pragas		12		3		78.9473684211				3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim		8		3		57.8947368421																						2		Não queimar		conserva terra								0				2		Apoios		tecnicas		8		2		52.6315789474				3		Nachinyaya						0																												3		Capoeira fechada						0				3		Entre 10 e 15 galinhas				1		5.2631578947						0

																																																																																																								3		Mangueiras		3				15.7894736842

												0				4		Conservação da semente		ajuda a conserva pela proxima campanha		sim		8		3		57.8947368421				2		Batata doce		Produção maior, reduz a sequeira, viatmina A				14		19		73.6842105263		100

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual+ enterrar capim		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso		3		3		31.5789473684																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		2				10.5263157895						0

																5		Fruteiras		melhoramento da dieta familiar		sim		3		3		31.5789473684																																						3		Insumos agricolas		Essor, Mueria		14		3		89.4736842105

				Sai com tuberculo grande		amarga fresca como seca		16		3		100																																																																																																																				5		Mais de 30 galinhas		1		1		10.5263157895						0

		Namacarolina														6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		16		3		100																						4		Pousio		conservação do solo								0

		Feijão										66.6666666667

		IT 18		Produz com muita facilidade				16		3		100

		Brown Mix		Sai bem em qde				16		3		100

		Cute local										0

		Milho										34.2105263158

		Matuba		Sai com muita dificuldade e pouco rentavel				10		3		68.4210526316

		Local										0

		Entrevistadora :		Olga

		Data		5/19/10





ANALISE 

		

		Genro		Numero totais no grupo		Presentes										Resultado 1: “As mulheres possuem e apliquem competencias tecnicas permitindo de diversificar e melhorar a suas produções”																																																																Resultado 2: “As mulheres tem acesso a insumos de qualidade no ambito de melhorar a suas produções agricolas”																																				Resultado 3: “As criações de galinhas e de caprinos desenvolveram-se bastante a nivel familiar”

		Homens		33		27

																I Culturas agricolas:																																																																																																				II Pecuaria:

		Mulheres		251		196																																																																																																																										2°) Efectivo de criação:

		Total		284		223		154		22

		Vantagens e desvantagens de culturais locais														2°) Aplicação de inovação aprendidas durante as formações																3°) Praticas das culturas de 2° campanha irrigadas :																		4°) Tecnicas de conservação de solo:																5°) Saber a onde obter informações, apoios e insumos agricolas:														6°) Cultura de mandioca												7°) Capacidade a começar uma nova campanha agricola												8°) Fruteiras:												1°) Saude e Alimentação:

																																																																																																																																				Raça local						Agora "raça poedeiras ou cruzada"

		Culturas/variedades		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%						Culturas irrigadas		Vantagens		Desvantagens		N°mulheres/homens que produzem a nivel familiar		N°Mulheres/homens		% a nivel familiar		% em grupo						Tecnicas		Vantagens		Desvantagens		N° mulheres que adoptaram essas tecnicas		N°homens que adoptaram essas tecnicas		%						Necessidades de :		A onde?		N°mulheres que sabem		N°homens que sabem		%						Variedades de mandioca resistante a CBSD		N°mulheres que tem essa variedade na sua machamba familiar		N°homens que tem essa variedade na sua machamba familiar		%						Sementes suficientes em casa para semear proximo ano		N°mulheres		N°homens		%						Plantas fruteiras em casa		N°mulheres		N°homens		%						Novas aplicação pecuarias		N°mulheres		N°homens		%						Galinhas “macuas”		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%		N°mulheres  que tenha o tem		N°homens que tenham o tem		%

		Mandioca										70.067264574				2		Sementeira em linha		facilita sacha e qde de produtos		sim		133		23		70														que produzem a nivel do grupo																								1		Informações		ESSOR, tecnicas , agricultura		77		16		42				1		Nikwaha		106		14		54				1		Guardadas		195		25		99																1		Vacinação contra a doença de Newcastle		152		24		79				1		Menos de 5 galinhas		53		6		26		79		8		39

																																1		Horticultura		Sustento e consumo		germinação e pragas		30		161		13		72				1		Mulching, restolhos de cultura		ajuda a fertilizar o solo, guarda frescura				127		23		67																																										1		Limoeiros		28		4		14

		Likonde						133		17		67.264573991				3		Preparação pesticidos naturais		Afujenta bichos		sim		73		10		37																																																				2		Likonde		161		19		81				2		Compradas						0																2		Ração melhorada		71		2		33				2		Entre 5 e 10 galinhas		41		3		20		20		4		11

																																																																																																								2		Laranjeiras		12		3		7

		Nikwaha		Produz fresco e cozido		amarga pouco, folhas com pragas		154		22		78.9237668161				5		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim		63		6		31																						2		Não queimar		conserva terra								a terminer				2		Apoios		tecnicas		130		21		68				3		Nachinyaya		41		6		21																												3		Capoeira fechada		5		0		2				3		Entre 10 e 15 galinhas		7		2		4		2		1		1

																																																																																																								3		Mangueiras		105		18		55

								119		9		57.399103139				8		Conservação da semente		ajuda a conserva pela proxima campanha		sim		32		5		17				2		Batata doce		Produção maior, reduz a sequeira, viatmina A				98		130		44		58																																																																																		4		Entre 20 e 30 galinhas		17		2		9		4		0		2

		Nachinyaya																																																3		Lavoura manual+ enterrar capim		Facilita crescimento das plantas		Muito Trabalhoso		3		3		5

																8		Fruteiras		melhoramento da dieta familiar		sim		26		13		17																																						3		Insumos agricolas		Essor, Mueria		123		20		64																																																				5		Mais de 30 galinhas		4		3		3		0		0		0

				Sai com tuberculo grande		amarga fresca como seca		150		21		76.6816143498

		Namacarolina														1		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		156		21		79																						4		Pousio		conservação do solo								0

		Feijão										75.485799701				8		Batata Doce				sim		36		3		17

		IT 18		Produz com muita facilidade				169		23		86.0986547085				9		Experimento Mandioca				sim		9		4		6

		Brown Mix		Sai bem em qde				138		21		71.3004484305				4		Conservação de solo				sim		75		5		36

		Cute local						137		17		69.0582959641				9		Corte de estacas				sim		10		4		6

		Milho										71.0762331839				9		Sterilizar material de corte				sim		13		0		6

		Matuba		Sai com muita dificuldade e pouco rentavel				147		20		74.8878923767				7		Horticultura				sim		43		9		23

		Local						133		17		67.264573991				6		Contolo pragas e doenças				sim		58		3		27

																8		Conservação de semente				sim		32		5		17

																10		Compasso				sim		6		1		3





Analise Ino

		

				Inovações aprendidas		Vantagens		Aplicadas nas machamba o na pecuaria familiar		N° mulheres		N°homens		%

		1		Sementeira em linha		Muitas plantas /muita produção		sim		9				0

		2		Sterilizar material de corte		Diminui doenças		sim		13				0

		3		Multiplicação rapida de batata doce		ter material rapidamente		sim		13				0

		4		Diversificar cultura		enriquecer o solo		sim		13				0

		5		Batata Doce		Boa Produção		sim		12				0

		6		Vacinação de galinhas		Evita doenças/maior produção de ovos		sim		13		1		0

		1		Sementeira em linha		Pouca area muita densidade		sim		13				0

		2		Mulching		Enriquece o solo, conserva humidade, dimimui sacha		sim		13				0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		13				0

		4		Controlo de pragas		Reduz propagação de pragas		sim		13				0

		5		Pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim		13				0

		6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		13				0

		1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, Aumenta produção				1				0

		2		Não queimar		Fertilização do solo		sim		10				0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		5				0

		4		Controlo de pragas		Diminui a propagação de pragas		sim		10				0

		5		pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim						0

		6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		11				0

		1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, Aumenta produção		sim		9		3		0

		2		Desinfectar o materia de corte		Prevenção de ataque e doenças		sim		9		3		0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos								0

		4		Controlo de pragas		Diminui a propagação de pragas		sim		9		3		0

		5		pesticidas naturais		Prevenção e combate de pragas		sim		9		3		0

		6		Vacinação de galinhas		Reduz mortalidade		sim		9		3		0

		1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, facil sacha		sim		7		1		0

		2		Horticola		Tira dinheiro e consumo		sim		4		1		0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim		7				0

		4		Fruteiras		Ajuda venda consumo		sim		7		1		0

		5		pesticidas naturais		ajuda afugentar os bichos		sim		0		1		0

		6		Vacinação de galinhas		Diminui as doenças		sim		7		1		0

		1		Sementeira em linha		Pouca area de cultivo, facil sacha		sim		2				0

		2		Horticola		Tira dinheiro e consumo		sim		10		3		0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos		sim						0

		4												0

		5		pesticidas naturais		ajuda afugentar os bichos		sim		0				0

		6		Vacinação de galinhas		Diminui as doenças		sim		14		1		0

		1		Sementeira em linha		facilita controlo, poca area densidade maior		sim		14		1		0

		2		Horticola		Fonte de rendimento, diversificação dieta		sim		14		1		0

		3		ração caseira		Maior produção de ovos e pintos, vom crescimento		sim		14		1		0

		4		Batata Doce		Vitamina, prevenção sequeira		sim		6		1		0

		5		pesticidas naturais		Prevenção de pragas		sim		14		1		0

		6		Mulching		Conserva humidade, enriquece o solo, diminui sacha		sim		14		1		0

		1		Sementeira em linha		facilita controlo, poca area densidade maior		não						0

		2		Horticola		Fonte de rendimento, diversificação dieta		não						0

		3		Saude animal		Dilminui mortalidade		sim		6				0

		4		Controlo de pragas		Vitamina, prevenção sequeira		sim		16				0

		5		pesticidas naturais		Prevenção de pragas		não						0

		6		Mulching		Conserva humidade, enriquece o solo, diminui sacha		não						0

		1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim				4		0

		2		Horticola		dinheiro, consumo famiiar		sim				1		0

		3		Ração caseira		pouco trabalho		sim		1		1		0

		4		Experimento mandioca		facil avaliar resultados		sim				2		0

		5		pesticidas naturais		não custa dinheiro								0

		6		Vacinação galinhas		produção ovo, evita doença		sim		8		4		0

		1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim		8		3		0

		2		Compasso		medição dos canteiros		sim		4				0

		3		Conservação do solo		ajuda a manter o solo fertil		sim						0

		4		extração de semente		ajuda a prender a semente e germinação rapida		sim		4		3		0

		5												0

		6		Vacinação galinhas		evita Newcastle		sim		8		3		0

		1		Sementeira em linha		Boms rendimentos		sim		6		1		0

		2		Corte de estacas		Dificilmente empurada pelo veto e podridão		sim		1		1		0

		3		Conservação do solo		ajuda a manter o solo fertil		sim		2		0		0

		4		Fruteiras		Melhora a dieta		sim		1		1		0

		5												0

		6		Vacinação galinhas		evita a mortalidade		sim		8		1		0

		1		Sementeira em linha		Facilita sacha		sim		4		1		0

		2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim				1		0

		3		Ração caseira		aumenta produçõa de ovo		sim		0		0		0

		4		Saude Animal		Cuidados , limpar capoeira		sim		5		1		0

		5		Pesticidas naturais		Afojenta os bichos				3		1		0

		6		Vacinação galinhas		evita a mortalidade		sim		4		1		0

		1		Sementeira em linha		Facilita sacha		sim		5				0

		2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim						0

		3		Ração caseira		aumenta produçõa de ovo		sim		8				0

		4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		6				0

		5		Pesticidas naturais		malhor alimentação		sim		4				0

		6		Vacinação galinhas		Prevenção de doenças		sim		2				0

		1		Sementeira em linha		Sai em gde qde e organizado		sim		4				0

		2		Horticola (Compasso)		Medir o rendimento		sim						0

		3		Ração caseira		ajuda a crescer		sim		2				0

		4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		1				0

		5		Pesticidas naturais		evita os bichos		sim		1				0

		6		Vacinação galinhas		Evita as doenças		sim		4				0

		1		Sementeira em linha		Aumenta rendimetos e facilita sacha		sim		8				0

		2		Mulching		Ajuda fertilizar o solo		sim		8				0

		3		Conservação de semente		Facilita para não ter falta		sim		8				0

		4		Sementeira Fruteira		Melhora dieta		sim		8				0

		5		Pesticidas naturais		evita os bichos		sim		8				0

		6		Saude animal		Higiene, alimentação vaccinas		sim		8				0

		1		Sementeira em linha		maior desnidade de plantas		sim		8				0

		2		Conservação do solo		Ajuda fertilizar o solo, diminui sachas		sim		8		1		0

		3		Conservação de semente		Facilita sementeira proxima campanha		sim		11		1		0

		4		Horticola		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim		5				0

		5		Pesticidas naturais		evita os bichos		sim		11		1		0

		6		Vacinação de galinhas		Diminui mortalidade , paior produção de ovos		sim		10				0

		1		Sementeira em linha		rendimento maior		sim		10		3		0

		2		Controlo de Pragas e doenças		Manter campo livre de doenças		sim		10		3		0

		3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim						0

		4		Horticola		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim		10		2		0

		5		Pesticidas naturais		evita os bichos		sim						0

		6		Experimento mandioca		para avaliar os resultados, rendimentos		sim		9		2		0

		1		Sementeira em linha		rendimento maior		sim		5		2		0

		2		Conservação do solo		Enriquece o solo, conserva humidade		sim		5		2		0

		3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim						0

		4		Horticola		Fonte de rendimento Melhora dieta		sim						0

		5		Batata doce		Diversifica dieta		sim		5		2		0

		6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		5		2		0

		1		Sementeira em linha		facilita sacha e qde de produtos		sim		4		1		0

		2		Mulching		fertiliza a terra		sim		2		1		0

		3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim		5		1		0

		4		Conservação de semente		ajuda a conserva pela proxima campanha		sim		5		1		0

		5		Compasso		Produção rapida		sim		2		1		0

		6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		5		1		0

		1		Sementeira em linha		facilita sacha e qde de produtos		sim		16		3		0

		2		pesticidas naturais		Afujenta bichos		sim		10		3		0

		3		Ração caseira		melhor produção de ovos		sim		8		3		0

		4		Conservação de semente		ajuda a conserva pela proxima campanha		sim		8		3		0

		5		Fruteiras		melhoramento da dieta familiar		sim		3		3		0

		6		Saude animal, vaccinação galinhas		Reduz mortalidade		sim		16		3		0
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Feuil1

		Projecto SEPOTEAS

		Adopção das técnicas experimentadas na campanha 2006/07

		Grupo		N° respostas		Não queimou		Incorporou		90x60		Matuba		Sussuma		PAN 67

		Mussicavo 1

		Mussicavo 2

		Mussicavo 3

		Mussicavo 4		25		19		15		17		25		9		11

		Mussicavo Vega 1

		Mussicavo Vega 2		30		23		17		16		30		19		8

		Mbimbiri 2		23		21		16		11		23		7		12

		Mbimbiri 1-1

		Mbimbiri 1-2		17		16		16		15		17		17		0

		Mbimbiri 1-3		18		17		16		17		16		15		0

		Mbimbiri 1-4

		Mutua 1		22		20		19		18		21		21		0

		Mutua 2		25		20		20		21		24		24		0

		Biepie

		Mutambalico		12		12		10		9		11		9		6

		Chissanda		17		17		15		10		16		16		0

		Quirione

		Chirassicua sede		18		18		17		10		17		6		2

		Maponesse

		Mauyu

		Maconde		10		10		9		7		9		10		5

				217		193		170		151		209		153		44

						89%		78%		70%		96%		71%		20%
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                 PROJECTO DE SEGURANÇA ALIMENTAR E FORMAÇÃO AGRICOLA

      Certificado de capacitação

                                                                        Este certificado é atribuído a


Sr...........................................................................

Pela participação nos módulos de formações agrícolas teóricas e praticas 

Realizados entre Julho 2007 e Julho 2010,

Organizado pela ESSOR Nacala a Velha no âmbito do seu projecto de desenvolvimento rural,


  em parceria com a Direcção Distrital das Actividades Económicas de Nacala a velha

Conteúdos:

		1°) Culturas locais (mandioca, milho, feijão, amendoim)


2°) Horticultura


3°) Saúde animal (galinácea)


4°) Produção de galinhas poedeiras


5°) Fruticultura


6°) Conservação do solo


7°) Tratamentos químicos e orgânicos

		8°) Conservação de sementes e produtos


9°) Colheita e armazenamento


10°) Produção e Multiplicação rápida de diferentes variedades de batata-doce 


11°) Transformação (sumo de Bissap)


12°) Comercialização








Nacala a Velha, ao 28 de Julho de 2010





                   O Représentante da ESSOR








                                                                 .......................................................


          





                                                                                          David FLOUR
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Sintese dos temas levantados pelas comunidades durante as sessões de Diagnosticos Rurais Participativos


Nacala a Velha


		N°

		Temas levantados

		N° de grupos

		% dos grupos que evocaram o tema



		

		

		

		



		1

		Sementeira em linha

		10

		58,8



		2

		Produção em blocos

		9

		52,9



		3

		Cultivo de amendoim

		9

		52,9



		4

		Cultivo de mandioca

		7

		41,2



		5

		Cultivo de feijão nhemba

		7

		41,2



		6

		Cultivo de milho

		7

		41,2



		7

		Armazenamento

		6

		35,3



		8

		Conservação da semente

		6

		35,3



		9

		Preparação de solo

		4

		23,5



		10

		Colheita

		3

		17,6



		11

		Tecnicas de Sachas

		3

		17,6



		12

		Combate pragas e doenças

		2

		11,8



		13

		Produção de horticolas

		2

		11,8



		14

		Comparasso de compasso

		2

		11,8



		15

		Cultura de mapira

		2

		11,8



		16

		Cultivo de feijão jogo

		1

		5,9



		17

		Comercialização

		1

		5,9



		18

		Produção conjunta

		1

		5,9



		19

		Tecnica de Lavoura

		1

		5,9



		20

		Gestão de solo (evitar as queimas)

		1

		5,9



		21

		Forma de organização

		1

		5,9



		22

		Organização interna

		1

		5,9



		23

		Criação animal*

		Muitos 

		



		24

		Saude animal*

		Muitos 

		



		25

		Fruiteiras (ananaseiras, bananeiras)*

		Muitos 

		





            * Temas levantados mas na parte dos problemas.
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GERAL

		Caracterização das unidades de produção - Fase 2 - Dezembro 2008

		N°		Tipo		Mudou tipo		Nos grupos		N° fam		UTH		Outra act		N° mach		SAU		Aum sup		Sup/UTH		Zona agro-eco		N° instr.		Aum instr		Mi1		Mi2		Ma		FN		FJ		FM		A		M		BD		G		H		BR		Fr		Prep solo		Tk fert		Consor Mi leg		Tk erosão		Nova cultura		Intro rega		Novas var Mi		Novas var leg		Novas var BD		Novo comp Mi		Comb p&d		Viv frut		Insumos		Banco sem		C		P		G		GZ		Pa		Pe		Po		Nova criaç		Aum N° ani		Cap melh		Gaiola		Melh alim		Vaci gali		Desp cabri		Api trad		Api melh		Compra med		Rdto Mi 1		Renda culturas		Renda criação		Renda total		Renda/ha		Renda/UTH		Process		Cel Melh		Comb cel		% perdas		Assoc		Melh com		Venda G		Preço G		Apoio inst		Apoio prom		Melh casa		Equipamento		Alim		Red doenças

		1		E																		0.00																																																																																																						-		-		-

		2		F																		0.00																																																																																																						-		-		-

		3		F																		0.00																																																																																																						-		-		-

		4		H																		0.00																																																																																																						-		-		-

		5		F				1		7		5		0		2		4		0		0.80		AD		10		5		2.00		2.00		2.00		2.00		0.50		0.03		0.05		0.05		0.03		2.00		0.30		0.01		0.00		I		1		1		0		FM, BR		M		2		2		0		1		Q		0		V,MP		1		7		0		14		6		9		0		0		GZ		1		0		1		0		1		1		0		1		V		360		56,740		3,560		60,300		15,075		12,060		0		0		Q		4%		1		1		C		20		1		1		1		RP		F,V		1

		6		F				1		9		3		0		1		2.5		0		0.83		AD		9		7		2.50		0.50		2.50		0.00		0.02		0.04		0.03		0.03		0.02		2.50		0.02		0.03		0.00		I		0		0		0		FM,BR,M,Ma,FJ		M		3		3		0		1		Q		0		V		1		3		0		9		6		0		0		0		GZ,Ca		1		0		1		0		1		1		0		1		V,P		720		45,980		2,800		48,780		19,512		16,260		0		0		B		2%		0		1		C		22		1		1		1		C, RP		F,V,P		1

		7		E				0		4		2.5		0		2		3.5		2.5		1.40		AB		6		1		3.00		0.50		3.00		3.00		0.06		0.00		0.18		0.05		0.04		3.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		G, FJ, A		0		1		0		0		1		0		0		V		0		3		0		9		4		0		0		0		Ca, GZ		1		1		1		0		0		0		1		0		V		720		49,240		4,000		53,240		15,211		21,296		0		0		BQ		3%		0		0		I		20		0		1		1		C		F, C		0

		8		E				1		3		2.5		0		2		2		1		0.80		D		7		5		1.50		0.50		1.50		1.50		0.02		0.02		0.06		0.05		0.00		1.00		0.05		0.01		0.00		I		1		1		0		BR		M		2		1		0		1		0		0		V, MP		1		0		0		9		4		0		0		0		GZ		1		0		1		1		1		0		1		1		P		480		26,080		950		27,030		13,515		10,812		0		1		B		8%		0		0		C		22		1		1		1		C, B, RP		F, V		0

		9		F				1		23		11		0		5		11.5		5		1.05		AB		23		6		8.00		0.00		0.00		0.25		0.25		0.05		1.00		0.00		0.00		0.50		0.25		0.00		0.00		I		1		0		1		FM, FB		M		2		2		0		1		BQ		0		L		0		40		0		35										Pe, Po, GZ		1		0		1		1		1		1		0		0		P		1,000		115,550		16,600		132,150		11,491		12,014		0		0		BQ		4%		1		1		I		25		1		1		1		C, EC, Pulv		F,V,C, P		1

		10		E																		0.00																																																																																																						-		-		-

		11		C																		0.00																																																																																																						-		-		-

		12		A																		0.00																																																																																																						-		-		-

		13		F				1		20		9		0		5		10.5		6.5		1.17		AB		13		4		6.00		0.00		1.50		0.25		0.25		0.05		0.50		0.00		0.00		2.00		0.50		0.01		0.00		I		1		1		1		FM, BR		M		4		1		0		1		BQ		15		L		0		2		0		30		4		0		0		0		GZ		1		0		0		1		1		1		0		0		P		670		72,550		2,000		74,550		7,100		8,283		0		0		B		?		1		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C,P		1

		14				saiu da zona

		15		E																		0.00																																																																																																						-		-		-

		16		H				1		9		6.5		0		3		8		2		1.23		AB		14		6		7.00		0.00		0.00		0.25		0.25		0.00		0.30		0.00		0.00		2.50		0.25		0.01		0.00		I		1		0		1		BR		M		2		1		0		1		BQ		0		V,L		0		85		0		76		4		0		0		0		GZ		1		0		0		1		1		1		0		0		P		1,028		73,990		80,940		154,930		19,366		23,835		0		0		BQ		?		0		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C, P		1

		17		E				0		9		5		0		1		5		0		1.00		A		9		2		5.00		0.00		0.00		0.25		0.00		0		0.30		0.00		0.00		1.50		0.00		0.00		0.00		I		1		0		1		0		0		1		0		0		1		0		0		V		0		5		0		18		0		0		0		0		0		1		0		0		0		1		1		0		0		P		1,200		65,350		7,950		73,300		14,660		14,660		0		0		0		?		0		0		I		25		1		1		0		B		F,C		1

		18		C				1		19		10		0		3		10		0		1.00		A		28		1		8.00		1.00		0.50		8.00		0.00		0.01		2.00		0.00		0.50		6.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		FN,FM,M		M		2		2		0		1		B		0		V		1		42		3		78		6		0		2		19		Pe, GZ,P		1		1		1		1		1		1		0		1		P		960		109,800		25,320		135,120		13,512		13,512		0		0		B		0%		0		1		I		20		1		1		1		C,B,T,Pulv		F,V,C		1

		19		F				0		8		4		0		3		4.5		0		1.13		A		7		0		3.00		1.50		1.00		0.50		0.00		0.00		0.03		0.00		0.03		0.50		0.00		0.00		0.00		Q		1		1		0		G		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		8		10		12		0		0		0		0		0		1		1		0		0		0		0		-		480		29,120		1,870		30,990		6,887		7,748		0		0		B		1%		0		0		I		22		0		0		0		0		0		0

		20		A				1		5		2		0		1		1.5		0		0.75		AD		8		3		1.00		0.00		0.00		0.15		0.15		0.00		0.20		0.00		0.03		0.25		0.02		0.01		0.00		I		1		1		1		BR,H		M		3		2		0		1		B		16		B,P		1		0		0		10		3		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		NT		0		0		P		750		18,810		3,000		21,810		14,540		10,905		0		0		Q		5%		0		1		I		25		1		1		1		0		F,V,C		1

		21		F				1		20		13		0		3		10		2.5		0.77		ABD		21		2		7.50		0.00		1.00		0.25		0.25		0.03		0.50		0.00		0.01		3.00		0.05		0.00		1.00		I		1		1		1		H,Fr,FM,FJ		M		4		2		0		1		B		47		V,L		1		8		6		23		4		0		5		0		GZ,P,Pe		1		0		1		0		1		0		1		1		P		800		108,800		15,100		123,900		12,390		9,531		1		0		B,Q		2%		1		1		I		25		1		1		0		0		F,V,C, P		1

		22		F																		0.00																																																																																																						-		-		-

		23		D																		0.00																																																																																																						-		-		-

		24		E				1		10		7		0		2		4.5		0		0.64		AD		20		2		4.00		0.00		2.00		0.20		0.06		0		0.25		0.00		0.04		0.50		0		0.01		0.50		I		1		1		1		BR		0		4		3		0		1		B,Q		13		V		1		26		0		9		20		0		0		4		0		1		0		1		0		1		0		0		0		V		750		40,610		11,810		52,420		11,649		7,489		0		0		Q		10%		0		1		C		25		1		1		0		0		F,V,C		1

		25		E				0		8		4.5		0		2		2.5		1.5		0.56		A		8		4		2.00		0.00		0		0.01		0.15		0.00		0.25		0.00		0.00		0.50		0.00		0.00		0.00		Q		0		0		0		G		0		1		1		0		0		Q		0		V		0		8		0		17		3		0		0		8		GZ		1		0		0		0		0		0		1		0		-		850		14,480		3,700		18,180		7,272		4,040		1		0		0		10%		0		0		I		22		1		0		0		0		F,V,P		1

		26		E				1		11		6		1		2		2		2		0.33		AD		12		5		6.00		0.00		0.50		0.10		0.08		0.00		0.25		0.01		0.01		1.00		0.01		0.00		1.00		I		1		1		1		H,FN,FJ		M		4		2		0		1		B,Q		17		V,L		1		32		0		39		8		0		0		0		GZ		1		0		1		1		1		0		0		0		V,P		800		43,370		9,800		53,170		26,585		8,862		1		1		B,Q		5%		1		1		C		25		1		1		1		C		F,V,C, P		1

		27		D				1		8		5		0		2		7		0		1.40		AD		9		0		5.00		0.00		1.00		0.10		0.10		0.00		0.50		0.05		0.10		0.10		0.00		0.00		2.00		I		1		0		0		Fr,FJ		0		4		2		0		1		B,Q		100		V,C		1		28		0		30		0		0		0		16		0		1		0		1		0		1		0		1		0		P		900		68,750		10,660		79,410		11,344		15,882		0		0		B,Q		2%		1		1		C		25		1		1		1		C		F,V,C		1

		28		F																		0.00																																																																																																						-		-		-

		29		F				1		5		3		0		2		2		0		0.67		AB		4		0		1.00		0.50		1.00		0.00		0.06		0.03		0.01		0.02		0.04		0.00		0.03		0.00		0.00		I		1		1		0		FM		M		2		2		0		0		B		°		V		0		7		0		7		2		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		1		0		0		V,P		600		15,250		2,880		18,130		9,065		6,043		0		0		0		2%		0		0		NT		NT		1		1		0		B,R		F,V,C		0

		30		E				1		9		4.5		0		2		5.5		2.5		1.22		A		11		0		5.00		0.00		0.00		0.50		0.01		0.03		0.03		0.01		0.01		2.50		0.00		0.00		1.00		I		1		1		0		FM,FN		0		2		2		0		1		0		12		V		0		13		0		10		6		8		0		0		GZ,Po		1		1		1		1		1		1		0		0		P		750		20,170		3,100		23,270		4,231		5,171		1		0		B		2%		0		1		C		22		1		1		0		B,R		F,V,C,P		1

		31		D				1		20		9		1		3		6.5		1		0.72		A		15		6		4.00		0.00		0.00		0.07		0.03		0.03		0.04		0.50		0.02		1.00		0.00		0.00		0.20		I		1		1		0		FM,G,FJ,A		0		3		2		0		1		B		5		V		0		5		0		7		6		0		0		8		GZ,C		1		0		1		1		1		1		1		0		P		640		21,055		2,700		23,755		3,655		2,639		0		0		B		2%		0		1		C		20		1		1		0		B		F,C		1

		32				saiu da zona

		33		A				1		4		3		0		2		3		2		1.00		AD		4		0		3.00		0.00		3.00		3.00		0.00		0.03		0.02		0.03		0.90		1.50		0.00		0.00		0.00		I		1		1		0		FN,FM		0		1		1		0		0		0		0		V		0		3		0		7		4		0		0		0		C, GZ		1		1		1		1		1		0		1		1		P		360		21,520		2,440		23,960		7,987		7,987		0		0		B		3%		0		0		I		20		1		1		0		0		F		0

		34		E				1		12		4		0		3		4.5		0		1.13		AD		15		0		2.00		0.00		1.00		0.01		0.01		0.03		0.01		0.01		0.01		0.50		0.00		0.00		0.00		I		1		1		0		G,FM		0		2		2		0		1		0		0				0		4		0		8		6		0		0		0		GZ		1		0		1		0		1		0		0		1		-		360		13,250		3,530		16,780		3,729		4,195		0		0		B		3%		0		1		I		20		1		1		0		R		F,C		1

		35		A				1		3		1.5		0		1		1.5		0.3		1.00		D		7		4		1.00		0.40		1.00		1.00		0.05		0.03		0.04		0.05		0.01		0.50		0.30		0.00		0.00		I		1		1		0		FM		M		2		2		0		1		B		0		MP		1		0		4		10		4		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		0		0		0		P		450		17,580		7,600		25,180		16,787		16,787		1		0		B		2%		1		1		I		22		1		1		0		R,V,Reg		F,V,P		0

		36		H

		37		H				1		11		5		1		2		6		0		1.20		AB		7		0		6.00		2.00		2.00		1.00		0.05		0.03		0.09		0.02		0.09		3.00		0.05		0.00		0.00		I		1		1		1		FM		M		2		2		0		1		B		0		V		1		10		8		46		6		8		0		12		GZ,Po		1		0		1		0		1		1		0		1		P		540		57,420		18,340		75,760		12,627		15,152		0		0		B		1%		0		0		I		20		1		1		1		C,B		F,V,C		0

		38		F				1		3		2		1		1		2		0		1.00		AB		4		0		2.00		1.00		0.00		0.12		0.08		0.03		0.13		0.01		0.10		1.00		0.30		0.00		0.01		D		0		1		0		G,FM		M		1		1		0		1		B		0		V		1		3		0		9		2		0		0		0		C,GZ		1		0		1		0		1		0		0		1		-		540		34,350		2,400		36,750		18,375		18,375		0		0		B		?		0		0		I		22		1		1		0		B,EC		F,V		0

		39		F				1		9		3		1		3		5		1		1.67		AB		6		0		4.00		1.00		1.00		1.00		0.50		0.05		0.50		0.03		0.00		3.00		0.40		0.03		0.00		I		1		1		1		FM,BR,G		MB		2		2		0		1		B		0		V,MP		1		4		0		12		6		0		2		0		GZ,Pe		1		0		1		1		1		1		0		1		V,P		360		75,370		6,310		81,680		16,336		27,227		1		1		B,Q		10%		1		1		I		22		1		1		1		B,C,T,RP		F,V,C,P		1

		40		A				1		7		3.5		0		3		3		1		0.86		AD		5		0		3.00		0.00		3.00		0.02		0.02		0.03		0.03		0.01		0.00		3.00		0.00		0.00		0.01		D		1		1		1		FM,G,Fr,M		0		2		2		0		1		0		0		V		0		7		4		7		6		0		0		8		GZ		1		1		1		1		1		1		1		1		-		240		23,260		5,600		28,860		9,620		8,246		1		0		B		3%		0		1		C		22		1		1		0		B		F,C,P		0

		41		E				1		14		5.5		0		2		6.5		4		1.18		AB		8		1		6.50		4.00		4.00		4.00		0.06		0.06		0.20		0.03		0.00		4.00		0.09		0.01		0.00		D		1		1		0		M,FN,FJ,H,BR		M		2		2		0		1		B,Q		0		V,MP		1		11		0		14		12		0		0		30		GZ		1		1		1		1		1		1		1		0		V,P		420		69,300		12,000		81,300		12,508		14,782		0		0		B,Q		1%		1		1		I		20		1		1		1		C		F,V,C,P		1

		42		E																		0.00																																																																																																						-		-		-

		43		E				1		16		10		0		2		5		2		0.50		A		12		3		4.00		0.00		0.00		0.25		0.00		0.00		0.50		0.00		0.00		2.00		0.25		0.00		0.00		I		1		1		1		H		M		2		2		0		1		B,Q		0		V		0		6		0		30		4		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		1		0		0		P		500		44,000		4,170		48,170		9,634		4,817		1		0		B		?		0		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C,P		1

		44		E				0		6		2.5		0		2		2		0		0.80		A		5		0		1.50		0.00		0.00		0.10		0.15		0.00		0.25		0.00		0.00		0.10		0.00		0.00		0.00		D		0		0		0		FN,FJ		0		0		0		0		0		0		0		V		0		20		0		7		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		-		670		20,740		13,630		34,370		17,185		13,748		0		0		0		10%		0		0		I		22		0		0		0		0		F,C		1

		45		A																		0.00																																																																																																						-		-		-

		46		F				1		5		2.5		1		3		5.5		0		2.20		AB		13		2		4.50		0.00		0.00		0.15		0.15		0.00		0.25		0.00		0.04		0.00		0.06		0.00		1.00		I		1		1		0		G,M,H		M		4		3		0		1		B,Q		24		V		1		11		0		38		8		0		0		0		GZ		1		1		0		0		1		0		1		1		-		670		31,200		7,150		38,350		6,973		15,340		0		0		Q		2%		1		1		I		22		1		1		0		0		F,V,C		1

		47		E				1		9		3.5		1		3		3		0.5		0.86		A		9		2		2.50		0.00		0.00		0.25		0.10		0.00		0.15		0.00		0.01		0.25		0.00		0.00		0.10		I		1		0		1		G		BP		4		3		0		1		B,Q		6		V		1		6		0		17		5		0		9		0		GZ,Pe		1		1		1		0		0		0		1		0		V		800		13,050		4,300		17,350		5,783		4,957		1		0		B,Q		5%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,V,C,P		1

		48		E				1		4		3.5		0		2		3		1		0.86		AD		5		0		3.00		1.00		1.00		3.00		0.00		0.01		0.01		0.01		0.00		1.00		0.01		0.00		0.00		I		1		1		1		FM,H,FN,M		M		2		2		0		1		0		0		V		1		8		0		7		2		0		0		6		GZ,Po		1		0		1		0		1		1		1		0		-		600		35,410		3,650		39,060		13,020		11,160		1		0		B		2%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,V,C,P		0

		49		F				1		2		2		0		2		4		0		2.00		AD		6		0		4.00		1.00		4.00		0.00		0.04		0.03		0.10		0.01		0.01		4.00		0.00		0.00		0.20		D		1		1		0		FJ,FM		0		2		2		0		1		0		0		V		0		8		0		23		4		0		0		0		GZ		1		1		1		0		1		1		1		1		V,P		600		40,160		4,900		45,060		11,265		22,530		1		0		1		2%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,P		0

		50				saiu da zona

		51		E				1		17		6		0		2		5		0		0.83		AD		14		0		5.00		0.00		0.50		0.50		0.08		0.03		0.50		0.05		0.03		1.50		0.00		0.00		0.01		I		1		1		1		FM		0		2		2		0		1		0		0		0		0		9		0		12		8		0		0		44		GZ		1		1		1		0		1		0		1		0		P		290		36,580		4,120		40,700		8,140		6,783		0		0		B		2%		0		1		I		22		1		1		0		0		F,C		0

		52		E				1		12		5.5		0		3		6		0		1.09		AD		12		0		6.00		0.00		1.00		0.02		0.01		0.02		0.01		0.50		0.02		1.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		FM		0		1		0		0		0		0		0		?		0		7		0		26		6		0		0		0		C,GZ		1		0		1		0		1		0		0		0		V		220		33,250		7,700		40,950		6,825		7,445		0		0		0		3%		0		0		C		22		1		1		0		B,N,EC		F,C		1

		53		E				1		11		5		0		3		4		0		0.80		AD		10		0		4.00		0.50		4.00		4.00		0.00		0.02		0.03		0.10		0.03		1.00		0.00		0.00		0.75		I		1		1		1		G,FM,M,FN,BD		0		2		2		0		1		0		0		0		1		7		0		12		6		0		0		12		GZ		1		1		1		0		1		1		1		0		P		750		57,800		4,650		62,450		15,613		12,490		0		0		B		1%		1		1		I		22		1		1		1		C		F,C		1
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																																																																																																																												-																		NT=nao tem										C=chapas

																																																																																V=vila																																				V=vila								-																												B=bicicleta

																																																																																MP=pg de MP																																				P=promotor								-																												RP=rede pesca

																																																																																L=loja local																																				O=ORAM								-																												EC=equipamento casa

																																																																																B=banco semente																																												-																												Pulv=pulverizador

																																																																																P=pessoas locais/vizinhos																																												-																												T=telefone

																																																																																C=cidade (Beira ou Chimoio)																																												-																												R=radio

																																																																																																																												-																												V=roupa
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Dentro-fora grupos

		Caracterização das unidades de produção - Fase 2 - Dezembro 2008

		N°		Tipo		Mudou tipo		Nos grupos		N° fam		UTH		Outra act		N° mach		SAU		Aum sup		Sup/UTH		Zona agro-eco		N° instr.		Aum instr		Mi1		Mi2		Ma		FN		FJ		FM		A		M		BD		G		H		BR		Fr		Prep solo		Tk fert		Consor Mi leg		Tk erosão		Nova cultura		Intro rega		Novas var Mi		Novas var leg		Novas var BD		Novo comp Mi		Comb p&d		Viv frut		Insumos		Banco sem		C		P		G		GZ		Pa		Pe		Po		Nova criaç		Aum N° ani		Cap melh		Gaiola		Melh alim		Vaci gali		Desp cabri		Api trad		Api melh		Compra med		Rdto Mi 1		Renda culturas		Renda criação		Renda total		Renda/ha		Renda/UTH		Process		Cel Melh		Comb cel		% perdas		Assoc		Melh com		Venda G		Preço G		Apoio inst		Apoio prom		Melh casa		Equipamento		Alim		Red doenças

		5		F				1		7		5		0		2		4		0		0.80		AD		10		5		2.00		2.00		2.00		2.00		0.50		0.03		0.05		0.05		0.03		2.00		0.30		0.01		0.00		I		1		1		0		FM, BR		M		2		2		0		1		Q		0		V,MP		1		7		0		14		6		9		0		0		GZ		1		0		1		0		1		1		0		1		V		360		56,740		3,560		60,300		15,075		12,060		0		0		Q		4%		1		1		C		20		1		1		1		RP		F,V		1

		6		F				1		9		3		0		1		2.5		0		0.83		AD		9		7		2.50		0.50		2.50		0.00		0.02		0.04		0.03		0.03		0.02		2.50		0.02		0.03		0.00		I		0		0		0		FM,BR,M,Ma,FJ		M		3		3		0		1		Q		0		V		1		3		0		9		6		0		0		0		GZ,Ca		1		0		1		0		1		1		0		1		V,P		720		45,980		2,800		48,780		19,512		16,260		0		0		B		2%		0		1		C		22		1		1		1		C, RP		F,V,P		1

		8		E				1		3		2.5		0		2		2		1		0.80		D		7		5		1.50		0.50		1.50		1.50		0.02		0.02		0.06		0.05		0.00		1.00		0.05		0.01		0.00		I		1		1		0		BR		M		2		1		0		1		0		0		V, MP		1		0		0		9		4		0		0		0		GZ		1		0		1		1		1		0		1		1		P		480		26,080		950		27,030		13,515		10,812		0		1		B		8%		0		0		C		22		1		1		1		C, B, RP		F, V		0

		9		F				1		23		11		0		5		11.5		5		1.05		AB		23		6		8.00		0.00		0.00		0.25		0.25		0.05		1.00		0.00		0.00		0.50		0.25		0.00		0.00		I		1		0		1		FM, FB		M		2		2		0		1		BQ		0		L		0		40		0		35										Pe, Po, GZ		1		0		1		1		1		1		0		0		P		1,000		115,550		16,600		132,150		11,491		12,014		0		0		BQ		4%		1		1		I		25		1		1		1		C, EC, Pulv		F,V,C, P		1

		13		F				1		20		9		0		5		10.5		6.5		1.17		AB		13		4		6.00		0.00		1.50		0.25		0.25		0.05		0.50		0.00		0.00		2.00		0.50		0.01		0.00		I		1		1		1		FM, BR		M		4		1		0		1		BQ		15		L		0		2		0		30		4		0		0		0		GZ		1		0		0		1		1		1		0		0		P		670		72,550		2,000		74,550		7,100		8,283		0		0		B		?		1		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C,P		1

		16		H				1		9		6.5		0		3		8		2		1.23		AB		14		6		7.00		0.00		0.00		0.25		0.25		0.00		0.30		0.00		0.00		2.50		0.25		0.01		0.00		I		1		0		1		BR		M		2		1		0		1		BQ		0		V,L		0		85		0		76		4		0		0		0		GZ		1		0		0		1		1		1		0		0		P		1,028		73,990		80,940		154,930		19,366		23,835		0		0		BQ		?		0		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C, P		1

		18		C				1		19		10		0		3		10		0		1.00		A		28		1		8.00		1.00		0.50		8.00		0.00		0.01		2.00		0.00		0.50		6.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		FN,FM,M		M		2		2		0		1		B		0		V		1		42		3		78		6		0		2		19		Pe, GZ,P		1		1		1		1		1		1		0		1		P		960		109,800		25,320		135,120		13,512		13,512		0		0		B		0%		0		1		I		20		1		1		1		C,B,T,Pulv		F,V,C		1

		20		A				1		5		2		0		1		1.5		0		0.75		AD		8		3		1.00		0.00		0.00		0.15		0.15		0.00		0.20		0.00		0.03		0.25		0.02		0.01		0.00		I		1		1		1		BR,H		M		3		2		0		1		B		16		B,P		1		0		0		10		3		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		NT		0		0		P		750		18,810		3,000		21,810		14,540		10,905		0		0		Q		5%		0		1		I		25		1		1		1		0		F,V,C		1

		21		F				1		20		13		0		3		10		2.5		0.77		ABD		21		2		7.50		0.00		1.00		0.25		0.25		0.03		0.50		0.00		0.01		3.00		0.05		0.00		1.00		I		1		1		1		H,Fr,FM,FJ		M		4		2		0		1		B		47		V,L		1		8		6		23		4		0		5		0		GZ,P,Pe		1		0		1		0		1		0		1		1		P		800		108,800		15,100		123,900		12,390		9,531		1		0		B,Q		2%		1		1		I		25		1		1		0		0		F,V,C, P		1

		24		E				1		10		7		0		2		4.5		0		0.64		AD		20		2		4.00		0.00		2.00		0.20		0.06		0		0.25		0.00		0.04		0.50		0		0.01		0.50		I		1		1		1		BR		0		4		3		0		1		B,Q		13		V		1		26		0		9		20		0		0		4		0		1		0		1		0		1		0		0		0		V		750		40,610		11,810		52,420		11,649		7,489		0		0		Q		10%		0		1		C		25		1		1		0		0		F,V,C		1

		26		E				1		11		6		1		2		2		2		0.33		AD		12		5		6.00		0.00		0.50		0.10		0.08		0.00		0.25		0.01		0.01		1.00		0.01		0.00		1.00		I		1		1		1		H,FN,FJ		M		4		2		0		1		B,Q		17		V,L		1		32		0		39		8		0		0		0		GZ		1		0		1		1		1		0		0		0		V,P		800		43,370		9,800		53,170		26,585		8,862		1		1		B,Q		5%		1		1		C		25		1		1		1		C		F,V,C, P		1

		27		D				1		8		5		0		2		7		0		1.40		AD		9		0		5.00		0.00		1.00		0.10		0.10		0.00		0.50		0.05		0.10		0.10		0.00		0.00		2.00		I		1		0		0		Fr,FJ		0		4		2		0		1		B,Q		100		V,C		1		28		0		30		0		0		0		16		0		1		0		1		0		1		0		1		0		P		900		68,750		10,660		79,410		11,344		15,882		0		0		B,Q		2%		1		1		C		25		1		1		1		C		F,V,C		1

		29		F				1		5		3		0		2		2		0		0.67		AB		4		0		1.00		0.50		1.00		0.00		0.06		0.03		0.01		0.02		0.04		0.00		0.03		0.00		0.00		I		1		1		0		FM		M		2		2		0		0		B		°		V		0		7		0		7		2		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		1		0		0		V,P		600		15,250		2,880		18,130		9,065		6,043		0		0		0		2%		0		0						1		1		0		B,R		F,V,C		0

		30		E				1		9		4.5		0		2		5.5		2.5		1.22		A		11		0		5.00		0.00		0.00		0.50		0.01		0.03		0.03		0.01		0.01		2.50		0.00		0.00		1.00		I		1		1		0		FM,FN		0		2		2		0		1		0		12		V		0		13		0		10		6		8		0		0		GZ,Po		1		1		1		1		1		1		0		0		P		750		20,170		3,100		23,270		4,231		5,171		1		0		B		2%		0		1		C		22		1		1		0		B,R		F,V,C,P		1

		31		D				1		20		9		1		3		6.5		1		0.72		A		15		6		4.00		0.00		0.00		0.07		0.03		0.03		0.04		0.50		0.02		1.00		0.00		0.00		0.20		I		1		1		0		FM,G,FJ,A		0		3		2		0		1		B		5		V		0		5		0		7		6		0		0		8		GZ,C		1		0		1		1		1		1		1		0		P		640		21,055		2,700		23,755		3,655		2,639		0		0		B		2%		0		1		C		20		1		1		0		B		F,C		1

		33		A				1		4		3		0		2		3		2		1.00		AD		4		0		3.00		0.00		3.00		3.00		0.00		0.03		0.02		0.03		0.90		1.50		0.00		0.00		0.00		I		1		1		0		FN,FM		0		1		1		0		0		0		0		V		0		3		0		7		4		0		0		0		C, GZ		1		1		1		1		1		0		1		1		P		360		21,520		2,440		23,960		7,987		7,987		0		0		B		3%		0		0		I		20		1		1		0		0		F		0

		34		E				1		12		4		0		3		4.5		0		1.13		AD		15		0		2.00		0.00		1.00		0.01		0.01		0.03		0.01		0.01		0.01		0.50		0.00		0.00		0.00		I		1		1		0		G,FM		0		2		2		0		1		0		0				0		4		0		8		6		0		0		0		GZ		1		0		1		0		1		0		0		1		-		360		13,250		3,530		16,780		3,729		4,195		0		0		B		3%		0		1		I		20		1		1		0		R		F,C		1

		35		A				1		3		1.5		0		1		1.5		0.3		1.00		D		7		4		1.00		0.40		1.00		1.00		0.05		0.03		0.04		0.05		0.01		0.50		0.30		0.00		0.00		I		1		1		0		FM		M		2		2		0		1		B		0		MP		1		0		4		10		4		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		0		0		0		P		450		17,580		7,600		25,180		16,787		16,787		1		0		B		2%		1		1		I		22		1		1		0		R,V,Reg		F,V,P		0

		37		H				1		11		5		1		2		6		0		1.20		AB		7		0		6.00		2.00		2.00		1.00		0.05		0.03		0.09		0.02		0.09		3.00		0.05		0.00		0.00		I		1		1		1		FM		M		2		2		0		1		B		0		V		1		10		8		46		6		8		0		12		GZ,Po		1		0		1		0		1		1		0		1		P		540		57,420		18,340		75,760		12,627		15,152		0		0		B		1%		0		0		I		20		1		1		1		C,B		F,V,C		0

		38		F				1		3		2		1		1		2		0		1.00		AB		4		0		2.00		1.00		0.00		0.12		0.08		0.03		0.13		0.01		0.10		1.00		0.30		0.00		0.01		D		0		1		0		G,FM		M		1		1		0		1		B		0		V		1		3		0		9		2		0		0		0		C,GZ		1		0		1		0		1		0		0		1		-		540		34,350		2,400		36,750		18,375		18,375		0		0		B		?		0		0		I		22		1		1		0		B,EC		F,V		0

		39		F				1		9		3		1		3		5		1		1.67		AB		6		0		4.00		1.00		1.00		1.00		0.50		0.05		0.50		0.03		0.00		3.00		0.40		0.03		0.00		I		1		1		1		FM,BR,G		MB		2		2		0		1		B		0		V,MP		1		4		0		12		6		0		2		0		GZ,Pe		1		0		1		1		1		1		0		1		V,P		360		75,370		6,310		81,680		16,336		27,227		1		1		B,Q		10%		1		1		I		22		1		1		1		B,C,T,RP		F,V,C,P		1

		40		A				1		7		3.5		0		3		3		1		0.86		AD		5		0		3.00		0.00		3.00		0.02		0.02		0.03		0.03		0.01		0.00		3.00		0.00		0.00		0.01		D		1		1		1		FM,G,Fr,M		0		2		2		0		1		0		0		V		0		7		4		7		6		0		0		8		GZ		1		1		1		1		1		1		1		1		-		240		23,260		5,600		28,860		9,620		8,246		1		0		B		3%		0		1		C		22		1		1		0		B		F,C,P		0

		41		E				1		14		5.5		0		2		6.5		4		1.18		AB		8		1		6.50		4.00		4.00		4.00		0.06		0.06		0.20		0.03		0.00		4.00		0.09		0.01		0.00		D		1		1		0		M,FN,FJ,H,BR		M		2		2		0		1		B,Q		0		V,MP		1		11		0		14		12		0		0		30		GZ		1		1		1		1		1		1		1		0		V,P		420		69,300		12,000		81,300		12,508		14,782		0		0		B,Q		1%		1		1		I		20		1		1		1		C		F,V,C,P		1

		43		E				1		16		10		0		2		5		2		0.50		A		12		3		4.00		0.00		0.00		0.25		0.00		0.00		0.50		0.00		0.00		2.00		0.25		0.00		0.00		I		1		1		1		H		M		2		2		0		1		B,Q		0		V		0		6		0		30		4		0		0		0		GZ		1		0		0		0		1		1		0		0		P		500		44,000		4,170		48,170		9,634		4,817		1		0		B		?		0		1		I		25		1		1		0		EC		F,V,C,P		1

		46		F				1		5		2.5		1		3		5.5		0		2.20		AB		13		2		4.50		0.00		0.00		0.15		0.15		0.00		0.25		0.00		0.04		0.00		0.06		0.00		1.00		I		1		1		0		G,M,H		M		4		3		0		1		B,Q		24		V		1		11		0		38		8		0		0		0		GZ		1		1		0		0		1		0		1		1		-		670		31,200		7,150		38,350		6,973		15,340		0		0		Q		2%		1		1		I		22		1		1		0		0		F,V,C		1

		47		E				1		9		3.5		1		3		3		0.5		0.86		A		9		2		2.50		0.00		0.00		0.25		0.10		0.00		0.15		0.00		0.01		0.25		0.00		0.00		0.10		I		1		0		1		G		BP		4		3		0		1		B,Q		6		V		1		6		0		17		5		0		9		0		GZ,Pe		1		1		1		0		0		0		1		0		V		800		13,050		4,300		17,350		5,783		4,957		1		0		B,Q		5%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,V,C,P		1

		48		E				1		4		3.5		0		2		3		1		0.86		AD		5		0		3.00		1.00		1.00		3.00		0.00		0.01		0.01		0.01		0.00		1.00		0.01		0.00		0.00		I		1		1		1		FM,H,FN,M		M		2		2		0		1		0		0		V		1		8		0		7		2		0		0		6		GZ,Po		1		0		1		0		1		1		1		0		-		600		35,410		3,650		39,060		13,020		11,160		1		0		B		2%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,V,C,P		0

		49		F				1		2		2		0		2		4		0		2.00		AD		6		0		4.00		1.00		4.00		0.00		0.04		0.03		0.10		0.01		0.01		4.00		0.00		0.00		0.20		D		1		1		0		FJ,FM		0		2		2		0		1		0		0		V		0		8		0		23		4		0		0		0		GZ		1		1		1		0		1		1		1		1		V,P		600		40,160		4,900		45,060		11,265		22,530		1		0		1		2%		0		0		I		22		1		1		0		0		F,P		0

		51		E				1		17		6		0		2		5		0		0.83		AD		14		0		5.00		0.00		0.50		0.50		0.08		0.03		0.50		0.05		0.03		1.50		0.00		0.00		0.01		I		1		1		1		FM		0		2		2		0		1		0		0		0		0		9		0		12		8		0		0		44		GZ		1		1		1		0		1		0		1		0		P		290		36,580		4,120		40,700		8,140		6,783		0		0		B		2%		0		1		I		22		1		1		0		0		F,C		0

		52		E				1		12		5.5		0		3		6		0		1.09		AD		12		0		6.00		0.00		1.00		0.02		0.01		0.02		0.01		0.50		0.02		1.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		FM		0		1		0		0		0		0		0		?		0		7		0		26		6		0		0		0		C,GZ		1		0		1		0		1		0		0		0		V		220		33,250		7,700		40,950		6,825		7,445		0		0		0		3%		0		0		C		22		1		1		0		B,N,EC		F,C		1

		53		E				1		11		5		0		3		4		0		0.80		AD		10		0		4.00		0.50		4.00		4.00		0.00		0.02		0.03		0.10		0.03		1.00		0.00		0.00		0.75		I		1		1		1		G,FM,M,FN,BD		0		2		2		0		1		0		0		0		1		7		0		12		6		0		0		12		GZ		1		1		1		0		1		1		1		0		P		750		57,800		4,650		62,450		15,613		12,490		0		0		B		1%		1		1		I		22		1		1		1		C		F,C		1

								31		10.2		5.2				2.4		5.0		1.1		1.0		24 - 2 zonas		11.0		2.1																												27 I		27		26		15		100% sim		18 M		2.5		1.9		0.0		28		9 B		10 sim		23 V		18														Sim		94%		31		10		24		12		30		17		13		13		84%		610		46,484		9,357		55,841		11,879		11,664		10		3		16 B		2%		11		22		10 C		22.43		31		31		12		90%		31 F		21

																								7 - 1 zona																																4 D		87%		84%		48%		7 H		1 MB		100 % sim						90%		2 Q		25.5		5 L		58%														GZ		94%		100%		32%		77%		39%		97%		55%		42%		42%		68%		P												32%		10%		4 Q				35%		71%		32%				100%		100%		39%				23 V		68%

																																																																21 FM		1 BP										10 BQ				5 MP																Pe		16%																		29%		V																8 BQ																				24 C

																																																																9 BR												10 0				1 C																C		16%																																																								15 P

																																																																7 FJ

																																																																6 FN

		7		E				0		4		2.5		0		2		3.5		2.5		1.40		AB		6		1		3.00		0.50		3.00		3.00		0.06		0.00		0.18		0.05		0.04		3.00		0.00		0.00		0.00		I		0		1		0		G, FJ, A		0		1		0		0		1		0		0		V		0		3		0		9		4		0		0		0		Ca, GZ		1		1		1		0		0		0		1		0		V		720		49,240		4,000		53,240		15,211		21,296		0		0		BQ		3%		0		0		I		20		0		1		1		C		F, C		0

		17		E				0		9		5		0		1		5		0		1.00		A		9		2		5.00		0.00		0.00		0.25		0.00		0		0.30		0.00		0.00		1.50		0.00		0.00		0.00		I		1		0		1		0		0		1		0		0		1		0		0		V		0		5		0		18		0		0		0		0		0		1		0		0		0		1		1		0		0		P		1,200		65,350		7,950		73,300		14,660		14,660		0		0		0		?		0		0		I		25		1		1		0		B		F,C		1

		19		F				0		8		4		0		3		4.5		0		1.13		A		7		0		3.00		1.50		1.00		0.50		0.00		0.00		0.03		0.00		0.03		0.50		0.00		0.00		0.00		Q		1		1		0		G		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		8		10		12		0		0		0		0		0		1		1		0		0		0		0		-		480		29,120		1,870		30,990		6,887		7,748		0		0		B		1%		0		0		I		22		0		0		0		0		0		0

		25		E				0		8		4.5		0		2		2.5		1.5		0.56		A		8		4		2.00		0.00		0		0.01		0.15		0.00		0.25		0.00		0.00		0.50		0.00		0.00		0.00		Q		0		0		0		G		0		1		1		0		0		Q		0		V		0		8		0		17		3		0		0		8		GZ		1		0		0		0		0		0		1		0		-		850		14,480		3,700		18,180		7,272		4,040		1		0		0		10%		0		0		I		22		1		0		0		0		F,V,P		1

		44		E				0		6		2.5		0		2		2		0		0.80		A		5		0		1.50		0.00		0.00		0.10		0.15		0.00		0.25		0.00		0.00		0.10		0.00		0.00		0.00		D		0		0		0		FN,FJ		0		0		0		0		0		0		0		V		0		20		0		7		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		-		670		20,740		13,630		34,370		17,185		13,748		0		0		0		10%		0		0		I		22		0		0		0		0		F,C		1

								5		7.0		3.7				2.0		3.5		0.8		1.0		1 - 2 zonas		7.0		1.4																												2 I		2		2		1		80% sim		0		0.6		1.0		0.0		2		1 Q		0		4 V		0														Sim		40%		4		1		2		1		1		1		2		0				784		35,786		6,230		42,016		12,243		12,298		1		0		1 B		6%		0		0		5 I		22.20		2		2		1		40%		4 F		3

																								4 - 1 zona																																1 D		40%		40%		20%						60% sim						40%		3 0																				GZ		40%		80%		20%		40%		20%		20%		20%		40%		0%										0						20%		0%		1 BQ				0%		0%		100%				40%		40%						1 V		60%

																																																								2 Q																																								C		20%																										-																														3 C

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-

																																																																																																																												-
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Teste de ovolioçõo sobre nutriçõo e olimentoçõo onimol


Nomes:


Doto: Zonat


1. Poro umo cobro, monter o temperoturo do corPo é umo necessidode dez


! monutençõo
! produçõo


2. Poro um tchuk, engordor é umo necessidode de z ! monutençõo
I produçõo


3. Poro umo golinho, pôr ovos é umo necessidode de : ! monutençõo
! produçõo


4. Dor 3 resultodos de umo mó olímentoção de um onimol:


L/


2/
3/


5. Riscor o foto que não é, do fsmília dos gorduros:


b O erro faz porte de que fomílio?:


6. Ríscor os fotos gue nõo são do fomílio dqs vitomínos / míneroís:
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S Os erros f azem porte de que fomílioZ:


7. Riscor os fotos gue não sõo do fomílio dos proteínos:


S Os errosfazem porte deque fomílio?:


8. Riscor os fotos gue não são do fomílio dos corbohidrotos:


9 Os ercosfazem porte deque fomílio?:


9. Quof ê, o fonte de energio dos onimois?: ! os corbohidrotos


n os proÌeínos
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10. Quois são os olimentos gue constituem o corpo dos onimois (ossos, músculos,
songue,...)?, n os corbohidrotos


n as Proteínas


11. Umo polho seco tem mois mÍnerois e proteínos gue umo polho verde;


n Verdodeiro
n Folso


12. Ás fibros / linhos fozem porte do fomílio dos corbohidrotos: I Verdodeiro
E Folso


13. Dê um exemplo de umo plonto silvestre locol rico em vitominos e minerois:


14. Dor o nome e o funçõo de codo porte do tubo digestívo do tchuk:


Quontosestomogosumocobrotem?: n1 aZ n3 t r4 n5


Como se chomo codo estomogo?:


1 5 .


16.
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t7. Riscor os onimois gue NÂo sÂo RumrNÁNTEs:


18. A digestõo dos fíbros / polhos pelo cobro é muito lento: I Verdadeiro
n Folso


lg. É preciso esperor 1O horos poro gue o polho sejo dígerido por umo cobro:


! Verdodeiro


fl Folso


?O. Umo cobro com muítos boctérios no bondogo: ! estó doente


I estáfeliz


I Porgue?:


21. Explicor porgue umo cobro é um criodor de boctérios:


22. Porgue o cobrito nõo pode comer polho?:


I porque ele oindo não tem bondogo


! porgue ele não tem den'le


flporgue ele acha o polho omorgo


! porgue elenão tem boctérios no bondogo


! porgue o polho é um veneno Poro ele
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29. Poro se desenvolver, os boctérios do bondogo precisom de:


I energia


! proteínss / azoto


I luz


n minerois e vitominos


! lugor quente


24. Umo olimentoçõo só com polho seco e milho é rico em:


fl minerois


! corbohidrotos / fibras


! proteínas / azoto


! vitominos


25. Como enriquecer o olimentoção de umo cobro em proteínos?:
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_1374912325.doc
Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável


no sul da Provincia de Sofala”


GUIA DE ENTREVISTA


Para avaliação dos resultados do projecto


Fase 2 - Dezembro 2008


Data:





Entrevistador:


Tipo de unidade de produção:


1.
O agricultor e a familia


Nome completo:




Homem/mulher

Idade:


Distrito:




Localidade:


Povoação:




Bairro:


Houve alteração na composição da família desde o ano antepassado?
Sim (

Não (

Caso sim, preencher o quadro em baixo:


Composição da família

		

		Membros na familia

		Que trabalham na machamba ou na criação*



		Crianças 0 a 5 anos

		

		



		Crianças 6 a 15 anos

		

		



		Adultos 16 a 50 anos

		

		



		Adultos mais de 50 anos

		

		



		TOTAL

		

		





* detalhar : tempo completo, meio tempo, X horas/dia...


Ha pessoas da familia que têm outra actividade?


Quem?


Qué actividade?


Renda anual (aproximativa)?


2.
Terra e ferramentas


Machambas

Tem as mesmas machambas que há 2 anos atrás?

Caso não, preencher o quadro em baixo:

Características das machambas (incluindo as machambas em pousio):


		

		Machamba 1

		Machamba 2

		Machamba 3

		Machamba 4

		Machamba 5



		Area


(verificar no terreno)

		

		

		

		

		



		Distância a casa


(tempo para chegar là a pé)

		

		

		

		

		



		Tipo de aquisição da terra *

		

		

		

		

		



		Cultiva ha quantos anos

		

		

		

		

		



		Tipo de zona


(alta, depressão, baixa)

		

		

		

		

		



		Acesso a água para rega

		

		

		

		

		



		Tipo de solo

		

		

		

		

		



		Culturas praticadas


(este ano) – ou pousio

		

		

		

		

		





* Via costumera, via administrativa, heredada, comprada, alugada, emprestada


Ferramentas, equipamentos

Os instrumentos possuidos:


		Tipo de instrumento

		Enxada

		Catana

		Regador

		Motobomba

		…



		Número de instrumentos possuidos

		

		

		

		

		



		Têm quantos anos?

		

		

		

		

		



		Onde adquiriu?

		

		

		

		

		



		A que preço?


(última compra)

		

		

		

		

		





		Tipo de instrumento

		…

		…

		…

		…

		…



		Número de instrumentos possuidos

		

		

		

		

		



		Têm quantos anos?

		

		

		

		

		



		Onde adquiriu?

		

		

		

		

		



		A que preço?


(última compra)

		

		

		

		

		





3.
Culturas

Detalhe por cultura

		

		Milho 1ra época

		Milho 2da época

		Mapira

		Feijão nhemba

		Feijão jugo

		Amendoim



		Area cultivada este ano

		

		

		

		

		

		



		Variedade




		

		

		

		

		

		



		Origem da semente


(lugar e preço de compra)

		

		

		

		

		

		



		Cultura simples ou consorciação


(com qué?)

		

		

		

		

		

		



		Cultura com rega?


(com qual material)

		

		

		

		

		

		



		Pragas e doenças


(Tentar avaliar a % de perdas)

		

		

		

		

		

		



		Outros problemas na cultura

		

		

		

		

		

		



		Fertilizante (orgânico/mineral)

		

		

		

		

		

		



		Meios de combate das pragas e doenças


(tipo)

		

		

		

		

		

		



		Tipo de mão de obra (familiar, buscatos, assalariada – quantidade)

		

		

		

		

		

		



		Quantidade produzida por ano


(medir os celeiros, ou em N° de sacos...)

		

		

		

		



		Destino da produção (consumo, venda)

		

		

		

		

		

		



		Quantidade vendida

		

		

		

		

		

		



		Onde vende

		

		

		

		

		

		



		A quem vende

		

		

		

		

		

		



		Preço de venda


(média na última colheita)

		

		

		

		

		

		



		Tipo de venda (individual, colectiva)

		

		

		

		

		

		



		

		Mandioca

		Batata doce

		Gergelim

		Hortícolas

		Fruteiras

		...



		Area cultivada este ano

		

		

		

		

		

		



		Variedade




		

		

		

		

		

		



		Origem da semente


(lugar e preço de compra)

		

		

		

		

		

		



		Cultura simples ou consorciação


(com qué?)

		

		

		

		

		

		



		Cultura com rega?


(com qual material)

		

		

		

		

		

		



		Pragas e doenças


(Tentar avaliar a % de perdas)

		

		

		

		

		

		



		Outros problemas na cultura

		

		

		

		

		

		



		Fertilizante (orgânico/mineral)

		

		

		

		

		

		



		Meios de combate das pragas e doenças


(tipo)

		

		

		

		

		

		



		Tipo de mão de obra (familiar, buscatos, assalariada – quantidade)

		

		

		

		

		

		



		Quantidade produzida por ano


(medir os celeiros, ou em N° de sacos...)

		

		

		

		

		

		



		Destino da produção (consumo, venda)

		

		

		

		

		

		



		Quantidade vendida

		

		

		

		

		

		



		Onde vende

		

		

		

		

		

		



		A quem vende

		

		

		

		

		

		



		Preço de venda


(média na última colheita)

		

		

		

		

		

		



		Tipo de venda (individual, colectiva)

		

		

		

		

		

		





Outras culturas de menor importância que não entram no quadro:


Como prepara o solo?:


Junta os restolhos e queima


(

Deixa os restolhos no chão sem queimar
(


Incorpora os restolhos


(

Usa alguma técnica para melhorar a fertilidade do solo? 


Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Usa alguma técnica para lutar contra erosão?



Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Desde o ano antepassado, introduziu uma nova cultura?


Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Introduziu culturas de rega?






Sim (

Não (

Caso sim, que meio de rega está a usar?

Semeou variedades melhoradas de milho?




Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Semeou variedades melhoradas de feijão ou amendoim?


Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Semeou variedades melhoradas de batata doce
?


Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Alterou o compasso de sementeira do milho?



Sim (

Não (

Semear o milho com que compasso?


Quantos grãos por covacho?


Usa algumas técnicas de combate a pragas e doenças na machamba?
Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Ja fez viveiros de fruteiras?






Sim (

Não (

Quantas árvores plantou no ano passado?


Onde costuma adquirir as sementes e os insumos agrícolas?


Faz parte dum banco de semente?


4.
Criações


Detalhe por criação


		

		Cabritos

		Porcos

		Galinhas

		...

		...

		...



		N° de animais adultos


(distinguir machos, femias)

		

		

		

		

		

		



		Origem dos animais

		

		

		

		

		

		



		Existe lugar para fechar os animais


(cural, capoeira...)



		

		

		

		

		

		



		Tipo de alimentação

		



		Doenças existentes


(Número de mortos em um ano)

		

		

		

		

		

		



		Outros problemas

		

		

		

		

		

		



		Uso de medicamentos

		

		

		

		

		

		



		Tipo de produtos (animais, ovos...)

		

		

		

		

		

		



		Rendimento na produção


(N° de produtos por ano)

		

		

		

		

		

		



		Destino da produção (consumo, venda)

		

		

		

		

		

		



		Quantidade vendida

		

		

		

		

		

		



		Onde vende

		

		

		

		

		

		



		A quem vende

		

		

		

		

		

		



		Preço de venda

		

		

		

		

		

		



		Tipo de venda (individual, colectiva)

		

		

		

		

		

		





Introduziu um novo tipo de criação desde o ano antepassado?·

Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Fez capoeira melhorada? 






Sim (

Não (

Usa gaiolas de protecção dos pintos?





Sim (

Não (

Melhorou a alimentação das aves?





Sim (

Não (

Caso sim, como?


Costuma vacinar as galinhas contra a doença de Newcastle?

Sim (

Não (

Caso sim, já vacinou quantas vezes?


Costuma desparasitar os cabritos?





Sim (

Não (

Caso sim, já desparasitou quantas vezes?


Pratica apicultura?







Sim (

Não (

Caso sim, introduziu agora?






Sim (

Não (

Com que tipo de material?


Onde costuma adquirir a alimentação e os medicamentos veterinários?


5.
Transformação e conservação dos produtos


Pratica algum tipo de agro processamento (produtos vendidos)?


Caso sim, qual?:


Tem celeiro melhorado?




Sim (

Não (

Usa algum meio de combate a pragas no celeiro?

Sim (

Não (

Caso sim, qual/quais?


Qual é a % de perdas no celeiro?


6. 
Associativismo e comercialização


Faz parte duma associação de produtores (associação ou outro)?

Sim (

Não (

Caso sim, que associação?


Quais são as actividades desta associação?


Melhorou a sua forma de comercializar os produtos?


Sim (

Não (

Caso sim, que produtos e que mudança?


7. Estratégias futuras


		

		Culturas

		Criação



		Diminuir

		

		



		Manter

		

		



		Aumentar

		

		



		Introduzir

		

		



		Outra estratégia


ou não tem estratégia 

		

		





7.
Trabalho de extensão


Recebeu algum tipo de apoio durante os dois últimos anos?
Sim (

Não (

Caso sim, que tipo de apoio? De que instituição?


Recebe informação técnica ou apoio de promotores?

Sim (

Não (

Que tipo de apoio?

Faz parte dum grupo de formação do projecto SEPOTEAS?
Sim (

Não (

Caso sim, qual?


Participou em todo o processo ou abandonou cedo?


Caso abandonou, foi por que razão?


8.
Impacto do projecto na vida da família

Quais foram as vantagens trazidas pela sua participação no projecto (componente agrícola)?

Desde 2006, melhorou a sua casa?






Sim (

Não (

Que tipo de melhoria?


Desde 2006, comprou algum equipamento que melhorou a vida da família?
Sim (

Não (

Que equipamento?


Desde 2006, a alimentação da família melhorou?




Sim (

Não (

Caso sim, qual foi a melhoria:

Já não há fome antes da colheita do milho





Sim (

Não (

Comem mais verduras







Sim (

Não (

Comem mais carne








Sim (

Não (

Comem produtos processados (hortícolas secas, manteiga de amendoim…)
Sim (

Não (

Outra melhoria (detalhar)







Sim (

Não (

Houve redução das doenças na família?





Sim (

Não (
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Levantamento depois da formação ilhas


Nome produtor..............................................................
setor............................    

NUM........


Comunidade...........................
grupo...........................................
data..................


Área total:………………. 

Área em produção :………………..



A Açaí



A1 ouviu falar do manejo de açaí ?
sim (  )

não (  )



A2 como se faz o manejo? ( sublinhar o que faz o produtor, cuidado não dar a resposta!!)


 (espaçamento touceira, numero de estipe, roçagem, manejo palmito)
Nota      /4



A3 maneja sua área
sim (  )

não (  )

uma parte (  )


A4 Quantas hectares manejados
N° ......... desde quando ................,....


A5 quantas hectares não manejados   N°.........



A6 tem safra no inverno
sim (  )

não (  )

um pouco (  )



A7 Na safra quanto consume N°........ latas/semana



A8 Na safra quanto vende  N°........ latas/semana



A9 na entre safra quanto consume pôr ...........N°........latas



A10 na entre safra quanto vende por .................N°.........latas



A11 tem problema para vender 
sim (  )

não (  )



A12 vende a traves de uma cooperativa       sim (  )

não (  )  qual .......................................



A13 Que mudou na sua maneira de cuidar do açaí desde que teve o curso da Apacc ?


.........................................................................................................................................................................................


B Cacau ( se tem)



B1quantos pés tem 

N°..........



B2 tem problema para produzir 
sim (  )

não (  )



B3 Explique............................................................................................................



B4 Citar 4 etapas importantes para manejar cacau


( sublinhar o que faz o produtor, cuidado não dar a resposta!!)


( tirar os velhos, podar, roçar, adubar)

Nota ...../4



B5 Que mudou na sua maneira de cuidar do cacau desde que teve o curso da Apacc ?


.........................................................................................................................................................................................


C Criação



C1 Citar 4 elementos importantes para Ter uma boa criação


( sublinhar o que faz o produtor, cuidado não dar a resposta!!)


( bom reprodutor, desparasitar, curar doenças, boa alimentação)

Nota......./4



C2 Como cria


(1 solto, 2 casa a noite, 3 semi confinado, 4 confinado)

N°.......



C3 desparasita 
sim (  )

não (  )



C4 compra ração sim (  )

não (  )



C5 inventario animais


Porcos (  )
galinhas (  )
frangos (  )
patos (  )
outros.........(  )



C6 Na sua família come a cada quanto 
carne de porco .............









carne de Frango............









carne de Pato ...............



C7 vende sim (  )

não (  )



C8 que tipo de animais vende ..............................



C9 você vacina os animais na campana de vacinação da Apacc  sim (  )

não (  )



C9 Que você mudou na sua maneira de cuidar das criações desde que teve o curso da Apacc


..................................................................................................................................................................


D diversificação



D1 Que outro plantio ou colheita faz fora do açaí e cacau
N°......


CITAR ................................................................................................


D2 Que outro plantio ou colheita conhece mas não planta nem colha. CITAR.............................................................................................
N°.....



D3 Por que não planta 


( 1Não da certo    2Nunca provei    3Não vejo o interesse   4não tem mudas)  N°.......


explicar ..................................................................................................


D11 Que você conseguiu plantar a mas desde que teve o curso da Apacc


........................................................................................................................................


..................................................................................................


E geral



E1 Como se alimenta uma planta  
..........................................................................sabe sim (  )

não (  )



E2 qual é a diferencia entre adubo orgânico e químico ....................................................sabe sim (  )
não (  )


.................................................................................................................................................................



E3 O que é bom do consorcio 
.......................................................sabe sim (  )

não (  )


.................................................................................................................................................................



E4 Que quer dizer SAF
...................................................................sabe sim (  )

não (  )



E5 porque se fala tanto de diversificar e reflorestar 
 


.............................................................................................................................................



E6 Tira madeira do seu lote
sim (  )

não (  )



E7 planta madeira sim (  )

não (  )



E8 tem espécies que desaparecem sim (  )

não (  )


Quais ......................................................................................


F pesca piscicultura



F1 por que é perigoso pescar peixe pequeno
sabe sim (  )

não (  )



F2 Qual é o tamanho mínimo ( 15 a 20 cm) 

sabe sim (  )

não (  )



F3 Qual é a malha ideal num 7 a 10 


sabe sim (  )

não (  )



F4 Qual é a malha que utiliza 
N°.............



F5 Consume peixe ou camarões a cada quanto    N°..............



F6 vende peixe ou camarões 
sim (  )

não (  )



F7 tem cativeiro de peixe sim (  )

não (  )     seguido pela Apacc sim (  )

não (  )



F8 da certo sim (  )

não (  )


F9 sim não, sabe porque ......................................................................................................sim (  )

não (  )


...........................................................................................................................................................................................


F10 Que você mudou na sua maneira de pescar desde que teve o curso da Apacc


.........................................................................................................................................................................................


F11 Que você mudou na sua maneira de criar peixes em viveiro ou gaiola desde que teve o curso da Apacc


............................................................................................................................................................................................


G cidade



G1 tem quantos filhos 
N°

que idade .........................................................................



G2 Quantos estão na cidade 
N°



G3  crê na sua terra para seus filhos sim (  )

não (  )



G4 Tem filho na CFR ?                     sim (..)

não (  )            quantos ............................................


Por que ...................................................................................


CONCLUSÃO 


H1 qual foi o curso que mas gosto ? .................................................................................................................


H2 qual foi o curso que acho sem muito interesse ? .............................................................................................................


H3 Qual é o experimento que mas lhe convenceu ? .................................................................................................................


H4 Qual é o experimento que mas lhe estranho ? .................................................................................................................


H5 Que acho da freqüência de uma vez por mês ? .................................................................................................................


H6 Que acha que poderia mudar na programação dessa formação..................................................................................


.................................................................................................................


H7 Quais são as 2 melhores lembranças desse ano de formação.......................................................................................


.................................................................................................................


H8 Na sua propriedade, como estava trabalhando antes da formação e como esta trabalhando agora, ou seja que mudou na sua maneira de produzir a) o açaí, .................................................................................................................


b) a cacau e floresta ................................................................................................................


c) a horta.....................................................................................................


d) as criações, .................................................................................................................


e) os peixes, .................................................................................................................


f) as abelhas.................................................................................................................


g) outro .................................................................................................................


H9 Como você imagina a continuação desse trabalho de formação ?


.................................................................................................................


H 10 Como você acha que a assistência técnica tem que continuar, de que forma ?


.................................................................................................................


.................................................................................................................


.................................................................................................................


.................................................................................................................


OBSERVAÇÔES : .................................................................................................................


.................................................................................................................



_1374734445.doc
Metodologia de avaliação dos resultados das actividades agrícolas do projecto


Quadro geral da avaliação


Os resultados da componente agrícola do projecto podem dividir-se em três niveis :


1ro nivel =
o aumento de competência dos camponeses




“o camponês sabe...”




“o camponês sabe fazer...”


2ndo nivel =
as mudanças de práticas




“o camponês faz...”


3ro nivel =
os resultados técnico-económicos




“com essas mudanças, o camponês teve mais produção, mais dinheiro, ...”


“tem um sistema de produção mais diversificado, mais sustentável...”


Proposta de metodologia de avaliação


Cada nivel de resultado tem a sua metodologia de avaliação, mas as ferramentas que vão ser utilizadas vão ser principalmente uma serie de inquéritos.


Selecção duma amostra de camponeses para realizar inquéritos


Sería pouco realista realizar inquéritos de avaliação dos resultados com todos os camponeses que constituem os grupos de formação (mais de 700 no inicio do processo, 450 a 500 depois de alguns meses).


Daqui a ideia de escolher um número reduzido dentro do conjunto dos camponeses dos grupos (uma amostra), mas esta amostra tem que ser a mais representativa possivel do conjunto.


A escolha dos camponeses vai seguir os critérios seguintes :


· 10 camponeses por grupo em 6 grupos espalhados dentro da zona (total 60 inquéritos)


· representatividade dos vários tipos de unidades de produção identificados no diagnóstico da agricultura local (pelo menos 5 inquéritos por tipo)


· proporção de homens e mulheres : mesma percentagem que nos grupos


Foram escolhidos os grupos seguintes :


		Nome do grupo

		Características da zona



		Mussicavo 1 (Macorococho)

		Zona com baixas, planalto



		Mbimbiri 2 (Macorococho)

		Zona alta, planalto



		Mutua 1(Chirassicua)

		Zona alta, planalto



		Mutambalico (Chirassicua)

		Zona com baixas, planicie



		Chissanda 1 (Chirassicua)

		Zona alta sem rio



		Quirione (Chirassicua)

		Zona com muitas baixas, planicie, perto da vila





1ro nivel =
aumento de competência dos camponeses


De 3 em 3 meses, um inquérito é realizado com todas pessoas dos 6 grupos acima referidos (mais ou menos 210 pessoas), com perguntas :


· sobre os temas que vão ser abordados nos módulos de formação dos 3 meses a seguir


· sobre os temas dos três módulos realizados nos três meses passados


Para cada tema, mais ou menos uma serie de perguntas vão ser colocadas. Os saber-fazer também poderão ser avaliados no terreno, realizando um trabalho prático.


Assim de 3 em 3 meses teremos uma ideia do aumento dos conhecimentos dos camponeses sobre os temas tratados (na base do % de boas respostas)


Para o método de realização do inquérito trimestral de nivel 1, sugerimos o seguinte :


· o inquérito é efectuado quando o grupo está reunido, por exemplo antes do arranque dum encontro de formação


· a equipa prepara antes do encontro uma serie de perguntas sobre os temas dos 3 últimos módulos realizados, e sobre os 3 módulos a seguir (um total de 12 a 20 perguntas)


· cada camponês é emprestado um lápis (ou tinteiro) e uma folha com um quadro para facilitar a inscrição das respostas


· o técnico faz a primeira pergunta e dá 3 respostas possiveis ; o camponês escreve um símbolo no quadro para as respostas que ele acha correctas


· depois de realizar o teste, as folhas recolhem-se para serem analisadas


Esta forma de realizar o inquérito tem como vantagens : é mais rápido que o inquérito individual, e assim dá para fazer com todas pessoas dos grupos. Mas por outro lado, tem como desvantagem que as pessoas podem ter tendência de ver as respostas que está a colocar o vizinho (o que pode ser evitado com um inquérito individual)


A comparação das respostas entre o inquérito antes e o inquérito depois dos módulos vai permitir ter uma ideia do aumento dos conhecimentos dos camponeses (na base do cálculo do % de boas respostas), e saber se o conteúdo e a forma de realizar as formações são adaptados ou não.


A correcção (para os inquéritos depois dos módulos) será feita em grupo, na forma de troca de ideas entre os camponeses.


Antes de elaborar os inquéritos deste nivel, é preciso definir os objectivos pedagógicos por cada tema de formação. Desses objectivos pedagógicos vão depender o conteudo das formações e as perguntas do inquérito.


A realização dos inquéritos inicial dos niveis 2 e 3 vai ajudar a conhecer melhor as problemáticas agrícolas e assim detalhar e adaptar mais os objectivos pedagógicos.


2ndo nivel =
as mudanças de práticas


3ro nivel =
resultados técnico-económicos


Propomos avaliar esses dois niveis através dum único método.


Realizar um inquérito individual inicial (antes de começar as formações com os grupos), com a amostra descrita no inicio deste documento.


Este inquérito inicial é um inquérito completo do funcionamento das unidades de produção, a nivel das práticas agrícolas e dos resultados técnico-económicos (niveis de produção, rendimento)


Um guião será elaborado para facilitar a recolha dos dados.


Este tipo de inquérito leva tempo realizar (pelo menos 3 horas de tempo por inquérito)


Os inquéritos iniciais serão realizados antes de começar as formações (Abril-Maio).


Todos membros da equipa vão participar na realização dos inquéritos (incluido o coordenador e a assessora com traductor), para ter uma visão compartilhada dos limites do questionário.


O inquérito vai ser testado primeiro com 2 ou 3 camponeses para poder adaptar o conteúdo antes de alargar a sua utilização.


Anualmente voltará a realizar-se o mesmo inquérito com as mesmas pessoas para poder comparar as respostas (não é uma comparação individual mas sim “estatística”)


A comparação dos dados dos inquéritos vai permitir saber se evoluiram e como evoluiram as práticas dos camponeses, se houve algum impacto desta evoluição sobre os resultados técnico-económicos. Vai nos permitir saber se as técnicas divulgadas são adaptadas a realidade da zona e se permitem realmente aumentar os resultados em termo de aumento de produção e de renda financeira.


O que vai sair da avaliação a cada passo vai ser analisado pela equipa do projecto para adaptar a forma de trabalhar na componente agrícola (escolha dos temas, mensagem técnica nas formações, maneira de realizar os experimentos...)
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Alimentação e nutrição animal

Parte 4 – Experimentação com blocos multinutricionais

Programa :


( Revisão rápida sobre a fabricação dos bolos multinutricionais

( Avaliação / observação dos BM fabricados durante a sessão G7


( Como dar os BM às cabras?


( Regras de uso a respeitar

( Que fazer em caso de intoxicação pela ureia?

( Qual é o custo de produção de um bolo?


( Que quantidade de bolo uma cabra pode comer por dia?


( Definição das modalidades da experimentação a realizar pelo GRAFE para avaliar o impacto dos bolos sobre as cabras

( Quais são os parâmetros que vamos avaliar? Como vamos acompanhá-los?

( Onde / Quem vai realizar a experiência?

( Quantos animais? / Que quantidade de bolos vamos precisar?

1) Revisão rápida sobre a sessão G7 (fabricação dos BM):

30-40 min

( Dividir o grupo em 5 sub-grupos. Inscrever as 10 perguntas em 10 papelzinhos

( Cada sub-grupo sortea 2 papelzinhos, e tem 5 minutos para preparar a resposta


( Cada sub-grupo apresenta ao grupo inteiro a pergunta e da a sua resposta


( O grupo valida / corrige


( O animador faz o balanço final


As 10 perguntas:


1) Quais são os ingredientes?


2) Quais são os papéis de cada ingrediente?


3) Quais são as proporções?


4) Qual é o material necessário?


5) Qual é a receita de fabricação (ordem de mistura dos produtos)?


6) Que cuidados devemos ter na fabricação? ( Compactação, plástico, borda,...


7) Onde se devem conservar os bolos? ( Sombra + Ventilação


8) Qual é o papel dos BM? ( Fornecer às bactérias o azoto e os minerais que faltam numa alimentação a base de palhas secas e milho


9) Que animais podem comer os BM? Porque? ( Ruminantes adultos com bondoga desenvolvida e bactérias capazes de transformar a ureia em protéinas


10) Como os animais devem ingerir os BM? ( devem comer pequenas quantidades ao longo do dia = lamber


( Resumo: Em que caso dar os bolos?


1) Os BM são utilizados como suplementação para uma alimentação baseada em palhas secas, e en nenhum caso como alimento único

2) Os BM só devem ser fornecidos aos RUMINANTES com bondoga desenvolvido


( Os BM não devem ser dados ao tchuk, burro, mula, coelho, tchuklindra, katchor,...


( Os BM não devem ser dados aos jovens cabritos (não possuem ainda bactérias na bondoga)


( OS BM são um veneno para os animais não ruminantes, porque não têm as bactérias da bondoga para transformar a ureia (tóxica) em protéinas bacterianas que o animal pode aproveitar

3) Os BM constituem uma fonte de suplementação dos pastos pobres: não é aconselhado dar os BM quando os animais comem muita palha verde, ou rações com muita proteínas (para evitar qualquer risco de intoxicação alimentar por excesso de azoto)


2) Avaliação dos bolos fabricados pelo grupo na sessão anterior: 
20-30 min

( Trazer todos os bolos fabricados pelo grupo

( Pedir ao grupo de se acercar avolta dos bolos e de pega-los


1/ Pedir ao grupo de avaliar a qualidade dos bolos / diferenças existentes

- Pedir às pessoas de classificar os bolos entre “bons bolos” e “bolos de má qualidade”

- Pedir às pessoas de justificar a sua escolha ( com base com qué critérios?


2/ Fazer o balanço sobre os 4 critérios de qualidade de um bom bolo

( Quais são os critérios de qualidade de um bom bolo?

Um bolo de boa qualidade deve ser:

( duro ( O dedo não deve afundar no bolo

( compacto( O bolo não pode ser partido com a mão e não deve apresentar fendas

( seco ( O bolo não deve apresentar sinais de humidade

( sã ( O bolo não deve apresentar sinais de bolor, ou crosta superficial

3/ Pedir ao grupo de confirmar a sua classificaçã inicial a partir dos 4 critérios


4/ Lançar a reflexão sobre os “maus bolos” ( Qual é a razão?

( Porque a fabricação pode falhar?

		Problema observado

		Razão possível

		Solução possível



		O bolo é mole / húmido

		A secagem não está completa

		Aumentar a duração de secagem

Colocar num lugar mais ventilado



		O bolo está com bolor

		A secagem não foi completa


A sêmea era podre

		Colocar num lugar bem ventilado


Utilizar sêmea de boa qualidade



		O bolo apresenta uma crosta superficial

		A secagem foi feita no sol

		Fazer a secagem na sombra



		A borda do bolo é frágil

		A borda não foi bem calcada

		Unir bem a borda



		O bolo desfarinha-se / parte-se facilmente

		O cimento não pegou bem


A mistura não foi bem feita


As proporções não são boas


A massa não foi bem mexida


A massa não foi bem calcada



		Utilizar um cimento de boa qualidade


Bem mexer os ingredientes


Experimentar com outras proporções de água / cimento


Mexer a massa quando encher os moldes

Calcar mais quando encher os moldes

Não calcar demais as 1as câmadas no centro



		O bolo está roido

		Ratos comeram o bolo

		Colocar os bolos num lugar fora do alcance dos ratos





( Trazer alguns exemplos de bolos maus + 1 bolo bem feito

3) Como fornecer os bolos às cabras?: 


10 min

1) Os animais só devem lamber os BM (ou “genicar”), para não comer grandes quantidades de ureia de uma só vez


( Os BM devem ser suficientemente compactos e duros, para evitar qualquer risco de intoxicação do animal


2) Os animais não estão acostumados em comer BM, e no início, é preciso acostumá-los progressivamente

( Este período constitui uma fase de aprendizagem do animal para consumir o BM, e sobre tudo uma fase de adaptação das bactérias da bondoga

( Por isso, apresentar os BM aos animais progressivamente durante um período que pode chegar até 3 semanas: começar com 1 horas, e aumentar o tempo pouco a pouco

3) Depois dos animais estiverem acostumados, os BM podem ficar o dia todo no curral


( É importante acompanhar o consumo diário dos BM pelos animais, para retirá-los caso o consumo for importante demais


4) Uma vez que os animais estiverem acostumados, é importante fornece-los sempre BM (e não dar uma semana e parar outra semana, etc)


( Cada vez que o criador para de fornecer BM aos animais, as bactérias se desacostumam, e é preciso depois uma nova fase de adaptação


Perguntar ao grupo se tem algumas perguntas ( introduzir os pontos 4) e 5)


4) Qual é o custo de fabricação dos bolos?: 


40 min

É preciso ter uma ideia da rentabilidade dos bolos: temos que saber se o aumento dos resultados (leite, carne) compensa o custo dos bolos.


( O grupo vai tentar calcular o custo de 1 bolo ( Perguntar quais são os dados que precisamos para fazer o cálculo (preços das matérias primas) 


( Dividir o GRAFE em sub-grupos de 3 a 5 pessoas; cada sub-grupo faz o cálculo


( Pedir a cada sub-grupo de dar o seu resultado


( Fazer a correcção colectiva: pedir a alguem dum grupo que teve o resultado certo de explicar ao grupo; o animador ajuda-lo


( Preço das matérias primas:


		Ingrediente

		Unidade

		Preço ($)

		Preço do kg ($)



		Ureia

		Saco de 40 kg

		2 600

		65



		Sal

		1 kg

		25

		25



		Cimento

		Saco de 50 kg

		590

		11,8



		Sêmea

		Saco de 30 kg

		750

		25





( Custo para 5 kg de matéria seca (4 bolos):


		Ingrediente

		Quantidade (kg)

		Preço do kg ($)

		Custo ($)



		Ureia

		0,5

		65

		32,5



		Sal

		0,5

		25

		12,5



		Cimento

		1

		11,8

		11,8



		Sêmea

		3

		25

		75



		TOTAL

		5

		

		132





( O custo de 1 bolo (2 kg) é de 32 $  (  16 $/kg


( O custo adicional para uma cabra que come 1 bolo durante 13 dias é de 2,5 $ por dia

5) Que quantidade de bolo uma cabra pode lamber por dia? 

   20 min

A ureia é um produto muito concentrado em azoto; por isso, não é preciso a cabra comer muito cada dia.


( Fazer os cálculos com o grupo inteiro, passo por passo


1) Factor limitante a respeitar = 30 g ureia / 100 kg peso vivo de cabra = 10 g / cabra de 30 kg = 7,5 g / cabra de 25 kg


2) Qual é o peso de bolo que contem 10 g de ureia?: fazer o cálculo com a matéria seca (10% ( multiplicar o peso por 10), e depois acrescentar o peso da água (50% do peso seco ( multiplicar por 1,5, ou seja multiplicar o peso da ureia por 15


3) Quantos dias deve durar 1 bolo de 2 kg para 1 cabra?

A quantidade aconselhada de ureia que uma cabra pode ingerir cada dia é de 30 g para 100 kg de peso vivo, ou seja uma média de 10 g por uma cabra de 30 kg.


Isso significa que o consumo de bolo é de cerca de 150 gramas /dia / cabra.

Assim, 1 bolo de 2 kg (fabricado com a receita incluindo 10% de ureia em matéria seca) e que contem cerca de 130 g de ureia serve para 1 cabra durante 13 dias.

A quantidade aconselhada de ureia que uma vaca pode ingerir cada dia é de 25 g para 100 kg de peso vivo, ou seja uma média de 65 g por uma vaca de 250 kg.


Isso significa que o consumo de bolo é de cerca de 1 kg / dia / vaca de 250 kg.

Assim, 1 bolo de 2 kg (fabricado com a receita incluindo 10% de ureia em matéria seca) e que contem cerca de 130 gramas de ureia serve para 1 vaca durante 2 dias.

No entanto, na prática, o consumo dos bolos varia muito dum país a outro, dependendo:

( da composição dos bolos


( da qualidade dos ingredientes


( do tipo de animal


( da dureza do bolo


( do tipo de alimentação (se a alimentação é pobre, o consumo do bolo aumenta)


Por isso, é preciso fazer a nossa avaliação para saber qual é o consumo dos bolos pelas nossas cabras.


6) Que fazer se a minha cabra apresenta sinais de intoxicação pela ureia?:


( Que acontece se a minha cabra come demais BM?

Se uma cabra come uma grande quantidade de ureia em pouco tempo, as bactérias não conseguem comer todo. A ureia que sobra torna-se um veneno para a cabra: fala-se de intoxicação alimentar (cf. exemplo de excesso de sal e tensão alta para o homem). Os sintomas mais visivéis da intoxicação pela ureia são:

( agitação

( salivação em excesso

( dificuldade para respirar e andar


( tremores musculares


( timpanismo (a bondoga enche demais devido a acumulação de gás)


( rigidez das patas anteriores


... e se não se tomar médida, pode levar até a morte


( O animal deve ser tratado antes de 3 horas depois do início da intoxicação

( Que tenho que fazer se a minha cabra estiver intoxicada com BM?

No caso de intoxicação, utilizar como antidoto 2 garrafas de vinagre para uma vaca (para uma cabra, a volta de ¼ litro), logo aos primeiros sinais, da seguintes maneira:

( Colocar o bico da garrafa no canto da boca do animal, e deixar o vinagre descer goela abaixo


( Movimentar o animal quando estiver dando vinagre

( Não puxar a língua do animal para dar o vinagre: com isso, evita-se que o vinagre vá para o pulmão do animal e o asfíxie


IMPORTANTE:

Se for adequadamente utilizada, conforme as recomendações mencionadas, a ureia não causa intoxicação. Essa só ocorrerá em caso de ingestão em períodos curtos ou em quantidades acima das recomendadas.

7) Observação pelo grupo da reacção de cabras frente ao bolo: 
30 min

( Levar o grupo até um curral vizinho (grupo inteiro ou sub-grupos)

( Dar o bolo a 1 ou 2 cabras


( Observar a reacção do animal: o animal vem cheirar, lamber, genicar, rascar,...


NB: se o 1° animal não quer lamber, provar com outra cabra


8) Definição das modalidades da experimentação para avaliar os resultados dos bolos?: 


1 hora

( Introdução: da importância de fazer a nossa própria avaliação

Para verificar se os bolos são uma alternativa proveitosa para o criador, precisamos de observar quais são os resultados obtidos pelos animais que comem os bolos.


( Que elementos vamos avaliar?


( Dividir o GRAFE em sub-grupos de 3 a 5 pessoas


( Pedir aos participantes quais são os critérios que acham interessantes / importantes acompanhar para decidir se a experiência vale a pena ou não.

Os elementos a avaliar, ou indicadores da avaliação, podem ser os seguintes


( O comportamento das cabras: como os animais reagem frente aos bolos?


- primeiros contactos com o bolo

- quanto tempo o animal fica com o bolo


- quantas vezes ele vem lamber o bolo


( A quantidade de bolo consumido cada dia por animal:

( É importante medir este parâmetro, para ter certeza que a quantidade de ureia consumida pelo animal não seja demais, e para ter uma ideia da evoluição do consumo ao longo do tempo


( O comportamento do bolo, em termos de resistência

( Os indicadores de produção:


- N° de litros de leite / dia


- Peso do animal (1 vez /semana)


- Estado físico, aspectos exteriores: pelo, comportamento,...


( Pedir ao grupo quais são os seus critérios para avaliar a situação nutricional de uma cabra


( A necessidade de comparar COM / SEM bolo:


Queremos avaliar o benefício dos bolos na alimentação das cabras. Por isso, é preciso comparar os resultados obtidos pelos animais que comem o bolo com os resultados dos animais sem bolo.


( Situação inicial: ter 2 lotes de animais com características similares


( Situação de referência: acompanhar durante 1 semana a produção dos animais do lote “Com bolo”


( Comparação: “Com bolo” VS “Sem bolo” ( Fazer o balanço


Para nos podermos comparar os 2 grupos de animais (COM e SEM bolos), os animais devem ter:


( condições iniciais similares: quantidades de leite, peso, estado físico


( o mesmo manejo ao longo da experiência, em termos de local (ficam sempre no curral, ou pasto livre + curral), alimentação de base,...


( Aspectos materiais?


( A definir com o GRAFE de maneira colectiva


( Quem é responsável pelas observações / medições?


( Quantos animais?:


- 1 criador com 1 (ou 2) cabras com bolo e 1 (ou 2) cabras sem bolo


- 2 criadores com 1 (ou 2) cabras com bolo e 1 (ou 2)  cabras sem bolo cada


( Que tipo de animais? Cabra com leite ou quase seca devido à falta de comida

( Quanto tempo?


- A necessidade de acostumar os animais (3 semanas) ( Ver a tabela sobre a evoluição da duração do fornecimento do bolo à cabra

- Duração da experimentação acompanhada: 2 meses

( Qual será o manejo dos animais?


( O ideal para nós é ter os animais encurralados tudo o tempo (é mais fácil observar os animais, e controlar a alimentação)


( No caso das zonas com pasto livre, perguntar ao grupo o que é que ele quer para a experimentação


- guardar alguns animais sempre encurralados para a experimentação (o que implica fornece palha seca no curral)


- manter o sistema “tradicional” (pasto livre + curral): dar os bolos quando os animais regressam do campo (medir o tempo)


( Que quantidade de bolos precisamos?

( Fazer o cálculo a partir da norma 150 g de bolo / dia / cabra

( Como vamos acompanhar as observações?


( Folha de papel para apontar as observações:

- N° litros de leite / dia


- Quantidade de bolo comido / dia


- Peso semanal


- Observações qualitativas do criador


- Tipo de alimentação fornecida (palha seca, feijoal, restos de cultura, milho,...)
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_1374556561.doc
SEPOTEAS


Experiências de cereais - campanha 2007-08


Milho em agricultura de conservação


Objectivo


Comparar a cultura do milho com cobertura vegetal morta com a cultura “tradicional”:


· tempo de preparação do solo


· tempo de sacha


· ataques de pragas e doenças


· productividade


Protocolo


Milho simples, variedade local


Compasso 90 cm x 60 cm


Parcela em AC coberta com capim seco, sementeira baixo do capim






20 m






      10 m




20 m








400 m²


































Milho



cultura tradicional











Milho em AC



(coberto)
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_1374731496.doc
SEPOTEAS - Mavu Ndimai – Ficha diária de monitoramento das actividades agrícolas


Técnico : .......................................................


Data : ..................................


Localidade : .......................................................


Povoação / bairro : .................................................


Nome do grupo : ................................................


Número de membros total : .............

Homens : .............
Mulheres : .............


		Tipo de encontro


(teoria, prática, monitoramento experiências)

		Duração (h)

		Tema abordado ou actividade realizada



		

		

		





		N° de participantes TOTAL

		N° de participantes


HOMEM

		N° de participantes


MULHER

		% de participação TOTAL

		% de participação


HOMEM

		% de participação


MULHER



		

		

		

		

		

		





		Critérios qualitativos

		-

		-/+

		+

		Observações



		O grupo respeita o horário combinado

		

		

		

		



		Número de participantes

		

		

		

		



		O grupo tem bem claro os objectivos do projecto

		

		

		

		



		Os camponeses dão ideias sobre o tema

		

		

		

		



		Ha um debate dentro do grupo entre os camponeses

		

		

		

		



		As mulheres participam espontaneamente

		

		

		

		



		Os participantes fazem perguntas quando não estão bem esclarecidos

		

		

		

		



		O grupo identifica problemas e constrangimentos em relação ao tema tratado 

		

		

		

		



		O grupo faz propostas de novas técnicas a experimentar

		

		

		

		



		O grupo faz propostas de formas de organização para resolver os seus problemas

		

		

		

		





Outras observações :



_1374731550.doc
Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”


Quadro mensal de monitoramento das actividades agricolas / por técnico


Nome do técnico : ...................................................................


Mês de : ..................................................


		GRUPO

		N° de membros TOTAL*

		N° de membros


HOMEM*

		N° de membros 


MULHER*

		N° de encontros no mês

		N° de encontros teóricos no mês

		N° de encontros práticos no mês

		N° de horas total no mês

		N° médio de participantes no mês

		% de participação no mês TOTAL

		% de participação no mês HOMEM

		% de participação no mês MULHER

		Grau de autonomia do grupo *



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		








total ----------------------------------------------------------------------------------------------
média ---------------------


Caracterizar o grau de autonomia do grupo :


0= não tem autonomia (não existe lideres, não teve iniciativa colectiva, não fez pedido para criar associação)


1= tem um pouco de autonomia (lideres estão a aparecer, jé teve uma iniciativa colectia, está interessado em constituir associação)


2= está em via de autonomização (existe lideres, já concretizou uma iniciativa colectiva, a criação de associação está em curso)


3= está totalmente autónomo (existe lideres, já concretizou iniciativas colectivas, associação constituida)



_1374731696.doc
Como utilizar a ficha de observações ?

1/ Apresentar a ficha aos criadores experimentadores:


( Detalhar cada parte


( Para cada cabra, tem que se utilizar uma ficha diferente


( Dar um nome ou um código diferente para cada cabra


( No início da experiência, preencher os dados iniciais sobre o animal:


- Idade


- Sexo


- Peso


- Quantidade de leite / dia


( Cada dia, tem que se preencher uma linha, com as seguintes informações:


- Data


- N° bolo = código do bolo utilizado (B1 para o 1° bolo, B2 para o 2° bolo,...)


- Peso inicial do bolo = peso do bolo na manhã


- Bolo consumido no dia = diferença entre peso inicial do dia (N+1) e peso inicial do dia N

- Quantidade de leite =produção de leite da cabra


- Peso do animal = 1 vez cada semana (ou 2 semanas, conforme as zonas)


- Tipo de pasto / ração = anotar o tipo de alimentação do animal durante o dia


( Por exemplo: palha de ladeira seca + 0,5 L milho  /  palha seca  /  Feijoal verde e palha de milho seca,....


- Observações: observações do criador sobre o estado físico do animal, o comportamento,... 

2/ Fazer o exercício de preenchimento com o criador:


( Preencher a 1a linha


( Pedir ao criador de preencher a 2ª linha















_1374731528.doc
“Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”


Quadro mensal de monitoramento das actividades agricolas / por grupo


Nome do técnico : ...................................................................


Mês de : ..................................................


Nome do grupo : .......................................................
N° de membros no grupo : TOTAL : .......... / HOMEM : .......... / MULHER : ............. (no inicio do mês)

Dados por encontro


		Data do encontro

		N° de participantes TOTAL

		N° de participantes


HOMEM

		N° de participantes


MULHER

		% de participação TOTAL

		% de participação


HOMEM

		% de participação


MULHER

		Tipo de encontro (T/P/O)*

		Duração


(Horas)

		Tema abordado ou actividade realizada



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		





* T=teoria, P=prática, O=outro tipo de encontro


Recapitulativo do mês


		N° de membros no grupo TOTAL

		N° de membros no grupo


HOMEM

		N° de membros no grupo


MULHER

		N° de encontros no mês


TOTAL

		N° de encontros no mês


teoria

		N° de encontros no mês


prática

		N° de horas no mês total

		N° médio de participantes

		% de participação no mês TOTAL


(média)

		% de participação no mês HOMEM


(média)

		% de participação no mês MULHER


(média)



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		





no inicio do mês -------------------------------

total ------------------------------------------------------------------------------------------------

média ---------------------------------------


Se destacam lideres dentro do grupo? Quem? ...................................................................................................................................................................................


.................................................................................................................................................................................................................................................................


O grupo teve ultimamente iniciativas colectivas? Quais? .................................................................................................................................................................


.................................................................................................................................................................................................................................................................


Ha perpectivas de iniciativas colectivas? Quais? ...............................................................................................................................................................................


.................................................................................................................................................................................................................................................................


O grupo está num processo de criação de associação?
Sim
(

Não
(

Fez pedido de apoio para criação
(

A criação está em curso
(

A associação já está legalizada
(


_1374645075.doc
Projecto SEPOTEAS


Ficha descritiva dos promotores pecuários


Missão


Informar e prestar serviços aos criadores da comunidade sobre os assuntos ligados a saúde animal.


Actividades


· Realizar em coordenação com os serviços pecuários públicos ou outras instituições, campanhas preventivas nos animais (vacinação, desparasitação...)


· Aconselhar os criadores em termos de maneio da criação, saúde preventiva e curativa


Perfil


· Homem ou mulher


· Ser membro de um grupo de formação agrícola no âmbito do projecto SEPOTEAS


· Ser criador (e se for possivel ter adoptado as novas técnicas experimentadas no projecto)


· Ser minimamente alfabetizado (ou podendo ter apoio dum membro da familia nos registos de dados)


· Voluntário, e aprovado pelos lideres locais


Critérios de sustentabilidade


· Conhecidos pelo SDAE


· Cobrança das prestações : vacinação, .....


Objectivos do treinamento inicial


Objectivos gerais :


1. Conhecer as principais doenças das aves e dos caprinos, saber diagnosticar estas doenças e saber como prevenir e combater-las


2. Saber realizar campanhas de vacinação contra a doença de Newcastle


3. Saber realizar campanhas de desparasitação dos caprinos


Objectivos pedagógicos teóricos (“o promotor sabe....”):


Para o objectivo N°1:


· Conhece as 3 principais doenças das aves e as 3 principais doenças dos caprinos


· Sabe descrever os sintomas dessas 6 doenças


· Conhece os meios de prevenção dessas doenças


· Conhece as substancias e os nomes comerciais dos principais medicamentos que permitem tratar essas doenças (quando existir)


Para o objectivo N°2:


· Conhece o agente causador da doença de Newcastle


· Sabe em que época a doença ataca mais


· Sabe descrever os três principais síntomas da doença


· Sabe explicar quais são as três principais medidas de prevenção da doença


· Sabe que não existe tratamento para esta doença


· Sabe explicar o processo de actuação de uma vacina


· Conhece o nome da vacina, onde se adquere e o preço


· Conhece as épocas de vacinação (primeira e segunda época)


· Sabe a regras de conservação da vacina e o prazo de utilização


· Sabe explicar porque uma vacina é especifica de uma doença, e não impede o ataque de outras doenças


· Sabe que só se vacina os animais sãs


· Conhece a duração da imunidade depois da vacina


Para o objectivo N°3:


· Conhece os principais parasitos internos dos caprinos


· Sabe descrever os principais síntomas da doença


· Conhece as principais substancias e os nomes comerciais dos medicamentos que combatem os parasitos, onde se adquerem e os preços


· Conhece os intervalos e as épocas de tratamento


Objectivos pedagógicos práticos (“o promotor sabe fazer...”):


Para o objectivo N°1:


· Saber expôr aos membros da comunidade as 3 principais doenças das aves e as 3 principais doenças dos caprinos


· Sabe diagnosticar essas 6 doenças


· Sabe explicar aos membros da comunidade quais são os meios de prevenção e tratamento dessas doenas


· Sabe informar a comunidade sobre os locais de venda dos medicamentos e os preços


· Sabe por em relação um membro da comunidade com o técnico pecuário do SDAE


Para o objectivo N°2:


· Sabe expôr aos membros da comunidade o que é a doença de Newcastle, o agente causador, os síntomas, os meios de prevenção


· Sabe diagnosticar a doença de Newcastle


· Sabe fazer arrolamento das galinhas na comunidade


· Sabe explicar a comunidade o custo e a rentabilidade da vacinação


· Sabe informar os camponeses sobre preparação da campanha de vacina (pedir para fechar as galinas, informar sobre o custo da vacinação...)


· Sabe fazer contacto com a DDA para organizar a campanha de vacinação na comunidade


· Sabe usar material adecuado para conservar a vacina


· Sabe justificar porque a vacina contra Newcastle não impede a mortalidade por outras doenças


· Sabe manipular o material para preparar a administração da vacina


· Sabe injectar a vacina


· Sabe registar as vacinações que ele realizou e prestar contas a instituição que organiza a vacinação


Para o objectivo N°3:


· Sabe expôr aos membros da comunidade o que é parasitismo interno, o agente causador, os síntomas, os meios de prevenção


· Sabe diagnosticar o parasitismo interno nos caprinos


· Sabe fazer arrolamento das cabritos na comunidade


· Sabe explicar a comunidade o custo e a rentabilidade do tratamento


· Sabe informar os camponeses sobre preparação da campanha de desparasitação (pedir para amarar os cabritos, informar sobre o custo do tratamento...)


· Sabe fazer contacto com a DDA (ou outra instituição) para organizar a campanha de vacinação na comunidade


Pograma do treinamento inicial


Duração total : 4 dias


1 dia sobre doença de Newcastle e campanhas de vacinação


3 dias sobre diagnóstico e tratamento das principais doenças das aves e dos cabritos
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_1374645162.doc
Curso de formação dos promotores agrícolas – Novembro de 2008


Guião do curso


Este é o segundo curso organizado para os promotores de agricultura e comercialização, dos 3 cursos previstos (1 sobre comercialização, 1 sobre culturas pluviais, outro sobre culturas de rega e conservação dos produtos)


Datas, local:

18 e 19 de Novembro para os promotores de Chirassicua


20 e 21 de Novembro para os promotores de Macorococho


Horários:


9h30-12h e 13h30-16h


I.
Introdução do curso


Apresentação das pessoas


Apresentação do conteúdo do curso


II.
Papel do promotor


Debate sobre papel do promotor.


III.
Conhecimento e gestão do solo

Novas práticas experimentadas e incentivadas:


· Composto orgânico

· Consorciação com leguminosas


· Incorporação de restolhos


· Cobertura morta do solo

Aspectos técnicos a abordar:

· Composição do solo


· Tipos de solos


· Culturas adaptadas a cada tipo de solo


· Noção de fertilidade do solo


· Factores e indicadores da fertilidade


· Meios para melhorar a fertilidade do solo (incorporação, consorciação, rotação, adubos orgânicos e químicos)


· Modos de preparação de solos

· Prevenção da erosão


IV.
Cultura dos cereais


Novas práticas experimentadas e incentivadas:


· Novas variedades de milho (ciclo curto)


· Densidade da sementeira (compassos, N° de grãos por covacho)


· Consorciação com leguminosas


Aspectos técnicos a abordar:


· Data de sementeira

· Escolha da semente


· Variedades de milho


· Noção de rendimento


· Densidade (compasso e número de grãos por covacho)


· Desbaste


· Sachas


V.
Prevenção e combate as pragas e doenças

Novas práticas experimentadas e incentivadas:


· Meios botânicos de prevenção das pragas


Aspectos técnicos a abordar:


· Vários tipos de pragas e doenças

· Análise dos ataques de pragas e doenças


· Meios tradicionais/botânicos de prevenção e combate


· Meios químicos (cuidados de uso, uso racional)

Conclusão

Como o promotor vai ajudar a divulgar os novos conhecimentos / as novas práticas?
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Modèle de certificat de fin de fin formation et médaille remis aux membres des GRAFEs (13/02/09)



_1374558495.xls
TodasZonas

																										1 Bolo

										c/BM				c/ BM												2 Bolo esfar																		branda, gorda

																										3 Mist																						Agua

		N°		Zona		Criador		N° animais		N° expe inic		% animais		N° animais finais		N° anim c/ BM		% total		Data		Aumentou n° animais?		2009?		Forma		Pelo		Parasita		Peso		Quant Leite		Qualid Leite		Cabrito		Preço Vda		Escapa morte		Qualid carne		Faz vir leite		Apetito		Vicio		Equilibrio		Sabor queijo		Global		Difundiu?		1		Muito forte

		1		Lagoa PL		Amelia		7		4		57%		7		7		100%		Fev 07-Agosto 08		4 + 3				1 3		2		1		1		5		5		5		1		1		1												1		1

		2		Lagoa PL		Domingos Gaudense Morais		18		18		100%		18		18		100%		Maio 07-Set 08		100%				1 3		1		2		1		2		2		5		2		1		5				1								1		4

		3		Lagoa PL		Francisco Bores Pinto		7		3		43%		2		2		100%		Maio 07-Agosto 08		2 (venda animais)				1 3		2		3		2		5		5		5		1		1		1				1								2		1

		4		Lagoa PL		Antero Antonio Pires		5		3		60%		5		3		60%		Fev 07-Fev 08		Não (foi p/ SV)				1		2		3		1		2		1		5		2		1		5												1		1

		5		Lagoa PL		Maria Jesus		10		10		100%		10		10		100%		Fev 07-Agosto 08		100%				1 3		1		1		1		2		1		1		1		1		5				1								1		2

		6		Lagoa PL		Maria Crispina		7		3		43%		7		7		100%		Fev 07-Maio 08		3+4				1 3		1		1		1		2		1		5		5		2		1										1		1		2

		7		Lagoa PL		Manuel Luis		9		4		44%		9		4		44%		Fev 07-Agosto 08		Não(outras cabras c/ P+U)				1		1		1		2		2		2		5		5		1		5				1				1				1		2

		8		Lagoa PL		José Luis Gregorio		12		3		25%		12		10		83%		Fev 07-Set 08		3 + 7				1 3		1		1		1		2		1		5		1		1		5				1								1		5

		9		Lagoa PL		Gualdino Delgado Dias		8		4		50%		8		7		88%		Maio 07-Julho 08		4 + 3 (+2 vacas)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5				1								2		- 0

		10		Lagoa PL		Domingo João Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 07-Set 08		100%				1		1		2		2		5		5		5		5		2		5				1								2

		11		Compainha		Cândida		3		3		100%		3		3		100%		Agosto 07-Junho 08		100%				1 2		1		2		1		1		2		5		1		1		1				1								1		3

		12		Compainha		Pedro Victor		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				2		1		1		2		1		1		5		5		3		5												2		6

		13		Compainha		André		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								1		- 0		Grafe

		14		Compainha		Pedro Rodrigues		6		3		50%		5		5		100%		Fev 07-Maio 08		3 + 2				1		1		1		1		1		1		1		5		1		5				1								1		2

		15		Compainha		Maria Jesus		2		2		100%		2		2		100%		Fev 07-Maio 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		1		5				1						1		1		2

		16		Compainha		Antonio		16		6		38%		16		6		38%		Fev 07-Junho 08		Não (não sabia)				1 2		1		1		1		1		1		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		17		Compainha		Carlos		6		3		50%		6		5		83%		Fev 07-Julho 08		3 + 2						1		2		1		2		2		5		5		2		1				1								2		2

		18		Compainha		Francisco João Castanha		19		3		16%		19		3		16%		Maio 08-Julho 08		Não (falta sêmea, chuva)				1 2		1		1		1		2		2		5		1		1		1				1								1		1

		19		Agua Cald		Arlindo Fortes		10		8		80%		10		10		100%		Abril 08-Agosto 08		8 + 2				1  2  3		1		1		2		3		3		5		5		1		5				1								1		- 0		Grafe

		20		Agua Cald		Alexandre		4		4		100%		4		4		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		2		2		3		3		5		1		3		5				1								2		2

		21		Agua Cald		Lindim		10		10		100%		10		10		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		1		2		3		1		5		5		1		5				1								2		10

		22		Agua Cald		João Baptista Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		2		5		5		5		1		2		5				1								2		- 0

		23		Agua Cald		Luis Manuel da Luz		8		8		100%		8		8		100%		Maio 08-Agosto 08		100%				1		2		3		3		5		5		5		3		3		3												2		2

		24		Norte		Alcindo		8		6		75%		17		17		100%		Março 07-Set 08		6 + 2 + 9		Fev 09-Agosto 09		1  2  3		1		5		1		1		1		1		1		1		5				1		1		1		5		1		10

		25		Norte		Domingos		18		2 (18)		100%		18		18		100%		Abril 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		1		1		1		5		1		5				1		1		1		5		1		8

		26		Norte		Toy		7		2 (7)		100%		12		12		100%		Março 07-Agosto 08		100%		Fev 09-Abril 09		1  2  3		1		5		1		1		2		1		1		1				1		1		1		1		5		1		13

		27		Norte		Rosa		15		3		20%		15		10		67%		Março 07-Agosto 08		3 + 7				3		1		5		1		1		5		2		5		1		5		5		1		2		5		5		1		10

		28		Norte		Quirino		22		2		9%		22		4		18%		Março 07-Agosto 08		2 + 2 (foi p/ PN)				1 3		1		5		2		1		2		1		2		2		5				1		1		2		5		1		3 a 4

		29		Norte		Marciano		16		4		25%		16		16		100%		Março 07-Julho 08		4 + 12				2 3		1		5		1		2		1		2		5		1		5				1		1		1		5		1		10

		30		Norte		Joãozinho		72		12		17%		72		30		42% (100%)		Março 07-Outubro 08		12 + 30 + (42)				3		1		5		1		1		1		1		1		1		5		5		2		1		1		5		1		5 a 10

		31		Norte		Manuel Paulino		4		2		50%		4		4		100%		Março 07-Dez 07		2 + 2 (depois 1 mês)		saiu da zona		1 2		1		5		1		1		2		1		1		1		5				1		5		1		5		1		sim

		32		Norte		Adelino		21		21		100%		21		21		100%		Março 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		2		1		1		5		1		5		5		1		5		1		5		1

		33		Norte		Silvestre		20		10		50%		20		0		0%		Maio 07-Junho 07		(foi p/ RP)				2		1		5		1		5		5		5		1				5		5		1		5		1		5		1

				Norte		Antoninha				2						0												1																												3

				Norte		Tanha		12		2		17%		12		0		0%		Maio 07		Animais longe				2		1				1												5				1						5		3

		34		Rib Bodes		Henrique		6		6		100%										100%				3		2		1		2		2		2		5		5		3		5		1		1								1		5		2		Forte

		35		Rib Bodes		Joana		6		2		33%										2+2				3		2		2		2		1		2		5		5		2		5												2		1		3		Limitado

		36		Rib Bodes		Margarida		4		3		75%										100%				3		1		1		1		1		1		1		5		2		5				1								1		2		4		Nulo

		37		Rib Bodes		Francisca		8		5		63%										100%				3		2		1		1		2		2		5		1		1		5				1								2		2		5		Não foi possivel verificar

		38		Rib Bodes		Delminda		6		5		83%										5+1				3		1		1		2		2		2		5		2		2		5				1								2		- 0

		39		Rib Bodes		Quintino Sancha		3		2		67%										Não (vendeu / comeu)				1 3		2		1		1		2		1		2		5		3		2				1								2		2

		40		Rib Bodes		Adelino Lima Monteiro		6		3		50%										100% (outras morreram)				1 3		1		1		1		3		3		5		5		1		5				1								2		1

		41		Rib Bodes		Antonia Sousa da Luz		4		2		50%										Não (campo)				3		1		1		1		2		3		5		5		1		5				1								2		1

		42		Rib Fria		Vidal Neves Dias		5		3		60%										Não (não sabia que podia)				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								2		3

		43		Casa Meio		Maria M.		5		2		40%										Não				1		1		1		1		1		1		1		1		2		5				1								1		3

		44		Casa Meio		Antonio		67		3		4%										Não				1		3		3		3		3		3		5		5		3		5												3		- 0

		45		Catano		Joana		5		2		40%										Não				1		1		1		1		5		5		5		2		2		5				1				1				2		2

		46		Catano		Jaime		14		2		14%										Não				1		2		1		3		3		2		2		5		3		5				1								2		5

		47		Jorge Luis		Miguel		4		2		50%										Não				1		2		2		2		2		3		5		5		2		5												2		- 0

		48		Jorge Luis		Bibia		5		2		40%										Não				1		1		2		2		2		2		5		5		3		5				1								1		3

		49		Lagoa RP		Sudilene		1		1		100%										100%				1 3		1		1		1		1		2		5		5		2		5				1								1		1

		50		Lagoa RP		Margarida		7		7		100%										100%				1		1		1		2		2		2		1		1		1		5				1								2		- 0

		51		Lagoa RP		José		6		2		33%										2				1 2		1		1		1		2		2		5		5		1		5				1								2		2

		52		Lagoa RP		Mateus		5		3		60%										Não (saiu da zona)				1		2		1		1		3		2		5		5		2		5				1								2		1

		53		Lagoa RP		Antonio		7		4		57%										4+3 + 2 vacas				1 3		1		1		2		5		5		5		5		3		5				1								1		- 0

		54		Lagoa RP		Rosa / Lourenço		5		2		40%										2 + 2				1 3		1		1		1		1		2		1		5		1		1				1								1		2

		55		Cirio		Arlinda		6		2		33%										2 + 3 + 2 vacas				1 3		1		1		1		2		2		5		5		3		1				1								2		1

		56		Cirio		Maria do Rosario		2		1		50%										2 + 1 + 2 vacas				1 2 3		1		1		1		1		1		1		5		3		5				1								1		- 0

		57		Cirio		Isabel Monteiro Fortes		4		3		75%										100%				1		2		2		2		1		2		5		5		3		5				1								1		- 0

		58		Cirio		Francisca Joana Silva		3		2		67%										Não (p/ fazer comparação)				1		2		2		2		2		3		1		5		3		5				1								2		1

		59		Cirio		Isabel Lidia Rodrigues		10		10		100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5												2		2

		60		Chã Branq		Maria Auxiliad		2		2		100%										Não				2		3		3		3		3		3		5		5		2		5												2		- 0

		61		Chã Branq		Aridson		1		1		100%										100%				1		1		1		2		5		5		5		5		2		2												2		- 0		Grafe

		62		Chã Branq		João Natalino		2		1		50%										100%				2		2		1		2		1		2		5		5		2		5												1		3

		63		AM3		Maria Natalina		4		2		50%										~100%				2		2		1		2		3		3		5		5		5		5												2		- 0		Grafe

		64		AM3		Marlene		5		1		20%														2		1		1		2		3		2		5		5		2		5				1								1		- 0

		65		Chã de Norte		Silvino		8		2		25%										2 + 3				1		1		2		1		2		2		5		1		2		5												1		varios

		66		Chã de Norte		Ildo		8		1		13%										Não (falta tempo)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5												2		- 0		Grafe		Não

		67		Chã de Norte		Lino		2		2		100%										100%				2		1		1		2		2		3		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		68		Martiene		Suzana		1		1		100%										100%				2		1		2		1		2		5		5		5		2		5												2		2

		69		Martiene		Augusta		1		1		100%										100%				1		1		1		2		3		3		5		5		1		5												1		- 0

		70		Martiene		Marcolina		12		3		25%														1		1		2		1		1		3		1		5		2		5												1		- 0		Grafe

		71		Rib Cruz		Alcides		11		2		18%										Não (animais longe)				1		2		1		2		3		2		5		5		1		5				1								1

		72		Rib Cruz		Maria da Luz		1		1		100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5				1								1		4

		73		Rib Cruz		Zulmira		3		2		67%										2 + 1				2		1		1		2		3		3		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

		74		Rib Cruz		Lucia		3		1		33%										Não				2		1		2		2		2		2		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

										286

																										1		56		45		42		23		20		16		17		33		8		2		52				10		2		41

						76 inquéritos																				2		18		14		29		25		26		4		5		26		2		0		1				1		0		32

																										3		2		5		4		13		13		0		1		13		1		0		0				0		0		3

																										4		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0

																										5		0		10		0		13		15		54		51		1		63		4		0				1		11		0

																										Total		76		74		75		74		74		74		74		73		74		6		53				12		13		76

																										Total exprim		76		64		75		61		59		20		23		72		11		2		53				11		2		76

						Muito bom																70%				1		74%		70%		56%		38%		34%		80%		74%		46%		73%		100%		98%				91%		100%		54%

						Bastante bom																30%				2		24%		22%		39%		41%		44%		20%		22%		36%		18%		0%		2%				9%		0%		42%

						Reduzido																				3		3%		8%		5%		21%		22%		0%		4%		18%		9%		0%		0%				0%		0%		4%

						Muito fraco																				4		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%				0%		0%		0%

																										1		74%		61%		56%		31%		27%		22%		23%		45%		11%		33%		98%

																										2		24%		19%		39%		34%		35%		5%		7%		36%		3%		0%		2%

																										3		3%		7%		5%		18%		18%		0%		1%		18%		1%		0%		0%

																										4		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

																										5		0%		14%		0%		18%		20%		73%		69%		1%		85%		67%		0%

																										Total		100%		100%		100%		100%		100%		100%		100%		100%		100%		100%		100%





TodasZonas

		



Apreciação geral do impacto do Bolo pelos criadores (todas zonas)



Planalto

																										1 Bolo

										c/BM				c/ BM												2 Bolo esfar																		branda, gorda

																										3 Mist																						Agua

		N°		Zona		Criador		N° animais		N° expe inic		% animais		N° animais finais		N° anim c/ BM		% total		Data		Aumentou n° animais?		2009?		Forma		Pelo		Parasita		Peso		Quant Leite		Qualid Leite		Cabrito		Preço Vda		Escapa morte		Qualid carne		Faz vir leite		Apetito		Vicio		Equilibrio		Sabor queijo		Global		Difundiu?		1		Muito forte

		1		Lagoa PL		Amelia		7		4		57%		7		7		100%		Fev 07-Agosto 08		4 + 3				1 3		2		1		1		5		5		5		1		1		1												1		1

		2		Lagoa PL		Domingos Gaudense Morais		18		18		100%		18		18		100%		Maio 07-Set 08		100%				1 3		1		2		1		2		2		5		2		1		5				1								1		4

		3		Lagoa PL		Francisco Bores Pinto		7		3		43%		2		2		100%		Maio 07-Agosto 08		2 (venda animais)				1 3		2		3		2		5		5		5		1		1		1				1								2		1

		4		Lagoa PL		Antero Antonio Pires		5		3		60%		5		3		60%		Fev 07-Fev 08		Não (foi p/ SV)				1		2		3		1		2		1		5		2		1		5												1		1

		5		Lagoa PL		Maria Jesus		10		10		100%		10		10		100%		Fev 07-Agosto 08		100%				1 3		1		1		1		2		1		1		1		1		5				1								1		2

		6		Lagoa PL		Maria Crispina		7		3		43%		7		7		100%		Fev 07-Maio 08		3+4				1 3		1		1		1		2		1		5		5		2		1										1		1		2

		7		Lagoa PL		Manuel Luis		9		4		44%		9		4		44%		Fev 07-Agosto 08		Não(outras cabras c/ P+U)				1		1		1		2		2		2		5		5		1		5				1				1				1		2

		8		Lagoa PL		José Luis Gregorio		12		3		25%		12		10		83%		Fev 07-Set 08		3 + 7				1 3		1		1		1		2		1		5		1		1		5				1								1		5

		9		Lagoa PL		Gualdino Delgado Dias		8		4		50%		8		7		88%		Maio 07-Julho 08		4 + 3 (+2 vacas)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5				1								2		- 0

		10		Lagoa PL		Domingo João Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 07-Set 08		100%				1		1		2		2		5		5		5		5		2		5				1								2

		11		Compainha		Cândida		3		3		100%		3		3		100%		Agosto 07-Junho 08		100%				1 2		1		2		1		1		2		5		1		1		1				1								1		3

		12		Compainha		Pedro Victor		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				2		1		1		2		1		1		5		5		3		5												2		6

		13		Compainha		André		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								1		- 0		Grafe

		14		Compainha		Pedro Rodrigues		6		3		50%		5		5		100%		Fev 07-Maio 08		3 + 2				1		1		1		1		1		1		1		5		1		5				1								1		2

		15		Compainha		Maria Jesus		2		2		100%		2		2		100%		Fev 07-Maio 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		1		5				1						1		1		2

		16		Compainha		Antonio		16		6		38%		16		6		38%		Fev 07-Junho 08		Não (não sabia)				1 2		1		1		1		1		1		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		17		Compainha		Carlos		6		3		50%		6		5		83%		Fev 07-Julho 08		3 + 2						1		2		1		2		2		5		5		2		1				1								2		2

		18		Compainha		Francisco João Castanha		19		3		16%		19		3		16%		Maio 08-Julho 08		Não (falta sêmea, chuva)				1 2		1		1		1		2		2		5		1		1		1				1								1		1

		19		Agua Cald		Arlindo Fortes		10		8		80%		10		10		100%		Abril 08-Agosto 08		8 + 2				1  2  3		1		1		2		3		3		5		5		1		5				1								1		- 0		Grafe

		20		Agua Cald		Alexandre		4		4		100%		4		4		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		2		2		3		3		5		1		3		5				1								2		2

		21		Agua Cald		Lindim		10		10		100%		10		10		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		1		2		3		1		5		5		1		5				1								2		10

		22		Agua Cald		João Baptista Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		2		5		5		5		1		2		5				1								2		- 0

		23		Agua Cald		Luis Manuel da Luz		8		8		100%		8		8		100%		Maio 08-Agosto 08		100%				1		2		3		3		5		5		5		3		3		3												2		2

		24		Norte		Alcindo		8		6		75%		17		17		100%		Março 07-Set 08		6 + 2 + 9		Fev 09-Agosto 09		1  2  3		1		5		1		1		1		1		1		1		5				1		1		1		5		1		10

		25		Norte		Domingos		18		2 (18)		100%		18		18		100%		Abril 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		1		1		1		5		1		5				1		1		1		5		1		8

		26		Norte		Toy		7		2 (7)		100%		12		12		100%		Março 07-Agosto 08		100%		Fev 09-Abril 09		1  2  3		1		5		1		1		2		1		1		1				1		1		1		1		5		1		13

		27		Norte		Rosa		15		3		20%		15		10		67%		Março 07-Agosto 08		3 + 7				3		1		5		1		1		5		2		5		1		5		5		1		2		5		5		1		10

		28		Norte		Quirino		22		2		9%		22		4		18%		Março 07-Agosto 08		2 + 2 (foi p/ PN)				1 3		1		5		2		1		2		1		2		2		5				1		1		2		5		1		3 a 4

		29		Norte		Marciano		16		4		25%		16		16		100%		Março 07-Julho 08		4 + 12				2 3		1		5		1		2		1		2		5		1		5				1		1		1		5		1		10

		30		Norte		Joãozinho		72		12		17%		72		30		42% (100%)		Março 07-Outubro 08		12 + 30 + (42)				3		1		5		1		1		1		1		1		1		5		5		2		1		1		5		1		5 a 10

		31		Norte		Manuel Paulino		4		2		50%		4		4		100%		Março 07-Dez 07		2 + 2 (depois 1 mês)		saiu da zona		1 2		1		5		1		1		2		1		1		1		5				1		5		1		5		1		sim

		32		Norte		Adelino		21		21		100%		21		21		100%		Março 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		2		1		1		5		1		5		5		1		5		1		5		1

		33		Norte		Silvestre		20		10		50%		20		0		0%		Maio 07-Junho 07		(foi p/ RP)				2		1		5		1		5		5		5		1				5		5		1		5		1		5		1

				Norte		Antoninha				2						0												1																												3

				Norte		Tanha		12		2		17%		12		0		0%		Maio 07		Animais longe				2		1				1												5				1						5		3

		34		Rib Bodes		Henrique		6				100%										100%				3		2		1		2		2		2		5		5		3		5		1		1								1		5		2		Forte

		35		Rib Bodes		Joana		6				33%										2+2				3		2		2		2		1		2		5		5		2		5												2		1		3		Limitado

		36		Rib Bodes		Margarida		4				75%										100%				3		1		1		1		1		1		1		5		2		5				1								1		2		4		Nulo

		37		Rib Bodes		Francisca		8				63%										100%				3		2		1		1		2		2		5		1		1		5				1								2		2		5		Não foi possivel verificar

		38		Rib Bodes		Delminda		6				83%										5+1				3		1		1		2		2		2		5		2		2		5				1								2		- 0

		39		Rib Bodes		Quintino Sancha		3				67%										Não (vendeu / comeu)				1 3		2		1		1		2		1		2		5		3		2				1								2		2

		40		Rib Bodes		Adelino Lima Monteiro		6				50%										100% (outras morreram)				1 3		1		1		1		3		3		5		5		1		5				1								2		1

		41		Rib Bodes		Antonia Sousa da Luz		4				50%										Não (campo)				3		1		1		1		2		3		5		5		1		5				1								2		1

		42		Rib Fria		Vidal Neves Dias		5				60%										Não (não sabia que podia)				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								2		3

		43		Casa Meio		Maria M.		5				40%										Não				1		1		1		1		1		1		1		1		2		5				1								1		3

		44		Casa Meio		Antonio		67				4%										Não				1		3		3		3		3		3		5		5		3		5												3		- 0

		45		Catano		Joana		5				40%										Não				1		1		1		1		5		5		5		2		2		5				1				1				2		2

		46		Catano		Jaime		14				14%										Não				1		2		1		3		3		2		2		5		3		5				1								2		5

		47		Jorge Luis		Miguel		4				50%										Não				1		2		2		2		2		3		5		5		2		5												2		- 0

		48		Jorge Luis		Bibia		5				40%										Não				1		1		2		2		2		2		5		5		3		5				1								1		3

		49		Lagoa RP		Sudilene		1				100%										100%				1 3		1		1		1		1		2		5		5		2		5				1								1		1

		50		Lagoa RP		Margarida		7				100%										100%				1		1		1		2		2		2		1		1		1		5				1								2		- 0

		51		Lagoa RP		José		6				33%										2				1 2		1		1		1		2		2		5		5		1		5				1								2		2

		52		Lagoa RP		Mateus		5				60%										Não (saiu da zona)				1		2		1		1		3		2		5		5		2		5				1								2		1

		53		Lagoa RP		Antonio		7				57%										4+3 + 2 vacas				1 3		1		1		2		5		5		5		5		3		5				1								1		- 0

		54		Lagoa RP		Rosa / Lourenço		5				40%										2 + 2				1 3		1		1		1		1		2		1		5		1		1				1								1		2

		55		Cirio		Arlinda		6				33%										2 + 3 + 2 vacas				1 3		1		1		1		2		2		5		5		3		1				1								2		1

		56		Cirio		Maria do Rosario		2				50%										2 + 1 + 2 vacas				1 2 3		1		1		1		1		1		1		5		3		5				1								1		- 0

		57		Cirio		Isabel Monteiro Fortes		4				75%										100%				1		2		2		2		1		2		5		5		3		5				1								1		- 0

		58		Cirio		Francisca Joana Silva		3				67%										Não (p/ fazer comparação)				1		2		2		2		2		3		1		5		3		5				1								2		1

		59		Cirio		Isabel Lidia Rodrigues		10				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5												2		2

		60		Chã Branq		Maria Auxiliad		2				100%										Não				2		3		3		3		3		3		5		5		2		5												2		- 0

		61		Chã Branq		Aridson		1				100%										100%				1		1		1		2		5		5		5		5		2		2												2		- 0		Grafe

		62		Chã Branq		João Natalino		2				50%										100%				2		2		1		2		1		2		5		5		2		5												1		3

		63		AM3		Maria Natalina		4				50%										~100%				2		2		1		2		3		3		5		5		5		5												2		- 0		Grafe

		64		AM3		Marlene		5				20%														2		1		1		2		3		2		5		5		2		5				1								1		- 0

		65		Chã de Norte		Silvino		8				25%										2 + 3				1		1		2		1		2		2		5		1		2		5												1		varios

		66		Chã de Norte		Ildo		8				13%										Não (falta tempo)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5												2		- 0		Grafe		Não

		67		Chã de Norte		Lino		2				100%										100%				2		1		1		2		2		3		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		68		Martiene		Suzana		1				100%										100%				2		1		2		1		2		5		5		5		2		5												2		2

		69		Martiene		Augusta		1				100%										100%				1		1		1		2		3		3		5		5		1		5												1		- 0

		70		Martiene		Marcolina		12				25%														1		1		2		1		1		3		1		5		2		5												1		- 0		Grafe

		71		Rib Cruz		Alcides		11				18%										Não (animais longe)				1		2		1		2		3		2		5		5		1		5				1								1

		72		Rib Cruz		Maria da Luz		1				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5				1								1		4

		73		Rib Cruz		Zulmira		3				67%										2 + 1				2		1		1		2		3		3		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

		74		Rib Cruz		Lucia		3				33%										Não				2		1		2		2		2		2		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

																										1		29		15		23		13		15		9		13		22		6		1		27		6		9		2		24

						58 inquéritos																				2		6		5		10		10		8		2		3		7		0		0		1		1		1		0		9

																										3		0		3		1		3		2		0		1		3		1		0		0		0		0		0		2

																										4		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																										5		0		10		0		7		8		22		16		0		26		4		0		3		1		11		0

																										Total		35		33		34		33		33		33		33		32		33		5		28		10		11		13		35

																										Total exprim		35		23		34		26		25		11		17		32		7		1		28				10		2		35

						Muito bom																70%				1		83%		65%		68%		50%		60%		82%		76%		69%		86%		100%		96%				90%		100%		69%

						Bastante bom																30%				2		17%		22%		29%		38%		32%		18%		18%		22%		0%		0%		4%				10%		0%		26%

						Reduzido																				3		0%		13%		3%		12%		8%		0%		6%		9%		14%		0%		0%				0%		0%		6%

						Muito fraco																				4		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%				0%		0%		0%
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Apreciação geral do impacto do Bolo pelos criadores dos planaltos
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Apreciação geral do impacto do bloco com ureia pelos criadores
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Figura 1 - Apreciação geral do impacto do bloco com ureia pelos criadores
(Concelho do Porto Novo)



LagoaPL

		

						1° mês		2/3° mês				Mês 17/18

				Periodo		Março 07		Abril 07				Julho-Setembro 08

				N° criadores		3 (6)		9				10-11

				N° animais		12 (49)		75				132 (174)  /  217

																				Aumento de peso dos animais

																Antes		Depois		Aumento peso		%		Tempo (mês)		Kg/mês		GMQ (g/dia)

														Alcindo		35		37		2		6%		2		1		33

														Domingos		18		22		4		22%		1		4		133

														Domingos		25		27.5		2.5		10%		1		2.5		83

														Toy		28		30		2		7%

														Toy		30		33		3		10%

														Rosa		22		27		5		23%		3		1.7		56

														Rosa		34		42		8		24%		3		2.7		89

														Marciano		22		32		10		45%		1		10		333

														Joãozinho		40		42		2		5%		1.5		1.3		44

														Joãozinho		40		44		4		10%		3		1.3		44

														Zé Luis		32		35		3		9%		3		1		33

														Média								16%				1.9		65

																Aumento do preço de venda

														Tipo animal		Sem bolo		Com bolo		Ganho		Ganho em %

												Alcindo		Cabrito 2 meses		1100		1400		300		27%

												Toy		Cabra (5 meses de BM)		3000		4500		1500		50%

												Silvestre		Cabrito 3 meses		1000		1500		500		50%

												Silvestre		Cabra 20 kg		1700		3500		1800		106%

												Zé Luis		Cabrito		1500		2500		1000		67%

												João Monteiro		Cabra		1500		3000		1500		100%

												Média										67%

																Aumento da quantidade de leite

																SEM		COM		Aumento peso		%

														Domingos		0.25		0.375		0.125		50%

														Rosa		2		3		1		50%		Cabra que pariu

														Quirino		0.25		0.4		0.15		60%

														Marciano		0.5		0.75		0.25		50%

														Joãozinho		0.5		0.75		0.25		50%

														Média								52%

																Aumento da quantidade de queijos

																N° cabras		N° queijos SEM		N° queijos COM		%

														Domingos		14		3		4 a 5		50%

														Marciano		15		5		7		47%

														Manuel		4		1		2		50%

														Joãozinho		12		4		7		58%

														Média								51%

																Aumento da qualidade do leite

														Quantid leite/ 1 queijo		SEM		COM		%

														Domingos		1,75-2		1.25		72%

														Toy		1,6-1,7		1,3-1,4		82%

														Marciano		1.5		1.25		83%

														Joãozinho		1.5		1.2		80%

														Média						79%





Balanço_TodasZ

																										1 Bolo

										c/BM				c/ BM												2 Bolo esfar																		branda, gorda

																										3 Mist																						Agua

		N°		Zona		Criador		N° animais		N° expe inic		% animais		N° animais finais		N° anim c/ BM		% total		Data		Aumentou n° animais?		2009?		Forma		Pelo		Parasita		Peso		Quant Leite		Qualid Leite		Cabrito		Preço Vda		Escapa morte		Qualid carne		Faz vir leite		Apetito		Vicio		Equilibrio		Sabor queijo		Global		Difundiu?		1		Muito forte

		1		Lagoa PL		Amelia		7		4		57%		7		7		100%		Fev 07-Agosto 08		4 + 3				1 3		2		1		1		5		5		5		1		1		1												1		1

		2		Lagoa PL		Domingos Gaudense Morais		18		18		100%		18		18		100%		Maio 07-Set 08		100%				1 3		1		2		1		2		2		5		2		1		5				1								1		4

		3		Lagoa PL		Francisco Bores Pinto		7		3		43%		2		2		100%		Maio 07-Agosto 08		2 (venda animais)				1 3		2		3		2		5		5		5		1		1		1				1								2		1

		4		Lagoa PL		Antero Antonio Pires		5		3		60%		5		3		60%		Fev 07-Fev 08		Não (foi p/ SV)				1		2		3		1		2		1		5		2		1		5												1		1

		5		Lagoa PL		Maria Jesus		10		10		100%		10		10		100%		Fev 07-Agosto 08		100%				1 3		1		1		1		2		1		1		1		1		5				1								1		2

		6		Lagoa PL		Maria Crispina		7		3		43%		7		7		100%		Fev 07-Maio 08		3+4				1 3		1		1		1		2		1		5		5		2		1										1		1		2

		7		Lagoa PL		Manuel Luis		9		4		44%		9		4		44%		Fev 07-Agosto 08		Não(outras cabras c/ P+U)				1		1		1		2		2		2		5		5		1		5				1				1				1		2

		8		Lagoa PL		José Luis Gregorio		12		3		25%		12		10		83%		Fev 07-Set 08		3 + 7				1 3		1		1		1		2		1		5		1		1		5				1								1		5

		9		Lagoa PL		Gualdino Delgado Dias		8		4		50%		8		7		88%		Maio 07-Julho 08		4 + 3 (+2 vacas)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5				1								2		- 0

		10		Lagoa PL		Domingo João Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 07-Set 08		100%				1		1		2		2		5		5		5		5		2		5				1								2

		11		Compainha		Cândida		3		3		100%		3		3		100%		Agosto 07-Junho 08		100%				1 2		1		2		1		1		2		5		1		1		1				1								1		3

		12		Compainha		Pedro Victor		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				2		1		1		2		1		1		5		5		3		5												2		6

		13		Compainha		André		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								1		- 0		Grafe

		14		Compainha		Pedro Rodrigues		6		3		50%		5		5		100%		Fev 07-Maio 08		3 + 2				1		1		1		1		1		1		1		5		1		5				1								1		2

		15		Compainha		Maria Jesus		2		2		100%		2		2		100%		Fev 07-Maio 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		1		5				1						1		1		2

		16		Compainha		Antonio		16		6		38%		16		6		38%		Fev 07-Junho 08		Não (não sabia)				1 2		1		1		1		1		1		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		17		Compainha		Carlos		6		3		50%		6		5		83%		Fev 07-Julho 08		3 + 2						1		2		1		2		2		5		5		2		1				1								2		2

		18		Compainha		Francisco João Castanha		19		3		16%		19		3		16%		Maio 08-Julho 08		Não (falta sêmea, chuva)				1 2		1		1		1		2		2		5		1		1		1				1								1		1

		19		Agua Cald		Arlindo Fortes		10		8		80%		10		10		100%		Abril 08-Agosto 08		8 + 2				1  2  3		1		1		2		3		3		5		5		1		5				1								1		- 0		Grafe

		20		Agua Cald		Alexandre		4		4		100%		4		4		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		2		2		3		3		5		1		3		5				1								2		2

		21		Agua Cald		Lindim		10		10		100%		10		10		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		1		2		3		1		5		5		1		5				1								2		10

		22		Agua Cald		João Baptista Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		2		5		5		5		1		2		5				1								2		- 0

		23		Agua Cald		Luis Manuel da Luz		8		8		100%		8		8		100%		Maio 08-Agosto 08		100%				1		2		3		3		5		5		5		3		3		3												2		2

		24		Norte		Alcindo		8		6		75%		17		17		100%		Março 07-Set 08		6 + 2 + 9		Fev 09-Agosto 09		1  2  3		1		5		1		1		1		1		1		1		5				1		1		1		5		1		10

		25		Norte		Domingos		18		2 (18)		100%		18		18		100%		Abril 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		1		1		1		5		1		5				1		1		1		5		1		8

		26		Norte		Toy		7		2 (7)		100%		12		12		100%		Março 07-Agosto 08		100%		Fev 09-Abril 09		1  2  3		1		5		1		1		2		1		1		1				1		1		1		1		5		1		13

		27		Norte		Rosa		15		3		20%		15		10		67%		Março 07-Agosto 08		3 + 7				3		1		5		1		1		5		2		5		1		5		5		1		2		5		5		1		10

		28		Norte		Quirino		22		2		9%		22		4		18%		Março 07-Agosto 08		2 + 2 (foi p/ PN)				1 3		1		5		2		1		2		1		2		2		5				1		1		2		5		1		3 a 4

		29		Norte		Marciano		16		4		25%		16		16		100%		Março 07-Julho 08		4 + 12				2 3		1		5		1		2		1		2		5		1		5				1		1		1		5		1		10

		30		Norte		Joãozinho		72		12		17%		72		30		42% (100%)		Março 07-Outubro 08		12 + 30 + (42)				3		1		5		1		1		1		1		1		1		5		5		2		1		1		5		1		5 a 10

		31		Norte		Manuel Paulino		4		2		50%		4		4		100%		Março 07-Dez 07		2 + 2 (depois 1 mês)		saiu da zona		1 2		1		5		1		1		2		1		1		1		5				1		5		1		5		1		sim

		32		Norte		Adelino		21		21		100%		21		21		100%		Março 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		2		1		1		5		1		5		5		1		5		1		5		1

		33		Norte		Silvestre		20		10		50%		20		0		0%		Maio 07-Junho 07		(foi p/ RP)				2		1		5		1		5		5		5		1				5		5		1		5		1		5		1

				Norte		Antoninha				2						0		0%										1																												3

				Norte		Tanha		12		2		17%		12		0		0%		Maio 07		Animais longe				2		1				1												5				1						5		3

		34		Rib Bodes		Henrique		6				100%										100%				3		2		1		2		2		2		5		5		3		5		1		1								1		5		2		Forte

		35		Rib Bodes		Joana		6				33%										2+2				3		2		2		2		1		2		5		5		2		5												2		1		3		Limitado

		36		Rib Bodes		Margarida		4				75%										100%				3		1		1		1		1		1		1		5		2		5				1								1		2		4		Nulo

		37		Rib Bodes		Francisca		8				63%										100%				3		2		1		1		2		2		5		1		1		5				1								2		2		5		Não foi possivel verificar

		38		Rib Bodes		Delminda		6				83%										5+1				3		1		1		2		2		2		5		2		2		5				1								2		- 0

		39		Rib Bodes		Quintino Sancha		3				67%										Não (vendeu / comeu)				1 3		2		1		1		2		1		2		5		3		2				1								2		2

		40		Rib Bodes		Adelino Lima Monteiro		6				50%										100% (outras morreram)				1 3		1		1		1		3		3		5		5		1		5				1								2		1

		41		Rib Bodes		Antonia Sousa da Luz		4				50%										Não (campo)				3		1		1		1		2		3		5		5		1		5				1								2		1

		42		Rib Fria		Vidal Neves Dias		5				60%										Não (não sabia que podia)				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								2		3

		43		Casa Meio		Maria M.		5				40%										Não				1		1		1		1		1		1		1		1		2		5				1								1		3

		44		Casa Meio		Antonio		67				4%										Não				1		3		3		3		3		3		5		5		3		5												3		- 0

		45		Catano		Joana		5				40%										Não				1		1		1		1		5		5		5		2		2		5				1				1				2		2

		46		Catano		Jaime		14				14%										Não				1		2		1		3		3		2		2		5		3		5				1								2		5

		47		Jorge Luis		Miguel		4				50%										Não				1		2		2		2		2		3		5		5		2		5												2		- 0

		48		Jorge Luis		Bibia		5				40%										Não				1		1		2		2		2		2		5		5		3		5				1								1		3

		49		Lagoa RP		Sudilene		1				100%										100%				1 3		1		1		1		1		2		5		5		2		5				1								1		1

		50		Lagoa RP		Margarida		7				100%										100%				1		1		1		2		2		2		1		1		1		5				1								2		- 0

		51		Lagoa RP		José		6				33%										2				1 2		1		1		1		2		2		5		5		1		5				1								2		2

		52		Lagoa RP		Mateus		5				60%										Não (saiu da zona)				1		2		1		1		3		2		5		5		2		5				1								2		1

		53		Lagoa RP		Antonio		7				57%										4+3 + 2 vacas				1 3		1		1		2		5		5		5		5		3		5				1								1		- 0

		54		Lagoa RP		Rosa / Lourenço		5				40%										2 + 2				1 3		1		1		1		1		2		1		5		1		1				1								1		2

		55		Cirio		Arlinda		6				33%										2 + 3 + 2 vacas				1 3		1		1		1		2		2		5		5		3		1				1								2		1

		56		Cirio		Maria do Rosario		2				50%										2 + 1 + 2 vacas				1 2 3		1		1		1		1		1		1		5		3		5				1								1		- 0

		57		Cirio		Isabel Monteiro Fortes		4				75%										100%				1		2		2		2		1		2		5		5		3		5				1								1		- 0

		58		Cirio		Francisca Joana Silva		3				67%										Não (p/ fazer comparação)				1		2		2		2		2		3		1		5		3		5				1								2		1

		59		Cirio		Isabel Lidia Rodrigues		10				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5												2		2

		60		Chã Branq		Maria Auxiliad		2				100%										Não				2		3		3		3		3		3		5		5		2		5												2		- 0

		61		Chã Branq		Aridson		1				100%										100%				1		1		1		2		5		5		5		5		2		2												2		- 0		Grafe

		62		Chã Branq		João Natalino		2				50%										100%				2		2		1		2		1		2		5		5		2		5												1		3

		63		AM3		Maria Natalina		4				50%										~100%				2		2		1		2		3		3		5		5		5		5												2		- 0		Grafe

		64		AM3		Marlene		5				20%														2		1		1		2		3		2		5		5		2		5				1								1		- 0

		65		Chã de Norte		Silvino		8				25%										2 + 3				1		1		2		1		2		2		5		1		2		5												1		varios

		66		Chã de Norte		Ildo		8				13%										Não (falta tempo)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5												2		- 0		Grafe		Não

		67		Chã de Norte		Lino		2				100%										100%				2		1		1		2		2		3		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		68		Martiene		Suzana		1				100%										100%				2		1		2		1		2		5		5		5		2		5												2		2

		69		Martiene		Augusta		1				100%										100%				1		1		1		2		3		3		5		5		1		5												1		- 0

		70		Martiene		Marcolina		12				25%														1		1		2		1		1		3		1		5		2		5												1		- 0		Grafe

		71		Rib Cruz		Alcides		11				18%										Não (animais longe)				1		2		1		2		3		2		5		5		1		5				1								1

		72		Rib Cruz		Maria da Luz		1				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5				1								1		4

		73		Rib Cruz		Zulmira		3				67%										2 + 1				2		1		1		2		3		3		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

		74		Rib Cruz		Lucia		3				33%										Não				2		1		2		2		2		2		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

																										1		12		0		10		7		5		7		5		8		0		1		10		6		8		0		10

						58 inquéritos																				2		0		0		1		2		3		2		1		1		0		0		1		1		1		0		0

																										3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2

																										4		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																										5		0		10		0		1		2		1		4		0		10		4		0		3		1		11		0

																										Total		12		10		11		10		10		10		10		9		10		5		11		10		10		11		12

																										Total exprim		12		0		11		9		8		9		6		9		0		1		11		7		9		0		12

						Muito bom																70%				1		100%		0%		91%		78%		63%		78%		83%		89%		0%		100%		91%		86%		89%		0%		83%

						Bastante bom																30%				2		0%		0%		9%		22%		38%		22%		17%		11%		0%		0%		9%		14%		11%		0%		0%

						Reduzido																				3		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		17%

						Muito fraco																				4		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%





Balanço_TodasZ

		



Apreciação geral do impacto do Bolo pelos criadores do Norte



Balanço_Planaltos

																										1 Bolo

										c/BM				c/ BM												2 Bolo esfar																		branda, gorda

																										3 Mist																						Agua

		N°		Zona		Criador		N° animais		N° expe inic		% animais		N° animais finais		N° anim c/ BM		% total		Data		Aumentou n° animais?		2009?		Forma		Pelo		Parasita		Peso		Quant Leite		Qualid Leite		Cabrito		Preço Vda		Escapa morte		Qualid carne		Faz vir leite		Apetito		Vicio		Equilibrio		Sabor queijo		Global		Difundiu?		1		Muito forte

		1		Lagoa PL		Amelia		7		4		57%		7		7		100%		Fev 07-Agosto 08		4 + 3				1 3		2		1		1		5		5		5		1		1		1												1		1

		2		Lagoa PL		Domingos Gaudense Morais		18		18		100%		18		18		100%		Maio 07-Set 08		100%				1 3		1		2		1		2		2		5		2		1		5				1								1		4

		3		Lagoa PL		Francisco Bores Pinto		7		3		43%		2		2		100%		Maio 07-Agosto 08		2 (venda animais)				1 3		2		3		2		5		5		5		1		1		1				1								2		1

		4		Lagoa PL		Antero Antonio Pires		5		3		60%		5		3		60%		Fev 07-Fev 08		Não (foi p/ SV)				1		2		3		1		2		1		5		2		1		5												1		1

		5		Lagoa PL		Maria Jesus		10		10		100%		10		10		100%		Fev 07-Agosto 08		100%				1 3		1		1		1		2		1		1		1		1		5				1								1		2

		6		Lagoa PL		Maria Crispina		7		3		43%		7		7		100%		Fev 07-Maio 08		3+4				1 3		1		1		1		2		1		5		5		2		1										1		1		2

		7		Lagoa PL		Manuel Luis		9		4		44%		9		4		44%		Fev 07-Agosto 08		Não(outras cabras c/ P+U)				1		1		1		2		2		2		5		5		1		5				1				1				1		2

		8		Lagoa PL		José Luis Gregorio		12		3		25%		12		10		83%		Fev 07-Set 08		3 + 7				1 3		1		1		1		2		1		5		1		1		5				1								1		5

		9		Lagoa PL		Gualdino Delgado Dias		8		4		50%		8		7		88%		Maio 07-Julho 08		4 + 3 (+2 vacas)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5				1								2		- 0

		10		Lagoa PL		Domingo João Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 07-Set 08		100%				1		1		2		2		5		5		5		5		2		5				1								2

		11		Compainha		Cândida		3		3		100%		3		3		100%		Agosto 07-Junho 08		100%				1 2		1		2		1		1		2		5		1		1		1				1								1		3

		12		Compainha		Pedro Victor		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				2		1		1		2		1		1		5		5		3		5												2		6

		13		Compainha		André		2		2		100%		2		2		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								1		- 0		Grafe

		14		Compainha		Pedro Rodrigues		6		3		50%		5		5		100%		Fev 07-Maio 08		3 + 2				1		1		1		1		1		1		1		5		1		5				1								1		2

		15		Compainha		Maria Jesus		2		2		100%		2		2		100%		Fev 07-Maio 08		100%				1		1		1		1		1		1		5		5		1		5				1						1		1		2

		16		Compainha		Antonio		16		6		38%		16		6		38%		Fev 07-Junho 08		Não (não sabia)				1 2		1		1		1		1		1		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		17		Compainha		Carlos		6		3		50%		6		5		83%		Fev 07-Julho 08		3 + 2						1		2		1		2		2		5		5		2		1				1								2		2

		18		Compainha		Francisco João Castanha		19		3		16%		19		3		16%		Maio 08-Julho 08		Não (falta sêmea, chuva)				1 2		1		1		1		2		2		5		1		1		1				1								1		1

		19		Agua Cald		Arlindo Fortes		10		8		80%		10		10		100%		Abril 08-Agosto 08		8 + 2				1  2  3		1		1		2		3		3		5		5		1		5				1								1		- 0		Grafe

		20		Agua Cald		Alexandre		4		4		100%		4		4		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		2		2		3		3		5		1		3		5				1								2		2

		21		Agua Cald		Lindim		10		10		100%		10		10		100%		Abril 08-Julho 08		100%				1		2		1		2		3		1		5		5		1		5				1								2		10

		22		Agua Cald		João Baptista Monteiro		6		6		100%		6		6		100%		Maio 08-Julho 08		100%				1		1		1		2		5		5		5		1		2		5				1								2		- 0

		23		Agua Cald		Luis Manuel da Luz		8		8		100%		8		8		100%		Maio 08-Agosto 08		100%				1		2		3		3		5		5		5		3		3		3												2		2

		24		Norte		Alcindo		8		6		75%		17		17		100%		Março 07-Set 08		6 + 2 + 9		Fev 09-Agosto 09		1  2  3		1		5		1		1		1		1		1		1		5				1		1		1				1		10

		25		Norte		Domingos		18		2 (18)		100%		18		18		100%		Abril 07-Agosto 08		100%				2 3		1		5		1		1		1		1		5		1		5				1		1		1				1		8

		26		Norte		Toy		7		2 (7)		100%		12		12		100%		Março 07-Agosto 08		100%		Fev 09-Abril 09		1  2  3		1		5		1		1		2		1		1		1				1		1		1						1		13

		27		Norte		Rosa		15		3		20%		15		10		67%		Março 07-Agosto 08		3 + 7				3		1		5		1		1		5		2		5		1		5		5		1		2						1		10

		28		Norte		Quirino		22		2		9%		22		4		18%		Março 07-Agosto 08		2 + 2 (foi p/ PN)				1 3		1		5		2		1		2		1		2		2		5				1		1		2		5		1		3 a 4

		29		Norte		Marciano		16		4		25%		16		16		100%		Março 07-Julho 08		4 + 12				2 3		1		5		1		2		1		2		5		1		5				1		1		1		5		1		10

		30		Norte		Joãozinho		72		12		17%		72		30		42% (100%)		Março 07-Outubro 08		12 + 30 + (42)				3		1		5		1		1		1		1		1		1		5		5		2		1		1				1		5 a 10

		31		Norte		Manuel Paulino		4		2		50%		4		4		100%		Março 07-Dez 07		2 + 2 (depois 1 mês)		saiu da zona		1 2		1		5		1		1		2		1		1		1		5				1		5		1		5		1		sim

		32		Norte		Adelino																																												5

		33		Norte		Silvestre		20		10		50%		20		0		0%		Maio 07-Junho 07		(foi p/ RP)				2		1		5		1		5		5		5		1				5		5		1		5		1		5		1

				Norte		Antoninha				2						0												1																												3

				Norte		Tanha		12		2		17%		12		0		0%		Maio 07		Animais longe				2		1				1												5				1						5		3

		34		Rib Bodes		Henrique		6				100%										100%				3		2		1		2		2		2		5		5		3		5		1		1								1		5		2		Forte

		35		Rib Bodes		Joana		6				33%										2+2				3		2		2		2		1		2		5		5		2		5												2		1		3		Limitado

		36		Rib Bodes		Margarida		4				75%										100%				3		1		1		1		1		1		1		5		2		5				1								1		2		4		Nulo

		37		Rib Bodes		Francisca		8				63%										100%				3		2		1		1		2		2		5		1		1		5				1								2		2		5		Não foi possivel verificar

		38		Rib Bodes		Delminda		6				83%										5+1				3		1		1		2		2		2		5		2		2		5				1								2		- 0

		39		Rib Bodes		Quintino Sancha		3				67%										Não (vendeu / comeu)				1 3		2		1		1		2		1		2		5		3		2				1								2		2

		40		Rib Bodes		Adelino Lima Monteiro		6				50%										100% (outras morreram)				1 3		1		1		1		3		3		5		5		1		5				1								2		1

		41		Rib Bodes		Antonia Sousa da Luz		4				50%										Não (campo)				3		1		1		1		2		3		5		5		1		5				1								2		1

		42		Rib Fria		Vidal Neves Dias		5				60%										Não (não sabia que podia)				1		1		1		1		1		1		5		5		2		5				1								2		3

		43		Casa Meio		Maria M.		5				40%										Não				1		1		1		1		1		1		1		1		2		5				1								1		3

		44		Casa Meio		Antonio		67				4%										Não				1		3		3		3		3		3		5		5		3		5												3		- 0

		45		Catano		Joana		5				40%										Não				1		1		1		1		5		5		5		2		2		5				1				1				2		2

		46		Catano		Jaime		14				14%										Não				1		2		1		3		3		2		2		5		3		5				1								2		5

		47		Jorge Luis		Miguel		4				50%										Não				1		2		2		2		2		3		5		5		2		5												2		- 0

		48		Jorge Luis		Bibia		5				40%										Não				1		1		2		2		2		2		5		5		3		5				1								1		3

		49		Lagoa RP		Sudilene		1				100%										100%				1 3		1		1		1		1		2		5		5		2		5				1								1		1

		50		Lagoa RP		Margarida		7				100%										100%				1		1		1		2		2		2		1		1		1		5				1								2		- 0

		51		Lagoa RP		José		6				33%										2				1 2		1		1		1		2		2		5		5		1		5				1								2		2

		52		Lagoa RP		Mateus		5				60%										Não (saiu da zona)				1		2		1		1		3		2		5		5		2		5				1								2		1

		53		Lagoa RP		Antonio		7				57%										4+3 + 2 vacas				1 3		1		1		2		5		5		5		5		3		5				1								1		- 0

		54		Lagoa RP		Rosa / Lourenço		5				40%										2 + 2				1 3		1		1		1		1		2		1		5		1		1				1								1		2

		55		Cirio		Arlinda		6				33%										2 + 3 + 2 vacas				1 3		1		1		1		2		2		5		5		3		1				1								2		1

		56		Cirio		Maria do Rosario		2				50%										2 + 1 + 2 vacas				1 2 3		1		1		1		1		1		1		5		3		5				1								1		- 0

		57		Cirio		Isabel Monteiro Fortes		4				75%										100%				1		2		2		2		1		2		5		5		3		5				1								1		- 0

		58		Cirio		Francisca Joana Silva		3				67%										Não (p/ fazer comparação)				1		2		2		2		2		3		1		5		3		5				1								2		1

		59		Cirio		Isabel Lidia Rodrigues		10				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5												2		2

		60		Chã Branq		Maria Auxiliad		2				100%										Não				2		3		3		3		3		3		5		5		2		5												2		- 0

		61		Chã Branq		Aridson		1				100%										100%				1		1		1		2		5		5		5		5		2		2												2		- 0		Grafe

		62		Chã Branq		João Natalino		2				50%										100%				2		2		1		2		1		2		5		5		2		5												1		3

		63		AM3		Maria Natalina		4				50%										~100%				2		2		1		2		3		3		5		5		5		5												2		- 0		Grafe

		64		AM3		Marlene		5				20%														2		1		1		2		3		2		5		5		2		5				1								1		- 0

		65		Chã de Norte		Silvino		8				25%										2 + 3				1		1		2		1		2		2		5		1		2		5												1		varios

		66		Chã de Norte		Ildo		8				13%										Não (falta tempo)				1		1		1		2		5		5		5		5		2		5												2		- 0		Grafe		Não

		67		Chã de Norte		Lino		2				100%										100%				2		1		1		2		2		3		5		5		1		5												1		- 0		Grafe

		68		Martiene		Suzana		1				100%										100%				2		1		2		1		2		5		5		5		2		5												2		2

		69		Martiene		Augusta		1				100%										100%				1		1		1		2		3		3		5		5		1		5												1		- 0

		70		Martiene		Marcolina		12				25%														1		1		2		1		1		3		1		5		2		5												1		- 0		Grafe

		71		Rib Cruz		Alcides		11				18%										Não (animais longe)				1		2		1		2		3		2		5		5		1		5				1								1

		72		Rib Cruz		Maria da Luz		1				100%										100%				1		1		1		1		5		5		5		5		1		5				1								1		4

		73		Rib Cruz		Zulmira		3				67%										2 + 1				2		1		1		2		3		3		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

		74		Rib Cruz		Lucia		3				33%										Não				2		1		2		2		2		2		5		5		2		5												2		- 0		Grafe

																										1		7		6		6		0		4		1		4		7		3		0		7		0		1		1		7

						58 inquéritos																				2		3		2		4		6		2		0		2		3		0		0		0		0		0		0		3

																										3		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																										4		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																										5		0		0		0		4		4		9		4		0		7		0		0		0		0		0		0

																										Total		10		10		10		10		10		10		10		10		10		0		7		0		1		1		10

																										Total exprim		10		10		10		6		6		1		6		10		3		0		7		0		1		1		10

						Muito bom																70%				1		70%		60%		60%		0%		67%		100%		67%		70%		100%		0%		100%		0%		100%		100%		70%

						Bastante bom																30%				2		30%		20%		40%		100%		33%		0%		33%		30%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		30%

						Reduzido																				3		0%		20%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

						Muito fraco																				4		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%





Balanço_Planaltos

		



Apreciação geral do impacto do Bolo pelos criadores de Lagoa



Balanço_Detalh

		

												Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores

				Impacto		Apetite		Agua		Equilibrio		Cabrito		Pelo		Preço Venda		Qualid carne		Parasita		Peso		Escapa morte		Quantid Leite		Qualid Leite		Sabor queijo

				N° respostas		53		53		11		20		76		23		11		64		75		72		61		59		2

				Muito forte		98%		98%		91%		80%		74%		74%		73%		70%		56%		46%		38%		34%		100%

				Forte		2%		2%		9%		20%		24%		22%		18%		22%		39%		36%		41%		44%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		0%		3%		4%		9%		8%		5%		18%		21%		22%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Não pode dizer		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%





Balanço_Detalh

		



Muito forte

Forte

Limitado

Nulo

Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores



Balanço_Norte

		



Muito forte

Forte

Limitado

Nulo

Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores



Balanço_LagoaPL

		

												Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores dos planaltos Norte e Leste

				Impacto		Apetite		Agua		Equilibrio		Qualid carne		Pelo		Cabrito		Preço Venda		Escapa morte		Peso		Parasita		Qualid Leite		Quantid Leite		Sabor queijo

				N° respostas		28		28		11		7		35		11		17		32		34		23		25		26		2

				Muito forte		96%		96%		91%		86%		83%		82%		76%		69%		68%		65%		60%		50%		100%

				Forte		4%		4%		9%		0%		17%		18%		18%		22%		29%		22%		32%		38%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		14%		0%		0%		6%		9%		3%		13%		8%		12%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%
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Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores dos Planaltos



Feuil3

		

				Impacto Norte		Pelo (12)		Apetite (11)		Agua (11)		Peso (11)		Escapa morte (9)		Equilibrio (9)		Preço Venda (6)		Quantid Leite (9)		Cabrito (9)		Qualid Leite (8)		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		12		11		11		11		9		9		6		9		9		8		0		0		0

				Muito forte		100%		91%		91%		91%		89%		89%		83%		78%		78%		63%		0%		0%		0%

				Forte		0%		9%		9%		9%		11%		11%		17%		22%		22%		38%		0%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Impacto Planaltos		Pelo		Apetite		Agua		Peso		Escapa morte		Equilibrio		Preço Venda		Quantid Leite		Cabrito		Qualid Leite		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		35		28		28		34		32		11		17		26		11		25		23		7		2

				Muito forte		83%		96%		96%		68%		69%		91%		76%		50%		82%		60%		65%		86%		100%

				Forte		17%		4%		4%		29%		22%		9%		18%		38%		18%		32%		22%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		3%		9%		0%		6%		12%		0%		8%		13%		14%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Impacto Todas Z		Pelo		Apetite		Agua		Peso		Escapa morte		Equilibrio		Preço Venda		Quantid Leite		Cabrito		Qualid carne		Parasita		Qualid Leite		Sabor queijo

				N° respostas		76		53		53		75		72		11		23		61		20		11		64		59		2

				Muito forte		74%		98%		98%		56%		46%		91%		74%		38%		80%		73%		70%		34%		100%

				Forte		24%		2%		2%		39%		36%		9%		22%		41%		20%		18%		22%		44%		0%

				Limitado		3%		0%		0%		5%		18%		0%		4%		21%		0%		9%		8%		22%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Impacto Norte		Pelo (12)								Apetite (11)								Agua (11)								Peso (11)								Escapa morte (9)								Vicio								Equilibrio (9)								Preço Venda (6)								Cabrito (9)								Quantid Leite (9)								Qualid Leite (8)								Parasita								Qualid carne

						Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte				Todas Z		Planalto		Norte

				N° respostas		76		35		12				53		28		11				53		28		11				75		34		11				72		32		9				ND		ND		7				ND		ND		9				23		17		6				20		11		9				61		26		9				11		25		8				64		23		ND				59		7		ND

				Muito forte		74%		83%		100%				98%		96%		91%				98%		96%		91%				56%		68%		91%				46%		69%		89%				ND		ND		86%				ND		ND		89%				74%		76%		83%				80%		82%		78%				38%		50%		78%				73%		60%		63%				70%		65%		ND				34%		86%		ND

				Forte		24%		17%		0%				2%		4%		9%				2%		4%		9%				39%		29%		9%				36%		22%		11%				ND		ND		14%				ND		ND		11%				22%		18%		17%				20%		18%		22%				41%		38%		22%				18%		32%		38%				22%		22%		ND				44%		0%		ND

				Limitado		3%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				5%		3%		0%				18%		9%		0%				ND		ND		0%				ND		ND		0%				4%		6%		0%				0%		0%		0%				21%		12%		0%				9%		8%		0%				8%		13%		ND				22%		14%		ND

				Nulo		0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				ND		ND		0%				ND		ND		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		0%				0%		0%		ND				0%		0%		ND
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (1)
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (2)
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (3)
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (4)
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												Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores do Planalto Norte

				Impacto		Pelo (12)		Apetite (11)		Agua (11)		Peso (11)		Escapa morte (9)		Equilibrio (9)		Preço Venda (6)		Cabrito (9)		Quantid Leite (9)		Qualid Leite (8)		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		12		11		11		11		9		9		6		9		9		8		0		0		0

				Muito forte		100%		91%		91%		91%		89%		89%		83%		78%		78%		63%		0%		0%		0%

				Forte		0%		9%		9%		9%		11%		11%		17%		22%		22%		38%		0%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%
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Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores de Norte
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Figura 2 - Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores de Norte



		

												Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores de Lagoa do PL

				Impacto		Pelo		Apetito		Agua		Equilibrio		Cabrito		Preço Venda		Escapa morte		Peso		Quantid Leite		Qualid Leite		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		10		7		7		1		1		6		10		10		6		6		10		3		1

				Muito forte		70%		100%		100%		100%		100%		67%		70%		60%		0%		67%		60%		100%		100%

				Forte		30%		0%		0%		0%		0%		33%		30%		40%		100%		33%		20%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		20%		0%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%





		



Muito forte

Forte

Limitado

Nulo

Avaliação dos impactos dos Bolos pelos criadores de Lagoa PL



		





		

				Impacto Norte		Pelo (12)		Apetite (11)		Agua (11)		Peso (11)		Escapa morte (9)		Equilibrio (9)		Preço Venda (6)		Quantid Leite (9)		Cabrito (9)		Qualid Leite (8)		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		12		11		11		11		9		9		6		9		9		8		0		0		0

				Muito forte		100%		91%		91%		91%		89%		89%		83%		78%		78%		63%		0%		0%		0%

				Forte		0%		9%		9%		9%		11%		11%		17%		22%		22%		38%		0%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Impacto Planaltos		Pelo		Apetite		Agua		Peso		Escapa morte		Equilibrio		Preço Venda		Quantid Leite		Cabrito		Qualid Leite		Parasita		Qualid carne		Sabor queijo

				N° respostas		35		28		28		34		32		11		17		26		11		25		23		7		2

				Muito forte		83%		96%		96%		68%		69%		91%		76%		50%		82%		60%		65%		86%		100%

				Forte		17%		4%		4%		29%		22%		9%		18%		38%		18%		32%		22%		0%		0%

				Limitado		0%		0%		0%		3%		9%		0%		6%		12%		0%		8%		13%		14%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

				Impacto Todas Z		Pelo		Apetite		Agua		Peso		Escapa morte		Equilibrio		Preço Venda		Quantid Leite		Cabrito		Qualid carne		Parasita		Qualid Leite		Sabor queijo

				N° respostas		76		53		53		75		72		11		23		61		20		11		64		59		2

				Muito forte		74%		98%		98%		56%		46%		91%		74%		38%		80%		73%		70%		34%		100%

				Forte		24%		2%		2%		39%		36%		9%		22%		41%		20%		18%		22%		44%		0%

				Limitado		3%		0%		0%		5%		18%		0%		4%		21%		0%		9%		8%		22%		0%

				Nulo		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%		0%

						Pelo (12)						Apetite (11)						Agua (11)						Escapa morte (9)						Equilibrio (9)						Peso (11)						Preço Venda (6)						Vicio						Cabrito (9)						Quantid Leite (9)						Qualid Leite (8)						Parasita						Qualid carne

						Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte				Todas Z		Norte

				N° respostas		76		12				53		11				53		11				72		9				ND		9				75		11				23		6				ND		7				20		9				61		9				11		8				64		ND				59		ND

				Muito forte		74%		100%				98%		91%				98%		91%				46%		89%				ND		89%				56%		91%				74%		83%				ND		86%				80%		78%				38%		78%				73%		63%				70%		ND				34%		ND

				Forte		24%		0%				2%		9%				2%		9%				36%		11%				ND		11%				39%		9%				22%		17%				ND		14%				20%		22%				41%		22%				18%		38%				22%		ND				44%		ND

				Limitado		3%		0%				0%		0%				0%		0%				18%		0%				ND		0%				5%		0%				4%		0%				ND		0%				0%		0%				21%		0%				9%		0%				8%		ND				22%		ND

				Nulo		0%		0%				0%		0%				0%		0%				0%		0%				ND		0%				0%		0%				0%		0%				ND		0%				0%		0%				0%		0%				0%		0%				0%		ND				0%		ND
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores do Norte
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (2)



		



Muito forte

Forte

Limitado

Nulo

Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (3)
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Avaliação dos impactos dos BM pelos criadores (4)
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Desenhos: Chico Efeço


Como melhorar a fertilidade dos solos?
Tinoyenguedjeressa kudini ndimo yomavu?
Tina pbedzera tani ndimo culiminda zatu?


Misturar os restolhos de cultura e o capim  com o solo
Kukumira mavu nonjakani
Culima mbozi mwene ne tsanga


Usar adubo orgânico (estrume ou composto)
Kudira mayongo kana kuti ndimo yochivadhu
Cossebendzessa  strumu peno adudo wachicafiri


Consorciar cereais com plantas da família do feijão
Kukumira mbeu djomabomore no mbeu djo nhemba
Culima mapiramanga na pirinwa pia dzindza ya chimbamba


Fazer rotação de culturas
Kutchinja tchinja  mbeu  mumaminda gole ngogore
Mumalimewe mapiramanga chaca chinango issafunica
culima mbweti, peno mbeu zinangombo


Ano 1
Gole ku kuiamba
Chaka cha cutoma


Ano 2
Gole re chipiri
Chaka cha chiwiri


Ano 3
Gole chitatu
Chaka cha chitatu
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Projecto SEPOTEAS


Balanço das experiências de milho com os grupos – campanha 2006-07


Tipos de experiências


Foram impelementados 3 tipos de experiências:


· comparação de variedades


· comparação de densidades (compassos e numeros de grãos)


· comparação milho simples / milho consorciado com feijão nhemba local / milho consorciado com feijão IT18


Os protocolos de experiência vêm em anexo a este documento.


1.
Experiências de comparação de variedades


Análise quantitativa


		Variedade

		N° massarocas/planta

		N° graos/massaroca

		Peso médio 1 grao

		Rendimento kg/ha

		Duração do ciclo



		Local

		1

		339

		0,7

		2686

		180



		Matuba

		2

		331

		0,5

		2457


(-8%/local)

		120



		Sussuma

		1

		279

		0,4

		2600


(-3%/local)

		125



		PAN67

		1

		379

		0,6

		2967


(+10%/local)

		170





O rendimento mais alto foi obtido com PAN67, com 10% de rendimento a mais que o milho local. O Matuba e Sussuma tiveram rendimentos um pouco em baixo do milho local. Isso explica-se pelo facto de ser variedades mais precoces : sofreram mais do ciclone Favio (11 de Fevereiro 2007) porque na altura ja tenham massarocas.


A variedade PAN67 caracteriza-se por massarocas grandes e grãos grandes.


Matuba e Sussuma têm massarocas pequenas e grão pequenos; mas Matuba produz duas massarocas por planta.


Análise qualitativa


		Variedade

		Desenvolvimento das plantas

		Resistência a pragas e doenças

		Resistência a seca

		Resistência do grao no celeiro

		Sabor massaroca

		Sabor chima

		Facilidade de pilar

		Outras observações



		Local

		++

		++

		++

		++

		+-

		++

		++

		



		Matuba

		++

		+-

		+-

		+-

		++

		+-

		++

		E dificil debulhar


Os grãos são pequenos



		Sussuma

		++

		-

		+-

		+-

		+-

		+-

		++

		



		PAN67

		+-

		-

		-

		-

		++

		++

		-

		E melhor moer o grão não pilado


Os grãos são grandes, é bom para comercializar


E híbrido : não é possível guardar semente para a campanha seguinte





O milho local é bem adapado as condições locais em termos de seca, ataque de pragas e doenças, e é bem apreciado para o consumo. Mas tem um ciclo longo, ocasionando um periodo de deficit alimentar nos meses de Março a Maio.


A duração do ciclo do PAN67 é pouco diferente do ciclo do milho local, então não traz grande vantagem em relação ao encurtamento do periodo de deficit alimentar.


As variedades de ciclo curto Matuba e Sussuma comportam-se de maneira razoável, sendo um pouco mais sensiveis a seca e as pragas e doenças que o milho local. Comparando os dois, Sussuma resulta um pouco mais sensivel as ataques de pragas e doenças do que Matuba.


As variedades mais apreciadas para consumo em massaroca são Matuba e PAN67, para chima o milho local e PAN67.


O PAN67 tem desvantagem de ser difícil de pilar, e Matuba difícil de debulhar.


Conclusões


As variedades de ciclo curto Sussuma e Matuba apresentam vantagens tanto a nivel da precocidade de produção (permitem reduzir o periodo de falta de alimentos), como na adaptação relativa aos factores localis (seca, pragas e doenças). São relativamente apreciados no consumo.


Susuma tem pequena desvantagem na produção, resistando menos as pragas e doenças, e no consumo, comuma massaroca menos apreciada.


Matuba tem pequena desvantagem na transformação (debulha).


Essas duas variedades podem ser recomendadas para as familias camponesas, como diversificação das variedades e uma das vias para reduzir o periodo de deficit alimentar.


PAN67 tem bom potencial de produção quando as condições são favoraveis (com chuva suficiente et sem maior ataque de pragas e doenças). O sabor é bem apreciado tanto em massaroca que em chima. Mas não resolve muito o problema de deficit alimentar e não é adaptado a produção local de semente.


Pode ser utilizado a pequena escala quando haver condições optimas e um mercado específico.


Experiências de comparação de compassos


Análise quantitativa


		

		N° plantas/100m²

		N° massarocas/planta

		N° graos/massaroca

		Peso médio 1 grao

		Rendimento kg/ha



		120x70


4 graos/covacho

		175

		1

		357

		0,7

		2191



		90x60


2 graos/covacho

		259

		1

		336

		0,6

		2825


(+29%/outro compasso)





Os resultados mostram que a densidade maior tem muito pouca influencia sobre o numero de massarocas por planta e o peso dos graos. Mas o rendimento é significativamente superior, isso deviso a uma melhor repartição das plantas na machamba.


Análise qualitativa


		

		Tempo de sacha

		Resistência a ventania



		120x70


4 graos/covacho

		Mais

		-



		90x60


2 graos/covacho

		Menos

		+





O compasso tradicional tem desvantagem de uma maior necessidade de sacha e uma resistencia menor a ventania.


Conclusões


O compasso de 90x60 cm com 2 graos por covacho é aconselhavel no caso da cultura simples de milho.


Experiências de milho consorciado com feijão nhemba local e feijão IT18


Essas experiências não tiveram resultado deviso a vários factores :


· a semente de IT18 era de mã qualidade, e saiu restejante em quanto devia ser de crescimento reduzido. Assim, invadiu o milho, ocasionando perca de colheita para as duas especies


· houve fortes ataques de pragas nas duas variedades de feijão, resultando uma colheita nula para os dois. A variedade IT18 mostrou-se mais sensivel que o feijão nhemba local



_1374558141.doc
Ficha de inquérito sobre a experimentação da técnica dos bolos multinutricionais


( Nome do experimentador : ……………………………………………………………………………


( Zona : …………………………………………………………….


1) Duração da experiência : .      Início = …………………… (  Fim = …………………………..


2) N° de animais possuidos e n° de animais envolvidos na experiência :


		

		N° de cabras adultas

		N° de chivarras

		N° de bodes



		Rebanho total

		

		

		



		Animais na experiência

		

		

		





3) Tipo de alimentação fornecida :  (qualidade, quantidade, frequência)


…………………………………………………………………………………………………………………………….


…………………………………………………………………………………………………………………………….


4)  Forma de fornecer o bolo :


( Bolo para lember      ( Bolo ralado ( N° vezes/dia :……    ( Mistura esfarinhada  ( N° vezes/dia :…


5) Quantidade média de bolo consumido por dia : …………….. g/dia


6) Dificuldades encontradas para acostumar os animais e soluções encontradas :


*

		Tipo de dificuldade

		Soluções encontradas



		

		



		

		





7) Dificuldades encontradas ao longo da experiência e soluções encontradas :


*


		Tipo de dificuldade

		Soluções encontradas



		

		



		

		





8) Dificuldades encontradas para produzir os bolos e soluções encontradas :


*


		Tipo de dificuldade

		Soluções encontradas



		

		



		

		





9) Resultados obtidos e grau dos impactos dos bolos :


		Tipo de impactos                        Grau de impacto

		Muito forte

		Forte

		Limitado

		Nulo



		Melhoria do pelo

		

		

		

		



		Desaparição dos parasitas externos

		

		

		

		



		Aumento do peso

		

		

		

		



		Aumento da quantidade de leite

		

		

		

		



		Leite mais pesado

		

		

		

		



		Cabritos mais pesados / com mais força quando nascer

		

		

		

		



		Animal vendido a um preço maior

		

		

		

		



		O animal escapou da morte durante a seca

		

		

		

		



		Carne mais pesada,…

		

		

		

		



		Aumenta apetite

		

		

		

		



		Aumenta o consumo de água

		

		

		

		



		Faz vir leite

		

		

		

		



		Equilíbrio

		

		

		

		



		Sabor queijo

		

		

		

		





10) Segundo o experimentador, o resultado global do bolo é :

( Muito bom

( Bastante bom

( Reduzido

( Muito fraco


11) Depois da parte experimental, o criador aumentou o n° de animais com bolos ? :


( Sim
  (  Quantos animais ?: …………………………………..


( Não  (  Porquê ?: …………………………………………………………………………………….……………


…………………………………………………………………………………………………………………………….


12) O criador adaptou / modificou a técnica dos bolos ? :


( Não
      ( Sim ( Porquê ? De que forma ?: ……………………………………………………………………


…………………………………………………………………………………………………………………………….


…………………………………………………………………………………………………………………………….


13) O experimentador difundiu esta técnica com outros criadores ? :


( Sim
   ( Quem ? Quantas pessoas ?: ……………………………………………………………………………


( Não
   ( Porquê ?: ……………………………………………………………………………………………….…


…………………………………………………………………………………………………………………………….


14) O criador continua com esta técnica agora na época das chuvas ? :


( Sim
      ( Não  (  Porquê ? ………………………………………………………………………………………


…………………………………………………………………………………………………………………………….


( Se não, ele pensa ré-utilizar a técnica dos bolos durante a próxima época seca ?:


( Sim
      ( Não  (  Porquê ? ………………………………………………………………………………………


…………………………………………………………………………………………………………………………….


15) Qual é o parecer final do criador sobre esta experiência ? : (escrever as próprias palavras utilizadas)


…………………………………………………………………………………………………………………………….


…………………………………………………………………………………………………………………………….


Data : …../.…./….

Inqueridor : …………………………………………………………………………..



_1374557222.xls
Feuil1

		Projecto SEPOTEAS

		Resultados das experiencias de variedades de milho - campanha 2007-08

		Agricultor		Variedade		Data sementeira		Data colheita		N° plantas/100m²		N° mass/planta		N° graos/mass		Peso médio/grao (g)		Rendimento kg/ha		Diferencia c/var local

		Simão Timoteo		Chinaca		14.11.08		24.03.08		252		1		328		0.6		3600		-11%

				Tsangano		14.11.08		24.03.08		253		2		352		0.8		4500		11%

		Expe 06-07		Local						253		2		340		0.7		4050

		Projecto SEPOTEAS

		Resultados das experiencias de milho em agricultura de conservação - campanha 2007-08

		Agricultor		Tipo cultura		N° plantas/100m²		N° mass/planta		N° graos/mass		Peso médio/grao (g)		Rendimento kg/ha		Diferencia c/cultura tradi		Tempo sacha (h)

		Maonguere Veremo		AC		250		2		380		0.7		3900		77%		0

				Tradicional		248		1		330		0.5		2200				9

		Antonio Utindi		AC		255		2		371		0.7		2600		30%		0

				Tradicional		250		1		330		0.5		2000				1.5

		Jorge Lazaro		AC		240		2		378		0.6		4200		95%		0

				Tradicional		245		1		341		0.4		2150				1

		Machatine Munguendo		AC		245		1		360		0.6		2800		40%		0

				Tradicional		247		1		340		0.5		2000				9

														3,375		61%		5.125

														2087.5

		Projecto SEPOTEAS														62%

		Resultados das experiencias de milho consorciado - campanha 2007-08

		Não ha dados suficentes et significativos

		Projecto SEPOTEAS

		Resultados das experiencias de variedades de amendoim - campanha 2007-08

		Agricultor		Variedade		kg/ha		Dif c/var local

		João Mizane		Nametil		700		-30%

				Local		1000

		Laivo Zacarias		Nametil		700		-22%

				Local		900

		Americo Oliveras		Nametil		1200		-29%

				Local		1700

		Tomas Sevene		Nametil		2000		-13%

				Local		2300

		Projecto SEPOTEAS

		Resultados das experiencias de variedades de F.Jugo - campanha 2007-08

		Agricultor		Variedade		kg/ha		Dif c/var local

		Silvestre Nyamayo		Nova		500		11%

				Local		450

		Isabel Maizane		Nova		900		2%

				Local		880

		Projecto SEPOTEAS

		Resultados das experiencias de variedades de F.Manteiga - campanha 2007-08

		Agricultor		Variedade		kg/ha		Observaçao

		Jose Boice Jofrisse		Nova		500

		Samuel Temanhe		Nova		400

		Germias Nhagigi		Nova		570

		Augusto Nhongoro		Nova		600

						517.5





Feuil2

		





Feuil3

		






_1374497248.doc
ASSOCIAÇÃO PARAENSE DE APOIO AS COMUNIDADES CARENTES


A.P.A.C.C. / CAMETA


CONTRATO DE EXPERIMENTAÇÃO DE PISCICULTURA


ENTRE A ASSOCIAÇÃO PARAENSE DE APOIO AS COMUNIDADES CARENTES, APACC, E O GRUPO DE EXTENSÃO DAS COMUNIDADES DE ................................


...............................................................................................................................................


...............................................................................................................................................


Cláusula 1 : O presente convênio tem como objetivo permitir a realização de uma experimentação de criação de peixe , como parte do programa de extensão agrícola realizado pela APACC em parceria com o sindicato de trabalhadores rurais e a colônia de pescador. 


Cláusula 2 : Para realizar essa experimentação, o grupo de extensaõ se compromete em encontrar um local adequado,  escolher uma pessoa responsável, cavar um poço de 5 por 10 metros e cuidar dos peixes respeitando as orientações dos técnicos da APACC. 


Cláusula 3 : A APACC se compromete em apoiar a cavação do poço através de :


· O empréstimo de  2 pás e 3 enxadas de cavar, 


· O pagamento de  R$ 65,00 para alimentação das pessoas que vão cavar


· O fornecimento dos tubos de PVC necessários.


Cláusula 4 : Os alevinos serão capturados no rio pelo grupo (curimatã) o fornecido pela APACC (tambaqui), e a APACC fornecerá a ração para alimentar os peixes durante um ano.


Cláusula 5 : Após um ano, os peixes serão vendidos e o grupo de extensão se compromete a devolver a APACC o valor da ração fornecida durante esse ano.


Cláusula 6 : Se o valor da primeira colheita exceder o valor da ração, o grupo decidirá como utilizar o excedente da melhor maneira.


Comunidade ...................................................... ........./.........../.2000


______________________________                           _____________________________


Responsável pelas abelhas





Responsável pelas abelhas


______________________________                           _____________________________


Técnico da APACC






Membro do grupo


______________________________                           _____________________________


Membro do grupo 





Membro do grupo


______________________________                           _____________________________


Membro do grupo 





Membro do grupo


______________________________                           _____________________________


Membro do grupo 





Membro do grupo


_____________________________                           _____________________________


Membro do grupo 





Membro do grupo


______________________________                           _____________________________


Membro do grupo 





Membro do grupo



_1374555721.doc
Projecto SEPOTEAS


Ficha de implementação das experiências agrícolas


Título da experiência : ..........................................................................................................................


Nome do grupo : .........................................................


Nome do técnico : ............................................................................


Pessoa do grupo na machamba de quem é realizada a experiência : ....................................................


Implementação da experiência :


Data : ...................................


N° de pessoas do grupo que participaram na implementação : ................


Descrição do local de implementação da experiência :


Descrição da experiencia implementada :


Desenho do mapa da experiência :


PAGE  

1




_1374556231.doc
Projecto SEPOTEAS


Ficha de seguimento das experiências de comparação de variedades de milho


Localidade : ....................................................
Povoação : .....................................................
Grupo : ........................................................


Nome do camponês : ...............................................................................


Técnico responsável : ..............................................................................


Sementeira


		Variedade

		Data de sementeira

		Compassos

		Observações



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		





Sachas


		Data da sacha

		Tipo de ervas daninhas

		Quantas pessoas/ quanto tempo

		Observações



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		





Pragas e doenças


		Data

		Tipo de praga ou doença

		Tratamento efectuado (produto, dose)

		Observações



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		



		

		

		

		





Floração


		Variedade

		Data de floração



		

		



		

		



		

		





Colheita


Milho – parcela 1 – dados por 100 m² (10mx10m)


		Data da colheita

		N° de plantas / 100 m²

		N° de massarocas/planta

		N° de graos / massaroca

		Peso médio de 1 grao

		Peso total / 100 m²

		Rendimento em kg / ha

		Observações



		

		

		

		

		

		

		

		





Milho – parcela 2 – dados por 100 m² (10mx10m)


		Data da colheita

		N° de plantas / 100 m²

		N° de massarocas/planta

		N° de graos / massaroca

		Peso médio de 1 grao

		Peso total / 100 m²

		Rendimento em kg / ha

		Observações



		

		

		

		

		

		

		

		





Milho – parcela 3 – dados por 100 m² (10mx10m)


		Data da colheita

		N° de plantas / 100 m²

		N° de massarocas/planta

		N° de graos / massaroca

		Peso médio de 1 grao

		Peso total / 100 m²

		Rendimento em kg / ha

		Observações



		

		

		

		

		

		

		

		






_1374496633.doc
Projecto SEPOTEAS


Proposta de visita sobre agricultura de conservação e tracção animal no distrito de Buzi


(dia de campo com a PROMEC)


Data : terça feira 4 de Setembro de 2007


Horário : Saída de Nhamatanda as 7h30, das 9h as 14h no terreno, almoço das 14h as 15h30, volta a Nhamatanda as 17h


Local : Distrito de Buzi (comunidade de Guara Guara)


Participantes : 


· 21 agricultores dos grupos do projecto SEPOTEAS (Chirassicua e Macorococho)


· coordenador, assessora e 3 técnicos agrícolas da equipa do projecto SEPOTEAS


· um técnico do serviço de extensão agrícola da DDA Nhamatanda


· o coordenador ORAM Buzi


· um representante da ORAM Beira


· 7 pessoas (agricultores e técnicos) da Beira – projecto Mumugo (ESSOR Trimoder ADC)


Total 36 pessoas (+ 3 motoristas = 39)


Objectivos pedagógicos :


· conhecer as vantagens e desvantagens da agricultura de conservação


· conhecer os grands principios da agricultura de conservação


· saber como preparar uma machamba para cultivar consoante o sistema de agricultura de conservação


· conhecer as vantagens e desvantagens da tracção animal


· ter uma ideia dos custos ligados ao uso da tracção animal, e os conhecimentos específicos a adquirir


· conhecer os principios de funcionamento dos clubes de negócio


Programa :


· Visita de campos de agricultura de conservação (AC) e explicação técnica (agricultores locais e técnicos) sobre agricultura de conservação


· Demonstração de uso de tracção animal e e explicação técnica (agricultores locais e técnicos) sobre tracção animal


· Se for possivel na mesma comunidade, podemos aproveitar trocar experiência sobre o funcionamento dos clubes de negócios


Modalidades práticas:


Transporte dos pontos de recolha até as comunidades no distrito de Buzi em 2 chapas alugadas+transporte de Trimoder.


Percurso : Nhamatanda-Guara Guara (via Tica)-Nhamatanda ; se o tempo permitir, é possivel chegar até Bandua visitar o projecto de produção de horticolas todo anoda PROMEC


Alimentação : lanche e almoço em Guara Guara



_1374472367.doc
Conhecimento das localidades e pre-diagnóstico agrário:


( Visitas informais de “primeiro contacto” de novas comunidades foram feitas com o fim de ter uma primeria ideia do agroecosistema e da organização da comunidade, em previsão duma visita ulterior de pre-diagnóstico junto com pessoas-chaves


( Visitas de pré-diagnóstico foram feitas em quase todas as comunidades do Concelho pelo Simon e o(s) animadore(s) em Junho e Julho 2006 (25 zonas / total de 27):


Cada visita, que demorrou de 1/2 até 2 dias, permitiu percorrer o território das localidades, e encontrar alguns líderes ou pessoas-chaves locais (professor, presidente da associação comunitária, extensionista,...), assim como conversar com os agricultores encontrados nas parcelas.


Estas visitas permitiram:


( Caracterizar melhor as comunidades, para elaborar depois uma tipologia das aldeias com características similares. Esta tipologia vai ajudar para a escolha das zonas de intervenção e das temáticas de intervenção prioritárias


( Fazer um diagnóstico rápido dos sistemas agrários e das práticas camponesas, através da identificação dos sistemas de cultura e de criação de animais, do acesso à terra e à água, da diversidade dos sistemas de produção, dos constrangimentos,...


( Apresentar já o projecto aos líderes das ADC de maneira informal


Uma ficha sintética foi criada a partir das informações adquiridas no terreno. (Cf. exemplo em Anexo 5).


( Alguns inquéritos sobre os Sistemas de Produção (SP) foram feitos essencialmente pelos animadores em Agosto 2006. O objectivo era duplo:


( Conhecer melhor os diferentes tipos de produtores encontrados nas comunidades (amostra não representativa a nível quantitativo, mais bem a nível qualitativo)


( Permitir ao animador familiarizar-se com a análise dos SP (visão sistémica)


O questionário pretende fornecer uma visão sistémica das actividades agropecuárias dos camponeses: por isso é preciso analisar a totalidade das actividades agrícolas, pecuárias e não agrícolas, o que torna o questionário um pouco pesado e longo com algumas pessoas. Cabe sublinhar aqui que foi muito difícil obter dados fiavéis no que diz respeito a algumas informações, tais como as superfícies cultivadas (especialmente no regadio), assim como o número de cabras para os grandes criadores. De maneira geral, era difícil obter informações quantitativas fiavéis, devido à ausência de acompanhamento das despesas ou receitas ao longo do ano, ao analfabetismo e ao carácter muito variável das produções de um ano ao outro, dependendo fortemente das condições climáticas.


( Alguns inquéritos temáticos foram realizados pelos animadores, com o fim de aprofundizar o conhecimento das práticas culturais e dos constrangimentos encontrados pelos produtores no que diz respeito ao cultivo da batata comum, à criação de cabras e à fruticultura:


A maior parte deste trabalho foi feita na ausência do Simon (Férias), com ajuda de guias de entrevistas abertas. No final, a informação recolhida é muitas vezes incompleta, e não toma em conta um número suficiente de camponeses, o que dificulta ter uma visão global sobre os temas estudados. No entanto, os dados obtidos sobre os itinerários técnicos foram de interesse para o projecto.

( A maior parte dos dados recolhidos não foram sintetizados num relatório, mas serviram para ter uma visão geral dos sistemas de produção / cultivo / criação de animais, e os principais constrangimentos, que serviram de base para pré-identificar a nível do projecto temas de trablho futuro e iniciar os encontros de diagnóstico participativo com uma boa visão geral da situação.


_1374495009.doc
Projecto « Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”


Programa de formaçao-acçao inicial da equipa técnica agricola


SEMANA 1 = de 16 a 20 de Janeiro de 2006


		Sequências

		Objectivos pedagogicos

		Actividades

		Animador / Interveniente



		Segunda 16.01


manha




		· Conhecimento das pessoas da equipa


· Conhecimento do progama das primeiras semanas


· Conhecimento do projecto


· Conhecimento e apropriaçao dos fundamentos do projecto


· Informaçao sobre um projecto com certas semelhanzas

		Exercicio de apresentaçao mutua


Volta de mesa, cada um apresentando sua funçao no projecto


Apresentaçao do programa das primeiras semanas


Chuva de ideas (o qué é o projecto ? duvidas sobre o projecto ?), o animador escreve no flip board


Exposiçao das grandes linhas do projecto com flip board, respondendo as perguntas feitas, falando das organizaçoes parceiras, da localizaçao, duraçao do projecto, dos objectivos gerais


Distribuiçao dum documento de sintese


Exposiçao do organigrama da equipa do projecto e proposiçao de elaborar organigrama com fotografias a pegar na parede do escritorio


Exposiçao dos fundamentos e do quadro logico do projecto


Visionagem do video sobre projecto de Cameta


Discussao em volta do video

		Em presença de todos os membros do projecto ja contratados=11 pessoas

Antonio / Veronica


Esta parte e o que sigue so com a equipa agricola 


Antonio / Veronica






		Segunda 16.01


tarde

		· Conhecimento da componente terras e RN


· Conhecimento detalhado e apropriaçao da componente agricola


· Elaboraçao de um suporte de informaçao

		Breve exposiçao sobre a componente terras e RN


Leitura individual dum documento sobre a componente agricola do projecto


Elaboraçao conjunta de paneis informativos sobre a componente agricola pelos 3 técnicos com objectivo de ser usados nas reunioes de informaçao nas comunidades (escrito e desenho sobre folhas flip)


Discussao sobre os paneis, finalizaçao e colocaçao sobre as paredes da sala




		Antonio / coord terras


Veronica / Fache






		Terça 17.01

		

		Participaçao da equipa no treinamento DPA/PROMEC sobre agricultura de conservaçao

		



		Quarta 18.01


manha




		· Chegar a uma definiçao da formaçao/extensao agricola compartilhada por todos membros da equipa e em acordo com a filosofia do projecto


· Ser capaz de comparar a filosofia do projecto com os tipos existentes de extensao

		Chuva de ideas sobre as noçoes de formaçao e extensao, sintese no flip board 


Relaçao com os fundamentos do projecto (dia anterior) e elaboraçao duma definiçao comum da formaçao/extensao


Exposiçao sobre as diferentes metodologias de extensao agricola


Sintese : comparaçao entre as metodologias existentes e o nosso projecto




		Veronica


Director extensao DPA ou pessoa da GTZ


Veronica



		Quarta 18.01


tarde

		· Apropriar-se o papel do técnico agricola neste projecto

		Atuaçao em volta do papel do técnico em relaçao a um grupo de camponeses *


Reflexao sobre os ensinamentos da atuaçao


Elaboraçao de paneis (folhas de flip) pelos técnicos sobre papel do técnico no projecto e posicionamento em relaçao ao resto da equipa e aos camponeses

		Veronica / Fache



		Quinta 19.01


manha

		· Apropriar-se o papel do técnico agricola neste projecto


· Entender a noçao de sistema




		Apresentaçao dos paneis sobre papel e posicionamento de técnico e discussao


Finalizaçao dos paneis e colocaçao nas paredes da sala


Historia do elefante e dos 6 cegos *


Analise conjunta e conclusao sobre a noçao de sistema




		Veronica



		Quinta 19.01


tarde

		· Aproximar a unidade de produçao agricola como um sistema


· Entender a influença do contexto exterior sobre o funcionamento das unidades de produçao agricola




		Elaboraçao conjunta dum esquema da unidade de produçao agricola baixo a forma dum sistema com o seu contexto exterior


Desenho sobre folhas flip e colocaçao nas paredes da sala


Explicaçao do trabalho do dia seguinte sobre guia de inquérito das unidades de produçao

		Veronica / Fache



		Sexta 20.01


manha

		· Apropriar-se um guiao de inquérito das unidades de produçao agricola


· Adquirir melhor pratica na conduçao da mota




		Preparaçao pelos técnicos dum guiao de inquérito das unidades de produçao agricola


Treinamento em conduçao de motorizada




		Técnicos sozinhos


Escola de conduçao



		Sexta 20.01


tarde

		· Apropriar-se um guiao de inquérito das unidades de produçao agricola


· Conhecer as organizaçoes parceiras

		Conclusao da preparaçao do guia de inquérito pelos técnicos


Encontro da equipa completa com Jean-Philippe Delgrange, Director da ESSOR

		Técnicos sozinhos


Em presença de todos os membros do projecto ja contratados=11 pessoas





Cada dia de formaçao em sala começa por um curto resumo do que foi feito no dia anterior, e acaba por uma volta de mesa para saber o que os técnicos acharam mais importante no treinamento do dia e as duvidas que ficaram.


* preparar fichas sobre esses meios de animaçao


SEMANA 2 = de 23 a 27 de Janeiro de 2006


		Sequências

		Objectivos pedagogicos

		Actividades

		Animador / Interveniente



		Segunda 23.01


manha




		· Apropriar-se um guiao de inquérito das unidades de produçao agricola


· Conhecer a zona de actuaçao do projecto

		Apresentaçao pelos técnicos do guiao de inquérito sobre as unidades de produçao agricola e discussao


Redacçao duma guia definitiva


Recolha de ideas (a partir dos conhecimentos dos técnicos) sobre a situaçao das comunidades do distrito em relaçao a :


· posse de terras


· uso dos recursos naturais


· agricultura


Cada técnico trata um tema durante 15 mn sobre folha flip, depois passa por outro tema e completa/altera o que o primeiro fez durante 15 mn, depois passa para o terceiro


Apresentaçao dos resultados do diagnostico das comunidades realizado por ESSOR e ORAM


Confrontaçao com o resultado do trabalho dos técnicos e discussao




		Veronica


Antonio/Veronica






		Segunda 23.01


tarde

		· Conhecer as condiçoes administrativas do emprego


· Adquirir conhecimentos basicos sobre as leis de terras e floresta/recursos naturais




		Encontro com a administradora da ORAM ; perguntas/respostas sobre os apectos administrativos


Assinatura dos contratos de trabalho e entrega de material para trabalhode terreno


Exposiçao participativa




		Administradora ORAM


Coordenador de terras e RN


Em presencia do coordenador agricola



		Terça 24.01




		· Conhecer a zona de actuaçao do projecto


· Ser capaz de usar um guiao de inquérito


· Preparar reunioes de informaçao


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de inquéritos das unidades de produçao agricola no terreno (4 inquéritos por técnico)


Contactos com representantes das comunidades para organizaçao dos encontros de informaçao


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica






		Quarta 25.01

		

		Visita a Buzi para troca de experiências sobre agricultura de conservaçao

		



		Quinta 26.01




		· Conhecer a zona de actuaçao do projecto


· Ser capaz de usar um guiao de inquérito


· Preparar reunioes de informaçao


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de inquéritos das unidades de produçao agricola no terreno (4 inquéritos por técnico)


Contactos com representantes das comunidades para organizaçao dos encontros de informaçao


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica






		Sexta 27.01


manha




		· Aproximar a unidade de produçao agricola como um sistema


· Conhecer a zona de actuaçao do projecto




		Sintese dos resultados dos inquéritos : na base de quadros de sintese ja preparados sobre folhas flip, sintese dos dados :


· sistemas de cultura existentes


· sistemas de criaçao existentes


· armazenamento, comercializaçao




		Veronica






		Sexta 27.01


tarde

		· Aproximar a unidade de produçao agricola como um sistema


· Conhecer a zona de actuaçao do projecto




		Sintese dos resultados dos inquéritos : na base de quadros de sintese ja preparados sobre folhas flip, sintese dos dados (continuaçao do trabalho da manha)


· tipos de unidades de produçao (tendo em conta a estratégia e as maiores problematicas)




		Veronica/Fache






		

		· Adquirir melhor pratica na conduçao da mota

		Treinamento em conduçao de motorizada

		Escola de conduçao





SEMANA 3 = de 30 de Janeiro a 3 de Fevereiro de 2006


(sexta feira 3 de Fevereiro é feriado)


		Sequências

		Objectivos pedagogicos

		Actividades

		Animador / Interveniente



		Segunda 30.01


manha




		· Preparar os encontros de informaçao 


· Saber realizar suportes de informaçao adaptados a um grupo alvo

		Preparaçao participativa do plano do encontro


Preparaçao de paneis informativos sobre grandes linhas do projecto


Equipa completa das 2 componentes


Leitura dos paneis elaborados no primeiro dia sobre componente agricola e melhoramento / finalizaçao para ser usados nos encontros de informaçao


Equipa agricola e equipa terras e RN separadas

		Antonio


Veronica






		Segunda 30.01


tarde

		· Apropriar-se a organizaçao do trabalho




		Apresentaçao da organizaçao do trabalho :


· constituiçao dos grupos


· planificaçao e relatorios


· reunioes de coordenaçao


· treinamentos da equipa


· uso das motorizadas

		Veronica/Fache






		Terça 31.01




		· Ser capaz de animar encontros de informaçao nas comunidades


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de encontros de informaçao nas comunidades


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica






		Quarta 01.02




		· Ser capaz de animar encontros de informaçao nas comunidades


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de encontros de informaçao nas comunidades


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica/Fache






		Quinta 02.02




		· Ser capaz de animar encontros de informaçao nas comunidades


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de encontros de informaçao nas comunidades


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica/Fache








SEMANA 4 = de 6 a 10 de Fevereiro de 2006


		Sequências

		Objectivos pedagogicos

		Actividades

		Animador / Interveniente



		Segunda 06.02




		· Ser capaz de animar encontros de informaçao nas comunidades


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de encontros de informaçao nas comunidades


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica/Fache






		Terça 07.02




		· Ser capaz de animar encontros de informaçao nas comunidades


· Preparar as condiçoes da sua instalaçao nas comunidades

		Realizaçao de encontros de informaçao nas comunidades


Tomar contactos para facilitar a instalaçao dos técnicos nas comunidades




		Veronica/Fache






		Quarta 08.02


manha




		· Apropriar-se o papel do técnico agricola neste projecto


· Conhecer e apropriar-se uma metodologia de diagnostico participativo da agricultura em grupo

		Um dos técnicos lembra ao grupo qual é o papel do extensionista, os outros fazem complementos


Discussao em volta dos aspectos praticos dos encontros com os grupos : horarios, duraçao, lugar, material, comida...


Apresentaçao duma metodologia de diagnostico participativo da agricultura em grupo (praticas camponesas, estratégias, problematicas prioritarias)




		Veronica/Fache






		Quarta 08.02


tarde

		· Conhecer e apropriar-se uma metodologia de diagnostico participativo da agricultura em grupo




		Elaboraçao conjunta dum meio para ajudar a realizaçao dos diagnosticos participativos (calendario agricola com desenhos)


Cada técnico prepara um exemplar deste meio


Atuaçao em volta desta metodologia*




		Veronica/Fache






		Quinta 09.02


manha




		· Conhecer e apropriar-se uma metodologia de formaçao dos agricultores em grupo

		Exposiçao das grandes linhas da metodologia


Apresentaçao duma metodologia para conhecer as praticas e realizar troca de experiências dentro do grupo


Método de contribuiçao do técnico com noçoes teoricas


Resultado = proposta de experimentos a realizar




		Veronica/Fache






		Quinta 09.02


tarde

		· Adquirir melhor pratica na conduçao da mota


· Obter carta de conduçao de motorizada




		Treinamento em conduçao de motorizada


Obtençao da carta de conduçao

		Escola de conduçao






		Sexta 10.02


manha




		· Conhecer e apropriar-se uma metodologia de experimentos com os grupos

		Exposiçao dos principios dos experimentos


Modalidades de implementaçao dos experimentos


Modalidades de seguimento dos experimentos com o grupo




		Veronica/Fache






		Sexta 10.02


tarde

		· Conhecer o trabalho dos motivadores


· Organizar trocas de informaçoes entre técnicos agricolas e motivadores




		Cada grupo (motivadores/extensionistas) apresenta o seu papel no projecto, a organizaçao do seu trabalho


Discussao em volta das trocas de informaçoes ou outros tipos de ajuda mutua que podem ser organizados no terreno

		Antonio








SEMANA de 13 a 17 de Fevereiro de 2006


· Recolha das listas de camponeses para constituiçao dos grupos


· Constituiçao dos grupos


· Planificaçao das actividades de diagnostico participativo agricola para começar a semana seguinte


· Instalaçao dos técnicos nas comunidades


SEMANA de 20 a 24 de Fevereiro de 2006


· Realizaçao dos diagnosticos participativos da agricultura


SEMANA de 27 de Fevereiro a 3 de Março de 2006


· Realizaçao dos diagnosticos participativos da agricultura


· Sessao de treinamento dos técnicos : tema do primeiro modulo de formaçao com os grupos (02.03 e 03.03)


· Reuniao de balanço e planificaçao (02.03)


4 SEMANAS de 6 a 31 de Março de 2006


· Realizaçao do primeiro modulo de formaçao com os grupos



_1374495438.xls
TemasFormaçao

				Lista dos temas de formação realizados entre Novembro 2006 e Novembro 2007

		Sector		Sub-sector		Tema

		Pecuaria		Nutrição animal		Classificação dos alimentos e dos pastos conforme a composição nutricional

		Pecuaria		Nutrição animal		Características do sistema digestivo dos ruminantes

		Pecuaria		Nutrição animal		Complementação protéica: bolos multinutricionais para ruminantes (cabras e vacas)

		Pecuaria		Nutrição animal		Melhoria da digestibilidade e da composição de pastos: tratamento d epalha seca com ureia

		Pecuaria		Nutrição animal		Complementação mineral: po de ossos + sal, bolos minerais

		Pecuaria		Nutrição animal		Banco de protéinas: introdução de novas plantas forrageiras (palma forrageira, painço, sorgo, leucaena,…)

		Pecuaria		Saude animal		Mamite da cabra: origem, sintomas, meios de prevenção, formas de tratamento classicas e alternativas

		Agricultura		Protecção das plantas		Diagnostico das pragas e doenças locais

		Agricultura		Protecção das plantas		Biopesticidas : calda de tabaco com sabão

		Agricultura		Protecção das plantas		Uso controlado dos pesticidas convencionais / luta integrada

		Agricultura		Protecção das plantas		Meios de prevenção, controlo e combate contra o formigão (Cylas puncticollis), praga da batata doce

		Agricultura		Conservação		Conservação da batata comum: armazem, uso de plantas locais

		Transformação agroalimentar		Secagem		Secagem solar de frutas (parte técnica): processo de transformação

		Transformação agroalimentar		Secagem		Secagem solar de frutas (parte economica): calculo do custo de produção e do preço de venda

		Transformação agroalimentar		Higiene		Higiene nos processos de transformação agro-alimentar: caso do queijo e das frutas & legumes

		Transformação agroalimentar		Frutas-legumes		Técnicas de transformação e conservação de frutas e legumes

		Transformação agroalimentar		Plantas aromaticas		Diagnostico sobre as plantas medicinais e aromaticas locais: nome, abundância, usos tradicionais, herbario

		Transformação agroalimentar		Plantas aromaticas		Produção de motes de cha: regras/ cuidados desde a colheita, a secagem até a empacotagem

		Transformação agroalimentar		Carne / enchidos		Defumagem de carne e enchidos (parte teorica): pré-abate, abate, corte do animal / técnica da defumagem

		+ 2 testes de controlo de conhecimentos



&C&"Arial,Italique"Projecto de Desenvolvimento Rural no Concelho de Porto Novo&"Arial,Normal"
&"Arial,Italique"&8Atelier Mar / ESSOR



TemasFormaçao (2)

						Lista dos temas de formação realizados entre Novembro 2006 e Novembro 2008		Lista dos temas de formação tratados durante os encontros com os GRAFEs																						Temas assistidos																																								N° de sessões																																										N° de horas

		N°		Sector		Sub-sector		Tema		N° sessões		N° horas teoria		N° horas pratica		Total N° horas				Lag PL		Comp		Ag Cald		Norte		Bolona		P Alves		Rib Fria		Rib Bodes		Casa M		Lag RP		Catano		Cirio		JL		AM3		AM2		Doming		Chã Brq		Rib Cruz		Mart		Chã Norte				Lag PL		Comp		Ag Cald		Norte		Bolona		P Alves		Rib Fria		Rib Bodes		Casa M		Lag RP		Catano		Cirio		JL		AM3		AM2		Doming		Chã Brq		Rib Cruz		Mart		Chã Norte				Lag PL		Comp		Ag Cald		Norte		Bolona		P Alves		Rib Fria		Rib Bodes		Casa M		Lag RP		Catano		Cirio		JL		AM3		AM2		Doming		Chã Brq		Rib Cruz		Mart		Chã Norte

		1		Diagnostico participativo				Identificação e classificação das diferentes actividades agropecuarias / diagnostico dos problemas por actividade		2		8				8				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2				8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8

		2		Diagnostico participativo				Diagnostico sobre as actividades do passado desaparecidas / em via de desaparição		1		4				4				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		3		Pecuaria		Nutrição animal		Classificação dos alimentos e dos pastos conforme a composição nutricional		1		4				4				1		1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		4		Pecuaria		Nutrição animal		Características do sistema digestivo dos ruminantes		1		4				4				1		1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		5		Pecuaria		Nutrição animal		Complementação protéica: bolos multinutricionais para ruminantes (cabras e vacas)		3		6		4		10				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		0		3		3		3		3				10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		0		10		10		10		10

		6		Pecuaria		Nutrição animal		Melhoria da digestibilidade e da composição de pastos: tratamento de palha seca com ureia		2		4		3		7				1		1		1		1						1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				2		2		2		2		0		0		2		2		0		2		2		2		2		2		2		0		2		2		2		2				7		7		7		7		0		0		7		7		0		7		7		7		7		7		7		0		7		7		7		7

		7		Pecuaria		Nutrição animal		Complementação mineral: po de ossos + sal		1		3		2		5				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		0		5		5		5		5

		8		Pecuaria		Nutrição animal		Banco de protéinas: introdução de novas plantas forrageiras (palma forrageira, painço, sorgo, leucaena,…)		0.5		2				2				1		1		1		1				1		1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				0.5		0.5		0.5		0.5		0		0.5		0.5		0.5		0		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0		0.5		0.5		0.5		0.5				2		2		2		2		0		2		2		2		0		2		2		2		2		2		2		0		2		2		2		2

		9		Pecuaria		Nutrição animal		Melhoria da digestibilidade e da composição de pastos: tratamento de bagaço de cana com ureia		1.5		3		0.5		3.5				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1																				1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0				3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		0		0		0		0		0		0		0		0

		10		Pecuaria		Nutrição animal		Recolha de pasto e produção de feno		2		4		2		6				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		2		1		2		1		0		1		2		2		1				6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		4		6		4		0		4		6		6		4

		11		Pecuaria		Reprodução animal		Critérios de escolha dos reprodutores (matrizes e bodes)		1.5		4		1		5				1		1				1		1																																		1.5		1.5		0		1.5		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				5		5		0		5		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		12		Pecuaria		Saude animal		Mamite da cabra: origem, sintomas, meios de prevenção, formas de tratamento classicas e alternativas		1		3		0.5		3.5				1		1		1		1				1				1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		1		0		1		0		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				3.5		3.5		3.5		3.5		0		3.5		0		3.5		0		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		0		3.5		3.5		3.5		3.5

		13		Pecuaria		Saude animal		Parasitas internos: apresentação, prevenção, formas de tratamento classicas e alternativas		1		5				5				1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1				1		1				1				1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1		0		1		0		1		1		0		1				5		5		5		5		5		5		5		5		0		5		5		5		5		0		5		0		5		5		0		5

		14		Pecuaria		Criação de galinha		Diagnostico das praticas tradicionais p/ criação de galinha, técnicas alternativas de produção e comercialização		2		8				8				1		1				1												1		1																		1				2		2		0		2		0		0		0		0		0		2		2		0		0		0		0		0		0		0		0		2				8		8		0		8		0		0		0		0		0		4		4		0		0		0		0		0		0		0		0		4

		15		Agricultura		Protecção das plantas		Diagnostico das pragas e doenças locais		1		3				3						1		1								1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		1		1		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		3		3		0		0		0		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3

		16		Agricultura		Protecção das plantas		Biopesticidas : caldas diversas (tabaco, malagueta, mangavi, alho, cinzas)		1				4		4						1		1								1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		1		1		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		4		4		0		0		0		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		17		Agricultura		Protecção das plantas		Uso controlado dos pesticidas convencionais		1		4				4								1								1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		1		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		4		0		0		0		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

		18		Agricultura		Protecção das plantas		Manejo integrado de pragas (MIP) / Rotações culturais		1.5		5				5						1		1								1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		1.5		1.5		0		0		0		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5				0		5		5		0		0		0		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5

		19		Agricultura		Protecção das plantas		Meios de prevenção, controlo e combate contra o formigão (Cylas puncticollis), praga da batata doce		1		4				4				1		1		1		1						1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		0		4		4		4		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		20		Agricultura		Protecção das plantas		Prevenção e tratamento contra fungos: calda sulfocalcica		1		1		1.5		2.5																1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5

		21		Agricultura		Nutrição das plantas		Nutrição das plantas: necessidades nutricionais das plantas, os diferentes tipos de nutrientes		1		3.5				3.5																1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5

		22		Agricultura		Nutrição das plantas		Adubos orgânicos e minerais: propriedades, usos		1		3.5				3.5																1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5		3.5

		23		Agricultura		Nutrição das plantas		Técnicas alternativas de gestão da fertilidade: biofertilizantes, composto, adubo verde		0.5		2.5				2.5																1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5		0.5				0		0		0		0		0		0		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5		2.5

		24		Agricultura		Nutrição das plantas		Técnicas alternativas de gestão da fertilidade: biofertilizante		1				3		3																1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		1		1		1		0		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		3		3		3		0		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3

		25		Agricultura		Nutrição das plantas		Técnicas alternativas de gestão da fertilidade: composto		1		1		3		4				1				1										1								1		1				1				1		1				1				1		0		1		0		0		0		0		0.5		0		0		0		0.5		1		0		1		0		1		1		0		1				4		0		4		0		0		0		0		1		0		0		0		1		4		0		4		0		4		4		0		4

		26		Agricultura		Conservação		Conservação da batata comum: armazem, uso de plantas locais		3		8		3		11				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3		3				11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11

		27		Agricultura		Conservação		Conservação das sementes de milho e feijão: pragas, principios, receitas alternativas, banco de sementes		1.5		5				5				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		1.5		0		1.5		1.5		1.5		1.5				5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		5		0		5		5		5		5

		28						Iintrodução de novas culturas: bissap, mancarra		0.5		1.5				1.5										1						1		1								1		1		1		1				1		1		1		1																0.5		0.5								0.5		0.5		0.5		0.5		0		0.5		0.5		0.5		0.5																1.5		1.5								1.5		1.5		1.5		1.5		0		1.5		1.5		1.5		1.5

		29		Transform. agroalimentar		Secagem		Secagem solar de frutas (parte técnica): processo de transformação		2		4.5		4		8.5																1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				0		0		0		0		0		0		2		2		2		2		2		2		2		2		2		0		2		2		2		2				0		0		0		0		0		0		8.5		8.5		8.5		8.5		8.5		8.5		8.5		8.5		8.5		0		8.5		8.5		8.5		8.5

		30		Transform. agroalimentar		Secagem		Secagem solar de frutas (parte economica): calculo do custo de produção e do preço de venda		1		4				4																								1		1												1								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		1		0		0		0		0		0		1		0		0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		0		0		0		0		0		4		0		0

		31		Transform. agroalimentar		Higiene		Higiene nos processos de transformação agro-alimentar: caso do queijo e das frutas & legumes		1		4				4				1		1		1		1						1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		0		1		1		0		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		0		4		4		0		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		32		Transform. agroalimentar		Frutas-legumes		Técnicas de transformação e conservação de frutas e legumes		1		4				4								1										1				1		1		1		1		1		1				1		1		1						0		0		1		0		0		0		0		1		0		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		0				0		0		4		0		0		0		0		4		0		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		0

		33		Transform. agroalimentar		Frutas-legumes		Fabricação de concentrado de limão		1.5		2		12		14																								1																						0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		14		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		34		Transform. agroalimentar		Plantas aromaticas		Diagnostico sobre as plantas medicinais e aromaticas locais: nome, abundância, usos tradicionais, herbario		2		10				10				1		1		1		1				1		1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				2		2		2		2		0		1		2		2		0		2		2		2		2		2		2		0		2		2		2		2				10		10		10		10		0		3		10		10		0		10		10		10		10		10		10		0		10		10		10		10

		35		Transform. agroalimentar		Plantas aromaticas		Produção de motes de cha: regras/ cuidados desde a colheita, a secagem até a empacotagem		1		4				4				1		1		1		1						1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		0		1		1		0		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		0		4		4		0		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		36		Transform. agroalimentar		Carne / enchidos		Defumagem de carne e enchidos (parte teorica): pré-abate, abate, corte do animal / técnica da defumagem		1		5				5				1		1		1		1																																1				1		1		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1				5		5		5		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

		37		Transform. agroalimentar		Carne		Abate e corte do porco (sessão pratica)		1				6		6				1		1		1		1																																				1		1		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				6		6		6		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								TOTAL		48		141.5		49.5		191

				+ 3 testes de controlo de conhecimentos				Resolução de problemas locais

								Identificação e elaboração de projectos locais (criação porco/galinha, triturador, unidade de TAA,  cooperativa,...)		0,5-2		2-8				2-8				1		1				1												1		1		1												1								2		1				2												0.5		0.5		0.5												0.5								8		3				6												2		2		2												2

								Realização de acções pilotos (recolha de palha, lançamento de sementes, Lagoinha, Schkuhria pinnata)		1				8		8				1		1		1		1																																				1		1		2		2																																				8		8		10		14

								Restituição da formação sobre caprinocultura		0.5		2				2				1		1				1																																				0.5		0.5				0.5																																				2		2				2

								Restituição da viagem de estudo no Fogo		0.5		2				2				1				1		1														1		1		1										1								0.5				0.5		0.5														0.5		0.5		0.5										0.5								2				2		2														2		2		2										2

		38		Teste				Teste 1		1		4				4				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1						1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		0		0		1		1		1				4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		0		0		4		4		4

		39		Teste				Teste 2		1		4				4				1		1		1		1						1		1				1		1		1		1		1		1				1		1		1		1				1		1		1		1		0		0		1		1		0		1		1		1		1		1		1		0		1		1		1		1				4		4		4		4		0		0		4		4		0		4		4		4		4		4		4		0		4		4		4		4

		40		Teste				Teste 3		1		4				4				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1				4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4		4

								TOTAL		3		12		0		12

								TOTAL		51		153.5		49.5		203				30		31		31		30		12		16		31		34		23		33		37		37		34		31		33		12		32		36		31		34				40		41		40.5		40		19.5		22.5		40		42.5		31		43		47		44.5		41		39.5		40.5		15		39.5		43.5		39.5		42.5				160		161		159		160		70.5		82		149.5		158		112		158.5		181.5		166		157.5		148.5		155.5		54		151.5		165.5		148.5		160.5
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_1374495539.doc
Projecto “Segurança da posse de terra e desenvolvimento sustentável


no sul da provincia de Sofala”


Objectivos e conteudo do módulo de formação


CONHECIMENTO E GESTAO DOS SOLOS


Objectivos gerais:


· Aumentar a produção agrícola familiar através duma gestão mais adecuada dos solos


· Garantir a conservação dos solos através do combate contra erosão


Objectivos pedagógicos teóricos :


· Conhecer o solo e a sua composição


· Saber os tipos de cultura adaptados aos diferentes tipos de solos


· Saber o qué é a fertilidade e seus factores


· Saber distinguir plantas esgotantes e plantas melhorantes do solo


· Saber o qué é adubo orgânico e químico e respectivas vantagens e desvantagens


· Conhecer métodos para manter e aumentar a fertilidade dos solos


· Saber comparar diferetes métodos de preparação de solos (queimada / incorporação)


· Saber o qué é erosão, os agentes causadores e consequencias


· Conhecer meios de prevenção da erosão


Objectivos pedagógicos práticos :


· Identificar e saber caracterizar os diferentes tipos de solos existentes na comunidade


· Saber fazer consorciação de culturas


· Saber fertilizar o solo através da matéria orgânica


· Saber fazer uma plantação contra erosão nas margens dos rios


Teoria :


1. Conhecimento dos solos (composição, tipos de solos e culturas adaptadas)


2. A fertilidade (noção, factores, indicadores visíveis)


3. Melhoramento da fertilidade do solo (plantas esgotantes/melhorantes, meios para melhorar a fertilidade, comparação adubos orgânicos/químicos)


4. Preparação de solos (comparação das diferentes práticas actuais)


5. A erosão (definição, factores e consequencias)


Prática :


1. Visita de terreno para identificar e caracterizar os solos da comunidade


2. Experiências de consorciação de cereal com leguminosa


3. Realização de composto


4. Experiência de plantação de árvores nas margens dos rios
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_1374495429.doc
Programme de la formation agricole – projet SEPOTEAS - 2006 à 2008

		Thème

		Théorie

		Expériences

		Pratique

		Visites



		AGRICULTURE



		Maraîchage



		Espèces et variétés maraîchères, époques et modes de semis, itinéraire cultural, prévention et lutte contre les prédateurs et maladies.

2 rencontres

Bilan participatif des expériences

1 rencontre

		Potagers expérimentaux avec nouvelles espèces et variétés, nouveaux itinéraires culturaux (réalisation de pépinière, couverture végétale…)

		Mise en place d’une pépinière maraîchère, nouvelles conduites des cultures

Implementação de viveiro, amanhos culturais no viveiro e na horta


1 rencontre

Préparation et utilisation de moyens botaniques de lutte contre les maladies et ravageurs


1 rencontre

Utilisation et manutention de nouveaux matériels d’irrigation (pompe à pied, motopompe)


1 rencontre

		Visites à Chimoio: visite de la Pannar, producteur de semences, visite d’une boutique de matériel et intrants agricoles


2 visites + 1 rencontre de restitution/débat par groupe



		Fruitiers




		Espèces et variétés, sélection des semences, plan de plantation, taille des arbres, modes de semis, conduite des arbres fruitiers, introduction au greffage

1 rencontre



		Implantation de petites pépinières avec de nouvelles espèces et variétés de fruitiers (agrumes, manguiers et avocatiers)




		Mise en place de la pépinière, taille des arbres


1 rencontre

Greffage des fruitiers


1 rencontre




		_



		Lutte contre les maladies et ravageurs



		Explication biologique des attaques phytosanitaires, méthode d’analyse des attaques, pesticides botaniques (types de produits et modes d’utilisation), pesticides chimiques (familles, présentation, doses, modes d’application), précautions d’utilisation des produits phytosanitaires.

1 rencontre



		Préparation et utilisation de pesticides botaniques dans les potagers.




		Utilisation et manutention du pulvérisateur, application de pesticides botaniques et chimiques.


1 rencontre




		_



		Connaissance et gestion des sols



		Connaissance des sols (composition, types de sols, cultures adaptées), notion de fertilité, modes de préparation des sols, prévention de l’érosion.

1 rencontre



		Comparaison mais culture traditionnelle/mais en agriculture de conservation (couverture végétale morte)


Comparaison maïs associé avec différentes espèces de haricots/maïs avec engrais chimique.

		Identification et caractérisation des sols de la communauté, réalisation de compost.


Visite de parcelles avec couvert végétal.

1 rencontre




		Echange d’expériences avec des agriculteurs du district de Buzi qui pratiquent l’agriculture de conservation (en partenariat avec le programme PROMEC)


1 visite + 1 rencontre de restitution/débat par groupe



		Semis des céréales



		Choix de la date de semis, comparaison entre variétés de maïs en particulier variétés de cycle court, composantes du rendement, densités de semis, sélection de la semence, test germinatif, sarclage.

2 rencontres


Bilan participatif des expériences 2006/07

1 rencontre

Bilan participatif des expériences 2007/08 et banques de semences

1 rencontre



		Comparaison de variétés (locale, PAN67, Matuba, Sussuma, Tsangano, Chinaca)


Comparaison de densités de semis.


Multiplication de semences de Matuba.


Création et accompagnement de banques de semences.



		Test germinatif, nouveaux modes de semis (densités, couvert végétal...)


1 rencontre

Organisation des banques de semences et techniques de multiplication de semences

2 rencontres

		_



		Cultures de légumineuses



		Bilan participatif des expériences


1 rencontre



		Nouvelles variétés d’arachide


Nouvelles variétés de haricot ‘jugo’


Culture du haricot ‘manteiga’


Culture du haricot ‘boer’ (cajanus cajan) associé au maïs




		_

		_



		Cultures de racines et tubercules



		Caractérisation des cultures de racines et tubercules existantes dans la zone, diagnostic des problèmes existants.


Nouvelles espèces et variétés, étude de leur adaptation potentielle à la zone.


1 rencontre



		Multiplication rapide de nouvelles variétés de patates douces à chair orangée

Multiplication de nouvelles variétés de manioc


Culture de pomme de terre irriguée en saison sèche




		_

		_



		Conservation des céréales



		Diagnostic et débat des problèmes de conservation des céréales, comparaison de différents types de greniers, moyens botaniques et chimiques de lutte contre les prédateurs dans les greniers.


1 rencontre



		Construction de greniers améliorés


Comparaison de plusieurs produits de traitement du grain.




		Modes d’utilisation des produits de traitements du grain.


1 rencontre




		_



		Thème

		Théorie

		Expériences

		Pratique

		Visites



		COMERCIALISATION - GESTION - TRANSFORMATION



		Commercialisation et gestion



		Aspects généraux : notion de commercialisation, diagnostic des formes de commercialisation actuelles, notions de marché, comparaison vente individuelle/vente collective, formes d’organisation de producteurs pour faciliter la commercialisation

1 rencontre

Marches et prix : évolution historique des marches au Mozambique, chaînes de commercialisation, mécanismes de formation des prix, stratégies pour avoir de meilleurs prix.

1 rencontre

Plans de production/commercialisation

1 rencontre



		Mise en commun de la production pour négocier de meilleurs prix d’achat (sésame, maïs)




		Elaboration de plans de production/commercialisation

1 rencontre




		Visite d’associations de producteurs dans le district de Nhamatanda : fonctionnement des associations, débat sur les avantages/inconvénients des associations, modalités de production et commercialisation.


2 visites + 1 rencontre de restitution/débat par groupe

Recherche de marchés à Beira, Chimoio et Nhamatanda : rencontre et négociation avec plusieurs acheteurs de produits agricoles.

1 visite + 1 rencontre de restitution/débat par groupe





		Transformation des produits et nutrition




		Nutrition : valeur nutritive des aliments, importance des protéines et vitamines, conséquence des carences, importance de la conservation des produits agricoles pour une nutrition équilibrée toute l’année

1 rencontre




		_

		Séchage solaire de chou et tomate


Fabrication de beurre de cacahuète


1 rencontre




		_



		Thème

		Théorie

		Expériences

		Pratique

		Visites



		ELEVAGE



		Santé animale



		Notions générales sur la santé animale : conditions pour un élevage réussi, les maladies et agents pathogènes, notion d’immunité, moyens de prévention, moyens de traitement des maladies.

1 rencontre

Bilan participatif des expériences


1 rencontre




		4 campagnes de vaccination des poules contre la maladie de Newcastle


2 campagnes de déparasitage des chèvres




		_

		_



		Diversification de l’élevage de volailles



		Caractérisation des espèces existantes dans la zone, modes d’élevage (en liberté, élevage clos), débat sur l’adaptabilité de nouvelles espèces de volailles.


1 rencontre

Bilan participatif des expériences


1 rencontre




		Petits élevages de pintades et de dindes.


Introduction de coqs de race industrielle.




		_

		_



		Alimentation des volailles et poulaillers



		Analyse du système actuel d’alimentation, notions de nutrition, propositions d’amélioration de la ration.

Comparaison de divers types de poulaillers, systèmes de protection des poussins.


1 rencontre




		Construction de poulaillers améliorés.

		Construction de poulaillers améliorés et cages traditionnelles pour protéger les poussins.


Préparation de compléments alimentaires.


1 rencontre

		_



		Apiculture




		Diagnostic des pratiques apicoles locales, notions sur le fonctionnement de la ruche et la fabrication du miel, présentation de techniques alternatives (ruches creusées dans des troncs d’arbres, ruches à cadres en bois), facterus de qualité du miel

1 rencontre (opionnelle)




		Ruchers avec ruches améliorées

		Mise en place et manutention des ruches


1 rencontre




		_
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TABELA RESUMO DO ESTUDO DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 







AS ILHAS



20 ilhas



85 comunidades











"Sem terra"



0,1  ate 1 ha



25 %



pescadores



renda de fora da propriedade







"Propriedades exclusividade açai" 1ate 3 ha



25 %



só açaí a venda dá



1/2 salário



trabalha fora











"Propriedades medias"



3 ate 10 há



40 %



açaí, cacau, madeira, andiroba... da



1 salário







"Grandes propriedades"



 10 ate 25 há



10 %



açaí , madeira etc da 1 salario 1/2







" Grandes propriedades"



25 ate 75 há



25 %



mandioca, pimenta, madeira e mata



3 salários







"Jovens e dinâmicos"



10 ate 25 há



40 %



mandioca, pimenta fruta, da



1 salário 1/2







" Sem pimentas"



5 ate 10 há



35 %



monocultura mandioca



venda farinha dá 



menos de 1/4 salário



trabalham fora







A TERRA FIRME



75 comunidades











Problema :



migração dos pescadores para outra região







Problema:



fragilidade da propriedade pelo só uso de açaí







Problema :



tendência a cuidar somente do açaí. Desaparição de outros recursos da floresta (madeira cipos..)







Problema:



ainda estão bem preservada







Como melhorar



introduzir outras produções ( plantio ou criações. apicultura) e recuperar os solos







Como melhorar



gestão da propriedade no seu conjunto, adequando rotação entre áreas intensivas (pimenta, mandioca) com áreas mais de preservação (safs, frutas)







Como melhorar



preservação do sistema de cultivos que existe através da gestão da propriedade ( previsão do uso das terras, rotação)







Como melhorar



horta, criação,



piscicultura



apicultura







Como melhorar



preservação dos açaízais



criação, piscicultura, apicultura







Como melhorar



Diversificação da floresta e replantio de madeira e gestão florestal







Como melhorar : manter a diversificação da floresta e replantio de madeira que extraída ; gestão florestal 







Problema :



rendimentos de mandioca sempre mais baixo devido a baixa fertilidade







Problema :



a caída do preço da pimento demonstrou a necessidade de ser diversificado.



se queixam de falta assistência técnica e de créditos para inverter







Problema :



ainda não encontram problemas específicos, mas são conscientes da necessidade de preservar.
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As principais famílias das culturas hortícolas

		Família

		Culturas

		Tipo de flor



		Solanáceas

		Tomate


Pimentão


Malaguete


Batata comúm


Beringela
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        Flor de tomate          Flor de batata comum



		Apiáceas

		Cenoura


Coentro


Salsa
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      Flor de coentro               Flor de cenoura



		Cucurbitáceas

		Abóbora


Abobrinha


Melancia


Melão


Pepino
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      Flor de melão              Flor de abóbora



		Brassicáceas

		Repolho


Couve


Rabanete


Mostarda
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       Flor de mostarda             Flor de Brassicácea



		Liliáceas

		Cebola


Alho

		     

          



             Flor de cebola                    Flor de alho



		Asteráceas

		Alface
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Projecto « Segurança da posse de terra


e desenvolvimento sustentável no sul da Provincia de Sofala”


Funcionamento territorial no distrito de Nhamatanda


Sistema administrativo


O distrito de Nhamatanda existe desde 1972. Antes, pertencia ao distrito de Dondo.


A divisao administrativa é a seguinte :


(com distancia da sede das localidades a sede de Nhamatanda)














O distrito é dirigido por um Administrador.


Cada localidade têm um Presidente nomeado pelo Administrador do distrito. O Presidente muda de 5 em 5 anos.


Cada localidade esta dividida em bairros com um secretario de bairro.


Sistema tradicional


Os chefes tradicionais sao os régulos, os chefes de grupos de povoaçao ou sapandas, os chefes de povoaçoes ou fumos (sagutas)


Os chefes tradicionais têm como papel de distribuir a terra dentro da comunidade, gerir os conflictos entre os quais os conflictos sobre uso da terra, realizar cerimonias tradicionais ligadas as sementeiras, epidemias, etc.


Eles colaboram com os chefes administrativos em termos de recolha e transferência de dados, organizaçao de obras, etc.


No distrito de Nhamatanda, existem três regulados :


· regulado Nhampoca que corresponde aproximadamente a localidade de Nhampoca (Régulo Joaquim Manuel Charanza)


· regulado Mucumbeze que corresponde aproximadamente a localidade de Matenga (Régulo Tangui Armando)


· regulado Tica, com grande extensao territorial, que abrange as localidades de Cheadeia, Lamego, Chirassicua, Xiluvo, Macorococho, Metuchira, Bêbedo, têm 9 chefes de grupos


A particularidade do distrito de Nhamatanda em termos de sistema tradicional é o tamanho dos regulados : muitas vezes nas outras zonas os regulados sao mais reduzidos que as localidades, uma localidade podendo abrangir 3 a 5 regulados.


As povoaçoes sao entao de grande tamanho.


Situaçao na zona de estudo


Na zona de Chirassicua, Xiluvo e Macorococho, a divisao territorial é a seguinte:












As localidades têm os seguintes numeros de habitantes : Chirassicua 13 576, Xiluvo 15 978 (lado sul=?), Macorococho 7 648.


Cada povoaçao têm uma populaçao de 600 a 1400 pessoas.


Noçao de comunidade


Do punto de vista da gestao das terras e recursos naturais, a unidade de gestao é o regulado. No caso do distrito de Nhamatanda, o regulado é muito grande para fazer um trabalho de delimitaçao e plano de maneio.


Este trabalho têm mais sentido a nivel do grupo de povoaçoes.


Na zona escolhoda, existem dois grupos de povoaçoes : grupo de Antonio Ngaite e grupo de Francisco Joao Rangariranhe. O primeiro esta incluido em totalidade na zona, o segundo esta incluido so uma parte.




DISTRITO



Nhamatanda



Administrador







POSTO ADMINISTRATIVO



Nhamatanda sede



Chefe de posto







POSTO ADMINISTRATIVO



Tica



Chefe de posto







9 LOCALIDADES







Bêbedo (35 km)



Matenga (57 km)



Metuchira Lomago (13 km)



Xiluvo (5 km)



Macorococho (92 km)



Chirassicua (43 km)







3 LOCALIDADES







Nhampoca (43 km)



Lamego (13 km)



Cheadeia (57 km)







Localidade de 



Chirassicua







Localidade de 



Xiluvo



(lado sul da EN6 so)







Localidade de 



Macorococho







abrange



10 POVOACOES







Chirassicua sede



Maponesse



(inclui Sangarassa)



Maconde



Mecuze 1



Mecuze 2



Bombaimiti



Chissanda



Mutwa



Mutambalico



Biepie











Cada povoaçao corresponde com um bairro (salvo Maponesse)







abrange



11 POVOACOES







Xiluvo sede



4 bairros



Mecuze Manguela



Nhamacamba



Muda Chimombe



Nharuchonga



5 bairros



Mecuze Sequeira



Maloa



Muda Nhaorire



Nhamarenza



Nhamissenguere



4 bairros



Nhamabawa



Cada povoaçao inclui um ou varios bairros







abrange



5 POVOACOES







Sede (Ruanza)



12 bairros



Mussicavo



2 bairros



Mussicavo Vega



falta por organizar



Mbimbiri 1



(inclui parte de Chissanda)



4 bairros



Mbimbiri 2



(inclui Massonjoa 2 e Massenjona)



5 bairros











Cada povoaçao inclui varios bairros







Essas 15 povoaçoes formam a totalidade do



GRUPO DE POVOACOES



do Chefe de grupo Antonio Ngaite







Pertence ao regulado Tica







Essas 11 povoaçoes fazem parte do GRUPO DE POVOACOES



do Chefe de grupo Francisco Joao Rangariranhe



Pertence ao regulado Tica
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Apresentação do jogo “Classificação das diferentes famílias de alimentos”


Parte 1: Alimentação humana


( Objectivo:


Averiguar e melhorar, de maneira lúdica, o nível de conhecimento dos participantes sobre os diferentes tipos de alimentos (“Proteínas”, “Vitaminas e Minerais”, “Carboidratos”, “Gorduras”), utilizando exemplos concretos de alimentos consumidos regularmente pelas pessoas nas comunidades.


( Material necessário:


( Jogo de 31 fotos de alimentos humanos consumidos localmente(cf Lista página a seguir) + água


( 4 etiquetes (folha A4) com o nome das 4 famílias: “Proteínas”, “Vitaminas e Minerais”, “Carboidratos”, “Gorduras”


( Preparação do jogo:


1/ Pedir ao grupo quais são as diferentes famílias de alimentos que conhecem


2/ Para cada família (“Proteínas”, “Vitaminas e Minerais”, “Carboidratos”, “Gorduras”), pedir / dar um exemplo de alimentos típico da família

3/ Explicar a que sirve cada família:


( Protéinas = construção do corpo (músculos / carne, sangue, pele, ossos, orgões)


( Carboidratos = fonte de energia, mas ou menos rápidos para digerir


( Vitaminas e Minerais = bom funcionamento do corpo, protecção contra doenças


( Gorduras = outra fonte de energia


( Desenrolar do jogo:


1/ Colocar as etiquetes na parede (com fita cola)


2/ Explicar aos participantes as regras do jogo e apresentar o material


3/ Distribuir a cada participante 1 foto


4/ Cada pessoa vem colar a foto na parede embaixo da boa etiquete / família


5/ Quando todas as pessoas colocaram as suas fotos, chamar as pessoas para ficar em círculo a frente das fotos


( Começar pela família “Gordura”, depois “Vitaminas e Minerais”, depois “Proteínas” e “Carboidratos”


( Fazer a correcção de maneira colectiva


( Balanço para Carboidratos:


( Cereais: milho, trigo (farinha, pão), arroz, cevada, cerveja


( Tubérculos: mandioca, batata doce, batata comum, nhame + fruta pão


( Açucar e produtos doces


( Balanço para Proteínas:


( de origem animal: carne, peixe, leite (( queijo), ovo (gema), queijo


( de origem vegetal: feijões, ervilha, mancarra


( Balanço para Vitaminas / Minerais:


( Frutas e Legumes


( Leite, Ovo


( Balanço para Gorduras:


( de origem animal: tussim, manteiga, leite (( dá manteiga), ovo (clara)


( de origem vegetal: óleo, azeite, margarina, mancarra


( Caso da água (armadilha): faz parte de outra família (“água”) ( a água encontra-se em todos os alimentos, em proporção variável


6/ Fazer o balanço do jogo, recapitulando as características e os membros de cada família


Lista das fotos utilizadas

		N°

		Alimentos

		Protéinas

		Carboidratos

		Vitam / Minerais

		Gorduras



		1

		Arroz

		

		

		

		



		2

		Milho

		

		

		

		



		3

		Pão

		

		

		

		



		4

		Farinha de trigo

		

		

		

		



		5

		Massa / Spaguete

		

		

		

		



		6

		Batata doce

		

		

		

		



		7

		Mandioca

		

		

		

		



		8

		Batata comum

		

		

		

		



		9

		Nhame

		

		

		

		



		10

		Fruta pão

		

		

		

		



		11

		Açucar

		

		

		

		



		12

		Cerveja

		

		

		

		



		13

		Carne

		

		

		

		



		14

		Peixe

		

		

		

		



		15

		Ervilha

		

		

		

		



		16

		Feijões

		

		

		

		



		17

		Mancarra

		

		

		

		



		18

		Leite

		

		

		

		



		19

		Ovo

		

		

		

		



		20

		Margarina / manteiga

		

		

		

		



		21

		Tussim

		

		

		

		



		22

		Azeite / óleo

		

		

		

		



		23

		Frutas diversas

		

		

		

		



		24

		Papaia

		

		

		

		



		25

		Cenoura / Coentro

		

		

		

		



		26

		Abóbora

		

		

		

		



		27

		Água

		

		

		

		





Algumas fotos das formações
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          Etiquetes das famílias de alimentos


   Fotos dos alimentos classificadas

        Participantes colocando as fotos dos alimentos


















(Lagoa)
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        Participantes colocando as fotos dos alimentos


      Correcção do jogo




Correcção participativa do jogo




(Lagoa)






  (Lagoa)





      (Lagoa)

� Ou 2, em função do n° de participantes.



� Ordem a adaptar em funçãodas boas / más respostas
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ESCOLHER COMO CRIAR


LIVRE


Aves em liberdade no campo

SEMI CONFINADO


Numa área cercada

CONFINADO


Num galinheiro ou gaiola
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Raça local ou caipira

Alimentação:


MILHO+ RESTO COMIDA

Raça local ou Rhode


Alimentação:


MILHO+RAÇÃO+RESTO COMIDA

Frango  de corte Legorn Rhode


Alimentação:


RAÇÃO COMERCIAL OU CASEIRA



Pouca despesa mas pouca produção, perde adubo


 não tem controle.

Mais despesa mais produção recupera parte adubo 


controlado.

Produção muito maior, maior despesa precisa manejo 


recupera adubo.



MELHORAR A CRIAÇÃO É


                 Melhorar                                             + Boa                     + Melhorar       ou      Melhorar


               Alimentação                                         Saúde                     A Raça                   Seleção Das Aves






AS DOENÇAS

O QUE É

 ONDE SE PEGA

COMO  SE IDENTIFICA
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PARASITAS OU VERMES
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Micróbios 


Bactéria


Vírus


Ataca o corpo da ave

Se ave


Não se 


defende


adoece

NO LIXO


Nas Fezes



TEM MUITAS DOENÇAS


POR ISSO DEVEVEMOS OBSERVAR:

1. Isolar e observar se come e bebe


2. se tem diarréia e de que cor


3. se tem tosse,bavea, como respira..


4. se tem muitas aves doentes ou  só uma.


5. se os filhotes estão também doentes.





No contato de um animal morto ou doente









No ar







AS DOENÇAS MAIS COMUNS (1)


NOME

CAUSA 

QUE SE VE NA CRIAÇÃO

QUE SE VE NA AVE VIVA

TRATAMENTO

PREVENÇÃO
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NEWCASTLE


OU


“A PESTE”

VÍRUS


∆ ∆


∆

TODAS 


AVES


MORREM


PATO, GALINHA


PAHNHOS


PINTOS


VERÃO

DA VOLTA PARECE 


LOUCA


NÃO PODE ANDAR

NÃO TEM

VACINA CONTRA


NEWCASTLE
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TIFO –


COLERA

BACTERIA


οο


ο

AFETA MAIS OS PATOS


TODOS OS PATOS  MORREM – PATINHOS TAMBÉM - MESMO AS VEZES GALINHAS

DIARREA MUITO FORTE COR VERDE

TETRACICLINA


5 DIAS

VACINA CONTRA TIFO E CÓLERA
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BOUBA 


AVIÁRIA


OU 


“CURUBA”

VÍRUS


∆ ∆


∆

AFETA MAIS GALINHAS E PERUS-


AVE NÃO CONSEGUE  COMER – FICA CEGA

VERUGAS SE INFECTAM

NÃO TEM MAS PODE DESINFETAR COM ÁGUA E ÁGUA SANITÁRIA OU URUCUM.

VACINA CONTRA O BUBA AVIÁRIA






CORIZA


OU


“ESPIRRA”

BACTÉRIA


οο


οο


ο

PASSA DEVAGAR DE UMA GALINHA PARA OUTRA.


AFEA MAIS GALINHAS E PINTOS

RESPIRA MAL


OLHO CHORA


ESPIRRA

TETRACICLINA


5 DIAS


OU REMÉDIO CASEIRO: UMA COLHER DE VINAGRE NUMA VASILHA DE ÁGUA PARA BEBER

ISOLAR A AVE E QUEIMAR SE MORRE 
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Controlo de pragas e doenças (Parte 1)

1/  Definições e diferenciação entre pragas e doenças

( Objectivo : Definir o que é uma praga e o que é uma doença, para que depois da formação eles percebem que existe uma diversidade de pragas e doenças que causam o que eles chamam de « ferrugem »


( PRAGA : refere-se a um animal geralmente visível, que se alimenta da planta


( Existem 2 tipos :


( Os chupadores, que picam a planta e bebem a seiva (sangue da planta), tipo um vampiro (eles têm um « bico »), o que vai enfraquecer a planta : exemplos : pulgão, cochonilha,… Contudo, o principal dano que causam é que eles são vectores de vírus que eles vão introduzir na seiva da planta no momento que chupam a planta


( Os mastigadores, que comem as folhas, as frutas, os grãos, os caules (podem viver encima da planta ou escondido dentro do caule) : exemplos : lagartas, gorgulho,… Podem :


- cortar a planta completa quando jovem, ou quando adulta comer a maior parte das folhas, o que impede a planta de aproveitar a energia do sol para crescer,


- comer as raizes, o que faz com que a planta não possa tirar a comida da terra,

- comer a parte dentro do talho, o que impede que a seiva circula por toda a planta


( As pragas pertencem às seguintes famílias:


( Insectos


( Ácaros


( Moluscos: caracol, lesma,…


( Reptís: lagartija


( Pássaros: Pardal


( DOENças : refere-se ao murchamento da planta, ao aparecimento de manchas, a mudança de cor, a secagem da planta, a consistência das frutas (tornam-se mole), porem a planta não perde nenhuma parte por ser comida


Existem 3 tipos de doenças:


( os fungos (tipo blor, pó tipo ferrugem branca ou preta)

( as bactérias


( os viruses (são microorganismos invisivéis a olho nu, que entram dentro da planta e vão utilizar da mesma para se desenvolver)


( Síntomas : Os síntomas variam de acordo o tipo de vírus, porém os síntomas mais comuns são :

( Mudança na coloração das folhas : aparecimento de manchas verde amaraelado, folhas com verde intenso ficam com manchas verde clara.


( Mudança na aparência da folha : ondulamento entre uma nervura e outra, estreitamento da folha (fica mais fina), enrolamento das folhas.


( Crescimento da planta : retarda o crescimento da planta, se desenvolve pouco.

2/  Jogo sobre pragas e doenças :

Explicar o desenrolar do jogo, e dizer que a equipa perdedora vai pagar uma multa.


- Dividir o grupo em 2 equipas. Entregar a cada equipa 10 fotos com plantas atacadas por pragas e doenças, e 10 cartas com fotos ou nomes dos causadores.

- Em alternância, cada equipa apresenta a foto de uma planta atacada, a equipa adversária deve apresentar o causador.


- O animador pergunta primeiro ao grupo se concordam com a resposta, e avalia depois se a resposta está certa.


- Se a resposta é exacta, a equipa come a planta e ganha um ponto. Se a resposta é errada, a outra equipa guarda a sua planta.


- O jogo continua até que uma equipa consiga comer todas as plantas da equipa adversária.


- A equipa perdedora paga uma multa (imitar as pragas que foram trabalhadas).


No fim, pedir a cada pessoa de colocar as fotos das pragas no grupo dos « mastigadores » ou dos « sugadores »


O animador dá depois mais informação sobre cada praga e doença apresentada no jogo, principalmente :


( as grandes famílias dos sugadores : pulgões, cochonilhas, moscas brancas


( as origens da fumagina (usar a foto do pulgão que fas xixi)


( os sinais (síntomas) das viroses


( a importância de bem observar os sintomas (ex. : batata seca devido ao ataque do melê ou de um fungo)


( o ciclo da joaninha e a importância dela com predador de pragas (expecialmente pulgões)


( a importância relativa das diferentes pragas : a lagarta minadora não perjudica geralmente muito a produção… o ataque do melê pode causar mais danos


3/  As 3 formas de proteger as suas culturas:

( Perguntar ao grupo quais são as 3 formas de proteger as culturas :


( A prevenção : trata-se de evitar que a praga / doença chegue até a cultura


( O controlo : A praga ou a doença já está na parcela o controlo tenta diminuir ou manter a um nível baixo o número de pragas e o número de plantas doentes na parcela.

( O combate : A praga ou a doença já está na parcela, porém com muita intensidade o combate busca matar todas as pragas e causadores de doenças d emaneira radical

( O combate deve ser feito só quando se chega ao dano económico.


( Pedir ao grupo de definir o que é « dano económico »


( O dano económico é quando o ataque de pragas/doenças causa uma grande perda de plantas, frutas, sementes ou grãos, e com isso uma diminuição da colheita e então do lucro

( Existem 2 formas de combate e controlo :


( A luta a base de agrotóxicos, usada na agricultura convencional

( O Manejo Integrado de Pragas e Doenças (MIP), usado na agricultura orgânica

( As diferentes famílias de produtos utilizados na luta contra pragas e doenças :


		Insecticida

		Acaricida

		Bactericida

		Fungicida



		Insectifuga

		

		

		





4/  Como proceder com viruses:

Não existe nenhuma forma de eliminar um virus uma vez que entrou na planta.

Eles são transmitidos à planta pelos insectos sugadores.


A única forma de não haver dano económico é controlar o número de plantas doentes :


( Através de uma observação constante : assim que se detecta uma planta ou mais apresentando síntomas de vírus, essa(s) deve(m) ser retirada(s) da parcela e destruida (queimada ou enterrada) ou comida por animais

( Identificar o vector e flitar para matá-lo com frequência diária, até não haver mais a praga

5/  Parte prática: receitas de biopesticidas : distribuir a ficha no fim

( Calda de tabaco e sabão : cf Ficha

( Para que serve


( Receita


( Forma de aplicação


( Tempo de aplicação


( Teste em branco


( Programação :    Controlo de pragas e doenças : Parte 1

( Definições :


· Pragas


· Doenças


· Virus


( As 3 formas de proteger as culturas :

· Prevenção


· Controlo


· Combate


( Parte prática : fabricação de um biopesticida :


· Receita


· Teste em branco


( Material para levar :

( Jogo de fotos


( Papéis com « Sugadores »  e  « Mastigadores »

( Tabaco, Alcool, Sabão p/ fabricar o biopesticida


( Poster de programação, avaliação, rascunhos,…


( Patafix


( Receitas de biopesticida para distribuir


Lista das pragas / doenças apresentadas no jogo (parte 2/)


Grupo 1 :

		Cód.

		Planta

		

		Cód.

		Praga associada



		A1

		Batata inglesa / folhas comidas

		

		B1

		Lagarta medidora



		A2

		Folhas de goiabeira + fumagina

		

		B2

		Moscas brancas (Aleyrodes sp)



		A3

		Repolho com folhas comidas

		

		B3

		Lagarta da couve e pupa tipo Plutella



		A4

		Folha de feijão com insectos brancos e pretos

		

		B4

		Pulgões (« Piolhos »)



		A5

		Folha de feijão com manchas transparentes

		

		B5

		Lagartas da mosca minadora



		A6

		Ervilha com 2-3 bitchos brancos

		

		B6

		Cochonilha farinhosa tipo « insera »



		A7

		Ervilha com pau branco

		

		B7

		Cochonilha da mandioca « mangra »



		A8

		Cenoura com pó branco (« urina de coelho », « cinza »)

		

		B8

		FUNGO (Oidio)



		A9

		Milho com folhas com bandas alternadas amarelas e verdes 

		

		B9

		VIRUS



		A10

		Mandioca com mosaico

		

		B10

		VIRUS





+ 3 insectos « amigos » ou « neutros » :


		Percevés (« Pulgão » ou « Tartaruga »)

		Mosca doméstica

		Pupa de joaninha





Grupo 2 :

		Cód.

		Planta

		

		Cód.

		Praga associada



		A11

		Frutas jovens de abóbora podres

		

		B11

		Crocô (Daucus frontalis)



		A12

		Pé de batata inglesa seco

		

		B12

		Base do pé de batata roido pelo Melê



		A13

		Folha de couve comida

		

		B13

		Lagarta medidora do couve



		A14

		Repolho com coração atacado

		

		B14

		Lagarta do coração do repolho



		A15

		Folhas de mangueira + fumagina

		

		B15

		Cochonilha com carapaça



		A16

		Batata inglesa com « ferruja branca » (« telha de aranha »)

		

		B16

		Cochonilha tipo « telha de aranhã » ou « insera »



		A17

		Frutas de papaia com « ferruja branca »

		

		B17

		Mosca branca (Aleyrodes sp)



		A18

		Papaeira quase sem folhas

		

		B18

		FUNGO (Cercospora)



		A19

		Pé de batata inglesa com folhas amarelas e verdes, onduladas

		

		B19

		VIRUS



		A20

		Pé de tomate com folhas pequenas, torcidas,…

		

		B20

		VIRUS





+ 3 insectos « amigos » ou « neutros » :


		Mosca de ferrão

		Larva de joaninha

		Joaninha adulta
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_1374473057.doc
Alimentação animal


Parte 2 – O caso dos ruminantes


Introdução :


Vamos ver durante esta sessão de trabalho:


( Quais são as regras de base para ter um animal bem nutrido?


( Quais são as características dos ruminantes?


( Qual é o criador mais importante de Santo Antão? (fazer apostas)

( Qual é o segredo da bondoga da cabra?


( Porque é que a vaca anda sempre a babar?


( Porque a cabra tem que comer muita palha?


( Porque os cabritos não comem palha?


( Quais são as condições para ter uma boa digestão da cabra?


0) Recapitulativo da sessão anterior:





40-50 min

( Fazer perguntas abertas ao grupo, e completar / sintetizar as respostas fornecidas


( Quais são os 2 tipos de necessidades alimentares dos animais?

( Consequências de uma má alimentação?

( As 4 famílias de alimentos?

( Pedir exemplos para alimentação humana e ruminantes


( Levar amostra de pastos e pedir às pessoas de classificar


( Pedir ao grupo de caracterizar a composição de pratos tradicionais: cachupa, arroz sujo, feijoada de cabrito, papa seca / com leite e abóbora,...


( Como funciona a digestão?

( Protéinas = a base de azoto

( Origem animal ou vegetal      + mencionar a ureia como fonte de azoto mineral

( Carbohidratos= 2 tipos:


- facilmente digestivéis: açucar, amidão (“farinha”)


- difícil para digerir: fibras (“linhas”)


1) Quais são as características específicas dos ruminantes VS porco?:  50-60 min

( Quais são os animais chamados “ruminantes”?

( Cabra, Vaca, Carneiro  + Camelos


( As características específicas dos ruminantes:


( Pedir ao grupo de identificar as principais diferenças entre os ruminantes e os animais tais como porco, homem, katchor,...

( Colocar o desenho do sistema digestivo do tchuk na parede


( Utilizar o mais cedo possível o desenho do sistema digestivo da vaca


		Características

		Perguntas práticas

		Respostas



		Poligástricos VS Monogástricos

		Tantos estomagos tem uma cabra?

		4 ( nomes + desenho



		Remoação

		Quantos movimentos de mastigação por dia para uma vaca?

Quantas horas uma cabra pode remoer por dia?

		10 000 (início) + 30 000 (remoer) = 40 000 movim.

7-8 horas / dia, principalmente a noite



		Bondoga de tamanho exagerado

		Quantos litros contem a bondoga da vaca / da cabra?

		200-300 L / vaca


10 L / cabra



		Reticulo

(Poi, ou Boca de bondoga, ou Tomas)

		A que sirve?

		Sistema de filtro, para só deixar passar alimentos muito pequenos



		Santa folha

		A que sirve?

		Trituração + Absorpção de água e minerais (Ca, P) ( sangue ( saliva / corpo



		Intestinos muito compridos

		Qual é o tamanho dos intestinos p/ vaca?


Comparar com homem

		40 m p/ int. delgado + 

7-8 m p/ int. grosso

Homem: 6,5 m int. delgado



		Salivação

		Que quantidade de saliva por dia p/ uma vaca / uma cabra?

		50-55 L / vaca (até 160 L)


6-16 L / cabra



		Eructação (rotos)

		Quantos L de gás uma cabra pode rotar por dia?

		60 Litros



		Herbivouro estrito

		

		



		Capacidade p/ comer palhas, pastos com muitas fibras (linhas)

		Qual é o componente principal das palhas?

		Linhas, celulosa



		Tempo lento da digestão

		Quantas horas uma palha fica entre a boca e a bondoga-reticulo antes de passar no coalho?


Quanto tempo da Sta Folha até bonicos?


( Total 

		30 a 70 horas,ou +


20 a 30 horas


= 2 a 4 dias ou +
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2) O segredo da digestão da cabra: a cabra é um criador de bactérias!!     45-60 min

( Os pastos / palhas = um alimento muito difícil para digerir

A maior parte dos animais não conseguem aproveitar dos pastos porque têm muitas linhas (e especialmente a celulosa). Fibras fazem parte dos carbohidratos.

( Só os ruminantes conseguem ... graças a especificidade da bondoga...


( A composição da bosta da bondoga = uma sopa com bilhões de bactérias

( 1 g de calda = 10 bilhões de bactérias (ou micróbios)

( O que são as bactérias?: fazer perguntas ao grupo

( São animalzinhos microscópicos, que têm só 1 célula, não têm forma, nem patas.


( Mostrar fotos com microscopo (1 bolsa c/ orgões, sem pé, sem cabeça,...) / “Quem é capaz de desenhar uma bactéria?”

( As bactérias existem no mundo enteiro, em qualquer lugar.


( Existem 2 tipos:


- As bactérias inimigas: as que transmitem doenças (cólera, pneumonia, febre tifoide, tuberculose), infecções (ferida, mamite)

- As bactérias amigas do homem: as que vivem nos intestinos (ajudam p/ a digestão), as bactérias que transformam o leite em queijo ou iogurte,...


( Estes animais comem protéinas, carbohidratos, vitaminas, minerais tambem. Gostam de lugares quentes e húmidos

( São capazes de se multiplicar muito rápido (dividem-se em 2) ( Exemplo da batata inglesa.


( As bactérias são quase os únicos animais capazes de cortar e digerir a celulosa

( Existe uma associação entre cabras e bactérias: as bactérias vão comer as palhas, as fibras, e transforma-las em elementos que a cabra pode absorver e vão se multiplicar (crescer e aumentar o número).

( A cabra é um criador de bactérias:  A bondoga = o curral das bactérias

Como qualquer bom criador, a cabra deve fornecer às suas bactérias boas condições para se desenvolver, crescer e multiplicar:

- dar um lugar protegido com bom ambiente: quente, húmido, protegido

- fornecer alimentos: palhas cheias de fibras, protéinas, vitaminas, sais minerais


- ajudar o trabalho das bactérias com mastigação

( A cabra é um carnivouro!:


Como um bom criador, a cabra tira proveito das bactérias. Como? Existe 2 sistemas:

1/ A cabra absorve os elementos finos cortados pelas bactérias

2/ A cabra vai engulir uma parte das bactérias presentes na bondoga ( passam no coalho, onde vão ser matadas e cortadas graças a ácidos e depois absorvidas no intestino delgado

( Resumo:


Utilizando o esquema, descrever o percurso dos alimentos / nutrientes ao longo do sistema digestivo, a 1ª digestão pelas bactérias (bondoga) e a 2ª digestão pela cabra (coalho), e a absorpção (intestino delgado).

3) Porque é que a vaca anda sempre a babar?




5 min

Porque ela não sabe cuspir? Sim, ... mas tambem porque as bactérias precisam da saliva:


( Quando as bactérias estão a comer, vão produzir ácidos, que vão doer a cabra, e também que podem matar as bactérias


( A baba em grande quantidade permite neutralizar os ácidos

( A baba protege a cabra contra dores de estomago e permite que as bactérias não morressem

4) Porque a cabra tem que comer muita palha / pasto?: 


5 min

( O sistema digestivo da cabra só pode funcionar quando a bondoga e os intestinos estão cheios

( O pasto ocupa muito espaço (em comparação com ração) e permite encher a barriga


( Se o sistema digestivo é meio vazio ( a digestão é mais lenta


( As bactérias gostam de palhas para crescer

( Se a alimentação contém só alimentos rápidos a digerir (tipo milho) e pouca palha, as bactérias comem rápido demais, e produzem muito acidez no estomago


( Como tem pouca palha, a cabra remoe pouco, e então produz pouca baba para eliminar os ácidos ( a cabra pode ficar doente (até morrer)

5) Porque é que os cabritos não comem palha? 




5 min

Quando nascem, a bondoga dos cabritos ainda está pequena, e não possui as bactérias que ajudam a comer as palhas ( só utilizam o coalho, muito concentrado em ácidos (o coalho utilizado para fazer queijo)

( Por isso, só podem comer leite


Quando crescem, as bactérias vão se desenvolver pouco a pouco, e a bondoga tambem vai crescer ( o cabrito pode comer progressivamente mais pasto.

6) Quais são as condições para ter uma boa digestão?   
 50-60 min até fim

( Ter um bom desenvolvimento das bactérias da bondoga:


( Ter um ambiente favorável: humidade, temperatura, acidez


( Ter comida (palha)

( Mas para comer as palhas, que são dificéis para digerir, as bactérias precisam de 3 tipos de elementos:


- Energia (fibras, açucar)


- Azoto

- Vitaminas / Minerais

( Se faltar um dos 2 elementos, as bactérias funcionam devagar, não conseguem comer toda a palha: tem desperdícios (a cabra não aproveita de toda a palha ingerida).

( Exemplos p/ ilustrar a noção de factor limitante:

( Produção de grogue limitada ou pela quantidade de bagaço p/ lume (energia), ou pela quantidade de calda (matéria)

( Fabricação de pão no forno limitada ou pelo n° de pratos de pãos (matéria), ou pela quantidade de lenha (energia)

7) Será que as práticas actuais dos criadores em termo de alimentação são ótimas? 


( O problema principal é que a maior parte dos alimentos que a gente costuma dar às cabras são muito pobres em protéinas (azoto), em vitaminas e em sais minerais

( Ex.: milho = muita energia, pouco azoto


( Ex.: palha seca = carbohidratos dificéis para comer, quase não há azoto, nem vitaminas, nem sais minerais


( A alimentação com base em palha seca, mesmo com complemento de milho, fica muito pobre em protéinas ( a digestão das palhas pelas bactérias é difícil, demorra muito tempo e é parcial (muito desperdícios)

( Utilizar os desenhos da cabra bem nutrida / muitas bactérias / alimentação equilibrada  e   da cabra mal nutrida / poucas bactérias / alimentação pobre


[image: image3.jpg]





Conclusão:


		Alimentação com base em palhas secas de Gramineas = pobre en azoto/vitaminas/minerais

		Alimentação enriquecidas em azoto / vitaminas / minerais



		As bactérias encontram na alimentação da cabra pouca protéinas (azoto)


(

As bactérias não conseguem comer toda a palha (desperdícios), a digestão é lenta


(

As bactérias multiplicam-se menos e mais devagar


(

A cabra tem poucas bactérias para comer


(

A cabra produz pouco e não se desenvolve




		As bactérias encontram na alimentação da cabra muita energia e protéinas


(

As bactérias conseguem comer toda a palha ingerida (menos desperdícios) e comem mais rápido


(

As bactérias multiplicam-se muito e rápido


(

A cabra tem muitas bactérias para comer


(

A cabra produz muito e se desenvolve bem








8) Que alternativas tem o criador para ter uma alimentação mais equilibrada ? 


( Uma das soluções é de fornecer mais azoto/vitaminas/minerais às bactérias para ajudá-las em trabalhar melhor e mais rápido

( A ração das cabras deve ter mais protéinas (ou azoto) / vitaminas / minerais.


( Existem várias alternativas:


( Dar mais palhas / folhas de Leguminosas (feijão) misturadas com palhas de ladeira / milho


( Dar palhas de Gramineas quando são mais ricas em protéinas, vitaminas e minerais (palha verde ou feno)

( Utilizar algumas plantas locais ainda pouco valorizadas para enriquecer a ração (especialmente vitaminas, minerais, e protéinas): bombardeira, intendente,...

( Dar ração completa enriquecida em protéinas (com base em soja,...)


( Enriquecer as palhas secas com azoto = ureia


( Dar bolos multinutricionais com ureia como complemento alimentar das palhas secas


Cf. propriedade das bactérias de assimilar o azoto não protéico (ureia) como fonte de protéinas.

G5
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Balanço inquérito da Sra Tereza Neves Lima

( Chefe da exploração e família:


( Mulher de 44 anos

( Agregado familiar = 8 pessoas  (  CF + 2 crianças + 3 jovens + 1 filha adulta + 1 tio velho


( Outras actividades do CF e família: NADA


( Recebe regularmente remessas em $ e em género

( Importância da activ. agropecuária:


1/ Regadio           2/ Pecuária (cabras e porcos)        3/ Sequeiro


( Activ. agropecuária = activ. principal

( Meios de produção:


		( Terra:

		

		Sequeiro (1)

		Regadio (3)



		

		Superfície cultivada

		5L / 11L

		5L / 5L



		

		Situaç. fundiária

		Usufruto

		Usufruto





		( MO:

		MO familiar

		2 adultos perm  /  3 jovens ocasionais



		

		Jornaleiros

		45 homens / ano





 ( Material: só 3 enxadas + GAG


		( Sequeiro:

		( Pba: Pragas



		( Milho + feijão +Abóbora ( 1 ciclo / ano


( Não há uso de estrume / fertilizante / pesticidas

		





		( Regadio: pousio forçado cf falta de água

		Pbas


( Escoamento


( Meios $






		( Banana / Cana / Batata doce


( Hortícolas: Rep / Cenoura = 1-2 vezes / ano


( Batata comúm (Nov ( Fev) = 1 vez / ano


( Uso sistemático de estrume / fertilizante (qualquer cultura)


( Uso sistemático de pesticidas + remédios caseiros (Hortícolas)

		





		( Fruticultura:

		Pbas


( Doenças



		3 mangueiras + 10 papaias  ( AC


( Benefícia da adubação das outras culturas

		





		( Venda:

		( Batata comum + Hortícolas = Porto Novo / Rabidantes


( Milho / Feij. / Bat. Doce = AC + (Local + PN)





( Pecuária:


		( Cabras:  2 fêmeas + 3 desmamados / cabritos

		Pbas


( Falta espaço



		( Cerca c/ varanda ao longo do ano

( Aliment.: forragem recolhida só

( Não vende animais p/ época seca


( Não há pba sanitário


( Reprodução controlada (Maio)


( Leite / cabritos / estrume = AC só

		





		( Porcos:  engorda de 2 leitões / raça local

		Pbas


NADA



		( Chiqueiro de pedras  /  Não há pba sanitário


( Aliment.: restos / resíduos + Milho / farelo


( Animais de 70 kg (6-8 meses) = AC > Vda    / uso do estrume

		





Não há galinha por falta de espaço


_1374471357.doc
Balanço das reuniões de apresentação do projecto com a população nas comunidades (d’après lettre mensuelle)


( Objectivos das reuniões:


( Apresentar a equipa


( Informar sobre o projecto em geral : objectivos, duração, 4 zonas, público-alvo, actividades,...


( Apresentar rapidamente as actividades realizadas nos 4 últimos meses


( Explicar a metodologia de trabalho com os grupos: apresentação dos G.R.A.F.E. (Grupos de Reflexão-Análise, de Formação e de Experimentação), critérios de escolha dos membros, papéis de cada um,...


( Lançar o processo de inscrição para as pessoas interessadas: quem é responsável nas comunidades para as inscrições? Prazo para as inscrições


( Apresentar as próximas etapas de trabalho com os grupos


( Suscitar o interesse das pessoas para se inscreverem 


( Responder a qualquer pergunta / dúvida


( Metodologia:


Com o fim de reduzir ao máximo o atraso do projecto em termos do trabalho com os grupos, foi decidido realizar as reuniões de apresentação à população das comunidades o mais rápido possível depois da reunião de lançamento. O objectivo era concluir a maioria das reuniões no fim do mês de Setembro.


( Preparação das reuniões:


Dois tipos de suportes para as reuniões foram preparados:


- uma apresentação PowerPoint (cf diapositivas em Anexo 4)


- posters para quadro flip chart


( Programação das reuniões:


A escolha do dia e da hora do encontro foi feita por contacto directo e/ou por telefone com os Presidentes das ADC de cada zona. O calendário das reuniões é apresentado em Anexo 5.


As primeiras reuniões começaram o dia 14 de Setembro. O ritmo das reuniões foi de 1 a 2 por dia, e tivemos que trabalhar alguns Sábados e Domingos (tanto para reduzir o prazo de realização das reuniões como para garantir uma boa participação da população em algumas comunidades). Cada membro da equipa participou de 11 até 15 reuniões.


Além da grande carga de trabalho para a equipa toda, foi considerado importante que a maior parte das reuniões fossem feitas na presença de 2 a 3 animadores e com o apoio do Simon, pelas seguintes razões:


- O tempo de preparação das reuniões para os animadores foi reduzido antes do arranque das primeiras reuniões


- A divisão da apresentação entre 3 ou 4 pessoas permite não “esgotar” os intervenientes e dinamizar a apresentação


- A possibilidade dos outros animadores e do Simon assistir a apresentação permitiu a cada um aprender com os outros, a identificar os pontos fortes e fracos de cada um


- Foi julgado importante que a apresentação não fosse feita só pelo futuro animador da zona: a presença dos outros animadores e do cordenador agrícola na medida do possível deveria permitir mostrar à população que este projecto é implementado por uma equipa completa


( Difusão da informação sobre as reuniões:


Na maior parte dos casos, a difusão da informação sobre as reuniões (data, hora) foi feita por contacto directo e/ou por telefone com os Presidentes das ADC utilizando:


- Convites colocados em lugares estratégicos nas comunidades (lojas, chafarizes)


- Sistema local de “bando” ou “correr tambor” (difusão de mensagem utilizando um tambor que percorre a zona)


- Discussão directa com as pessoas.


Quando era possível (tempo suficiente, disponibilidade de carro, zonas não dispersas demais), a equipa tentou percorrer algumas zonas, para verificar se informação tinha sido bem divulgada – o que revelou que não era sempre o caso –, e para difundir directamente a informação junto de algumas famílias.


( Balanço das reuniões:


O quadro do Anexo 6 apresenta um balanço da participação da população nas reuniões para cada zona.


No resumo, podemos considerar que o resultado é bastante positivo (“sucesso a 80%”, como disse um animador, julgamento compartilhado pela equipa toda), tendo em conta os constrangimentos que a equipa teve que tomar em conta para realizar as reuniões o mais rápido possível:


- falta de tempo para que cada animador percorra as suas zonas para verificar que a população tinha sido bem informada sobre as reuniões, e informar a população se for necessário


- dispersão importante das casas em algumas zonas (Sul, Norte, Alto Mira 2, Planalto Leste)


- má difusão da informação em algumas zonas (Curral das Vacas, Compainha,...)


- concorrência com outras actividades colectivas (Frente, campanha de limpeza) ou individuais (sementeira nas meradas depois da chuva nos Planaltos)


( N° de reuniões realizadas: período do 14/09 até o 01/10


		N° total de reuniões a fazer

		N° de reuniões previstas durante o período

		N° de reuniões realizadas

		N° de reuniões anuladas



		25

		21

		20

		1





Em 18 dias, a equipa conseguiu realizar 20 reuniões. Só uma reunião teve que ser anulada por falta de presença da população (só apareceu 1 pessoa). Das 20 reuniões, 3 tiveram que ser adiadas de 1 semana, devido à fraca presença da população: nos 3 casos, a 2ª reunião permitiu juntar um bom número de pessoas (32 até 44).


Cada reunião durou entre 1 h 40 min e 2 h 20 min, com uma média de 2 horas (1 h 30 min de apresentação e 30 minutos de discussão aberta com os participantes).


( Participação das pessoas nas reuniões:


		

		Mínimo 

		Máximo

		Valor médio



		N° de participantes nas reuniões

		12

		63

		27



		N° participantes / N° total de famílias

		13%

		180%

		44%



		% de mulheres

		0%

		60%

		35%





( O número de participantes nas reuniões variou bastante segundo as zonas, de 12 até mais de 60 pessoas, com uma presença média de 27 pessoas, o que é bastante bom, devido aos vários constrangimentos já mencionados.


( O indicador “N° de participantes / N° de famílias da zona” permite avaliar melhor o grau de participação da população nas reuniões (tendo em conta o tamanho muito variável das comunidades, reunindo de 17 até 120 famílias). O grau de participação da comunidade nas reuniões varia bastante (entre 15 e 180%), com uma média de quase 45%, o que é bom. Podemos observar que as comunidades onde a % da população que participou nas reuniões é maior são as zonas:


- onde as casas são mais concentradas (tipo Martiene, Casa de Meio, Dominguinhas, Manuel Lopes), o que facilitou a difusão da informação e a deslocação das pessoas.


- onde os Presidentes das ADC fizeram o melhor trabalho de informação / sensibilização junto com a população


( A participação das mulheres nas reuniões variou muito (de 0 a 60% dos participantes), com uma média de 35%, o que, no contexto da zona, é bastante bom, devido ao facto que as mulheres têm bastante tarefas domésticas ao longo do dia e que a agricultura é considerada mais como uma actividade dos homens (mesmo se as mulheres geralmente participam nos trabalhos agrícolas e na criação de animais).


( A participação dos jovens nas reuniões variou bastante também duma zona para a outra: há que salientar que em muitas zonas, os jovens não estão interessados nas actividades agropecuárias e que existe um processo de êxodo rural para as cidades (Porto Novo, Mindelo, outras ilhas) da camada mais jovem da população. No entanto, em algumas zonas, a participação dos jovens foi elevada (como Ribeira da Cruz, Martiene).


( Interesse / reacção dos participantes no que diz respeito ao projecto:


Um dos objectivos da reunião era informar a população sobre a metodologia da intervenção e o tipo de actividades que o projecto vai realizar com os grupos nas comunidades: com efeito, a metodologia e a filosofia deste projecto é bastante diferente da maior parte dos outros projectos “de desenvolvimento local” que já existiram/existem em Santo Antão, que geralmente consistem em apoios materiais (construção de pocilgas e currais “melhorados”, financiamento de obras de irrigação como tanques, lavadas, sistema de gota-a-gota, acções esporádicas de formação...). Para a maior parte das pessoas, a palavra “projecto” é muito conotada: para eles, um projecto corresponde a um financiamento obtido por uma Associação de Desenvolvimento Comunitário, que serve para fazer obras de construção (diques, tanques, depósitos, casas de banho,...), a mão-de-obra sendo constituída pelos membros da comunidade que recebem um salário.


Por isso, logo no início das reuniões, a equipa insistiu muito para explicar que o projecto pretende reforçar as capacidades dos produtores (via formações, experimentações e apoio à organização) e não dar apoio material individual. Isso revelou-se muito importante, porque muitos participantes tinham uma visão “assistencialista” do projecto. No entanto, depois das explicações, muitos participantes reconheceram a importância de reforçar as suas capacidades produtivas e organizacionais.


Das 20 reuniões, só uma zona (Manuel Lopes) não ficou convencida do interesse do projecto para resolver os seus problemas, afirmando as pessoas que esperavam apoios materiais (emprego via Frentes de Trabalho, construção de currais, de furo,...).


Há que sublinhar que em algumas zonas, a motivação das pessoas para receber formação e fazer experimentações era muito visível: perguntas sobre técnicas de melhoramento da qualidade dos pastos, gente que começou a se inscrever nas listas de constituição dos grupos de trabalho logo depois da reunião,...
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		Zona

		Comunidade

		N° ~ famílias

		Situaç. fundiária

		Actividades

		Cabras

		Pastos natur.

		Bat. comum

		Especificidades



		

		

		

		

		Seq

		Reg

		Pec

		S1

		S2

		S3

		

		

		



		Planalto Lagoa

		Lagoa

		50 + ...

		Meia >> CP

		2

		--

		1

		

		+

		++

		++

		+

		2 ciclos seq/ano



		

		Campainha

		85

		Meia >> CP

		2

		--

		1

		

		+

		++

		++

		+

		2 ciclos seq/ano



		

		Lombo Figueiras / Ág.Caldeiras

		

		Meia/rda >> CP

		1

		--

		2

		++

		+

		

		++

		++

		2 ciclos seq/ano; vac



		Zona costa sul

		Casa de Meio

		30

		CP

		--

		1 / 2

		1 / 2

		

		++

		+

		---

		

		Hortic / cabras



		

		Ponta Sul / Chão de mato

		25

		Meia (50%)

		(2)

		--

		1

		

		++

		+

		---

		

		~ so criação cabras



		

		Ribeira fria

		40

		~ só CP

		3

		1

		2

		

		+

		+

		++

		

		Hortic



		

		Ribeira dos Bodes / João de Bento

		66

		Meia ~ CP

		3

		1

		2

		++

		+

		+

		++

		+

		Hortic / venda pasto



		Lagedos

		Lagedos

		

		Meia >> CP

		3

		1

		2

		+

		++

		

		+

		--

		Cana



		Norte

		Ribeira da Cruz

		75

		CP > Meia

		(3)

		1

		2

		+

		++

		

		- / +

		+

		Hortic



		

		Alto Mira 2 e 3

		115 + 65

		Meia >> CP

		2

		1

		3

		++

		

		

		- / +

		++

		Hortic / Bat / Milho



		

		Dominguinhas (AM1)

		30

		CP

		2

		1

		3

		++

		

		

		+

		+

		



		

		Martiene

		~ 100

		???

		2

		1

		3

		++

		

		

		+

		++

		SC diversificados



		

		Jorge Luis

		~ 70

		Meia = CP ?

		2

		1

		3

		++

		

		

		---

		++

		Seq / reg Hort / Bat



		

		Chã Branquinha

		cccc

		CP

		(2)

		1

		(2)

		++

		

		

		- / +

		

		



		

		Chã de Norte

		30

		(Renda)

		?

		--

		?

		

		

		

		

		--

		



		

		Norte

		110-120

		CP >>> Meia

		2

		--

		1

		

		

		++

		++

		+

		



		Ribeira das Patas

		Lagoa-Caetano-Chã de Cuchete

		230 ???

		Meia >> CP

		1 / 2

		(1) / 2

		1 / 2

		++

		+

		

		++

		+

		Muitas vacas



		

		Chã de Morte

		150 ( < 50 agr

		Meia >> CP

		1

		(2)

		2

		

		++

		(+)

		-

		-

		Manga / alg. vacas



		

		Curral das Vacas / Círio

		

		Meia >> CP

		?

		1

		?

		

		

		

		

		

		Manga



		

		Cavouco Silva / Chã d’Alecrim

		20 + 20

		CP / CA

		1

		1

		2

		++

		

		

		++

		+

		Cana em CA / Fruti



		Sul

		Manuel Lopes

		16

		Meia >> CP

		2

		1

		3

		++

		

		+

		+

		-

		Banana /algum vacas



		

		Baboso

		2

		

		2

		--

		1

		

		

		

		

		

		



		

		Sul (ME, LS, ST, LL, PJ)

		37

		Meia >> CP

		2

		--

		1

		

		

		++

		+

		-

		



		Planalto oeste

		Bolona,...

		

		

		2

		--

		1

		

		+

		++

		

		

		



		

		Pascoal Alves

		

		

		2

		--

		1

		

		+

		++

		

		

		



		Litoral oeste

		Tarrafal de MT

		180

		CP

		3/2

		1

		2/3

		+

		++

		+

		-

		-

		Nhame / Mandioca



		

		Monte Trigo

		35

		(Renda)

		1

		--

		2

		+

		

		+

		--

		--

		Porcos





S1 = poucos animais, encurralados / amarrados todo o ano


S2 = rebanho pequeno a médio, animais encurralados e em pasto livre segundo a época


S3 = rebanho médio a grande, animais soltos em pasto livre durante a maior parte do tempo (podem passar a noite no curral)

Aldeias da zona de intervenção
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Balanço sobre a situação sanitária / actividade pecuária em Santo Antão

( Informadores:


		Domingos ANDRADE

		Veterinário / Delegado MAP PN

		Lagedos / Porto Novo



		Albertina

		Veterinária / MAP PN

		Porto Novo



		Iolanda SANTOS

		Técnica média pecuaria MAP

		Paúl



		Antonieta

		Veterinária MAP

		Ribeira Grande



		Armindo SIMÕES

		Técnico de terreno MAP

		Ribeira Grande



		Aderito

		Ex responsável Centro caprino MAP

		Ex Ribeira Grande ( Sal





1/ Principais problemas de saúde animal em Santo Antão:


A/ Cabras – Vacas:

( Problemas por ordém de importância:


1/ Problemas nutricionais: sub-nutrição / má nutrição e carências alimentares (vitaminas, minerais)


2/ Parasitos internos: eimeriose (coccidiose) e verminose gastrintestinal (Nematódeos)

3/ Mamites


4/ Parasitos externos


+ “Ataque de sangre” = ???


NB:  até 2003 faziam-se campanhas de vaccinação contra o carbúnculo hemático (cap + bov)


( Problemas nutricionais:

( Origem:


Alimentação deficiente em quantidade e qualidade, especialmente na época seca


( Alimentação com base em forragens secos (resíduos de cultura e palhas de ladeira):


- muito pobres a nível nutricional (fraco teor em protéinas, minerias, vitaminas),


- com uma digestibilidade limitada pelo teor elevado de lignina


( Uso de complemento (milho) em quantidade limitada


( Impacto sobre a actividade pecuária:


( Atraso no crescimento dos animais

( Perda de peso


( Problemas de partos (avitaminose, falta de minerais) ( mortalidades


( Produção de leite (e carne) reduzida ou nula durante uma parte do ano


( Animais mais sensivéis às doenças


( Intervenção do MAP:


- Intervenções muito limitadas ( a maior parte da intervenção do MAP é ligada à saúde animal e aos currais melhorados

- Algumas sessões de sensibilização-formação são feitas de vez em quando, sobre os temas de recolha de pasto (utilizando a foice) e conservação de pasto ( Não há nenhum impacto, ninguém aplica


- Cada ano fazem campanhas de lançamento de sementes silvestres (compradas pelo MAP localmente ou no Fogo), através dos Frentes, nos perímetros florestais


- Houve no passado 1 expeimentação sobre tratamento de palhas diversas com ureia no Centro caprino do PN ( dizem que houve um impacto interessante sobre os animais (aumento do peso e da produção de leite), mais a experiência não foi renovada e apropriada pelos produtores


- Plantação de Cacto forrageiro no Centro pecuário de Lagedos e no Afonso Martinho em 2002/3 + plantação no planalto (onde?)


( Alimentam as cabras com os cactos no Centro / nunca foi difundido no exterior / prática extranha pelos produtores (assimilação com o Taboi local)


( Pouco interesse da parte do MAP


( Parasitos internos:


( Que parasitos?:

Segundo um estudo feito em Março 2003 em SA (a partir de amostras de fezes e sangre), os principais parasitos afeitando os ruminantes (cabras e vacas) em SA são:


		Protozoários

		Nematódeos



		Eimeria ( coccidiose / eimeriose   ++++

		Estrongilideos gastrointestinais   ++++


Strongyloides (bovinos)


Trichuris

- Moniezia

- Nematodirus

- Dicrocelium





( Origem:


- Falta de higiene na alimentação com forragens (animais encurraladas ou amarados)

( Palhas e até milho fornecidos directamente no chão tacto com o solo e as fezes

- Contaminação durante pasto livre no campo


( Impacto sobre a actividade pecuária:


( Enfraquecimento geral dos animais: diarreias, mau crescimento, perda de peso, baixa produção de leite, sensibilidade a outras doenças

( Vulnerabilidade dos cabritos à coccidiose


( Contaminação entre animais mantidos no mesmo lugar (via as fezes)


( Práticas actuais dos produtores:


Este problema é desconhecido por muitos produtores, que não tomam médidas nem preventivas (higiene na alimentação no curral), nem curativas (desparasitantes)


( Constrangimentos a nível dos produtores:

( Parasitismo interno pouco visível ( sintomas “diluidos”, que afectam os animais de maneira incidiosa

( Poder de compra limitado ( dificuldade para investir na compra de medicamentos


( Depois da administração de alguns produtos vermifugas, tem que respeitar um intervalo de segurança (tipo  3 dias), em que não se pode vender o leite ( Prejuizo financeiro


( Dificuldade para todas as famílias trazerem os seus animais no ponto central definido pelo MAP para fazer desparasitação


( Disponibilidade no mercado em medicamentos vermifugas para animais insuficiente (compram mais vermifugas p/ humanos, que são mais caros)


( Intervenção do MAP:


PREVENção:


Sensibilização sobre a higiene a nível da alimentação (Paúl, PN no âmbito do proj. Lux)


( Uso de comedores para colocar as forragens ou rações (botija de óeo de 5 L cortada, comedor com paus ou com sacos suspensos com cordas)


( Limpar regularmente os bebedores com cal + pinta-los com cal

CURATIVO:


- Houve campanhas de desparasitação nacional no ano 2003 (2004?) (injecção oral do produto com uma seringua pelos veterinários em cada aldeia)


- Visitas individuais: quando diagnosticam parasitismo, os veterinários passam uma receita aos criadores para eles ir comprar vermifugas ( poucos seguem os conselhos.


( Produtos utilizados:


- medicamentos veterinários: Vermisol (levamisole)   --

- medicamentos humanos: Mebendazol (Vermox) / Metronidazol (Bact/protoz)  +++

NB: Cuidado ao desenvolvimento de resistência anti-helmíntica

( Mamites:


( Origem:


- Falta de higiene: ubre sujo não limado antes da ordenha / ordenha com unhas compridas


- Feridas no ubre cuando os animais anda no campo


- Ordenha a vezes não feita cada dia


- A vezes não secam todo o leite na ordenha


( Impacto sobre a actividade pecuária:


( Animais enfraquecidos


( Mortalidade


( Leite inconsumível ( perda na produção


( Intervenção do MAP:


PREVENção:


Sensibilização sobre as regras de base de higiene para evitar as mamites


CURATIVO:


Visitas individuais: quando foram chamados para tratar a mamite

( A maior parte dos grandes criadores sabem tratar no PN


( Parasitos externos:


( Que parasitos?:

- Pulgas (lombriga plana)

- Piolhos

- Lajas

( Origem:


- Não há tratamento dos locais onde os animais são guardados


- Contaminação entre espécies animais que a vezes vivem juntos no mesmo lugar


( Impacto sobre a actividade pecuária:


Enfraquecimento dos animais, especialmente dos mais jovens: mau crescimento, perda de peso, diminuição na produção de leite


( Práticas actuais dos produtores:


Este problema é bem conhecido pelos criadores, que tomam médidas principalmente curativas quando os animais são muito afectados

( Usam principalmente remédios caseiros:


- óleo de cozinha aplicado no corpo


- aplicação de babosa (bruta) no corpo dos animais


Não se faz desparasitação dos currais ( os animais são parasitados de novo quando os produtos perdem da sua eficácia


( Constrangimentos a nível dos produtores:

( Parasitismo externo visível, mas não é visto como um problema com consequência importante a nível da produção

( Poder de compra limitado ( dificuldade para investir na compra de medicamentos


( Intervenção do MAP:


PREVENção:


- Sensibilização sobre a necessidade de pulverizar os animais

CURATIVO:


Visitas individuais: quando diagnosticam parasitismo, os veterinários passam uma receita aos criadores para eles ir comprar desparasitantes (( poucos seguem os conselhos) e a vezes entragam os produtos directamente e fazem a fumigação.


( Produtos utilizados:


- TAKTIC

- ASUNTOL (caro, sem efeito segundário, vem de Praia)

- SILVER POU- SIPERPULVIZOR ??

NB: Não existe banhos comunitários para desparasitação


( Outro constrangimento:


Uma parte dos criadores desconfiam na vaccinação e não traziam os animais...


B/ Porcos


( Problemas encontrados:


1/ Problemas nutricionais: sub-nutrição / má nutrição e carências alimentares (vitaminas, minerais)


2/ Parasitos internos e externos (sarna)


3/ Diarreias


4/ Mortalidade subita quando tem muito calor ~ “ataque de sangre”


( Intervenção do MAP:


(Intervenções limitadas aos criadores maiores com animais de raça melhorada / pocilgas


( Faziam campanhas de vaccinação (última campanha em 2003) contra:

- Mal rubre


- Carbúnculo


A peste suina clássica nã é presente em SA (nem a PSA)

C/ Galinhas


( Problemas encontrados:


1/ Parasitos externos: lajo, pioinha,... ( impacto forte sobre os pintos


2/ Parasitos internos : coccidiosa (tratar com Coccidiose ou Zoodiose)

3/ Doenças: Coryza / Variola


4/ Picage, ligado à falta de espaço, carências alimentares,...


NB: para os aviários, os criadores compram as galinhas quando estão na entrada da postura, que já vêm vaccinadas contra Newcastle, Marek


( Intervenção do MAP:  NADA

( Práticas actuais dos produtores:


Este problema é bem conhecido pelos criadores, que tomam médidas principalmente curativas quando os animais são muito afectados


( Usam principalmente remédios caseiros, utilizando carapete, charruteira, cinzas, óleo,...

( Não se faz desinfecção do local ( re-contaminação dos animais depois de algum tempo


( Cuidado às resistências anti-helmíntos

( Exemplo no Brasil


( Método Famacha


( Luta fitosanitária:


( Folhas de bananeiras ( eficâcia anti-helmíntica verificada: entre 57 e 70% segundo os parasitos

( Artemisia herba-alba

( Chenopodium ambrosioides

( Azadirachtina (< Azadirachta indica) VS Haemconchus contortus

2/ Principais actividades do MAP em SA

( Sector de intervenção principal = Saúde animal

( Campanhas de vaccinação e desparasitação (decisão a nível de Praia)

( Visitas de campo programda: 1 vez / mês, nem sempre (problema de transporte,...)

( Visitas individuais para tratar os animais doentes quando forem chamados

( Construção de currais / pocilgas “melhoradas”


( Trabalho de sensibilização sobre vários temas:


( Lançamento de sementes silvestres


( Recolha e conservação de pasto

( Higiene animal


( Identificação dos animais / criadores


( Beneficiários do apoio:

( Os “criadores” que têm um rebanho importante

( Zona da Vila / Ponta Sul / Sul e Norte


( Sistemas de criação extensivo, com pasto livre quase permanente e/ou curral melhorado uma parte do tempo


( Os pequenos criadores quase não beneficiam de apoio (fora das campanhas de vaccinação)

( A maior parte dos produtores


( Sistema de criação com uma presença mais importante no curral, o que necessita trazer forragens aos animais


( Pertinência para o projecto de trabalhar sobre:


( melhoramento dos pastos secos (tratamento com ureia, blocos)


( conservação de pastos 


( produção de feno


( culturas de plantas para produção de forragem


( melhoramento da higiene no curral (luta anti-parasitos / diarreia)


( Actividades do Centro pecuário de Lagedos:

( Criação do Centro em 1996-7, com Porcos, depois Coelhos, e Cabras (2001-2)


( Modernização em 2004, com apoio do GTI


( Produção de animais de raça melhorada, para venda (cabras / coelhos / cabras?)

( Demonstração sobre forragens (Cactos, Capim elefante, Leucaena), mas com pouca visibilidade

( Um funcionamento muito centralizado:

( a nível das campanhas de vaccinação / desparasitação


( da localização da informação (forragens)


3/ Principais Lojas onde se vende medicamentos veterinários

( São Vicente: PETSHOP (Monte Sossego)


( Praia: AGRIPEC / AGROPRODUTOS


( Porto Novo: AGROPRODUTOS ainda não vende ( seria interessado


( Ribeira Grande: o MAP tem uma pequena reserva de medicamentos de base


+ Farmácias no PN (2) para compra de vermifugas p/ humanos
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Nºpessoas_por_activ

						Nº de pessoas nos GRAFEs que praticam as diferentes actividades agropecuarias

		SEQUEIRO		Zona		Nª Pess		Milh/Feij		Abob		Bat. dce		Bat. Ing		Tabac		Mancarra		Frut		Hortal.

				Jorge Luis		15

				Chã de Norte		15		14		14		14		0

				Alto Mira 2		14

				Rª da Cruz		30		30		30		28		27		5		0		0		0

				Dominguinhas		17		13		13

				Martiene		15		15		15		13		4		1

				Alto Mira 3		10		10		10		10		0		0

				Lagoa (Planal)		23		23		23								2				23

				Casa de Meio		17

				Rª dos Bodes		16		16		6		16		14								5

				Compainha		14		14		14		14		14								12

				AguaCal/Lo.Fig		13		13		13		13		13		0				8		11

				Rª Fria		12		11		11		8		4		0

				Caetano		14		14		14		13		4						6

				Norte		25		25		25		24		23

				Lajedos		8		8		5		1		2

				Cavouco Silva		20		21		21		21		15

				CV/Cirio		23		23		20		23		23		11

				Lagoa / Rª P		25		15/25		5		8		7		4

				Pascoal Alves		14		12				11		12

				TOTAL		340		262		239		217		162		21		2		14		51

				%		100%		77%		70%		64%		48%		6%		1%		4%		15%

		REGADIO		Zona		Nª Pess		Hortal.		Bat dce/Mdca		Mdca		Bat. Ing		Frut		Milh/Feij		Abob		Tabac		Cana

				Jorge Luis		15		11		11		4		11/17				10		10				5

				Chã de Norte		15

				Alto Mira 2		14		12		12		12						12/13						8

				Rª da Cruz		30		20		20		5		19		0		18		18		1		13

				Dominguinhas		17				8		2		10		1				7				8

				Martiene		15		14		13		1		13				13		13		7		8

				Alto Mira 3		10				10		9		10				10		10		0		9

				Lagoa (Planal)		23

				Casa de Meio		17		12								6								4

				Rª dos Bodes		16		12		12				14		8		9		10		1		2

				Compainha		14

				AguaCal/Lo.Fig		13

				Rª Fria		12		7		9		5		4		8		8		3		4		4

				Caetano		14		1		5		0		3				3		2		10		3

				Norte		25

				Lajedos		8

				Cavouco Silva		20				4				5				4		2		1		1

				CV/Cirio		23		6		5				5		5		6		6		5

				Lagoa / Rª P		25				16				18/25						10		13

				Pascoal Alves		14

				TOTAL		340		95		125		38		83		28		81		91		42		65

				%		100%		28%		37%		11%		24%		8%		24%		27%		12%		19%

		ANIMAIS		Zona		Nª Pess		Vaca		Cabra		Porco		Galinha		Burro		Porco/Ind		Pato		Coelho		Pomba

				Jorge Luis		15				15		14		14		6		3				6

				Chã de Norte		15				10		14		13		10		2		0		4

				Alto Mira 2		14		0		10		7		8		8		6				2

				Rª da Cruz		30		0		28		28		26		6		3		2		1		3

				Dominguinhas		17				11		7		9		11		1				1		4

				Martiene		15				13		14		11		13		6				3		5

				Alto Mira 3		10				8		9		10		6		2						5

				Lagoa (Planal)		23				23		21		21

				Casa de Meio		17		1		13		16		17				12				12

				Rª dos Bodes		16		4		13		12		14		0		2		2		3

				Compainha		14		5		14		12		8		7		2		3		2		6

				AguaCal/Lo.Fig		13		8		11		5		5		8		1				0

				Rª Fria		12		5		10		10		6		1		3		3		1		2

				Caetano		14				14		13		14		10		6				2		2

				Norte		25				22		19		24		23		2		2		9		12

				Lajedos		8				7		9		6						0		0		0

				Cavouco Silva		20		1		14		12		14		0		4				4		5

				CV/Cirio		23		0		18		19		18		6		1						3

				Lagoa / Rª P		25		6		20		13		13		3		2				2		3

				Pascoal Alves		14				12		11		12

				TOTAL		340		30		286		265		263		118		58		12		52		50

				%		100%		9%		84%		78%		77%		35%		17%		4%		15%		15%





Classif_activ

												Classificação das actividades agropecuarias pelos membros dos GRAFEs segundo a sua ordem de importância

		SEQUEIRO		Zona		Nª Pess		Milh/Feij		Abob		Bat. doce		Batata Ing		Tabaco		Tomate

				Jorge Luis		15

				Chã de Norte		15		1/2				3

				Alto Mira 2		14

				Rª da Cruz		30		1		2								3

				Dominguinhas		17		1/2		3

				Martiene		15		1		2		3						2

				Alto Mira 3		10		1/2		3		4

				Lagoa (Planal)		23		1		1										1		1ºLugar

				Casa de Meio		17														2		2ºLugar

				Rª dos Bodes		16		1		2		3								3		3ºLugar

				Compainha		14		1		1		1		2						4		4ºLugar

				AguaCal/Lo.Fig		13		1		1		1		2

				Rª Fria		12		1		2		3

				Caetano		14		1		3		2		4

				Norte		25		1		4		3		2				5

				Lajedos		8		1		2				3

				Cavouco Silva		20		1		3		2

				CV/Cirio		23		1				2		3

				Lagoa / Rª P		25		1				2		3

				Pascoal Alves		14		1				2		3

		REGADIO		Zona		Nª Pess		Vaca		Cabra		Porco		Galinha		Burro		Porco/Ind		Pato		Coelho		Pomba

				Jorge Luis		15				1		3		2		4

				Chã de Norte		15				3		1		2

				Alto Mira 2		14				2		3				1

				Rª da Cruz		30				1		2		3

				Dominguinhas		17				2				3		1

				Martiene		15				1		3		2

				Alto Mira 3		10				1		3		2		4

				Lagoa (Planal)		23				1		2		3

				Casa de Meio		17		1		2		3

				Rª dos Bodes		16				1		2		3

				Compainha		14				2		3				1

				AguaCal/Lo.Fig		13		2		3						1

				Rª Fria		12		1		2		3

				Caetano		14				1		2		3		4

				Norte		25				1		2		4		3

				Lajedos		8				2		1		3

				Cavouco Silva		20				1		2		3

				CV/Cirio		23				2		1		3

				Lagoa / Rª P		25				1		2		3

				Pascoal Alves		14				1		2		3

		ANIMAIS		Zona		Nª Pess		Hortaliça		Bat dce/Mdca		Batata Ing		Fruteira		Milh/Feij		Abob		Tabaco		Cana

				Jorge Luis		15		3		2		1

				Chã de Norte		15

				Alto Mira 2		14										2

				Rª da Cruz		30						3				2

				Dominguinhas		17				2												3

				Martiene		15		1		3		2

				Alto Mira 3		10		3		1		2				4

				Lagoa (Planal)		23

				Casa de Meio		17		1						2								3

				Rª dos Bodes		16				2		1				3

				Compainha		14

				AguaCal/Lo.Fig		13

				Rª Fria		12		1		2		3

				Caetano		14																3

				Norte		25

				Lajedos		8

				Cavouco Silva		20				2		1

				CV/Cirio		23				4		1		7		2		6		5

				Lagoa / Rª P		25				2		1

				Pascoal Alves		14
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_1374471492.doc
1.1 Escolha das zonas de intervenção:


Depois de ter visitado a quase totalidade das comunidades do Concelho do Porto Novo, as zonas de intervenção do projecto foram escolhidas, tomando em conta:


- o número de famílias vivendo nas comunidades


- a accessibilidade da zona


- a importância das actividades agropecuárias


O concelho foi dividido em 4 zonas (cf mapa Anexo 1):


( 3 zonas principais onde vão trabalhar os 3 animadores do projecto


( 1 zona de accesso mais difícil e com menos comunidades (2), onde vamos trabalhar em parceria com o extensionista do Ministério da Agricultura (MAAP)


		ZONA 1

		ZONA 2

		ZONA 3

		ZONA 4



		Zona Norte-Oeste


(Freguésia de Santo André)

		Zona Planalto Leste e Centro Sul

		Zona Ribeira das Patas / Sul

		Litoral Oeste



		Aldevino

		Medina

		Manuel

		MAAP



		Ribeira da Cruz

		Lagoa

		Lajedos

		Tarrafal de MT



		Martiene

		Compainha

		Cavouco Silva / Chã Alecrim

		Monte Trigo



		Jorge Luis

		Lombo Fig. / Agua Cald.

		Curral Vacas / Círio

		



		Alto Mira 3

		Ribeira Fria

		Chã de Morte

		



		Alto Mira 2

		Ribeira dos Bodes

		Lagoa / Caetano

		



		Dominguinhas

		Casa de Meio

		Sul

		



		Norte

		Ponte Sul

		Manuel Lopes

		



		Chã de Norte

		

		

		



		Pascoal Alves

		

		

		





		XXXXX

		Zona de forte intervenção

		XXXXXXX

		Zona de intervenção mais leve





Algumas comunidades apresentam condições pouco favoravéis para desenvolver as actividades previstas pelo projecto. No entanto, foi decidido não “abandonar” estas comunidades, que são geralmente as zonas mais esquecidas pelos projectos / Autoridades. Devido aos recursos limitados no que diz respeito às actividades agropecuárias (falta de espaço agrícola e /ou de água, isolamento, população reduzida, actividade agrícola limitada, falta de dinamismo,...), não será possível trabalhar em estas zonas de maneira tão completa como nas outras zonas. No entanto, a ideia é de encontrar alguns temas de trabalho que possam ter um impacto sobre as actividades das pessoas destas comunidades, e iniciar uma dinâmica de desenvolvimento local.



_1374314977.doc
Resultado do diagnóstico agro-sócio-económico comunit


Ribeira fria


		Território

		Ribeira fria / Vila Nova (em baixo)



		Casas

		Casas agrupadas no fondo do vale em 2 sítios: Rib. fria e Vila Nova



		População

		~ 38 famílias   =  ~ 320 pessoas   (média = 8 pessoas / família)


- Rib. fria = 29 famílias   =  ~ 250 pessoas


( 6 mulheres chefes de família (20%)


( 8 idosos (pensionistas) entre os quais 3 mulheres  (27%)


- Vila Nova = 9 famílias  =  ~ 70 pessoas



		Acesso

		1 picada (poeira)



		Infraestruturas

		( Escola: 1° até 7° nível    /   3 professores   /   XXX alunos


( 1 USB



		Água

		( Água potável a partir do furo



		Luz

		Só 5 horas / noite (18 até 22h30), a partir de um gerador (sirve p/ a electrobomba do furo)


+ a vezes 1-2 horas quando é preiso fazer fncionar a motobomba



		Comércios

		( 1 merceária


( 1 cooperativa (faz crédito)



		Tendência política

		MPD  (construiu o furo)


Membros da Direcção da ADC





( ADC:


		Criação

		Abril 2000



		N° socios

		68



		Actividades não agrícolas

		( Conservação solos/ água (OADISA e MAA): construção muro protecção florestal + 1000 m de aretes (2005)


( Construção de 6 casas de banho (2005)


( Desbravamento 1000 m² (p/ GAG – 2005)



		Previsões

		( Conservação solo / água


( Desbravamento terreno p/ GAG


( Depósito colectivo / GAG


( Melhoria da via de acesso / caminho vizinhal



		Responsáveis

		( Presidente: Adriano Da Graça (também professor escola / GAG)


( Vice-Presidente: Adilson (trabalha na merceária / GAG)


( Presidente da Ass. Geral: Dizuka (parceiro)


Mandato = 3 anos  /   equipa actual tem 1 ano de mandato



		Observações

		( Houve problema c/ equipa Direcção anterior (desleixe, desorganização)


( Foram excluido do sistema do PL 480


( São numa fase de “reconquista de credibilidade”





( Caracterização agro-ecosistema:


( Vale largo e estreito, c/ ribeira central, c/ aldeia principal na zona baixa


( Zona sul de campo seco (até estrada)


( Ladeiras com regadio em baixo / sequeiro no meio / rocas - pastos


( Meradas planas encima das montanhas


( Água de rega:


( Existência de 2 zonas de regadio:


- Zona alta (Varja, Chã), abastecida por uma nascente, c/ pouco água, que abastece um tanque


( Predominância da Cana + parcelas vazias + Fruteiras antigas + arvenses (mandioca, batata doce, milho)


( Sistema de distribução por alçada, com turno de água de 72 dias  (entre 1 dia até 12 dias / pessoa)


( Existe sistema de intercâmbio, empréstimo de água, especialmente com a zona baixa (furo)


( Terrenos cultivados por parte (c/ rotação  cf água insuficiente)


- Zona baixa: o mesmo canal é abastecido pelo furo (construido em 1995)


( Reservatório colectivo de 150 m3 (= 8,5 hores de rega / dia   cf 18 m3 / hora)


( 720 $ / hora (18 m3)


( Rega na parte alta o lado esquerdo, e o lado direito em baixo (água é paga)


( Agua “a vontade” se tiver dinheiro ( maior parte das surperfícies são ocupadas


( Predominância das hortaliças + Cana + culturas arvenses (mandioca, milho, batata doce)


( Vários agricultores (~ 6) já têm GAG, alguns sem apoio nenhum... em via de extensão


- ex: 1 agricultor tem 6 parcelas equipadas


- Adilson (VP) tem 2000 m²


( Situação fundiária:


( A maior parte dos agricultores possuem o seu terreno, no sequeiro como no regadio


( Quase todos têm Regadio (superfície muito variável) + Sequeiro (até 40 L)


( Existem alguns terrenos pertencendo a famílias de RG, abandonados ( pastos


( Quem cultiva?


( Os proprietários locais, com família + trabalhadores puntuais (600 $ / dia + cafe-almoço)


( Parceiros (só 6)   (o Dizuka é um deles: 8 L merada + ~ 4 L regadio)


		

		Muito merada

		Pouco merada



		Muito regadio

		

		



		Pouco regadio

		

		





( Sequeiro:


( Tendência:


- diminução das superfícies cultivadas cf seca desde 1984


- maior parte dos camponeses semeam depois das chuvas (só os maiores semeam em pó) VS antes: toda gente cultivava em pó


( Solos:


- Terra de barro (mais frequente)


- Chão surtido (o melhor), nas zonas baixas


- Terra areia ( ervilha


- ..... 


( Culturas : só 1 ciclo por ano (verão)

( Associação Milho + Feijões (branco / ervilha / fava / bongolon) + Abóbora

( Batata comum e Batata doce (3 meses) em cultura pura ( muito pouca gente


( Não se utiliza estrume, cf. longe / nunca se fez


( Regadio:


( Tendência:


- antes de 1995 (furo): predominância da cana


- depois do furo: aumento da parte das hortaliças ( hoje: 50%-50%


( Culturas:


( Cana


( Hortaliças : 1/ Cenoura   2/ Repolho  3/ Tomate  4/ Pimentão    Alface, Cebola   (pepino, malaguete quase ausente cf sementes difícil p/ encontrar, ciclo largo)


( Culturas arvenses: mandioca (recem plantam de novo c/ variedade resistente ao mosaico), em associação c/ milho e batata doce  /  Batata comum


( Os que têm pouco terreno ( só hortaliças + arvenses


( Os com mais terreno ( Cana + hortaliças + arvenses


( Rotações culturais:


Não é sistemático p/ todos (ex.: Tomate / Tomate)


( Fertilidade:


( Principalmente, uso de estrume só : pelo menos 1 vez por ano


( Alguns (que têm mais tereno): uso de estrume + adubo químico (p/ hortaliças) 


( As vezes, há de comprar estrume no exterior (criadores do PN)


( Sementes:


( Agroprodutos


( Merceárias (( “melhor qualidade”)


( Loja do MA em RG


NB: existe autoprodução de sementes p/ cenoura


   ( Epocas: [Maio-Outubro] e [Dez-15 Março]


( Luta fitosanitária:


( Utilizam bastante pesticidas:


- Cenoura: 2 vezes / ciclo (Decis)


- Rep. – Tom: > 5 vezes


( Uso de pulverizadores (10 e 15 L, 5 de plástico + 1 de metal): os que não têm pedem empréstimo


NB: houve 1 formação (há 3 anos, c/ Cubanos) sobre luta fitosanitária (p/ 4 camponeses)


( “Fundamentos em agricultura ecológica” / Assoc. Sociocultural ATAMAN (financiado pelo Fundo Galego de Coop. & Solidariedade), c/ luta biológica (mas não aplicada)


( Milpés: existe há > 20 anos, mas hoje não é tão problemático


( Comercialização:


( Vendem mais no local a rabidantes


( Cenoura: preço mais alto em Maio   VS   preços baixos entre Outubro e Dez. (cf importações)


( Tomate / Repolho: semeados mais em Maio até Julho ( cf verão / imigrantes = mercado


( Batata comum: 


- sementeira em Novembro ( Colheita em Janeiro (preços baixos 40-50 $/kg)


( Armazenam, em estaleira (1-2 camadas), durante 3-4 meses ( não há problema


( Fruticultura (regadio):


( Principalmente mangueiras / citrinos, bastante velhos


( Papaia


NB: existe Taboi espontáneo


( Criação de cabras:


( Quase todas as famílias têm:


- Rebanho vai até 40-50 animais  (3 famílias c/ 30-50 cabras) ( têm pouco terreno


- Maior parte tem entre 1 e 20 cabras


( Alimentação : 2 épocas


[Depois das chuvas do verão até Abril] : pasto livre nas zonas longe (zona sul e encima)


- os animais ficam tudo o tempo nesta zona (longe das cultura + pasto verde)


( A gente não faz queijo (?)


[Abril até Agosto-chuvas] : estiagem forrageiro


		Manhã

		11h até 15-16 h

		Tarde

		Noite



		A

		B

		A

		C





A/ Alguem leva os animais nos arrededores para pastar (deixa os animais o fica c/ eles)


B/ Animais regressam p/ o curral (ou amarados), p/ ordenha, / forragem e / água  (1 vez por dia)


C/ Animais passam a noite no curral (ou fora), comem forragem


( Existe bastante recursos forrageiros na zona:


( Os donos só podem cortar pasto seco p/ vender fora


( Os outros podem pedir autorização p/ cortar p/ os seus animais só


( Existem algumas famílias que cortam pasto verde ( secar (4-5 dias) p/ conservar


( Criação de vacas:


( Recem < 4 anos   cf mais pasto os últimos anos


Conservação de pastos:


( Potenciais:


( Recursos em forragem silvestre importante


( Algumas famílias ja fazem (ou tentaram fazer) feno de pasto verde
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Apresentação do jogo “O que é que o projecto pode fazer e o que não faz

( Objectivo:


Averiguar, de maneira lúdica, o nível de entendimento dos participantes sobre o projecto, a sua metodologia e o tipo de actividades que vão ser realizadas com os grupos GRAFEs, utilizando exemplos concretos de actividades que o projecto pode / não vai apoiar ao longo dos anos de trabalho com os GRAFEs.

( Material necessário:

( Jogo de 32 (ou 50) papelzinhos com propostas de actividades que o projecto pode fazer ou que o projecto não vai fazer (cf Lista página a seguir)


( 2 caixas de cartão (tipo embalagem de cervejas), com:


- um papelzinho escrito : “O que o projecto pode fazer” + desenho de uma cara contente  (

- um papelzinho escrito : “O que o projecto não faz” + desenho de uma cara ruim  (

( 1 folha A4 para fazer a contagem das respostas boas e erradas


( Desenrolar do jogo:

1/ Explicar aos participantes as regras do jogo e apresentar o material (caixas para votar)


2/ Distribuir a cada participante 1 papelzinho
 com uma proposta de actividade


3/ Cada pessoa, depois de analizar o contéudo da proposta, vem colocar o papelzinho na caixa que ela acha justa: “O projecto pode fazer” ou “o projecto não faz”


4/ Quando todas as pessoas depositaram os seus papelzinhos, o animador faz a correcção:


( Começar pela caixa “O que é que o projecto pode fazer”


( Apanhar um papalzinho, ler o contéudo à sala, e perguntar ao grupo se o papelzinho foi colocado na boa caixa ou não


( Pode ser preciso o animador explicitar melhor o que está escrito


( Pedir porque o grupo diz que é bom ou errado


( Dar a resposta certa, explicando porque a actividade faz ou não faz parte do tipo de actividades enquadradas pelo projecto 


( Pedir a um membro do grupo de apontar as boas respostas / respostas erradas


( Proceder da mesma maneira com a caixa “O que é que o projecto não faz”


5/ Contar o n° de boas respostas e de respostas erradas


6/ O animador faz o balanço do jogo, insistindo sobre o facto que, apesar dos eventuais erros, é o grupo mesmo que fez a correção


7/ O animdor aponta o código das respostas erradas (para depois avaliar quais são os temas com mais erros)


Lista dos temas de intervenções que o projecto pode /não vai fazer

		Codigo

		Temas

		O projecto pode fazer

		O projecto não faz



		1

		Fazer crédito para comprar ração

		 

		1



		2

		Dar cimento para construção

		 

		1



		3

		Construir pocilgas de blocos

		 

		1



		4

		Pulverizar as culturas dos membros do grupo

		 

		1



		5

		Dar medicamentos para os animais cada vez que estão doentes

		 

		1



		6

		Financiar o desbravamento de terrenos

		 

		1



		7

		Trabalhar só com os membros da Associação

		 

		1



		8

		Distribuir pasto aos criadores

		 

		1



		9

		Dar emprego às pessoas

		 

		1



		10

		Financiar instalações gota-a-gota

		 

		1



		11

		Comprar leite para transforma-lo em Porto Novo

		 

		1



		12

		Dar sacos de milho a cada membro do grupo

		 

		1



		13

		Reunir com o grupo 1 vez cada 3 meses 

		 

		1



		14

		Comprar frutas para fazer secagem em Porto Novo

		 

		1



		15

		Promover o desenvolvimento de uma só cultura

		 

		1



		16

		Apoiar a criação de pequenas empresas locais de transformação de produtos

		1

		 



		17

		Desenvolver produções do passado que podem ter mercados

		1

		 



		18

		Encontrar formas para aproveitar melhor dos pastos locais

		1

		 



		19

		Dar formação para secagem de frutas

		1

		 



		20

		Experimentar novas variedades

		1

		 



		21

		Valorizar economicamente certas plantas locais 

		1

		 



		22

		Dar formação de base em saúde animal

		1

		 



		23

		Encontrar formas para diminuir os desperdícios de produção

		1

		 



		24

		Dar apoio material para as experimentações

		1

		 



		25

		Promover a diversificação das produções

		1

		 



		26

		Informar os produtores sobre os mercados

		1

		 



		27

		Aprender a fazer novos produtos transformados

		1

		 



		28

		Organizar visitas de intercâmbios entre zonas

		1

		 



		29

		Ensinar a fazer biopesticidas

		1

		 



		30

		Melhorar a apresentação dos produtos agrícolas para a venda

		1

		 



		31

		Ver como conservar melhor a batata nglesa

		1

		 



		32

		Importar biopesticidas para entregar aos membros do grupo

		 

		1



		33

		Experimentar um medicamento para animais que a gente não costuma utilizar

		1

		 



		34

		Apoiar o grupo na organização de lançamento de sementes de pasto

		1

		 



		35

		Aproveitar da estrada para comercializar melhor os produtos locais

		1

		 



		36

		Encontrar outras formas para aproveitar o marmelo

		1

		 



		37

		Melhorar a qualidade do queijo local

		1

		 



		38

		Ver como aproveitar melhor do estrume

		1

		 



		39

		Ensinar a utilizar de maneira segura os venenos para combate às pragas

		1

		 



		40

		Ver como valorizar o leite de vaca

		1

		 



		41

		Ver como reduzir o problema de mamite

		1

		 



		42

		Trabalhar com as pessoas que têm poucas cabras

		1

		 



		43

		Trabalhar com as pessoas que têm muitas cabras

		1

		 



		44

		Trazer agua cada semana para os criadores

		 

		1



		45

		Distribuir cabras de raça aos membros do grupo

		 

		1



		46

		Financiar construção de cisternas de captação de água das chuvas

		 

		1



		47

		Distribuir plantas hortícolas aos membros do grupo

		 

		1



		48

		Criar uma fábrica de queijo empregando 15 pessoas

		 

		1



		49

		Comprar terrenos para entregar às pessoas sem terra

		 

		1



		50

		Trabalhar so com as pessoas que sabem ler

		 

		1



		

		TOTAL

		27

		23





� Ou 2, em função do n° de participantes.
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Preparação da primeira reunião de trabalho com os GRAFE (G1)

1. Objectivos :


( Fechar as listas

( Verificar que todas as pessoas têm ideias claras sobre a metodologia, o papel de cada um e as actividades que vão ser desenvolvidas

( Definir as modalidades práticas dos encontros com o GRAFE: aspectos materiais, logísticos e organizacionais

2. Fechar as listas :


( 3 possibilidades:

- < 20 pessoas


- [20-30] pessoas


- > 30 pessoas


( Como fazemos?:

( Ideia = não somos nós que decidimos de quem faz parte ( temos que ter um papel de facilitador, e controlar que a escolha seja feita democraticamente

( Respeitar um equilibrio:


( Homens / mulheres

( Jovens / mais velhos

( Entre as diferentes zonas

( Que informação de base vamos recolher sobre os membros do GRAFE?:


( Nome / Apelido

( Sexo


( Idade


( Nível escolar / Sabe ler? / Sabe escrever?

( Actividades agropecuárias: regadio / sequeiro / criação de animais


( Situação fundiária


( Zona de residência

3. Re-detalhar a metodologia da intervenção, as actividades e o papel de cada um :


( O que é o GRAFE?

( O que é o reforço das capacidades?


( Quais são os papéis dos membros do grupo e do animador?

( Condições para ter um grupo dinâmico

( Trabalhar com grupos de pesssoas, por exemplo os que assistiram e os que não participaram na reunião de apresentação.

4. Definir as modalidades práticas dos encontros e do funcionamento do grupo:


( Organização dos encontros:

( Dia da semana e hora das sessões de trabalho

( Duração (4-5 horas)


( Local dos encontros: fixo ou alternância


( Local para as experiências: diferentes possibilidades


- 1 pessoa só


- Algumas pessoas no mesmo tempo


- Todas as pessoas


( Objectivo: que cada um experimente a longo dos 2 anos


( Regras de funcionamento interno:


( Pontualidade: cada sessão começará 15 minutos depois do horário previsto


( Os atrasados serão aceitos?


( Assiduidade: Caso das ausências não justificadas:


( O membro será excluido do grupo depois de 2 ausências consecutivas não justificadas


( Pessoas de substituição:


( Possibilidade para uma pessoa de ser representada puntualmente por uma pessoa de sustituição da sua escolha

( Controlo da presença: (30 minutos depois?)

( Uma lista de presença para cada reunião, a preencher por um membro do grupo (com assinatura da pessoa e do animador)


( Escolher o representante do GRAFE (contacto telefónico) + 1 colaborador

( Avaliação pelo grupo da sessão de trabalho no fim de cada sessão


( Aspectos materiais:


( Consumivéis para cada membro do GRAFE:


( Um caderno / 1 lapiz / 1 caneta azul / 1 borracha / 1 capa c/ elástico

( Material colectivo:


( Pápel para poster


( Resma de pápel A4


( Material para experimentações


( Lanche no meio da sessão:


( Verba média para cada sessão


( Escolher o sistema de compra dos produtos (podemos levar comida a grosso)


( Definir como vão preparar a comida para cada sessão


( Dar copos descartavéis?


Preparação da segunda reunião de trabalho com os GRAFE (G2)

1. Objectivos :









5 min

( Finalizar a lista dos membros do GRAFE


( Distribuir o material pedagógico (individual e colectivo)


( Acabar com os assuntos práticos / materiais ligados às modalidades de encontros e funcionamento do GRAFE


( Realizar um diagnóstico participativo sobre as actividades agropecuárias da zona e os problemas

( Definir os principais temas de formação e experimentação

2. Finalização da lista do GRAFE : 






5-25 min

Logo no início da sessão ( só as pessoas presentes (apesar de ausência justificada)


( Fazer / Completar a lista dos membros

( Levar as folhas de inscripção no GRAFE da 1ª reunião


3. Distribuição do material pedagógico: 






10 min

Fazer assinar cada pessoa depois de receber o material (ficha entregue)


+ Assinatura do representante e do animador


4. Finalização das modalidades práticas dos encontros e do funcionamento do grupo:

30 min


( Revisão sobre as regras de funcionamento do grupo

( Pedir a alguem de apresentar as regras  (levar o balanço da 1ª reunião)

( Designação do representante e do colaborador

( Tomar o contacto das pessoas


( Escolha do local

( O pedido foi feito?


( Assunto da luz?


( Almoço / lanche

( Lenha / gás

( Mão-de-obra

( Panela / pratos / copos


( Água


( Temperos / Ovos / Queijo


( Regra de funcionamento com o projecto:


- Entregar 1 saco de arroz + latas p/ 2 vezes


- Assinar uma ficha de entrega


Total tempo indicativo: 1 h

5. Realização do diagnóstico participativo :


( Objectivos:


O grupo deve:


( Identificar as diferentes actividades agropecuárias realizadas actualmente na zona e pelos membros do grupo, e classifica-las por ordem de importância

( Identificar e classificar os principais problemas para cada actividade


( Identificar novas actividades que a gente cree desenvolver na zona


( Identificar quais são os temas de formação / experimentação de interesse para o grupo

( Alguns conselhos:


( Pensar sempre nas diferentes categorias de actividades:


( Agricultura de sequeiro


( Agricultura de regadio


( Criação de animais


( Actividades de colheita de plantas silvestres

( Actividades de transformação de produtos agropecuários / para-agrícolas


( Artesanato


( Classificação exaustiva das actividades:


		Sequeiro

		Regadio

		Criação de animais



		Milho-Feijão-Abóbora-Bat. Doce

		Cana de açucar

		Cabra



		Batata inglesa – Hortaliças

		Horticultura

		Vaca



		

		Batata inglesa

		Tchuk



		

		Fruticultura (manga, papaia, banana, citrinos, goiaba, marmelo,...)

		Galinha



		

		Milho-feijão-abóbora

		Outros aves de capoeira



		

		Batata doce, mandioca

		Coelho, tchuclindra



		

		Nhame

		Burro



		

		Tabaco

		



		4

		8

		7





( Para manter a atenção / evitar a saturação do grupo:


( Dividir a sessão de trabalho em vários temas diversificados


( Utilizar técnicas de animação e suportes diversificados


( Ter sempre um momento onde os membros têm que mover-se (jogo)


( Ter sempre uma abordagem lúdica (jogo) em cada sessão


( Fazer participar cada tipo de público: jovens / velhos, homens / mulheres, analfabetos / alfabetizados


( Aproveitar do lanche no bom momento


( Abrir o horizonte das pessoas com apresentação de outros contextos, outros países, outras experiências (com suportes visuais como fotos, filmes,...)


( Identificar quando a gente começa a saturar para fazer uma actividade mais recreativa

Desenrolar do diagnóstico participativo

		Passos

		Metodo

		Duraç.

		Resultado final



		1) Alistar todas as actividades agropecuárias e para-agrícolas praticadas na zona

		De maneira colectiva


O animador faz a pergunta ao grupo, que responde de maneira espontánea


( O animador inscreve as respostas num quadro distinguindo as diferentes categorias de actividades: Sequeiro / Regadio / Criação de animais)

		15 min

		Lista das actividades agropecuárias e para-agrícolas praticadas na zona



		2) Identificar quais são as actividades praticadas pelos membros do GRAFE

		A partir da lista exhaustiva das actividades existentes na zona, contar o número de pessoas do grupo que praticam cada actividade (as pessoas levantam a mão)

		15 min

		Lista das actividades agropecuárias e para-agrícolas praticadas pelos membros do grupo



		3) Classificar as diferentes actividades por ordem de importância

		Preparar um quadro com as diferentes actividades praticadas pelo GRAFE / Para cada actividade colocar um desenho ilustrando a actividade


( Pedir a cada pessoa de definir as 3 principais actividades (em termos de importância) para Sequeiro / Regadio / Criação de animais, inscrevendo o n° 1, 2 e 3 nas celulas do quadro

( Contabilizar o n° de 1, 2 e 3 para cada actividade


( Fazer o balanço, pedindo o porque da classificação

		40 min

		Lista das actividades agropecuárias e para-agrícolas praticadas pelos membros do grupo classificadas por ordem de importância descrescente



		4) Para as principais actividades:


( Identificar as finalidades e os problemas 


( Classificar os problemas para cada actividade

		1/ Escolher +/- 2-3 actividades de regadio + 2-3 actividades pecuárias, que têm mais importância para o grupo

( Total 4-5 actividades

2/ Repartir as diferentes actividades entre sub-grupos (3-5 pessoas que praticam a actividade) + repartir os grupos no espaço

3/ Cada sub-grupo identifica as finalidades e os diferentes problemas perjudicando a actividade, distinguindo as grandes classes de problemas: Produção / Abastecimento em factores de produção / Conservação / Comercialização / Transformação


4/ O animador circula entre os grupos para estimular as reflexões


5/ O 1° grupo apresenta o seu trabalho a frente do grupo, e os outros validam / corrigem

( O animador aponta todas as propostas no quadro


6/ O animador pede a ajuda do grupo p/ organizar os problemas, p/ simplificar e chegar a uma classificação similar à da lista do animador


7/ Caso faltarem alguns problemas identificados pelo projecto, sugerir ao grupo e ver se o grupo aceita-o

( Inspirar-se da lista dos problemas alistados por actividade

( Temos uma lista exaustiva / organizada dos principais problemas

8/ De maneira colectiva, preencher a matriz de classificação dos problemas por ordem de importância

( Bem explicar como funciona a matriz a 1ª vez


( O animador faz as perguntas e preenche a matriz


( O animador faz o balanço final


Fazer o mesmo tipo de trabalho para a 2ª actividade, a 3ª actividade ,...

		5 min


15 min

(sub-g)


10 min

10 min

10 min

20-30 min




		Para cada actividade:


- Finalidades


- Lista dos principais problemas organizados


Os problemas para cada actividade são classificados por ordem de importância



		5) Definir os temas de interesse para as formações e experimentações

		Dividir o grupo em sub-grupos

( Cada grupo deve fazer uma lista dos temas de formação / experimentação


( Cada sub-grupo apresenta a sua proposta


( O animador alista todas as propostas + pode propôr outros temas


( O grupo classifica os temas por ordem de prioridade / interesse

		15 min

15 min


30 min

		Lista dos temas de formação / experimentação de interesse para o grupo





( Material a levar:

( Posters:


( Quadros “semi-preparados” para regadio (1) e criação de animais (1) + Títulos (“Regadio”, “Sequeiro” e “Animais”)


( 5 quadros “brancos” para matrizes

( Programa da reunião


( Poster de avaliação final


( Fichas / Listas:


( Lista de presença


( Lista de entrega do material pedagógico


( Lista de entrega dos alimentos


( Ficha balanço da 1ª reunião


( Lista do GRAFE da 1ª reunião (cf novos membros)


( Marcadores, fita-cola,...

( Material pedagógico a distribuir:


( Almoço / lanche

Preparação da 3ª reunião de trabalho com os GRAFE (G3)

1. Objectivos :









5 min

( Finalizar a lista dos membros do GRAFE


( Finalizar o diagnóstico participativo:


( Listagem e classificação dos problemas ligados às actividades agropecuárias (fim)


( Reflexão sobre as actividades do passado

( Definir os principais temas de formação e experimentação

2. Finalização da lista do GRAFE : 






5-10 min

( Apurar a lista dos membros inscritos, eliminando os que não participaram nem na 2ª, nem nesta reunião


( Inscrever as eventuais novas pessoas


(  Levar as folhas de inscrição no GRAFE da 1ª reunião


( Distribuir o material pedagógico às pessoas que ainda não receberam

3. Finalização do diagnóstico participativo :


( Objectivos:


O grupo deve:


( Identificar e classificar os principais problemas para as actividades que não foram analizadas durante a reunião passada

( Identificar as actividades agropecuárias / para-agrícolas do passado que a gente deixou de fazer


( Definir os primeiros temas de interesse para as formações e experimentações


( Material a levar:

( Posters:


( 5 quadros “brancos” semi-preparados para matrizes


( Posters brancos / rascunho


( Programa da reunião


( Poster de avaliação final


( Posters com problemas classificados por actividade (feitos a partir das matrizes)


( Fichas / Listas:


( Lista de presença

( Lista do GRAFE

( Lista de entrega do material pedagógico

( Lista de entrega dos alimentos

( Ficha balanço da 2ª reunião

( Lista das actividades do passado

( Lista indicativa dos temas de formação / experimentação

( Marcadores, fita-cola,...

( Material pedagógico a distribuir

( Almoço / lanche

Desenrolar da reunião G3

		Passos

		Metodo

		Duração

		Resultado final



		1) Para as actividades que não foram analizadas durante a reunião G2:


( Identificar os problemas 


( Classificar os problemas

		Trabalhar actividade por actividade


1/ O 1° sub-grupo apresenta o seu trabalho a frente do grupo

( O animador aponta todas as propostas no quadro

( O animador pede à pessoa de explicitar melhor cada problema


2/ O resto do grupo valida / corrige a lista de problemas identificados pelo sub-grupo

3/ O animador pede a ajuda do grupo p/ organizar os problemas, p/ simplificar e chegar a uma classificação similar à da lista do animador


4/ Caso faltarem alguns problemas identificados pelo projecto, sugerir ao grupo e ver se o grupo aceita-o

( Inspirar-se da lista dos problemas alistados por actividade


( Temos uma lista exaustiva / organizada dos principais problemas

5/ De maneira colectiva, preencher a matriz de classificação dos problemas por ordem de importância

( Para a 1ª matriz, o animador faz as perguntas, preenche a matriz e faz o balanço final pedindo o apoio do grupo

6/ Fazer o mesmo tipo de trabalho para as outras actividades

( Pedir a uma pessoa do grupo (alguem dinâmico) de preencher a matriz

		20 min


por

actividade

Total = 1h30

		Os problemas para cada actividade são classificados por ordem de importância



		2) Conhecer as actividades praticadas antigamente que hoje desapareceram

		( A) Preparação em sub-grupos:

1/ Dividir o grupo em 4 sub-grupos

( Dar um n° a cada pessoa de 1 a 4 e criar um sub-grupo com os n° 1, outro com os n° 2,...

2/ Cada sub-grupo tem que alistar as actividades do passado que a gente deixou de fazer na zona

		10 min


15min

		





		Passos

		Metodo

		Duração

		Resultado final



		2) Conhecer as actividades praticadas antigamente que hoje desapareceram (a seguir)

+ Saber o porque do abandono

+ Identificar quais são aqueles que o grupo acha pertinentes revalorizar


+ Identificar as pessoas que ainda têm o saber / saber-fazer

		( B) Restituição do trabalho pelos sub-grupos = Jogo “Quem ganha é quem alista mais actividades”


1/ Pedir ao porta-voz de cada sub-grupo [A] de vir a frente dos outros


2/ Cada um apresenta 1 actividade identificada pelo seu sub-grupo , em alternância:


- Se o outro sub-grupo não alistou a actividade ( o sub-grupo marca 2 pontos


- Se o outro sub-grupo também tinha alistado a actividade ( Cada sub-grupo marca 1 pontos


- Se a actividade não é pertinente (o grupo decide) ( o sub-grupo perde 1 ponto

( Uma pessoa do grupo marca os pontos

3/ O animador escreve progressivamente as actividades 


4/ Contagem dos pontos ( proclamação do vencedor / entrega do prémio

5/ O grupo (e o animador) acrescenta actividades que os sub-grupos podem ter esquecido

( Temos uma lista exaustiva das actividades do passado que (quase) desapareceram na zona

( C) Com o grupo enteiro:


1/ Para cada actividade alistada: o animador pede ao grupo:


( de explicar as razões do abandono das actividades na zona

( se ainda existem na zona pessoas que tem o saber / saber-fazer


2/ O animador pede ao grupo de identificar as actividades que, segundo eles, podriam ser revalorizadas (os recursos e o mercado ainda existem)


3/ O animador pode dar algumas ideias de novos produtos criados a partir de técnicas tradicionais (ex.: embalagem,...)

Total = 1h - 1h10

		30 min


20-30 min


5 min


5 min



		As actividades dos avós desaparecidas e as razões da sua desaparição são identificadas


As pessoas-recursos na comunidade são identificadas


O grupo identifica as actividades que segundo ele poderiam ser revalorizadas






		AlmoçO

		Aproveitar para fazer assinar as listas de distribuição do material pedagógico

		30 min




		





		Passos

		Metodo

		Duração

		Resultado final



		3) Definir os temas de interesse para as formações e experimentações

		Dividir o grupo em 4 sub-grupos:

1/ Cada grupo deve fazer uma lista dos temas de formação / experimentação com 6 temas para a pecuária e 6 temas para agricultura

2/ Cada sub-grupo apresenta a sua proposta + O animador alista todas as propostas


3/ O animador pode propôr outros temas


4/ Contar o n° de vezes que o mesmo tema foi mencionado


5/ Comparar as propostas com a classificação dos problemas (matrizes) ( discussão com o grupo  (utilizando o balanço das matrizes)

6/ O grupo classifica os temas por ordem de prioridade / interesse/

( Pedir aos 4 sub-grupos de classificar os temas em 3 classes:


- temas mais importantes para tratar


- temas um pouco menos importantes para tratar


- temas menos importantes para tratar


( Cada sub-grupo apresenta a sua classificação / justifica


( O grupo inteiro discute até chegar a um consenso


Total = 2h00

		5 min


20 min


20 min


10 min


5 min


20 min


10 min

20 min

20 min



		Lista dos temas de formação / experimentação de interesse para o grupo


+


Grau de importância
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ESSOR


Inquérito Sistemas de Produção


Concelho do Porto Novo


Nome do inqueridor: ………………………………………….
        Data : ……………


Comunidade: …….………………..…..  
Localidade : ……..…………………


1. CARACTERIZaÇÃO DO CHEFE DA DEXPLORAÇÃO E DA famÍlia :


Chefe da exploração : ………………………………………  Idade : …………….   Sexo : …..


É chefe da família ?  SIM  (
     NÃÕ  (

Estado civil :       casado / união de facto (           solteiro (
 divorciado (        viuvo (

Nível de instrução : ……………………………


Agregado familiar : ………. pessoas


		Sexo

		Crianças


(0 - 10 anos)

		Jovens


(10 -20 anos)

		Adultos


(20 - 60 anos)

		Adultos


(> 60 anos)



		M

		

		

		

		



		F

		

		

		

		





Há quanto tempo pratica actividade agropecuária? ………………………………………………


( Importância da actividade agropecuária:


Quais são as suas actividades agropecuárias?


		Sequeiro

		Regadio

		Pecuária



		

		

		





Classificar por ordem descrescente 1 / 2 / 3


Tem outra(s) actividade(s) alem das actividades agropecuárias?     SIM  (          NÃÕ  (

( Si SIM, qual (quais) ? ………………………………………………....……………………


( Onde? ......................................................................................................................................


( Por quanto tempo (regularidade)? ..........................................................................................


( Salário diário ? …………………………………………………… ;

A actividade agropecuária e a sua principal actividade?     SIM  (          NÃÕ  (

( Emigração:


Já foi emigrante?     SIM  (
     NÃÕ  (

( Si SIM, onde ? …………………………………………………………………….....………


( Desde quando ?…………………………………………………...................................…….


( Que actividade ? ………………………………………………………..……………………


Actualmente, tem familia imigrada?  S/N


( Si SIM, quem ? ………………………………………………………....……………………


( Recebe apoio?     SIM  (          NÃÕ  (

( Si SIM, que tipo de apoio ? ……………………………….…………………………………


2. MEIOS de produÇÃO :


2.1. TERRA / ÁGUA:


( SEQUEIRO :       N° de parcelas = ……….

		

		Parcela 1

		Parcela 2

		Parcela 3

		Parcela 4

		Parcela 5



		Local

		

		

		

		

		



		Situação geográfica

		

		

		

		

		



		Área total

		

		

		

		

		



		Área cultivada

		

		

		

		

		



		Situação fundiária *

		

		

		

		

		



		Forma de obtenção


 (compra, herança)

		

		

		

		

		



		Cultura(s) actuais ou previstas

		

		

		

		

		



		Cultura(s) anterior(es)

		

		

		

		

		



		Árvores de fruta

		

		

		

		

		





* Propriedade, ameia, renda, empréstimo, ...

( REGADIO :       N° de parcelas = ……….

		

		Parcela 1

		Parcela 2

		Parcela 3

		Parcela 4

		Parcela 5



		Local

		

		

		

		

		



		Situação geográfica

		

		

		

		

		



		Área total

		

		

		

		

		



		Área cultivada

		

		

		

		

		



		Situação fundiária

		

		

		

		

		



		Forma de obtenção

		

		

		

		

		



		Origem da água

		

		

		

		

		



		Reservátorio


(material, volumem)

		

		

		

		

		



		Tipo de rega


(alagam., GAG)

		

		

		

		

		



		Tempo de rega

		

		

		

		

		



		  Água suficiente?


(S/N)

		

		

		

		

		



		Cultura(s) actuais ou previstas

		

		

		

		

		



		Cultura(s) anterior(es)

		

		

		

		

		



		Árvores de fruta

		

		

		

		

		





( Parcelas cultivadas por outra pessoa :

( SEQUEIRO:         N° de parcelas = ……….

		

		Local

		Área total

		Situação fundiária

		Modalidade de exploração

		Razão da “cessão” da parcela

		Culturas praticadas



		1

		

		

		

		

		

		



		2

		

		

		

		

		

		



		3

		

		

		

		

		

		





( REGADIO:         N° de parcelas = ……….

		

		Local

		Área total

		Situação fundiária

		Modalidade de exploração

		Razão da “cessão” da parcela

		Culturas praticadas



		1

		

		

		

		

		

		



		2

		

		

		

		

		

		



		3

		

		

		

		

		

		





2.2. Mão-de-obra :


( Mão-de-obra familiar :


Quantas pessoas do agregado familar realizam asactividades agropecuárias  ?:


		Activos agrícolas

		Homens > 20 anos

		Mulheres > 20 anos

		Jovens [10 - 20 anos]



		Permanentes

		

		

		



		Ocasionais

		

		

		





( Mão-de-obra assalariada :


Trabalha com mão-de-obra exterior ?:       SIM  (        NÃO  (

( Tem trabalhadores permanentes ? :            SIM  (        NÃO  (

Se SIM, número :………………….    Salário diário : ………………………


( Trabalha com jornaleiros (mão-de-obra temporária) ?     SIM  (        NÃO  (

Se SIM,


( Para que tipo de trabalho ?: …………………………………………………...………


( Faz « djunta mão » ?      SIM  (        NÃO  (

( Se SIM, para que trabalhos ? ………………………………….......…………………………


2.3. EquipAMENTO agrÍcolA :


		Ferramentas /


Infraestruturas

		Características


(Volumem, tipo de material, comprimento,...)

		Quantidades°



		  Enxada

		

		



		  Pá

		

		



		  Foice

		

		



		  Regador

		

		



		  Pulverisador

		

		



		  Carro-de-mão

		

		



		  Motobomba

		

		



		  Electrobomba

		

		



		  Depósito

		

		



		  Cabeçal de GAG

		

		



		  Tubagens

		

		



		  Tubos gotejadores

		

		



		  Outros




		

		





3. produções agrÍcolas :


3.1. SEQUEIRO :


( Culturas praticadas ao longo do ano para cada parcela:


		Parcelas

		Culturas praticadas e época do cultivo para cada cultura



		1

		



		2

		



		3

		



		4

		



		5

		





( Origem das sementes: (colocar uma cruz onde necessário)

		Culturas

		Autoprodução

		Compra



		Milho

		

		



		Feijão

		

		



		Batata comum

		

		



		Outras




		

		





( Adubação: (colocar as culturas na tabela)

		Tipo de adubo

		Uso sistemático

		Uso ocasional

		Nunca



		Estrume

		

		

		



		Fertilizante

		Ureia

		

		

		



		

		NPK

		

		

		





( Origem do estrume?      (  Autoprodução


 (  Compra     (  N° sacos / ano : ………………….





   Custo: .....................................


( Quantidade de fertilizante comprado / ano: ............................

( Pesticidas: 


Utiliza pesticidas?     SIM  (        NÃO  (

( Se SIM, como é que pulveriza?    ( Pulverizador       ( …………………………………


		Tipo de cultura pulverizada

		Tipo de doença / praga

		Produto utilizado



		

		

		



		

		

		





Utiliza remédios da terra (biopesticidas)?      SIM  (        NÃO  (

( Se SIM, que tipo de remédios, e para que culturas? ....................................................................


...........................................................................................................................................................


( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA O cultivo de sequeiro:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


3.2. REGADIO :


( Culturas praticadas ao longo do ano para cada parcela:


		Parcelas

		Culturas praticadas e época do cultivo para cada cultura



		1

		



		2

		



		3

		



		4

		



		5

		





( Origem das sementes: (colocar uma cruz onde necessário e detalhar para hortícolas)

		Culturas

		Autoprodução

		Compra



		Milho

		

		



		Feijão

		

		



		Batata comum

		

		



		Hortícolas

		

		



		Outras




		

		





( Viveiros:


Faz viveiros para que culturas? ..........................................................................................................


Tipo de  sementeira:  ( em linha       ( a lanço


Tipo de rega: .......................................................................................................................................


Faz cobertura com palha?    SIM  (        NÃO  (            Faz “tarimbas”?    SIM  (        NÃO  (

Uso de factores de produção:


Estrume:  SIM (    NÃO (     Fertilizante:  SIM (    NÃO (     Pesticidas:  SIM (    NÃO (

Destino das plantas ?:     ( para cultivar          ( para vender


Existem perdas no viveiros?   ( NÃO         ( SIM


( Se SIM, para que culturas e que problema?: ..................................................................................


..............................................................................................................................................................


( Adubação: (colocar as culturas na tabela)

		Tipo de adubo

		Uso sistemático

		Uso ocasional

		Nunca



		Estrume

		

		

		



		Fertilizante

		Ureia

		

		

		



		

		NPK

		

		

		





( Origem do estrume?      (  Autoprodução


 (  Compra     (  N° sacos / ano : ………………….





   Custo: .....................................


( Quantidade de fertilizante comprado / ano: ............................

( Pesticidas: 


Utiliza pesticidas?     SIM  (        NÃO  (

( Se SIM, como é que pulveriza?    ( Pulverizador       ( …………………………………


		Tipo de cultura pulverizada

		Tipo de doença / praga

		Produto utilizado



		

		

		



		

		

		



		

		

		



		

		

		





Utiliza remédios da terra (biopesticidas)?      SIM  (        NÃO  (

( Se SIM, que tipo de remédios, e para que culturas? ....................................................................


...........................................................................................................................................................


.......................................................................................................................................................




( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA O cultivo de REGADIO:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


3.3. COMERCIALIZAção :


( Venda e Autoconsumo (AC):


		Culturas

		AC só

		AC > Venda

		Venda > AC

		Venda só



		Cana (grogue, mel)

		

		

		

		



		Milho

		

		

		

		



		Feijão

		

		

		

		



		Batata doce

		

		

		

		



		Mandioca

		

		

		

		



		Abóbora

		

		

		

		



		Batata comum

		

		

		

		



		Hortícolas

		

		

		

		





( MODALIDADES DE COMERCIALIZAÇÃO:


		

		Local(is) de venda principal

		A quem?



		Milho, Feijão, Batata doce, Mandioca

		

		



		Cana

		

		



		Batata comum

		

		



		Hortícolas

		

		








      Na lavra / fora do local / fora da ilha       Rabidante / Consumid. / Restaur / Comerciante


( Problemas de comercialização:


· Preços baixos ( ………………………………………………………………………………...


· Excedente no mercado ( ………………………………………………………………………

· Isolamento

· Custo de transporte ( …………………………………………………………………..............

· Qualidade dos produtos ( ...........................................................................................................


· Tipo de recipiente ( ....................................................................................................................


3.4. FRuticultura :


		Espécie

		Variedades

		Idade média

		N° árvores

		N° árvores em produção

		Produção anual

		Destino da produção


(AC / Vda)



		 Mangueira

		

		

		

		

		

		



		 Papaia

		

		

		

		

		

		



		 Larangeira

		

		

		

		

		

		



		 Limoeira

		

		

		

		

		

		



		 Tangerina

		

		

		

		

		

		



		 Goiabeira

		

		

		

		

		

		



		 Coqueiro

		

		

		

		

		

		



		………….

		

		

		

		

		

		



		………….

		

		

		

		

		

		





( Uso de estrume     SIM  (        NÃO  (

( Uso de fertilizante     SIM  (        NÃO  (

( Uso de pesticidas     SIM  (        NÃO  (

( Problemas fitosanitários encontrados:


.........................................................................................................................................................


.........................................................................................................................................................


.........................................................................................................................................................




( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA A FRUTICULTURA:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


4. Actividades de criação de animais :

4.1. Descrição dos rebanhos :


		

		Bovinos

		Caprinos

		Ovinos

		Equinos

		Galinhas



		N° fêmeas adultas

		

		

		

		

		



		N° machos adultos

		

		

		

		

		



		N° anim. desmamados

		

		

		

		

		



		N° crias. não desmamadas

		

		

		

		

		





Tem recebido animais de cria?    SIM  (       NÃO  (

( Se SIM, que animais ……………………………………..……..…………………………....…

( Quais são as condições? …………………………………..……..……………………………...

....


Você dá animais para cria ?    SIM  (       NÃO  (

( Se SIM, que animais, e porque : …………………..……..………….…………………….........

………………..……………………………………………..…………………………………...…….


( Quais são as condições? …………………………………..……..……………………………...


4.2. criação de cabras:


( RAçA :      ( Local          ( Melhorada

( Maneio dos animais : (detalhar as horas se for necessário)


		

		DIA

		NOITE



		

		Curral

		Campo

		Curral

		Campo



		Época seca

		

		

		

		



		Época das águas

		

		

		

		





( ALIMENTAção : (detalhar o tipo de alimentos consumidos)


		

		Época seca

		Época das águas



		Pasto livre

		

		



		Forragem recolhida


(resíduos de cultura, palha ladeira, ervas daninhas)

		

		



		Forragem comprada

		

		



		Ração

		

		





( Dá sal aos animais?   SIM  (       NÃO  (

( Faz feno ?   SIM  (       NÃO  (

( Tem que vender uma parte dos animais para aguentar a época seca ?  NÃO  (         SIM  (

( Se SIM, que % do rebanho ou n° de animais? .............................................................................

( SAÚDE ANIMAL :

( Tem problema importante de mortalidade das crias? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Tem problema importante de mortalidade dos adultos? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Quais são as doenças mais frequentes? ………………………………………………………....


...........................................................................................................................................................


( Faz vaccinação?   NÃO  (         SIM  ( ( Que tipo: ...............................................................


( Tem apoio de um veterinário? NÃO  (         SIM  ( ( N° visitas / ano: .............................


( Costuma comprar medicamentos? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: .........................................

( Costuma fazer remédios caseiros? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: ........................................

...........................................................................................................................................................


( Lugar de contenção dos animais :

(  Curral melhorado  ( Origem ? ………………………………………………………………..


(  Curral com chapas


(  Cerca com varanda


(  Cerca sem varanda


( REprodução :

( Faz controlo da reprodução?    NÃO  (         SIM  (

( Se SIM, como? ………………………………………………………………………………….


...........................................................................................................................................................


( produções : (marcar com uma cruz + indicar o local de venda)


		

		AC só

		AC > Venda

		Venda > AC

		Venda só



		Leite

		

		

		

		



		Queijo

		

		

		

		



		Cabritos / carne

		

		

		

		



		Estrume

		

		

		

		





Para o leite / queijo :


		

		Época seca

		Época das águas



		N° médio de litros / cabra

		

		



		N° médio de queijos / dia

		

		





Tem um local especial para produzir e guardar os queijos?  NÃO  (         SIM  (

( Se SIM, que tipo de edifício, e que origem ?: ..............................................................................


...........................................................................................................................................................




( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA A criação de cabras:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


4.3. criação de porcos :


( Tipo de criação :


(  Engorde                        (  Produção de leitões                 (  Produção de leitões + Engorde

( RAçA :      ( Local          ( Melhorada ( …………………………………………………...

( ALIMENTAção : (detalhar o tipo de alimentos consumidos)


(  Restos de cozinha


(  Resíduos / desperdícios de culturas


(  Semea ( Quantidade / ciclo: ...................................................................................................


(  Milho (farelo / grão) ( Quantidade / ciclo: .............................................................................


(  Ração completa ( Quantidade / ciclo: ....................................................................................


(  Outro ( ....................................................................................................................................


( SAÚDE ANIMAL :

( Tem problema importante de mortalidade dos leitões? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Tem problema importante de mortalidade dos adultos? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Quais são as doenças mais frequentes? ………………………………………………………....


...........................................................................................................................................................


( Faz vaccinação?   NÃO  (         SIM  ( ( Que tipo: ...............................................................


( Tem apoio de um veterinário? NÃO  (         SIM  ( ( N° visitas / ano: .............................


( Costuma comprar medicamentos? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: .........................................

( Costuma fazer remédios caseiros? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: ........................................

...........................................................................................................................................................


( Costuma dar banho ao porco?  NÃO  (         SIM  (

( Lugar de contenção dos animais :

(  Pocilga melhorada  ( Origem ? ……………………………………………………………..


(  Chiqueiro com chapas


(  Chiqueiro de pedras


(  Outro: ...........................................................


( produções : (marcar com uma cruz + indicar o local de venda)


		

		AC só

		AC > Venda

		Venda > AC

		Venda só



		Leitão

		

		

		

		



		Animal engordado

		

		

		

		



		Estrume

		

		

		

		





Para os animais engordados:


( Peso médio e idade no fim do ciclo: ............................................................................................


( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA A criação de PORCOS:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


4.4. GALINHAS :


( produções : (marcar com uma cruz + indicar o local de venda)


		

		AC só

		AC > Venda

		Venda > AC

		Venda só



		Ovos

		

		

		

		



		Carne

		

		

		

		





( Ovos :


Número médio de ovos por dia : …….   ( N° de ovos autoconsumidos : …………







      ( N° de ovos vendidos : ………. / Preço =  …….$/ovo


( Alimentação:

Compra alimentos para galinhas ?    ( SIM      ( NÃO


( Se SIM, que tipo, e que quantidade / semana? ………………………...…………….……………


……………………..………………………………………………………………………………….


( ONDE ficam os animais?:

		Durante o dia

		Durante a noite



		

		





( SAÚDE ANIMAL :

( Tem problema importante de mortalidade dos pintos? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Tem problema importante de mortalidade dos adultos? NÃO  (         SIM  ( 

( Se SIM, causa, época e que % ? .................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Quais são as doenças mais frequentes? ………………………………………………………....


...........................................................................................................................................................


( Faz vaccinação?   NÃO  (         SIM  ( ( Que tipo: ...............................................................


( Tem apoio de um veterinário? NÃO  (         SIM  ( ( N° visitas / ano: .............................


( Costuma comprar medicamentos? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: .........................................

( Costuma fazer remédios caseiros? NÃO  (      SIM  ( ( Que tipo: ........................................

...........................................................................................................................................................




( 2 PRINCIPAIS Problemas ENCONTRADOS PARA A criação de galinhas:


1/ .....................................................................................................................................................


2/ .....................................................................................................................................................


5. ActiviDADEs extra-agrÍcolAs das pessoas do agreg. familiar :


		Tipo de actividade

		Descripção

		Pessoa(s) da família

		Época do trabalho / Frecuência

		Salário diário ($)



		FAIMO / ADC

		

		

		

		



		Jornaleiro agrícola

		

		

		

		



		Comércio




		

		

		

		



		Artesanato




		

		

		

		



		

		

		

		

		



		

		

		

		

		



		TOTAL

		





6. Interesse em termo de formação / experimentação :


( Que tipo de apoio em termos de formação gostaria receber?

...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


( Que tipo de nova produção / actividadegostaria desenvolver / experimentar?

...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


...........................................................................................................................................................


Anexo 2


Guia de inquérito para o diagnóstico rápido da criação de cabras


( Objectivos:


( Conhecer as práticas dos camponeses


( Identificar os principais problemas / constrangimentos encontrados


( Ver as semelhanças e diferenças nas práticas / problemas entre as zonas e entre os produtores


( Identificar pistas de intervenção para o projecto


( Método:


Fazer entrevistas específicas com 5-6 pessoas em cada localidade:


- 3 que têm um rebanho importante


- 3 que têm só 2-3 cabras


Fazer as perguntas sem utilizar um questionário, tendo na mente toda a informação a recolher


Não só descrever / caracterizar (COMO), mas também compreender o PORQUE e PARA QUE das práticas


( Lista (indicativa) da informaçãoa recolher:


Distinguir as práticas em função do número de animais


( Maneio dos animais ao longo do ano:


( Onde ficam os animais de dia e a noite ao longo do ano


( Por exemplo, qual é um dia típico na época seca e na época das águas?


( Se vão no pasto livre: onde ? (longe ou próximo do curral / casa)


( Se os animais ficam soltos: que faz o criador cada dia: trazer água, comida, buscar leite, fazer queijo,...


( Alimentação dos animais:


( Em cada época (indicar os meses), detalhar o(s) tipo(s) de alimentos:


- pasto verde


- pasto seco


- resíduos secos de cultura 


- palha seca de ladeira: autoproduzida ou comprada? Que modalidades?


- milho


- farelo / semea


- ração balanceada


- sal?


( Avaliar as quantidades fornecidas para uma cabra leiteira / uma cabra sem leite nas diferentes épocas


( Avaliar o custo de compra de alimentos


( Infraestruturas:


( Curral: tipo de materiais, custo, duração; Se curral melhorado, quem financiou?


( Local e material p/ produção do queijo:


( Gestão da reprodução e dos partos:


( Como são repartidos os partos ao ongo do ano?


( Modalidades da reprodução?


( Divisão dos animais em lotes? S/N ( porque?


( Problemas de saúde:


( Ver as perguntas do questionário SP:


( Identificar doenças / parasitos externos / parasitos internos


( Identificar os remédios caseiros utilizados


( Produção de leite / queijo:


( Duração média de uma lactação


( Quantidade média de leite / cabra durante uma lactação (distinguir em função dos meses)


( N° de vezes que uma cabra da leite / ano


( Quantidade de leite para fazer 1 queijo na época das chuvas / na época seca


( Modalidade de venda do leite / queijos: local, compradores, preços,... em função da época


( Destino dos cabritos / chivaros?


( Venda / autoconsumo


( Idade de venda principal? Preço de venda


( Local de venda? Compradores?


( Venda de animais para enfrentar a época seca:


( Que parte do rebanho?


( Que tipo de animais são vendido em prioridade (machos ou fêmeas, chivaras ou cabras velhas,...)


( Custos de produção: avaliar os custos anuais (mensais): alimentação / saúde / água


( Indicadores zootécnicos

( Parametros zootécnicos:


( Idade do 1° parto


( Período entre 2 partos


( Idade da fêmea na reforma


( N° médio de cabritos / parto


( N° semanas p/ desmamar


( % de mortalidade dos cabritos


( Problemas principais para a criação dos animais

( Propostas dos produtores para resolver os problemas encontrados?


Inspira-te deste guia:


( para conduzir os inquéritos, e


( para organizar as informações recolhidas para fazer um relatório-balanço geral


Anexo 3


Guia de inquérito para o diagnóstico rápido da fruticultura


( Objectivos:


( Conhecer as práticas dos camponeses


( Identificar os principais problemas / constrangimentos encontrados


( Ver as semelhanças e diferenças nas práticas / problemas entre as zonas e entre os produtores


( Identificar pistas de intervenção para o projecto


( Método:


Fazer entrevistas específicas com 5-6 pessoas em cada localidade, por exemplo:


- 4 que têm fruteiras ( caracterizar as práticas / problemas,...


- 2 que não têm fruteiras ( identificar as razões


Fazer as perguntas sem utilizar um questionário, tendo na mente toda a informação a recolher


Não só descrever / caracterizar (COMO), mas também compreender o PORQUE e PARA QUE das práticas


( Lista (indicativa) da informaçãoa recolher:


( Tipo de fruteiras actualmente encontrados:


( Espécies


( Variedades


( Estado fisiológico (idade, aspeito,...)


( Pomar ou árvores espalhados


( Como era no passado? Havia mais fruteiras


( Se sim, que espécies? Variedades


( Porque o número de árvores diminui?


( Itinerário técnico:


( Detalhar as diferentes práticas culturais (amanhos culturais):


- preparação do terreno


- adubação de fundo (estrume e/ou fertilizante): S/N; como e que quantidade


- plantação: sementeira directa ou viveiro? Origem das plantas (autoprodução ou compra?)? Faz / sabe fazer enxerta


- densidade


- poda?


- adubação de cobertura: como e que quantidade


- rega: frequência


- tratamentos fitosanitários


- colheita: que rendimento?


( Problemas fitosanitários:


( Que insectos atacam? Que doenças?


( Em que época?


( Qual é o impacto?


( Como fazem os produtores para proteger a cultura?


( Para a colheita:


( Autoconsumo / venda ?


( Se venda: quando? A que preço? Onde? Quem compra?


( Tem problema de comercialização: mercado saturado = preços baixos / qualidade das frutas vendidas? Uma parte da produção está estragada / perdida?


( Quais são os constrangimentos principais para o desenvolvimento da fruticultura?


( Problema de terreno / espaço


( Problema de domínio técnico para produção de plantas de qualidade? (variedade, enxerte, amanhos culturais no viveiro,...)


( Falta de técnica para o maneio das árvores: poda, fertilização, luta fitosanitária


( Problemas fitosanitários


( Problemas de comercialização


( Interesse dos produtores para desenvolver esta actividade?


( Propostas dos produtores para resolver os problemas encontrados?


( Para o viveiro de Ribeira da Cruz:


( Que era previsto? Actividades / organização do trabalho,...


( Que foi feito?


( Quais são os eventuais problemas actualmente encontrados (falta de formação, material vegetal, acompanhamento técnico, ...)?


( Qual é o interesse dos produtores neste viveiro?


( Quais são as eventuais críticas dos produtores com este projecto?


Anexo 4


Guia de inquérito para o diagnóstico rápido do cultivo da batata comúm


( Objectivos:


( Conhecer as práticas dos camponeses


( Identificar os principais problemas / constrangimentos encontrados


( Ver as semelhanças e diferenças nas práticas / problemas entre as zonas e entre os produtores


( Identificar pistas de intervenção para o projecto


( Método:


Fazer entrevistas específicas com 5-6 pessoas em cada localidade, por exemplo:


- 4 que cultivam a batata ( caracterizar as práticas / problemas,...


- 2 que não cultivam batata ( identificar as razões


Fazer as perguntas sem utilizar um questionário, tendo na mente toda a informação a recolher


Não só descrever / caracterizar (COMO), mas também compreender o PORQUE e PARA QUE das práticas


( Lista (indicativa) da informaçãoa recolher:


( Época(s) de cultivo da batata:


( Quando?


( Porque em esta(s) época(s)? ( identificar os factores limitantes para não cultivar ao longo do ano (falta de água, falta de sementes, problema de temperatura, doença/praga,...)


( Em que lugar se produz a batata:


( Tipo de solo


( Localização geográfica da parcela


( Itinerário técnico:


( Detalhar as diferentes operações culturais (amanhos culturais), indicando a data em que se faz (tomando como tempo inicial a data de sementeira):


- do terreno


- adubação de fundo (estrume e/ou fertilizante): como e que quantidade


- sementeira: como e que quantidade de sementes por uma determinada superfície, faz pre-germinação?


- amontoa


- monda


- adubação de cobertura: como e que quantidade


- rega: frequência


- tratamentos fitosanitários


- colheita: que rendimento?


( Para as sementes:


( Que variedades?


( Origem das sementes: importada / compra em outras comunidades?


( Qualidade das sementes: problema de geminação, de crescimento lento,...?


( Problema de disponibilidade a tempo das sementes na loja?


( Problemas fitosanitários:


( Que insectos atacam? Que doenças?


( Em que época?


( Qual é o impacto?


( Como fazem os produtores para proteger a cultura?


( Para a produção recolhida:


( Autoconsumo / venda ?


( Se venda: quando? A que preço?


( Armazena a produção? Para utilizar as sementes mais tarde? Para vender a um melhor preço?


( Método de conservação: descrever as técnicas camponeses de armazenamento


( Problema de conservação: origem do problema: insectos? fungos? Como contaminam os tubérculos?


( Existem algumas pessoas que costumam conservar os tubérculos mais tempo que os outros ( como fazem?


( Como era no passado, em termos?


( das épocas de cultivo?


( das variedades cultivadas


( das práticas de conservação dos tubérculos para venda e das sementes


( do itinerário técnico


( dos rendimentos


( Porque alguns não cultivam a batata? Quais são aqueles que cultivam-a? (en termos de fundiário, de superfície,...)


( Propostas dos produtores para resolver os problemas encontrados?
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RÉSULTAT DU ZONAGE À DIRE D´ACTEURS ET DE L´ÉTUDE DES SYSTÈMES DE PRODUCTION DE LA COMMUNE DE CAMETA


OBJECTIF: Repérage de zones homogènes en termes de problématiques agricoles et sociales pour la mise en place du projet. Analyse des différents systèmes de production et des stratégies mises en oeuvre par les producteurs.


MÉTHODOLOGIE : Nous avons fait , dans un premier temps, une enquête dite a "dire d'acteurs " auprès de responsables syndicaux, producteurs, institutions agricoles publiques, église, partis politiques, (33 questionnaires) . Les résultats de cette enquête ont ensuite été vérifiés et affinés par une enquête système de production auprès de 55 agriculteurs.


RÉSULTATS :


Il faut distinguer en premier lieu deux grandes zones (les îles et la Terre ferme) regroupant 160 communautés (de 50 a 100 familles vivant en habitat dispersé ou 50 000 habitants)organisées depuis seulement une dizaine d'année sous l'impulsion de l'église catholique. 


LES   ÎLES

GÉNÉRALITÉS


Sur les îles du fleuve Tocantins où l'on trouve environ 85 communautés, reparties dans quelques 20 aine de lots d'îles distants de 20mn a 21/2heures de Cameta ,on se déplace très bien toute l'année en bateau.


Les familles enquêtées se sont installées à partir des années 1945, sont considérées comme "posseiros" et n'ont donc pas de titre officiel de propriété. En effet, ces terres appartiennent en fait à la marine.


Les familles vivent toutes sur la "propriété" sur des espaces de 0,1 ha a 30 ha (moyenne de 3 a 5 ha)


plus ou moins bien délimités. Dans 65% des propriétés vit une seule famille de 2 à 10 personnes et dans 35 %  2 à 3 familles regroupant 10 à18 personnes . 88% des familles n'ont pas d'électricité et 100% ont des télévisions marchent tant bien que mal sur batterie qui sont rechargées à Cameta.


Pour les déplacements, tout le monde a au moins un canoë en bois mais seulement 40% des familles ont un bateau à moteur, et 88% ont un ponton devant leur maison. Il existe des transports en commun réguliers sur Cameta.


Il n'y a pas vraiment de sols mais des "varzeas" soit des Terres recouvertes et découvertes  par les marées successives qui déposent en général des alluvions, laissant des sols très fertiles mais exigeant des productions supportant l'inondation .


La végétation  naturelle est encore partout présente et est constituée essentiellement de bois natif (andiroba, virola, seringa), de cacao natif ,  et de deux types de palmiers : l'açai et le buriti . 


Les systèmes de production sont basées sur l'extractivisme, soit la cueillette de fruits, l'extraction du bois et la pêche . L'açai  dont le fruit est consommé en quantité dans la région est, après trituration , la base de l'alimentation de la commune et le principal produit commercialisé (essentiellement en fruits mais également comme "coeur de palmier"). Le buriti est, lui, utilisé pour la fabrication de toit, ustensile agricole et artisanat revendu sur la terre ferme (tipiti). Enfin le cacao qui a été une grande source de revenu est plutôt en décadence et le bois reste  une forme d'épargne non négligeable. Dans 75% des maisons on trouve une petite surface de maraîchage hors sol (canteiros suspensos) dont une partie est réservé aux plantes médicinales. La chasse a aujourd'hui totalement disparu.


En dehors de l'açai et de la pêche, il n'existe a part quelques arbres fruitiers (bananier, manguier) aucune culture de subsistance et les producteurs depuis toujours troque ou achète de la farine de manioc des autres régions de la commune pour compléter leur alimentation. Le petit élevage est relativement peu développé (une dizaine de canards ou une dizaine de porcs semi sauvage par famille) et conduit de manière totalement extensive, mais est une source de trésorerie non négligeable.


D'un point de vue historique, il faut noter le très gros impact de la construction d'un barrage hydraulique en amont de la commune et qui a eu des répercussions drastiques sur cette région des îles. Les poissons qui avaient des cycles de reproduction complexes avec changement de biotope, ont disparu ; Les cacaoyers semblent avoir énormément souffert pendant la période de l'inondation (décomposition de matière organique et dégagement de gaz) ; Les flux de marées perturbés ont créés des mouvements des fonds marins (apparition de nouvelles îles, ou au contraire écroulement des berges, diminution de la profondeur de la rivière).


D'autre part, un phénomène commercial  a eu des répercussions importantes sur les systèmes de production des îles : il s'agit du pic commercial de l'açai. Les principaux nouveaux grands consommateurs sont les grandes villes du Brésil. L'açai est donc en pleine expansion tant d'un point de vue marché que techniques de production. L'introduction de techniques de gestion de l'açai (sélection des palmiers)est une grande révolution après des générations d'extractivisme passif . Ces techniques sont d'ailleurs appuyés au niveau local par la possibilité d'acquérir des petits crédits permettant d'embaucher de la main d'oeuvre. 


La vente de l'açai se fait systématiquement à travers des intermédiaires mais les destinations sont différentes en fonction des secteurs géographiques (Bélem, Cameta ou autres communes). Il faut surtout noter la grande instabilité du prix de l'açai qui varient dans des proportions de 1 a 8 sur l'année.


Enfin, il faut noter qu'une étude pédologique montre la grande fragilité et instabilité de ces îles. Des courants de marée de fortes intensité créent des mouvements incessants des fonds. Il faut être très prudent en terme de déboisement des berges.


Trois sous secteurs géographiques se distinguent : le secteur le plus en aval et près de l'embouchure, le moins touché par le barrage avec de grandes propriétés et des ressources en pêche (poissons et crevettes) non négligeables ; Le secteur du milieu situé près de Cameta et donc le plus surpeuplé, touché par le barrage ; le secteur en amont très touché par le barrage mais bénéficiant de terres relativement hautes ou le cacao et le bois vient compléter les autres productions.


Mais ce qui différencie le plus les familles de  producteurs entre eux, est la surface de production.


Parmi ces habitants des îles, il faut donc distinguer:



- "Les Sans Terre"  qui représente 25 % de la population des îles :  il s'agit de familles qui n'ont accès qu'à 0,1 a 1 hectare de terres qui ne peuvent pas couvrir leurs besoins. Ce sont des familles qui vivaient essentiellement de la pêche, mais qui depuis la construction du barrage, sont en totale rupture de leur système de production. Elles doivent désormais soit travailler au service des plus grands ou des producteurs de la terre ferme, soit se déplacer en dehors de leur commune pendant la période de pêche dans d'autres régions (environ 6 mois par an). Il y a donc une véritable migration pendant cette période de l'année. Face á cette problématique, le syndicat des pêcheurs (Colonie dos pescadores) a obtenu du gouvernement  pour ces populations les plus touchées le droit à une indemnité mensuelle de la valeur d'un salaire minimum (75$). Mais comme tout avantage social, cette indemnité n'est pas toujours bien distribuée.



- "Les petites propriétés a exclusivité açai" qui représente également 25% de la population des îles : Ce sont des propriétés de 1 a 3 hectares, situées à une distance moyenne de 30 a 90 minutes de Cameta. Le petit élevage (poules porcs et surtout canards , une dizaine d'animaux) et la pêche sont exclusivement destiné à l'autoconsommation. L'unique production végétale est l'açai, dont les fruits sont autoconsommés (80% de la production) et  l'excédent de 20% et les coeurs de palmiers vendus. Le revenu annuel de cette vente d'açai peut s'évaluer à 20 à 60R$par mois (10 à 30$). Il est souvent complété de revenus extérieures (retraite, travaux journaliers)


- "Les propriétés moyennes"  qui représentent 40% de la population des îles : il s'agit d'exploitations de 3 a 10 hectares beaucoup plus diversifiés. En plus de l'açai, le cacao, le bois d'andiroba, virola, seringua (latex anciennement extrait), les fruits (bananes, mangues) diversifient les sources de revenu de l'exploitation. L'élevage de porcs et canards ( une trentaine d'animaux) y est également bien développé et destinée en partie à la vente.


Les rendements de l'açai sont très variables ( 1 à 4 volumes), plus élevés chez les jeunes et la vente  représente cette fois ci 50 a 60% de la production, soit un revenu évalué à 100 a 400R$ par mois (50 à 200$. Ces revenus sont complétés par la vente du bois et des animaux et parfois du cacao quand il n'a pas été laissé à l'abandon. Environ 20% des familles de ce groupe ont eu accès á un crédit FNO 



- "Les grandes propriétés" de 10 à 25 hectares représentant 10% de la population des îles :


Ces propriétés se trouvent à une distance de 1 à 21/2 heures de Cameta et plus spécialement dans le secteur le plus en aval. Le schéma de production est sensiblement le même que "les propriétés moyennes" mais à une échelle beaucoup plus importante en particulier au niveau de l'extraction de coeur de palmiers et de bois . Malgré quelques contrôle des coupes par un institut public, la gestion des forêts est encore pratiquement inexistante et de nombreuses espèces de bois sont en train de disparaître.


Conclusion et perspectives: Les stratégies des producteurs des îles basées sur l'extractivisme et l'échange sont  inverses au processus de capitalisation. L'augmentation démographique, la disparition de la pêche et au contraire la valorisation de l'açai. sont trois éléments nouveaux qui ont perturbé l'équilibre des anciens systèmes de production qui entre dans une nouvelle stratégie incluant le marché et la capitalisation.


Cette rupture est ressenti plus ou moins fortement selon les "types" de producteurs : 


Les "sans terre" ou anciens pêcheurs qui n'ont aucune possibilité de capitaliser vont chercher des ressources a l'extérieur de la propriété et même de la commune. Il faudrait imaginer des systèmes hors sol (élevage, maraîchage, pisciculture) pouvant valoriser le petit espace de terre et la grande quantité de main d'oeuvre.


Les "petites propriétés a exclusivité açai"  tentent de se tourner vers un système plus intensif, mettant en valeur leur açaizal par des traitements manuels mais doivent également trouvé des ressources à l'extérieur. On peut dire qu'ils commencent un processus de capitalisation et entre sur les marchés mais leur propre structure limite beaucoup ce processus et on peut imaginer la diversification par des productions type hors sol (élevage, maraîchage, pisciculture et apiculture)


Les "moyennes propriétés" se dirige vers un système de capitalisation moindre par la "monoculture" de l'açai mais ne valorisent pas assez l'atout de la possibilité de diversification . Il semble donc intéressant de travailler ces possibilités (reboisement, remise en production du cacao et des fruits)


Les "grandes propriétés" qui elles sont beaucoup plus dans un processus de diversification possible grâce a la taille des exploitations, peuvent être encouragées dans ce sens.


LA  TERRE  FERME

Localisé de part et d'autre du fleuve Tocantins , la terre ferme, c'est à dire les zones non atteintes par les marées et s'opposant à la varzea des îles regroupent 75 communautés. 


La végétation est constituée essentiellement de jachères (capoeira) de 5 à 10 ans .Il existe encore quelques partie de forêt primaire mais en général dans des zones "basses", c'est à dire inondées en hiver et ou l'eau s'accumulent . Enfin la végétation est rase dans les "campos de natureza" qui sont de véritable marécages ou lacs pendant la saison des pluies.


On trouve deux grands types de sols : les sols ferralitiques (latossol amarelo) à texture moyenne dans les zones les plus hautes donc moins inondables ; les sols de type plintosol très sableux qui correspondent à des zones basses, qui inondent en hiver et sur lesquels l'eau peut s'accumuler un certain temps. Ils sont chimiquement et physiquement moins bons que les premiers cités. La répartition de ces deux types de sols est très étonnante puisque sur une même exploitation, les deux types sont mélangés. Enfin dans les "campos de natureza" éparpillé dans toute la commune, il n'y a pas vraiment de sol mais du sable pratiquement stérile, qui les rends impropre à la culture.


Les propriétés sont situés à des distances très variables variant de 30 minutes à 3 heures, mais ce qui les différencie le plus est le mode de transport pour y accéder : 



- 60% des communautés sont accessibles par voie terrestre. Les accès sont cependant très difficiles en hiver puisque les routes ne sont pas goudronnées et qu'il faut dans la plupart des cas traverser ces fameux "campos de natureza" qui sont de véritables lacs. Seuls les tracteurs , charrettes à boeufs et motos peuvent y accéder pendant la saison des pluies.


- 30% des communautés ont un accès fluvial direct, ce sont les communautés les plus favorisées au niveau transport,  installées sur les berges du fleuve Tocantins et en particulier sur la rive droite ou les terres sont plus hautes , moins inondées .


- 10 % des communautés ont un accès difficile à transport mixte, c'est à dire qu'il faut prendre dans transport fluvial puis un transport terrestre difficile en hiver.


Il est assez difficile d'évaluer la valeur des titres de propriétés puisque de nombreux titres ou reçus n'ont aucune valeur. Il existe encore des légendes racontant comment transformer en une semaine des titres récents en papier vieilli grâce à l'urine de fourmis, donnant ainsi à ces titres une valeur "ancienne" mieux reconnu. Nous pouvons simplement dire que 30 % des familles disent avoir un titre de propriété officiel, 54% se disent "posseiros" soit sans aucun titre, et 18% sont des héritiers qui ne savent pas quel est le titre de propriété.


Les superficies varient de 5 à 75 ha avec une moyenne de 10 à 20 ha dans les zones de latossol amarelo et 20 à 30 dans les zones retirés ou basses, soit inondables.


L'administration de ces propriétés est à 100% familial, 90% habite sur la propriété et 10 % en ville à Cameta. 96 % des familles ont une propriété unique et dans 76 % vit une seule famille de 4 à 10 personnes. L'âge des chefs de familles varie de 24 à 68 ans : 40% de 24à 35ans ; 40% de 36 à 50ans ; 20% de 51 à 68 ans. 


70% des familles n'ont pas d'électricité, 96% n'ont qu'un vélo pour se déplacer, 65% n'ont pas la télévision.


Historique des systèmes de production : La commune de Cameta a été colonisé en plusieurs étapes. Les premiers colons se sont installés sur la rive gauche du Tocantins, soit la rive de sa capitale ou l'accès se fait par voie terrestre essentiellement. La monoculture itinérante de manioc après déboisement et brûlis était de loin la plus grande culture de la région. Elle était associé à de l'extractivisme (chasse, pêche, cueillette de fruits)


Dans les années 50, une seconde vague de colonisation s'est plutôt installée sur les berges de la rive gauche . Ces derniers colons, souvent journaliers dans des grandes entreprises japonaises de poivre de Tome-açu ont investit alors sur ces terres un peu plus hautes et donc peu inondés dans la culture du poivre qu'ils connaissaient bien et dont la grande époque se situe dans les années 80-90. Ce n'était pas chose facile puisque la culture du poivre nécessite un capital minimum (ou un accès au crédit) en terre non inondées et en argent pour pouvoir investir dans les intrants et attendre sans problème de subsistance la première récolte (3ans). 


Aujourd'hui, l'extractivime a pratiquement disparu et les différents systèmes de cultures sont mixtes mais la culture du poivre est encore un indice de richesse par rapport à celle de la monoculture de manioc. On peut donc bien séparé les cultures de subsistance fondamentalement basées sur le manioc associé parfois au riz et au maïs, et les cultures de rente représentées par le poivre et ces dernières années par les fruits (crédits agricoles).


L'élevage de bovins est pratiquement inexistant mais on trouve quelques animaux de tractions dans les zones les plus retirés qui sont utilisés uniquement  pour le transport.


Le petit élevage (poules et porcs semi sauvages) existent mais en quantité très limité et uniquement réservé à l'autoconsommation. 15% des familles cultivent une petite surface de plantes médicinales.


Au niveau commercialisation, la grande majorité des volumes de farine de manioc, de poivre, de fruits sont vendus par les producteurs à Cameta. La farine et le riz et une partie des pulpes de fruits sont revendus en ville et sur les îles, alors que le poivre et les fruits repartent pour Bélem puis l'exportation. Le système de commercialisation semble spécialement peu organisé entre les lieux de production et la ville puisque les producteurs transportent eux mêmes leurs produits  jusqu'à un futur revendeur à Cameta ou une des 4 petites villes proches . Cela leur permet de s'approvisionner (viande, poisson essentiellement, riz et feijão éventuellement) . Il faut noter que les problèmes historiques de corruption et d'aviamento explique à priori en partie cette vente individualisé.


Problématique : Avec la baisse des rendements de manioc (fertilité des sols et problématique de la monoculture) et la chute de la culture du poivre (prix de vente et maladie) pour ceux qui en avaient , la zone est en plein processus de reconstruction.


Les producteurs sans capital  qui ont des générations de monoculture de manioc derrière eux, sont aujourd'hui confrontés aux problèmes de fertilité  des sols. Cette culture est cependant une culture bien adaptée à la région car peu exigeante pour ces sols chimiquement pauvres . Elle peut-être de plus récolté tout au long de l'année (sauf dans les zones qui inondent) et permet donc d'avoir une trésorerie régulière. La vente de bois qui permettait de faire des investissements ou de couvrir de gros besoins n'existe pratiquement plus. La chasse est devenu difficile. Les plus petits  producteurs sont donc dans une impasse avec une grande baisse de leur revenu annuel .


Les producteurs ayant eu un peu plus de capital ou ayant eu accès au crédit et qui ont pu investir dans la culture du poivre accusent la chute de 90 et leur système est également en crise. Après la leçon de la monoculture du poivre, ils sont entrés dans un processus de diversification dont ils sont encore peu convaincu et cherche à retrouver la fertilité de leurs sols.


Les éléments qui différencient le plus les producteurs entre eux sont : l'accès à la culture du poivre, le mode de transport et la distance à Cameta.


"Les sans poivre" qui représentent 35% de la population de la terre ferme : Il s'agit soit de petites exploitations de 5 à 10 hectare et d'installation ancienne, soit d'exploitations plus importantes de 10 à 20 hectare mais dont une grande partie des terres est inondée en hiver et donc pratiquement non exploitable.


Ces familles luttent donc avec la même problématique structurel, soit un petit espace pour cultiver. 


Les propriétés sont soit proches de Cameta et accessible par voie terrestre extrêmement difficile en hiver, soit au contraire très éloignées et à double système de transport. Ils pratiquent la monoculture de manioc sur au moins 30% des terres avec de nombreux problèmes techniques (épuisement des sols pour les propriétés "au sec" et pourrissement  pour la propriété "inondées"), le reste des terres étant soit de la jachère, soit de la forêt primaire inondée. Ils ont donc des rendements très faible, autoconsomment presque toute leur production et ne vende au maximum qu'un sac de 50 kg de farine par mois qui est le seul revenu fixe que l'on peut évaluer à 20R$ par mois (10$). ce revenu est insuffisant pour vivre et il est souvent complété par des apports extérieurs (retraite, revenu de journaliers). Le petit élevage, uniquement de poules, est peu développé et réservé uniquement à l'autoconsommation.


En général ils n'ont pas "maison à transformer le manioc" propre, n'ont pas reçu de crédits, et ne sont pas affilié au STR.


"Les jeunes dynamiques" qui représentent 40% de la population de la terre ferme : Il s'agit d'exploitations de taille moyenne, soit de 10 à 25 hectares peu inondables. Les propriétés sont un peu plus distantes de Cameta mais une bonne partie d'entre elles sont accessibles directement par le fleuve. Ils n'ont pratiquement pas d'élevage mais ont mis toute leur énergie pour valoriser ces terres dont les productions se répartissent ainsi : 45% de jachères inévitables étant donné la pauvreté des sols et la non utilisation d'engrais, 10 % de cultures annuelles associées (manioc, maïs, riz), 5 % de cultures de poivre (100 à 500 pieds) acquises pour la plupart d'entre eux sans crédit, 35% de superficie valorisée par des arbres fruitiers en système très extensif comme le cajou, oranger, cupuaçu, coco, açai et pupunha.


Ils obtiennent une production  de manioc qui leur permet de vendre environ 2 à 3 sacs de 50kg par mois, soit un revenu d'environ 50 à 100R$ par mois (25 à50$) sur lequel vient se greffer la vente de poivre (20 à100$/mois) et des fruits.


En général, ils sont associés au STR, ont des "maisons à transformer le manioc", et sont partant pour avoir des crédits


" les grandes propriétés " qui représentent 25% de la population de la terre ferme : Les propriétés de 25 à 75 hectares sont situées á des distances importantes et exigent souvent deux moyens de transports (fluvial et terrestre). Pour avoir accès à des plus grandes superficies, les propriétés ont encore 10 à 20 % de forêt primaire, le reste des terres étant ainsi réparti : 50 % de jachères, 1 à 10% de culture de poivre (500 à 3000 pieds), 5 à 10% de cultures annuelles associées (manioc et riz),  le reste en fruits et en bois. Ils élèvent des poules et des porcs en système hyper extensif, soit en liberté et chasse encore pas mal.


Les productions de manioc sont nettement plus importantes soit  4 à 6 sacs par mois (100 à 150R$ par mois (50 à 60$)). Ce revenu est donc plus ou moins complémenté par le poivre et le bois (1000 pieds = 400R$/mois). 


Beaucoup d'entre eux ont eu accès au crédit pour implanter leur culture de poivre, mais il semble également que la vente de bois au moment de l'installation ait été également un revenu non négligeable pour investir.


Conclusion : Même si elle est un peu caricaturante, cette typologie permets de mettre en évidence le poids de trois facteurs importants qui sont, la culture du poivre, la distance de Cameta et les moyens de transports. Il semble clair que les stratégies d'accumulation soit directement liées à la culture du poivre, qui est de fait un investissement à l'hectare fort intéressant puisqu'il peut rapporté environ 3000 à 5000 R$ par hectare et par an. Les cultures annuelles et en particulier le manioc sont par contre totalement dévalorisées et serait même réduite à l'unique autoconsommation si les producteurs pouvaient se le permettre. Il est vrai que si l'on calculait le revenu du manioc non pas par hectare mais aussi par temps de travail pour fabrication de la farine, nous arriverions á un bien faible revenu. 


Face à cette situation,  quel est l'avenir de ces différents groupes  :


Les "Sans poivre" qui ont de gros problèmes structurels sont à priori des familles qui n'arrivent pas à capitaliser. Leur terres ne sont en fait pas mise en valeur au maximum, et l'on peut imaginer travailler sur des techniques d'intensification des cultures existantes par l'apport d'engrais et  le développement à échelle réduite de culture de rente. Mais ces populations sont-elles prêtes à accepter ce processus demandant un grand déploiement d'énergie.


Les " jeunes dynamiques" qui sont en très grande demande d'assistance technique  et qui de plus sont déjà dans un processus stratégique de capitalisation sont certainement le groupe le plus apte à la vulgarisation.


Les " grandes propriétés" qui possèdent encore des surfaces vierges, représenteraient l'espoir d'un futur mieux géré en particulier d'un point de vue préservation. L'idée serait donc de travailler spécialement sur les productions agroflorestales.


CONCLUSION:


Le zonage nous a permis dans un premier temps de nous repérer géographiquement , ce qui a été très important pour l'organisation du travail des quatre techniciens, et de diviser la zone en 2 gros ensembles dans lesquels on pourra travailler indépendamment .


Il s'agit maintenant de valoriser les résultats de ces études et de la typologie qu'elle mets en évidence en adaptant nos programmes de formation á ces différentes réalités et problématiques.
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